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EOMANCES  MOURISCOS. 


ROMA^CEiaO   POBTUOUEZ.    II. 


I. 

ROMANCES  DE  DOM  GAYFEIROS.  i 
4. 

Versão  de  Trás-os-I\Ioutcs. 

Sentado  está  Dom  Gayfeiros 
Lá  em  palácio  real, 
Assentado  ao  taboleiro 
Para  as  tabolas  jogar. 
Os  dados  tinha  na  mão, 
Que  já  os  ia  deitar. 
Se  não  quando  vem  seu  tio 
Que  lhe  entra  a  pelejar: 

—  «Para  isso  es  Gayfeiros, 
Para  os  dados  arrojar; 
Tua  esposa  lá  têm  mouros, 
Não  es  para  a  ir  buscar. 
Outrem  fora  seu  marido 
Já  lá  não  havia  estar. »  — 


1  Th.  Braga,  Roni.  p.  94— 07.  A.  Garrett,  Rom.  II.  ITj.  O  roma::c3 
de  Dom  Gayfeiros  é  um  dos  mais  celebrados  da  Península,  citado  por  Cer- 
vantes (Don  Quijote  II.  2G)  e  colligido  por  Duran  (Rom.  General  II.  2r)0, 
J.  Ghimm,  Silva  de  romances  viejos.  Vicnna  ls;U  pag.  10— L'8).  Entrou  cn\ 
Portugal  por  meio  do  Cancioneiro  de  Romances  do  Anvers.  Primeiro  corria 
na  Bua  linguagem  nativa  (Gil  Vicente,  Obras  II.  27),  sendo  depois,  em 
forma  abreviada,  trasladado  a  portuguez.  E'  corrente  na  tradi(;ão  de  Trás- 
OB-Montes  donde  vieram  as  duas  lições  de  Th.  Braga  (1  e  2).  A  versão  de 
A. -Garrett  (3)  contem  ambas  estas  lições,  servindo-se  além  d'isao  o  poeta 
d'uma  lição  do  cavalheiro  de  Oliveira  e,  em  casos  duvidosos,  do  texto 
hespanhol. 
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Palavras  nào  eram  ditas, 
Os  dados  vào  pelo  ar, 
A  que  não  fora  o  respeito 
Da  pessoa  e  do  logar, 
Tabolas  e  taboleiro 
Tudo  fora  cspedaçar: 

—  «Sete  annos  a  busquei,  tio, 
Sem  a  poder  encontrar; 

Os  quatro  por  terra  firme, 
Os  três  por  cima  do  mar. 
Andei  por  montes  e  valles 
Sem  dormir,  nem  descançar; 
O  comer  de  carne  crua, 
No  sangue  a  sede  matar; 
Sangue  vertiam  os  pés, 
Cansados  de  tanto  andar; 
E  os  sete  annos  cumpridos 
Sem  a  poder  encontrar. 
Elia  estava  em  Salsonha  ' 
Lá  em  palácio  real. 
Mercê  vos  peço,  meu  tio, 
Se  m'a  vós  quizereis  dar, 
Vossas  armas  e  cavallo 
Que  m'as  queiraes  emprestar. 
A  minha  esposa  entre  mouros, 
Eu  a  quero  ir  buscar.»  — 

—  «Minhas  armas  não  te  empresto. 
Que  as  não  posso  desarmar; 

Meu  cavallo  bem  vezeiro, 
Não  o  quero  mal  vezar.»  — 

Dom  Gayfeiros,  que  isto  ouviu, 
A  espada  foi  a  tirar: 


I  Salsonha,  em  hespanhol  Sansuena,  é  denominação  árabe  da  cidade  de 
Saragoça.     A  versão  de  Almeida-Garrett  tem  Sansonha. 
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—'«Bem  parece  Dom  Ivoldào, 
Bem  parece  mal  pesar, 
O  muito  amor  que  me  tendes 
Para  assim  me  affrontar. 
Mandae-me  dizer  por  outrem 
Que  me  las  possa  pagar, 
Essas  palavras,  meu  tio, 
Que  vos  não  quero  tragar.»  — 

—  «Bem  parece,  Dom  Gayfeiros, 
Bem  se  deixa  de  mostrar, 
Que  a  falta  de  annos,  sobrinho, 
Em  tudo  vos  faz  faltar.  ^ 
Aquelle  que  mais  te  quer 
Esse  te  ha  de  castigar. 
Foras  tu  mau  cavalleiro, 
Nunca  te  eu  dissera  tal! 
Porque  sei  que  es  bom,  o  disse, 
E  agora  armar  e  sellar. 
Meu  cavallo  e  minhas  armas 
Ahi  estão  ao  teu  mandar, 
E  aqui  tendes  o  meu  corpo 
Para  vos  acompanhar.»  — 


—  «Só  quero  ir,  meu  tio, 
Para  melhor  a  tirar; 
Venham  armas  e  cavallo. 
Que  já  me  quero  marchar.» 


—  «Oh  que  lindo  cavalleiro 
De  tão  gentil  cavalgar!»  — 

—  «Melhor  sou  jogando  ás  damas 
Com  mouros  a  batalhar.»  -  - 

Th.  Bhaga  tem :    Km    tutlo    voa    iaz    tiilar. 
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—  «Se  sois  cliristão,  cavalleiro 
Eecado  me  liayeis  levar, 

Que  digaes  a  Dom  Gayfeiros 
Porque  me  não  vem  buscar; 
Pois  me  querem  fazer  moira, 
E  de  Christo  renegar. 
Com  um  rei  mouro  me  casam 
De  alem  das  bandas  do  mar, 
Dos  sete  reis  da  Moirama 
Kainlia  me  liuo  de  coroar.»  — 

—  «lísse  recado,  senhora, 
Eu  mesmo  lli'o  hei  de  dar. 
Pois  Dom  Gayfeiros  sou  eu. 
Que  vos  venho  a  buscar.»  — 

A  fala  não  era  dita 
Puzeram-se  a  caminhar; 
Tirou-a  pelo  balcão 
Por  não  haver  mais  logar. 
Cavalgam,  vão  caminhando  j 
Não  cessam  de  caminhar, 
Por  essa  Moirama  fora 
Sem  mais  temor  nem  pesar; 
Fallando  de  seus  amores 
Sem  de  mais  nada  pensar. 
Em  terras  da  christandade 
Por  fim  vieram  a  entrar, 
As  festas  que  se  fizeram 
Não  teem  conta  nem  par. 


ROMANCES    MOURISCOS.    . 

2. 
MELISENDRA.  ^ 

'(Variante  de  Trús-os-Montes.) 

—  «Sete  annos  suo  cumpridos, 
Bem  n'os  deves  de  contar, 

Que  a  Melisendra  é  cativa 
E  a  vida  leva  a  chorar. 
Outrem  fora  seu  marido, 
Já  lá  não  havia  estar.»  — 

A  seu  tio  Dom  líoldão 
Tal  resposta  lhe  foi  dar: 

—  «Os  sete  annos  sào  cumpridos 
^em  a  poder  encontrar! 

Agora  a  saber  sou  vindo 
•Que  a  Salsonha  foi  parar. 
E  eu  sem  armas  nem  cavallo 
Com  que  a  possa  ir  buscar!»  — 

—  « Eu  sempre  te  vi  com  armas , 
Com  cavallo  a  adestrar; 

Agora  que  estás  sem  elles 

É  que  a  queres  ir  buscar?»  — 

—  «As  vossas  armas  meu  tio, 
-Que  m'as  não  queira  es  negar; 

A  minha  esposa  cativa 

Como  hei  de  eu  ir  buscar?»  — 

—  «Em  Sam  João  de  Latrão 
Fiz  juramento  no  altar 

De  a  ninguém  emprestar  armas 
Que  iii'as  faça  acovardar.»  — 

Saltam-lhe  os  olhos  da  cara, 
De  merencório  fallar: 


1  Th.  Bsaoa,  Eom.  !>.  57—103. 
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—  «De  covarde  a  mim!  niiigueiu 
Nunca  me  ha  de  appellidar!»  — 

—  «Foras  tu  mau  cavalleiro, 
Nunca  te  eu  dissera  tal.»  — 

Dom  Roldão  a  sua  espada 
Alli  lhe  foi  entregar: 

—  «E  mais  terás  o  meu  corpo 
Para  te  ir  acompanhar.»  — 


—  «Mercês,  meu  tio,  hei  de  ir  sóy 
Só  tenho  de  a  ir  buscar.»  — 


—  «Pois  se  queres  ir  só,  sobrinho, 
Esta  te  ha  de  acompanhar; 
Meu  cavallo  é  generoso, 
Não  o  queiras  sopear; 
Dá-lbe  mais  rédea  que  espora, 
N'elle  te  podes  fiar.»  — 

Andando  vae  Dom  Gayfeiros, 
Andando  a  bom  andar; 
Por  essas  terras  de  Christo 
Té  á  Moirama  chegar. 
Ja  triste  e  pensativo. 
Cheio  de  grande  pesar, 
Para  as  portas  de  Salsonha, 
Sem  saber  como  ha  de  entrar; 
Melisendra  em  mãos  de  mouros 
Como  lh'a  ha  de  sacar? 
Estando  n'este  cuidado, 
As  portas  se  abrem  de  par, 
El-Rei  com  seus  cavalleiros 
Sahia  ao  campo  a  folgar. 
Furtou-lhe  as  voltas  Gajfeiros 
Pfelas  portas  foi  entrar; 
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Deu  com  um  christuo  cativo 
Que  alli  andava  a  trabalhar: 

—  «Por  Deos  te  peço,  cativo, 
E  elle  te  venha  livrar, 

Assim  me  digas  se  ouviste 
!N'esta  terra  anomear 
A  uma  dama  christã, 
Senhora  de  alto  solar. 
Que  anda  cativa  de  mouros 
E  a  vida  leva  a  chorar?»  — 

—  «Deos  te  salve,  cavalleiro, 
Elle  te  venha  ajudar! 

E  assim  me  dê  outra  vida, 
Que  esta  se  vae  a  chorar. 
Pelos  signaes  que  me  deste 
Já  bem  te  posso  aftirmar, 
Que  a  dama  que  andas  buscando 
Em  palácio  deve  estar. 
Toma  essa  rua  direita, 
Que  leva  ao  paço  real, 
Lá  verás  pelas  janellas 
Muitas  christãs  a  folgar.»  — 

Tomou  a  rua  direita. 
Que  no  palácio  vae  dar, 
Alçou  os  olhos  ao  alto, 
Melisendra  viu  estar 
Sentada  áquella  janella. 
Tão  entregue  ao  seu  pensar. 
Que  as  outras  em  redor  d'ella 
Não  as  sentia  folgar, 
Rua  abaixo,  rua  acima, 
Gayfeiros  a  passear: 

—  «D'onde  é  o  cavalleiro 
De  tão  lindo  passear?»  — 
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—  «O  cavalleiro  é  christão , 
Das  bandas  cValem  do  mar.»  — 

—  «Se  o  cavalleiro  é  cliristão 
Kecado  me  haveis  levar, 

Que  digaes  a  Dom  Gayfeiros 
Porque  me  não  vem  buscar, 
Em  quanto  eu  presa  e  cativa 
A  vida  levo  a  chorar.  »^  — 

—  «Esse  recado,  senhora, 
Vós  mesma  lh'o  haveis  de  dar; 
Dom  Gayfeiros  aqui  o  tendes. 
Que  vos  vem  a  libertar.»  — 

Palavras  não  eram  ditas 
Os  braços  lhe  foi  a  dar, 
EUa  do  balcão  abaixo 
Se  deitou  sem  mais  fallar. 
Maldito  perro  de  mouro 
Que  alli  andava  a  rondar, 
Em  altos  gritos  o  mouro 
Começava  de  bradar: 

—  «Acendam  á  Melisendra 
Que  ^e  vae  para  alem-mar. »  — 

—  «Melisendra,  Melisendra, 
Agora  é  o  esforçar!»  — - 

Aperta  a  cilha  ao  cavallo, 
Aífrouxa-lhe  o  peitoral, 
Saltou-lhe  em  cima  de  um  pulo. 
Sem  pé  no  estribo  poisar. 
Tomou-a  pela  cintura, 
Que  o  corpo  ergueu  por  Tha  dar. 
Assenta  a  esposa  á  garupa 
Para  que  a  possa  abraçar;  ' 
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Finca  esporas  ao  cavallo, 
Que  o  sangue  lhe  faz  saltar, 
Os  mouros  pela  cidade 
A  correr  e  a  gritar; 
Quantas  portas  ella  tinha 
Todas  as  foram  cercar, 
Sete  vezes  deu  a  volta 
Da  cerca  sem  a  passar, 
O  cavallo  ás  outo  vezes 
De  um  salto  a  foi  saltar. 
O  rei  que  vinha  da  caça 
La  deitou  a  desfilar. 
Sentiu  logo  Dom  Gayfeiros 
Como  o  iam  alcançar : 

—  «Não  te  assustes,  Melisendra, 
Que  é  força  aqui  apear; 

Entre  estas  arvores  verdes 

Um  pouco  me  has  de  aguardar, 

Em  quanto  eu  volto  a  esses  perros, 

Que  os  hei  de  affugentar; 

As  boas  armas  que  trago 

Agora  as  vou  a  provar.»  — 

—  «Renego  de  ti,  christão, 
E  mais  do  teu  pelejar! 

Kão  ha  outro  cavalleiro 
Que  se  te  possa  egualar; 
Só  se  fosse  Dom  Roldão, 
O  encantado  sem  par. »  — 

—  «Calla-te  d'aí,  rei  mouro, 
Calla-te,  não  digas  tal, 

Sou  o  infante  Dom  Gayfeiros, 
Roldão  meu  tio  carnal, 
Alcaide-mór  de  Paris, 
Minha  terra  natural.»  — 
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Gayfeiros,  senhor  do  campo, 
Não  tem  com  quem  pelejar; 
Cheio  de  grande  alegria 
Melisendra  foi  buscar: 

—  «Ai,  se  vens  ferido,  esposo, 
E  que  ferido  has  de  estar? 
Eram  tantos  esses  mouros, 

E  tu  só  a  batalhar! 
Mangas  de  minha  camiza 
Com  ellas  te  hei  de  pençar, 
Toucas  da  minha  cabeça 
Faxas  para  te  apertar.»  — 

—  ((Calla-te  d'aí,  infanta, 
E  não  queiras  dizer  tal, 

Por  mais  que  foram-n'os  mouros 
N'ão  me  haviam  fazer  mal: 
São  de  meu  tio  Roldão 
Estas  armas  de  provar.»  — 

A  Paris  já  são  chegados, 
Já  saem  para  os  encontrar, 
Sete  léguas  da  cidade 
A  corte  os  vae  esperar; 
Sahia  o  imperador 
A  sua  íilha  a  abraçar: 
Grande  honra  a  Dom  Gayfeiros, 
Os  parabéns  lhe  vão  dar; 
Por  sua  muita  bondade 
Todas  o  estão  a  louvar, 
Pois  libertou  sua  esposa 
Com  valor  tão  singular. 
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3. 

Versão  de  Almeida-Garrett. 

Sentado  está  Dom  Gayfeiros 
Lá  em  palácio  real, 
Assentado  ao  taboleiro 
Para  as  tabolas  jogar. 
Os  dados  tinha  na  muo, 
Que  já  os  ia  deitar, 
Senão  quando  vem  seu  tio 
Que  lhe  entra  a  pelejar: 

—  «Para  isso  es,  Ciayfeiros, 
Para  os  dados  arrojar, 
Isáo  para  ir  tomar  damas, 
Com  a  Moirisma  jogar. 
Tua  esposa  lá  teem  moiros 
Não  a  sabes  ir  buscar:  ^ 
Outrem  fora  seu  marido. 
Já  lá  não  havia  estar.»  — 

Palavras  não  eram  ditas, 
Os  dados  vão  pelo  ar.  . . 
A  que  não  fora  o  respeito  ^ 
Da  pessoa  e  do  logar, 
Tabolas  e  taboleiro 
Tudo  fora  espedaçar. 
A  seu  tio.  Dom  Roldão, 
Tal  resposta  lhe  foi  dar: 

—  «Sete  annos  a  busquei,  sete. 
Sem  a  poder  encontrar; 
03  quatro  por  terra  firme , 
Os  três  sobre  aguas  do  mar.  ^ 
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iNão  es  para  a  ir  buscar.  —  Thás-os-Montks. 
2  Se  alli  não  fora  o  respeito.  —  Ms.  dk  Olivkiua. 
8  0a  três  por  cima  do  mar.  —  Tu.vs-os-Mon tes. 
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Andei  por  montes  e  valles, 
Sem  dormir  nem  descançar; 
O  comer  da  carne  crua, 
No  sangue  a  sede  matar. 
Sangue  vertiam  meus  pés, 
Cançados  de  tanto  andar; 
E  os  sete  annos  cumpridos 
Sem  a  poder  encontrar. 
Agora  a  saber  sou  vindo  ^ 
Que  a  Sansonha  foi  parar; 
E  eu  sem  armas  nem  cavallo 
Com  que  a  possa  ir  buscar: 
Que  a  meu  primo  Montezinhos 
Ha  pouco  os  fui  imprestar 
Para  esta  festa  de  Hungria 
Onde  se  foi  a  justar.  ^ 
Mercê  vos  peço,  meu  tio. 
Se  m'as  vós  quizereis  dar. 
Vossas  armas  e  cavallo 
Que  m'as  queirais  imprestar. » ^  — 

—  «Sete  annos  são  cumpridos. 
Bem  n'os  deves  de  contar. 
Que  Melisendra  é  captiva 
E  a  vida  leva  a  chorar. 
E  sempre  te  vi  com  armas, 
Com  cavallos  a  adestrar; 
Agora  que  estás  sem  elles 
É  que  a  queres  ir  buscar? 
Minhas  armas  não  te  impresto 
Que  as  não  posso  desarmar; 


1  Ella  estava  em  Salsonha , 

Lá  em  palácio  real.  —  Trás-os-Montes. 

2  Onde  foi  a  tornear.  —  Ms.  de  Oliveira. 

3  A  minha  esposa  entre  moiros 

Eu  a  quero  ir  buscar.  —  Tkás-os-Montes. 
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Meu  cavallo  bem  vezeiro ,  ^ 
Não  o  quero  mal  vezar. »  — 

—  «As  vossas  armas,  meu  tio, 
Que  m'as  não  queirais  negar, 

A  minha  esposa  captiva 

Como  a  hei  de  eu  ir  buscar?')  '—    . 

—  «Em  San'  João  de  Latrão 
Fiz  juramento  no  altar, 

De  a  ninguém  não  prestar  armas 
Que  m'as  faça  acovardar,  n  '^  — 


nu 


Dom  Gayfeiros,  que  isto  ouvi 
A  espada  foi  a  tirar, 
Saltam-lhe  os  olhos  da  cara 
De  merencório  a  fallar: 


—  «Bem  parece.  Dom  Roldão 
Bem  parece,  mal  pezar! 
O  muito  amor  que  me  tendes 
Para  assim  me  aífrontar. 
Mandae-me  dizer  por  outrem 
Que  me  las  possa  pagar, 
Essas  palavras,  meu  tio, 
Que  vos  não  quero  tragar.»  — 

Accorde  alli  Dom  Guarino, 
O  almirante  do  mar, 
Durandarte  e  Oliveiras, 
Que  os  vêem  a  separar; 
Com  outros  muitos  dos  doze 
Que  alli  succedeu  de  estar. 
Dom  Roldão  muito  sereno 
Assim  lhe  foi  a  fallar: 


1  Meu  cavallo  bem  vtzado.  —  Ms.  de  Olivkika. 

2  Por  m'a8  não  incovardar.  —  M?.  dk  Olivei.  a. 
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—  ((Bem  parece,  Dom  Gayfeiros, 
liem  se  deixa  de  mostrar, 

Que  a  falta  de  annos,  sobrinho, 

Em  tudo  vos  faz  faltar. 

Aquelle  que  mais  te  quer, 

Esse  te' ha  de  castigar: 

.Foras  tu  mau  cavalleiro, 

Kunca  te  eu  dissera  tal, 

Porque  sei  que  es  bom,  t'o  disse . . .  • 

E  agora,  armar  e  sellar! 

Meu  cavallo  e  minhas  armas 

Ahi  estão  a  teu  mandar 

E  mais,  terás  o  meu  corpo  ^ 

Para  te  ir  accompanhar. »  — 

—  ((Mercês,  meu  tio,  hei  de  ir  só, ^ 
Só  tenho  de  a  ir  buscar. 

Venham  armas  e  cavallo 
Que  já  me  quero  marchar. 
De  covarde  a  mim!  ninguém 
Nimca  me  ha  de  appellidar. »  — 

Dom  RolddO  a  sua  espada 
Alli  lhe  foi  integrar: 

—  «Pois  só  queres  ir,  sobrinho, 
Esta  te  ha  de  acompanhar. 

Meu  cavallo  é  generoso, 
Não  o  queiras  sopear; 
Dá-lhe  mais  rédea  que  espora, 
!N'elle  te  podes  íiar.»  — 

Andando  vai  Dom  Gaifeiros, 
Andando  de  bom  andar, 


1  Por  tu  seres  bom,  t'o  disse.  —  Ms.  de  Oliveiea. 

2  E  aqui  tendes  o  meu  corpo 

Para  vos  acompanhar.  —  Trás-os-Montes. 

3  Só  quero  ir,  meu  tio,  só , 

Para  meliior  a  tirar.  —  Tkãs-os-Montes. 
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Por  essas  terras  de  Christo, 
Té  a  Moiraraa  chegar. 
Ja  triste  e  pensativo , 
Cheio  de  grande  pezar: 
Melisendra  em  mãos  de  moiros, 
Como  lh'a  ha  de  sacar? 
Pára  ás  portas  de  Sansonha 
Sem  saber  como  ha  de  entrar: 
Estando  n'este  cuidado 
As  portas  se  abrem  de  par. 
El-rei  com  seus  cavalleiros 
Sahia  ao  campo  a  folgar; 
Mui  gallans  iam  de  festa, 
Mui  ledos  a  cavalgar.  ^ 
Furtou-lhes  as  voltas  Gayfeiros, 
Pelas  portas  foi  entrar; 
Deu  com  um  christão  captivo 
■Que  alli  andava  a  trabalhar: 

—  «Por  Deos  te  peço,  captivo, 
E  elle  te  venha  livrar! 

Assim  me  digas  se  ouviste 

N'esta  terra  anomear 

A  uma  dama  christã, 

Senhora  de  alto  solar. 

Que  anda  captiva  entre  moiros 

E  a  vida  leva  a  chorar.»  — 

—  «Deos  te  salve,  cavalleiro, 
Elle  te  venha  ajudar; 

E  assim  me  dê  outra  vida, 
Que  esta  se  vai  a  chorar. 
Pelos  signacs  que  me  deste. 
Já  bem  te  posso  affirmar 
Que  a  dama  que  andas  buscando 
Em  palácio  deve  estar. 


iMui  guapos  a  cavalgar.  —  Ms.  du  OiíIviíiua. 

BOMANCBIRO   rORTUaUEZ.    II.  *> 
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Toma  essa  rua  direita 
Que  leva  ao  paço  real; 
La  verás  pelas  janellas  ^ 
Muitas  cliristãs  a  folgar.»  — 

Tomou  a  rua  direita 
Que  no  palácio  vai  dar, 
Alçou  os  olhos  ao  alto, 
Melisendra  viu  estar, 
Sentada  áquella  janella 
Tão  intregue  a  seu  pensar. 
Que  as  outras  em  redor  d'ella 
Não  n'as  sentia  folgar. 
Rua  abaixo,  rua  acima 
Gayfeiros  a  passear. 

—  «Oh!  que  lindo  cavalleiro. 
De  tam  gentil  cavalgar  í))^  — 

—  «Melhor  sou  jogando  ás  damas 
Com  moiros  a  batalhar!»  — 

Melisendra  que  isto  ouviu 
Começava  de  chorar: 
Não  já  que  ella  o  conhecesse, 
Nem  tal  se  podia  azar, 
Tam  cuberto  de  armas  brancas, 
Tam  diff 'rente  no  trajar; 
Mas  por  ver  um  cavalleiro 
Que  lhe  fazia  lembrar 
Aquelles  doze  de  França, 
Aquella  terra  sem  par, 


1  Lá  verás  pelos  balcões.  —  Ms.  de  Oliveira. 

2  Conde  é  o  cavalleiro 
De  tam  lindo  passear? 
O  cavalleiro  é  christão 

Das  bandas  d'além  do  mar.  —  Tbás-os-Montes. 
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As  justas  e  os  torneios 
Que  alli  sohiam  de  armar 
Quando  por  sua  belleza 
Andavam  a  disputar. 
Com  voz  chorosa  e  sentida 
Começou  de  o  chamar: 

~  « Càvalleiro,  se  a  França  ides 
Recado  me  heis  levar  ^ 
Que  digais  a  Dom  Gayfeiros 
Porque  me  não  vem  buscar. 
Se  não  é  medo  de  moiros, 
De  com  elles  pelejar, 
Já  serão  outros  amores 
Que  o  íizeram  olvidar. . . 
Emquanto  eu  presa  e  captiva 
A  vida  levo  a  chorar. 
E  mais  se  este  meu  recado 
O  não  quizer  acceitar, 
Dá-lo-heis  a  Oliveiros, 
A  Dom  Beltrão  o  heis  de  dar, 
E  a  meu  pae  o  imperador 
Que  já  me  mande  buscar, 
Pois  me  querem  fazer  moira 
E  de  Christo  renegar. 
Com  um  rei  moiro  me  casam 
De  alem  das  bandas  do  mar. 
Dos  sete  reis  de  Moirama 
Rainha  me  hão  de  coroar. »  — 

—  «Esse  recado,  senhora, 
Vós  mesma  lh'o  haveis  de  dar;^ 


1  Esta  é  a  memorável   copla  citada   pôr  Cervantes    no   Don  Quijote  e 
que  d'ahi  obteve  sua  celebridade  europea. 
'-í  Eu  mesmo  lh'o  hei  de  dar; 
Pois  Dom  Gayfeiros  sou  eu 
Que  vos  venho  a  buscar.  —  TrAs-os-Montes. 
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Dom  Gayfeiros  aqui  o  tendes 
Que  vos  vem  a  libertar.»  — 

Palavras  não  eram  ditas, 
Os  braços  lhe  foi  a  dar, 
Ella  do  balcão  abaixo 
Se  deitou  sem  mais  fallar. 
Maldito  perro  de  moiro 
Que  alli  andava  a  rondar! 
Em  altos  gritos  o  moiro 
Começava  de  bradar: 

—  «Accudam  á  Melisendra, 
Que  a  vêem  os  christãos  roubar!»  ^ 

—  «Melisendra,  minha  esposa, 
Como  havemos  de  escapar?»  — 

—  «Com  Deus  e  a  Virgem  Maria 
Que  nos  hão  de  acompanhar.»  — 

—  «Melisendra,  Melisendra, 
Agora  é  o  esforçar!»  — 

Aperta  a  cilha  ao  cavallo, 
Affrouxa-lhe  o  peitoral, 
Saltou-lhe  em  cima  de  um  pulo, 
Sem  pé  no  estribo  poisar. 
Tomou-a  pela  cintura 
Que  o  corpo  ergueu  por  lh'a  dar; 
Assenta  a  esposa  á  garupa 
Para  que  o  possa  abraçar,  ^ 
Finca  esporas  ao  cavallo, 
Que  o  sangue  lhe  fez  saltar. 
Aqui  vai,  acolá  voa . , . 
Ninguém  n'o  pódc  alcançar. 


1  Que  se  vai  para  além-mar.  —  Teas-os-Moktes. 

2  Ella  o  foi  abraçar.  —  Ms.  de  Ouveika. 
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Os  moiros  pela  cidade 
A  correr  e  a  gritar; 
Quantas  portas  ella  tinha 
Todas  as  foram  cerrar. 
Sete  vezes  deu  a  volta 
Da  cerca  sem  a  passar, 
O  cavallo  ás  oito  vezes 
De  um  salto  a  foi  saltar. 
Já  os  moiros  da  cidade 
O  não  podem  avistar: 
Accode  o  rei  Almançor 
Que  vinha  de  montear, 
Com  todos  seus  cavalleiros 
Lá  deitam  a  desfilar. 
Sentiu  logo  Dom  Gayfeiros 
Como  o  iam  alcançar: 

—  «Não  te  assustes,  Melisendra, 
Que  é  força  aqui  apear. 
Entre  estas  árvores  verdes 
Um  pouco  me  has  de  aguardar, 
Em  quanto  eu  volto  a  esses  cães  * 
Que  os  hei  de  aífugentar. 
As  hoas  armas  que  trago 
Agora  as  vou  a  provar.»  — 

Apeou-se  Melisendra, 
Alli  ficava  a  rezar. 
O  cavallo,  sem  mais  rédea, 
Aos  moiros  se  foi  voltar; 
Cançado  ia  de  fugir 
Que  já  mal  podia  andar, 
Cheirou-lhe  ao  sangue  maldito 
Todo  é  fogo  de  abrazar. 
Se  bem  peleja  Gayfeiros 
Melho^  é  seu  pelejar; 


1  Era  quanto  eu  volto  a  esses  perros.  —  Tras-os-Montes. 
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A  qual  dos  dois  anda  a  lida 
Mais  moiros  ha  de  matar. 
Já  cahem  tantos  e  tantos 
Que  não  teem  conto  nem  par; 
Com  o  sangue  que  corria 
O  campo  se  ia  a  alagar. 
Rei  Almançor  que  isto  via, 
Começava  de  bradar 
Por  Alá  e  Mafamede 
Que  o  viessem  amparar: 

' —  ((Renego  de  ti,  christão, 
E  mais  do  teu  pelejar! 
Não  ha  outro  cavalleiro 
Que  se  te  possa  egualar. 
Será  este  Urgel  de  Nantes, 
Oliveiros  singular, 
Ou  o  infante  Dom  Guarim 
Esse  almirante  do  mar? 
Não  ha  nenhum  d'entre  os  doze 
Que  bastasse  para  tal. . . 
Só  se  fosse  Dom  Roldão 
O  incantado  sem  par!»  ^  — 

Dom  Gayfeiros  que  o  ouvia, 
Tal  resposta  lhe  foi  dar: 

—  ((Calla-te  d'alii,  rei  moiro, 
Calla-te,  não  digas  tal, 
Muito  cavalleiro  em  França 
Tanto  como  esses  vai. 
Eu  nenhum  d'elles  não  sou,    • 
E  me  quero  nomear: 
Sou  o  infante  Dom  Gayfeiros, 
Roldão  meu  tio  carnal, 
Alcaide-mór  de  Paris 
Minha  terra  natural.»  — 


1  O  incantado  sem  egual.  —  Ms.  de  Oliveira. 
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Não  quiz  o  rei  mais  ouvir 
E  não  quiz  mais  porfiar, 
Voltou  rédeas  ao  cavallo, 
Foi-se  em  Sansonlia  incerrar. 
Gayfeiros,  senhor  do  campo, 
Não  tem  com  quem  pelejar; 
Cheio  de  grande  alegria 
Melisendra  foi  buscar. 

—  ((Ái!  se  vens  ferido,  esposo? 
E  que  ferido  has  de  estar ! 
Eram  tantos  esses  moiros 

E  tu  só  a  batalhar. 
Mangas  de  minha  camiza, 
Com  ellas  te  hei  de  pençar; 
Toucas  de  minha  cabeça 
Faxas  para  te  appertar, »  — 

—  «Calla-te  d'ahi,  infanta, 
E  não  queiras  dizer  tal; 

Por  mais  que  foram  n'os  moiros, 
Não  me  haviam  fazer  mal: 
São  de  meu  tio  Roldão 
Estas  armas  de  provar; 
Cavalleiro  que  as  trouxesse. 
Nunca  pôde  perigar.»  — 

Cavalgam,  vão  caminhando, 
Não  cessam  de  caminhar. 
Por  essa  Moirama  fora 
Sem  mais  temor  nem  pczar; 
Fallando  de  seus  amores 
Sem  de  mais  nada  pensar.  * 
Em  terras  de  christandade 
Por  fim  vieram  a  entrar. 


1  Sem  (lo  outro  ai  não  pensar.  —  Ms.  dk  Olivuika. 
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A  Paris  já  são  chegados, 
Já  saem  para  os  incontrar,^ 
Sete  léguas  da  cidade 
A  corte  os  vai  esperar, 
Sahiu  o  imperador 
A  sua  filha  a  abraçar; 
Palavras  que  lhe  dizia. 
As  pedras  fazem  chorar. 
Sahiu  toda  a  fidalguia 
Clerezia  e  secular, 
Os  doze  pares  de  França, 
Damas  sem  conto  nem  par. 
Dona  Alda  com  Dom  Eoldão^ 
E  o  almirante   do  mar, 
O  arcebispo  Turpim, 
E  Dom  Julião  de  além-mar, 
E  o  bom  velho  Dom  Beltrão,. 
E  quantos  sohem  de  estar 
A  redor  do  imperador  ^ 
Em  sua  mesa  a  jantar. 
Grande  honra  a  Dom  Gayfeiros? 
Os  parabéns  lhe  vão  dar; 
Por  sua  muita  bondade  ^ 
Todos  o  estão  a  louvar. 
Pois  libertou  sua  esposa 
Com  valor  tam  singular. 
As  festas  que  se  fizeram 
!Não  teem  conto  nem  par. 


1  A  Paris  a  natural.  —  Ms.  de  Oliveira. 
2E  sempre  a  ideá,  fixa  da  mesa   redonda,    do    circulo   formado  rpeloe- 
pares  emtôrno  do  imperante. 

3  Bondade  é  valor,  e  bom  valente,  em  stylo  do  tempo. 
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11. 

O  CAVALLEIRO  DA  SILVA.  ^ 

Versão  do  Algarve. 

—  «Chega-te  cá,  minha  fillia, 
Linda  filha  da  minh'  alma , 
Vai- te  por  esses  sobrados, 
Sobe  além  aquella  escada. 
Verás  um  lindo  meirinho 
Quando  estejas  debruçada; 

Ái,  detem-n'o  alli,  detem-n'o 
Com  tuas  doces  palavras; 
Antes  que  ellas  sejam  poucas. 
Que  sejam  arrazoadas: 
Filha,  lá  de  quando  em  quando 
Que  vão  de  amores  tocadas.»  — 

—  «Irei  por  esses  sobrados. 
Subirei  aquella  escada; 

Mas  que  hei  de  dizer,  meu  pae. 
Se  de  amores  não'^sei  nada?»  — 

Moriana  sobe  ao  balcão 
Muito  bem  ataviada, 
Logo  vira  o  tal  meirinho. 
Que  por  outra  não  andava; 
Assim  que  assoma  seu  rosto. 
Muito  bem  que  elle  a  saudava. 


1  ESTACio  DA  Veiga,  Eora.  do  Algarve  pag.  11— Ifj.  Os  guerreiros  es- 
forçados que  luctavam  com  os  sectários  do  alcorão,  não  combatiam  so- 
mente com  a  espada  no  campo  de  batalha,  sabiam  também  vencer  seus 
adversários  no  campo  dos  amores.  Assim  o  Cavalloiro  da  Silva  ou  Dom 
da  Silva,  como  indifferentemente  lhe  chama  o  povo  algarvio,  trespnssa 
seu  adversário  e  conquista  uma  linda  moira.  E'  mais  uma  victoria  da  crux 
sobre  a  meia  lua,  do  Christo  sobro  Mafoma. 
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—  ((Que  Deos  te  salve,  oh  bom  moiro, 
•                     Lindo  encanto  da  minli'  alma! 

Bons  sete  annos  ha  que  eu  ando 
Por  ti  louca,  enamorada!»  — 

—  ((Por  ti  deixei  minha  terra 
E  aqui  vim  fazer  pousada.»  — 

—  ((Se  cuidara  que  assim  fora. 
Por  ti  tudo  abandonara.»  — 

—  ((Se  assim  é,  ái  mesmo  agora 
Ivos  meus  braços  te  aparara.»  — 

Ditas  eram  taes  blandicias. 
Lá  muito  ao  longe  assomava 
Cavalleiro  todo  armado. 
Que  sobre  a  areia  voava; 
Montava  rijo  alazão, 
Que  pela  bocca  escumava; 
E  com  elle  também  vinha 
Uma  nobre  cavalgada. 


Não  digas  que  te  eu  fallava. 
Que  além  vem  um  cavalleiro 
Com  espada,  lança,  e  malha.»  — 

O  cavallo  inda  era  longe, 
E  já  bem  que  relinchava;  ^ 
O  cavallo  todo  branco , 
Dom  da  Silva  é  que  o  montava. 

—  ((Bem  conheço  o  cavalleiro 
E  também  quem  o  'sperava. . . 
Dom  da  Silva  não  m'  importa 
Nem  da  sua  gente  armada; 


1  E  muito  bem  que  rinfava.  —  Algarve. 
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Se  por  aqui  me  não  queres, 
É  que  és  sua  apalavrada, 
É  que  por  elle  tu  andas 
De  amores  toda  tocada.»  — 

—  «Tem-te,  tem-te,  oh  moirinlio, 
Escuta-me  uma  palavra.»  — 

—  «Como  te  hei  de  ouvir,  senhora, 
Se  do  cavalleiro  a  espada 

Já  me  atravessa  este  corpo, 
E  a  lança  me  entra  n'alma!»  — 

Era  por  manhã  de  maio, 
Cavalleiro  alii  chegava: 
Moriana  ama  o  christane 
Como  ao  moiro  não  amava; 
Nem  seu  pae  com  seus  conselhos 
D'aquelle  amor  a  voltava. 
Inda  meio  dia  não  era, 
Remédio  ninguém  lhe  dava, 
Co'  o  Cavalleiro  da  Silva 
Já  Moirana  se  apartava. 


27 


2. 

Versão  tia  Ilha  de  S.  Jorge.' 

—  «Vesti-vos  VÓS,  minha  filha, 
Vesti-vos  d'ouro  e  prata; 
Detende-me  aquelle  moiro 
De  palavra  em  palavra. 


1  Th.  Braga,  Cant.  pop.  do  Archip.  A<^or.  p.  314— 31(5.  A  versão  aço- 
riana tem  o  titulo  de  Moiro  atraiçoado  e  6  segundo  Th.  Braga  a  pérola 
dos  cantos  insulanos.  Com  effeito,  a  ingénua  composição  não  desmerece 
d'e8te  appellido. 
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As  palavras  sejam  poucas, 
Sejam  bem  arrematadas, 
Essas  poucas  que  lhe  deres 
Sejam  de  amores  tocadas.»  — 

—  «Bem  vindo  sejas,  bom  moiro, 
Melhor  a  vossa  chegada! 

Ha  sete  annos,  bom  moiro, 

Que  sou  tua  namorada.»  — 

* 

—  «Ha  sete  annos,  vae  em  oito, 
Que  eu  por  vós  cinjo  a  espada!»  — 

—  «Se  por  mim  cingis  a  espada 
Comvosco  quero  ir  de  casa.»  — 

—  «Se  o  fizerdes,  senhora, 
!Não  sereis  mãi  avisada; 
Sereis  rainha  dos  moiros 

Em  minha  terra  estimada.»  — 

—  «Se  por  mim  cingis  a  espada 
Não  digas  que  te  fui  falsa; 

Que  eu  vejo  vir  cavalleiros, 
Sinto-lhe  tocar  as  armas. 
Lá  vejo  vir  uma  armada, 
N'ella  vejo  vir  um  homem 
Que  se  parece  meu  pae.»  — 

—  «Eu  não  temo  cavalleiros, 
Nem  armas  que  elles  tragam; 
Não  temo  senão  Gabello, 
Filho  da  minha  égua  baia. 
Que  o  perdi  em  pequenino 
Andando  n'uma  batalha.»  — 

Chegando  os  cavalleiros 
Elle  se  foi  na  desfilada. 
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—  «Valha-me  o  Deos  dos  moiros, 
Em  tão  comprida  lavrada.»  — 

—  «Essa  lavrada,  perro  moiro. 
Fora  lavrada  em  Maio, 
Quando  os  bois  andavam  gordos, 
E  os  mancebinhos  em  bragas; 
Eram  bois  de  cinco  annos, 
Mancebos  de  vinte  e  quatro.»  — 

—  «Oh  mal  haja  o  barqueiro 
Que  não  tem  a  barca  n'agua; 
Que  a  hora  da  minha  morte 

Já  para  mim  é  chegada.»  — 


III. 
KAINHA  E  CAPTIYA.  ^ 

Versão  da  Extremadura. 

—  «Á  guerra,  á  guerra,  moirinhos, 
Quero  uma  christà  captiva! 
Uns  vuo  pelo  mar  abaixo, 
Outros  pela  terra  acima: 
Tragam-m'a  christà  captiva, 
Que  é  para  a  nossa  rainha. »  — 


1  Almeida-Gareett,  Kom  II.  p.  189—197.  Th.  Eraoa,  Eom.  p.  103— 
lOtí.  O  romance  da  Bainha  e  Captiva  veiu  da  Hcspanha  onde  é  conhecido 
sob. o  nome  de  Las  doa  hermanas  (Primavera  y  flor  do  Eomances  T.  II. 
p.  30).  Segundo  JAlraeida-Garrett  ó  um  dos  romances  mais  antigos  da 
Península  e  sua  origem  pertence,  segundo  olle,  ao  século  XII.  Confirma 
esta  opinião  a  circumstancia  de  quo  os  moiros  extcndem  ainda  suas  cor- 
rerias até  a  Galliza  onde  captivam  os  peregrinos.  Os  poetas  populares, 
como  diz  Almeida-Garrett,  não  compunham  em  gorai  aa  suas  rhapaodias 
senão  sobre  factos  recentes.  O  que  passou  da  lustoria  escripta  para  os 
versos  é  já  feito  pelos  poetas  Icttrados  do  uma  civiIÍ8a(,ão  —  superior  não 
aei,  porém  maia  adiaudata.  A  base  do  romance  ó  o  conto  grego  do  Fios 
e  Blankflos  que  veiu  para  o  Occidente  no  tempo  das  cruzadas.  Haktuno, 
Die  byzantinische  Novelle,  no  Archio  f.  d.  Stud.  d.  n.  »S>r.  L,  1. 
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Uns  vão  pelo  mar  abaixo, 
Outros  pela  terra  acima: 
Os  que  foram  mar  abaixo 
Não  incontraram  captiva; 
Os  que  foram  terra  acima, 
Tiveram  melhor  atina ; 
Deram  com  o  conde  Flores 
Que  vinha  de  romaria: 
Vinha  lá  de  Sanctiago, 
Sanctiago  de  Galliza; 
Mataram  o  conde  Flores, 
A  condessa  vai  captiva; 
Mal  que  o  soube  a  rainha, 
Ao  caminho  lhe  sahia: 

—  «Venha  embora  a  minha  escrava,. 
Boa  seja  a  sua  vinda! 

Aqui  lhe  intrego  estas  chaves 
Da  dispensa  e  da  cosinha; 
Que  me  não  fio  de  moiras, 
Não  me  dêem  feitiçaria.»  — 

—  «Acceito  as  chaves,  senhora,. 
Por  grande  desdita  minha . , . 
Hontem  condessa  jurada,  * 

Hoje  moça  da  cozinha!»  -^ 

A  rainha  está  pejada, 
A  escrava  também  o  vinha: 
Quiz  a  boa  ou  má  fortuna 
Que  ambas  parissem  n'um  dia. 
Filho  varão  teve  a  escrava, 
E  uma  filha  a  rainha; 
Mas  as  perras  das  commadres, 
Para  ganharem  alviçaras ,  ^ 


1  Hontem  condessa  de  Flores.  —  Eibatejo. 
^  Trocaram  n'as  á  nacida.  —  Beira-Baixa. 
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Deram  á  rainha  o  filho, 
Á  escrava  deram  a  filha. 

—  «Filha  minha  da  minha  alma, 
Com  que  te  baptizaria? 

As  lagrimas  de  meus  olhos 
Te  sirvam  de  agua  bemdita. 
Chamar-te-hei  Branca  Rosa, 
Branca  flor  d'Alexandria,  ^ 
Que  assim  se  chamava  d'antes 
Uma  irmã  que  eu  tinha: 
Captivaram-n'a  os  moiros 
Dia  de  Paschoa  florida, 
Andando  apanhando  rosas  ^ 
!N'um  rosal  que  meu  pae  tinha.»  — 

Estas  lástimas  choradas 
Veis-la  rainha  que  ouvia, 
E  co'as  lagrimas  nos  olhos 
Muito  depressa  acendia: 

—  «Criadas,  minhas  criadas, 
Regalem-me  esta  captiva; 

Que  se  eu  não  fora  de  cama, 


Mal  se  levanta  a  rainha 
Vai-se  ter  com  a  captiva: 

—  "Como  estás,  oh  minha  escrava, 
Como  está  a  tua  filha?»  — 

—  «A  filha  boa,  senhora, 
Ku  como  mulher  parida.»  — 


1  Rosa  flor  d'Alexandria.  —  Minho. 

2  Quando  andava  a  apanliar  rosas,  —  Extuemaduiía. 

3  Eu  é  quo  a  regalaria.  —  Extkemadura. 


32 


ROMANCES    MOURISCOS. 

—  «Se  estiveras  em  tua  terra, 
Que  nome  lhe  chamarias?»  — 

—  «Chamára-lhe  Branca  Rosa, 
Branca  flor  d'Alexandria ;  ^ 

Que  assim  se  chamava  cl'antes 
Uma  irmã  que  eu  tinha: 
Captivaram-n'a  os  moiros 
Dia  de  Paschoa  florida, 
Andando  apanhando  rosas  ^ 
N'um  rosal  que  meu  pae  tinha.»  - 

—  «Se  vira-la  tua  irmã, 
Se  tu  a  conhecerias?»  — 

—  «Assim  eu  a  vira  nua 
Da  cintura  para  cima; 
Debaixo  do  peito  esquerdo 

Um  signal  preto  ella  tinha. »  ^  — 

—  «Ai  triste  de  mim  coitada, 
Ái  triste  de  mim  mofina!  * 
Mandei  buscar  uma  escrava, 
Trazem-me  uma  irmã  minha!»  — 

Não  são  passados  três  dias, 
Morre  a  filha  da  rainha: 
Chorava  a  condessa  Flores 
Como  quem  por  sua  a  tinha; 
Porém  mais  chorava  a  mãi, 
Que  o  coração  lh'o  dizia.  ^ 
Deram  á  lingua  as  criadas, 
Soube-se  o  que  succedia: 


1  Rosa  flor  d'Alexandria.  —  Minho. 

2  Quando  andava  a  apanhar  rosas.  —  Exteemaduba. 

3  Um  lunar  preto  ella  tinha.  —  Extremaduba. 

4  Triste  de  minha  mofina.  —  Beiealta. 
^  Que  o  coração  lh'o  pedia.  —  Eibatbjo. 
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A  mãi ,  c'o  filho  nos  braços , 
Cuidou  morrer  de  alegria. 
Não  são  passadas  trcs  horas, 
Uma  á  outra  se  dizia: 

—  «Quem  se  vira  em  Portugal, 
Terra  que  Deus  bemdizia ! »  — 

Junctaram  muita  riqueza, 
De  oiro  e  pedraria; 
«Uma  noite  abençoada 
Fugiram  da  Moiraria. 
Foram  ter  á  sua  terra. 
Terra  de  Sancta-Maria;  ^ 
Metteram-se  n'am  mosteiro, 
Ambas  professam  n'um  dia. 


>  Terra  de  Sancta-Maria  é  o  districto  entre  o  Douro  e  o  Vouga,  hoje 
•«liamado  Terra  da  Feira.  É  uma  das  regiões  mais  incantadoras  de  Por- 
tugal, já  pelas  paisagens  risonhas,  já  pela  helleza  e  génio  poético  do  povo. 
O  Porto  ufana-se  com  o  titulo  de  Cidade  da  Virgem, 


EOMANOEIKO    POUTUOUKZ.    II. 
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lY. 
ROMANCE  DA  MOIRA  ENCANTADA.  * 

Versão  do  Algarve. 

Meia  noite  alem  resôa 
Cerca  das  ribas  do  mar, 
Meia  noite  já  é  dada 
E  o  povo  ainda  a  folgar. 
Em  meio  de  tal  folguedo 
Todos  quedam  sem  faliar, 
Olhos  voltam  ao  eastello 
Para  ver,  para  avistar 
A  linda  moira  encantada, 
Que  era  triste  a  suspirar. 

—  « Quem  se  atreve,  ái  quem  se  atreve 
ir  ao  eastello  e  trepar 

Para  vencer  lo  encanto 

Que  tanto  sabe  encantar?»  — 

—  «Ninguém  lia  que  a  tal  se  atreva 
N?vO  ha  que  em  moiras  fiar; 

Quem  lá  fosse  a  taes  deshoras 
Para  só  desencantar, 
Grande  risco  assim  correra 
De  não  mais  de  lá  voltar.»  — 

—  «Ai  que  linda  formosura, 
Quem  a  podéra  salvar! 


1  EsTACio  DA  Veiga,  Kom.  do  Algarve  p.  29—37.  Th.  Braga,  Eom_ 
p.  107—109.  O  lindo  romance  da  Moira  encantada,  recolhido  por  Estacic 
da  Veiga  em  Tavira,  é  a  expressão  pura  do  génio  algarvio.  O  romance 
allude  á  antiga  crença  de  que  na  cidadella  mourisca  de  Tavira,  da  meia 
noite  da  véspera  para  a  madrugada  do  dia  de  S.  João,  apparece  sobre  o 
terrado  da  muralha  uma  formosa  moira,  requerendo  de  amores  um  caval- 
leiro   que  possa   quebrar  o  seu  encantamento. 
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O  alvor  dos  seus  vestidos 
Tem  mais  brilho  que  o  luar! 
Doces,  tão  doces  suspiros 
Onde  ouvil-os  suspirar?»  — 

Assim  um  bom  cavalleiro 
Só  se  estava  a  delatar, 
Em  amor  lhe  ardia  o  peito. 
Em  desejos  seu  olhar. 
Três  horas  eram  passadas 
N'este  continuo  anciar. 
Cavalleiro  de  armas  brancas 
Nunca  soube  arreceiar: 
Invoca  a  linda  moirinha. 
Mas  não  ouve  o  seu  fallar. 
Nada  importa  a  D.  Ramiro 
Mais  que  a  moira  conquistar; 
Vai  subir  por  muro  acima, 
Sente  os  pés  a  resvalar! 
Ái  que  era  passada  a  hora 
De  a  poder  desencantar! 

Já  lá  vinha  a  estrella  d'alva 
Com  seus  brilhos  a  raiar; 
No  mais  alto  do  castello 
Já  mal  se  via  alvejar 
A  íina  branca  roupagem 
Da  linda  filha  de  Agar. 
^Ao  romper  do  claro  dia; 
Para  bem  mais  se  pasmar, 
Sobre  o  castello  uma  nuvem 
Era  apenas  a  pairar. 
Jurava  o  povo,  jurava, 
E  teimava  em  affirmar, 
Que  dentro  d'aquella  nuvem 
Vira  a  donzelliidia  entrar. 
Dom  Ramiro  d'enraivado 
De  não  poder-lhe  chegar,  • 
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D'alli  parte,  e  contra  03  moiros 
Grande  briga  vai  armar. 
•     Por  fim  ganha  um  bom  castello 
Mas  .  . .  sem  moira  para  amar. 


Y. 

A  SENHORA  DOS  MARTYHES.  ^ 

Vei-são  do  Algarve. 

Cândida  Virgem  dos  Martyres, 
Formosa  Virgem  Maria, 
Estrella  do  céu  fulgente, 
Clara  luz  do  claro  dia! 
Contar  todos  seus  milagres, 
Quem  contal-os  poderia? 
De  todos  o  mais  patente   ' 
Acha-se  ahi  n'essa  \dlla 
De  Castromarim  chamada, 
Que  já  foi  de  mouraria. 
É  este  santo  milagre 
De  tal  poder  e  valia. 
Que  em  Portugal  e  Castella, 
E  lá  mesmo  em  Barbaria, 
A  quantos  bem  o  conhecem, 
Faz  espanto  e  maravilha! 


1  EsTAcio  DA  Veiga  ,  Bom.  do  Algarve  p.  163 — 173.  A  Senhora  dos 
Martyres  venera-se  em  Castromarim,  sendo  sua  festa  em  15  d'agosto  uma 
das  romarias  mais  populares  e  mais  concorridas  do  Algarve.  Os  romeiros 
bebem  agua  da  fonte  milagrosa  e  trazem  como  relíquia,  até  o  anno  se- 
guinte, uma  folha  do  freixo  bemdito.  A  egreja  da  Senhora  dos  Martyres 
não  vai  de  corto  mais  além  do  principio  do  XVI  século ,  data  que  nos 
pôde  ajudar  a  fixar  a  origem  da  lenda  e  do  romance.  A  lição  de  Estacio 
da  Veiga  é  composta  de  muitas  versões  differentes  que  o  collector  alcançou 
com  grande  trabalho.  Entre  tantas  pessoas  que  lhe  deram  copias,  havia 
apenas  duas  que  sabiam  o  romance  com  mais  plausival  precisão. 
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Era  um  christão  que  passava 
Negra  vida,  que  soífria 
Debaixo  de  duros  ferros 
Lá  para  as  bandas  de  Arzila. 
Captiveiro  mais  penoso 
Outro  christão  não  havia. 
O  perro  moiro  infiel, 
Que  o  comprara  em  Almeria, 
Por  seguro  se  não  dava 
De  que  lhe  não  fugiria. 
Sempre  o  maldito  do  perro 
Que  receoso  vivia, 
Maltratar  o  pobre  escravo 
Com  ferrenha  mão  soía. 
Já  invenção  lhe  faltava 
De  como  elle  o  guardaria. 
Mandou  fazer  um  caixão 
Muito  forte  em  demazia, 
E  nelle  sem  mais  detença 
O  triste  christão  mettia; 
Mas  por  certo  inda  o  não  dava 
Apesar  do  que  fazia; 
Aquella  mente  maldita 
De  mil  receios  ardia. 
Nova  idea  de  tormento 
Alma  lhe  enche  de  alegria; 
Com  uma  grossa  corrente 
De  pés  e  mãos  o  prendia, 
E  ainda  sobre  o  caixão 
O  indigno  perro  dormia! 
Negro  pão  e  agua  turva 
Era  o  manjar  que  teria; 
Mas  uma  ardente  esperança 
Que  na  Virgem  Santa  havia. 
Vida  nova  lhe  aponta\a 
Sobre  a  que  Uie  já  fugia. 
A  Virgem  Mãi  Soberana 
Invocava  noite  e  dia 


ROMANCES   MOURISCOS. 

Para  que  lhe  desse  n'alma 
Vigor,  que  se  lhe  extinguia, 
E  que  de  todo  o  livrasse 
De  tão  dura  escravaria. 
A  Santa  Virgem  dos  Martyres, 
Que  todo  seu  rogo  ouvia, 
D'aquelle  espirito  afflicto 
Muito  bem  se  condoia. 
O  caixão  que  em  terra  estava, 
Cercado  d'agua  se  via, 
E  com  o  perro  do  moiro 
Que  em  cima  d'elle  dormia, 
A  tona  d'agua  boiando 
Três  dias  assim  corria. 
Já  despontava  a  manhã, 
A  manhã  de  um  claro  dia; 
Novas  areis  se  mostram, 
Novos  céus,  outra  alegria! 
Da  torre  o  gallo  três  vezes 
Este  milagre  annuncia; 
Os  sinos  do  campanário 
Repicavam  á  porfia. 
Sem  que  ninguém  os  tangesse 
Porque  tudo  inda  dormia. 
O  ladrar  de  muitos  cães 
Em  todo  o  mar  percutia. 
Quando  o  perro  ouvira  os  sinos 
Sobre  tudo  se  dória, 
Que  junto  de  terra  estranha. 
Terra  que  não  conhecia. 
Por  sua  desaventura 
Com  seu  escravo  se  via! 
Encalhado  em  fina  areia, 
O  mesmo  caixão  se  abria. 
Com  rosto  mais  que  magoado 
O  moiro  ao  escravo  dizia: 
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—  «Christao,  que  paiz  é  este 
De  tão  alta  senhoria? 

Na  tua  terra,  christio, 
Cantam  gallos  á  porfia, 
Tocam  sinos,  ladram  cães 
Logo  ao  despontar  o  dia?»  — 

—  «Esta  terra  sei  qtie  é  minha, 
Mas  eu  não  a  conhecia, 

Isa  minha  terra,  senhor, 
Cantam  gallos  á  porfia. 
Ladram  cães,  repicam  sinos 
Logo  ao  despontar  do  dia.»  — 

Assombrado  o  sarraceno 
Do  que  do  christão  ouvia. 
Sem  mais  pergunta  fazer-lhe, 
Da  corrente  o  desprendia. 

—  ((Ergue-te,  christão,  perdòa-me 
Todo  o  mal  que  te  eu  fazia; 

Até  hoje  eras  meu  'scravo 
Teu  'scravo  sou  n'este  dia!»  — 

Para  ver  este  milagre 
Toda  a  gente  alli  corria; 
Com  seus  gibões  encarnados 
Os  da  justiça  assistiam. 
Já  todos  vão,  já  se  partem 
Caminho  da  santa  ermida; 
O  moiro  com  viva  crença 
O  baptismo  já  pedia; 
Eis  que  aos  pés  da  Virgem  Santa 
D'agua  uma  fonte  se  abria. 
Tão  cristallina  e  tão  pura 
Que  a  todos  pasmar  fazia. 
Com  esta  agua  bcmdita 
Agua  de  tanta  valia. 
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Foi  logo  alli  baptisatlo 
O  moiro  de  Barbaria. 
Baptisado  o  sarraceno, 
Ao  pé  da  fresca  fontinha 
Se  formava  um  lindo  mar 
D'aquella  agua  que  corria; 
E  para  maior  milagre, 
Ao  cabo  de  'sete  dias 
Mesmo  no  meio  das  aguas 
Um  verde  freixo  nascia, 
Que  o  que  mais  maravilhava 
Era  o  ver  como  crescia! 

Desde  entlo  ficou  a  Virgem 
Tendo  grande  romaria: 
De  Portugal  e  Castella 
Tudo  alli  corre  em  seu  dia. 


YL 
A    CAPTIVAJ 

Versão  do  Algarve. 

Eu  na  terra  fui  gerada. 
Nas  ondas  do  mar  nascida, 
Do  meu  triste  nascimento 
Minha  mài  foi  fallecida, 
A  mim  para  me  criarem 
A  Itália  me  levariam; 


1  Estagio  da  Veiga,  Bom.  do  Algarve  p.  hd — 63.  Foi  recolhido  este 
romance  pela  primeira  vez  por  Estacio  da  Veiga,  que  o  dá  como  genuina- 
mente portuguez  e  oriundo  do  Algarve.  Não  se  incontra  nas  collecçõe» 
hespanholas.  «  E  indubitayel  que  este  romance  denuncia  mui  claramente 
que  acordou  em  Portugal,  quando  este  paiz  já  tinha  navios  que  sulcavam 
as  aguas  do  oceano. » 


KOMANCES   MOURISCOS.  41 

A  ama  que  me  criou, 
Oh,  que  bem  que  me  queria! 
Commigo  estava  ella  sempre, 
De  ao  pé  de  mim  não  saía; 
Chamava  á  hiz  dos  meus  olhos 
A  hiz  do  seu  claro  dia. 
De  tudo  ella  me  ensinava, 
Que  de  tudo  bem  sabia; 
A  educar  me  mandara 
Nas  escolas  de  harmonia. 
Ao  cabo  de  sete  annos 
Era  a  triste  fallecida. 
Coitada  de  mim,  coitada, 
Que  para  sempre  a  perdia, 
Que  tão  moça  em  terra  alheia, 
Tão  sósinha  que  me  via! 
Eu  por  minha  devoção 
Á  cova  resar-lhe-ía ; 
AUi  lhe  prantava  flores. 
De  suspiros  a  cobria; 
As  lágrimas  dos  meus  olhos, 
Olhos  que  eram  o  seu  dia, 
Sem  que  detel-as  podesse, 
Aquella  terra  bebia! 
A  filha  do  senador, 
Que  amisade  me  fingia, 
A  um  escravo  promettéra 
Sua  carta  de  alforria, 
Se  me  elle  degolara 
Quando  eu  a  resar  ia. 
A  sombra  do  cemitério 
O  jiegro  me  apparecia; 
Olhava-me  elle  de  longe, 
Que  ao  perto  não  se  atrevia; 
Um  dia  quiz  dcgolar-me, 
Mas  eu  d'cllc  me  fugia; 
Junto  ao  rei  de  Babylonia, 
Que  uma  estatua  alli  havia. 
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Por  uns  moiros  que  espreitavam 
Muito  bem  fui  soccorrida. 
O  que  me  então  captivára 
Mais  que  todos  me  queria; 
De  amor  elle  me  f aliava, 
Mas  eu  não  lhe  respondia. 
O  negro  alli  o  mataram , 
Morto  alli  se  quedaria; 
Captiva  então  me  levaram 
Mais  ao  pranto  que  eu  vertia. 
Captivaram-me  esses  moiros 
Para  lhes  ganhar  a  vida, 
Cuidando  que  eu  a  ganhasse 
Como  mulher  já  perdida. 
Instrumentos  eu  quizéra 
Que  assim  bem  a  ganharia. 
Commigo  elles  caminharam, 
Commigo  elles  percorriam; 
Tangendo  minha  viola. 
Tristes  cantos  repetia; 
Minha  ama  me  lembrava, 
Só  por  ella  eu  cantaria! 
N'uma  linda  caravela 
Sobre  o  mar  meu  pae  corria; 
Em  toda  Itália  o  mesquinho 
A  procurar-me  andaria; 
Sabendo  o  meu  captiveiro 
N'outros  mares  discorria; 
Dia  e  noite  navegava 
Nas  costas  de  Berbéria. 
Lá  da  sua  caravela 
O  nome  só  eu  sabia; 
A  minha  ama,  coitada. 
Quantas  vezes  m'o  dizia! 
A  caravela  chegava 
Ás  areias  de  Tarifa; 
Alli  me  -levam  os  moiros 
A  pensar  que  ganhariam. 
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—  «Abre-me  a  porta,  meu  pae, 
Que  hoje  acaba  a  tua  lida, 
Abre  também  os  teus  braços. 
Que  aqui  tens  a  tua  filha ! »  — 

—  «Ha  sete  amios  que  andava 
Sem  saber  de  ti,  mi  vida; 

Aqui  tens  estes  meus  braços, 
Filha  de  mim  tào  querida!»  — 

Os  moirinhos  que  tal  ouvem, 
Eil-os  que  vão  de  fugida. 
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YII. 
O  PALADIM  CAPTIVO.  ' 

Versão  do  Algarve. 

Sendo  em  terra  de  Moirama 
Surprendido  um  paladim, 
Como  escravo  foi  levado 
Ao  nobre  Miramolim. 
Tinha  o  rei  moiro  uma  filha 
Bem  mais  alva  que 


1  Estagio  da  Vetga,  Rom.  tio  Algarve  p.  9õ  — 100.  A  heróica  ab- 
negação do  famoso  príncipe  constante,  o  infante  D.  Fernando,  celebrado 
por  Calderon,  fez  tal  impressão  sobre  o  animo  do  povo  que  os  trovadores 
não  podiam  deixar  de  apoderar-se  d'este  assumpto  altamente  poético. 
Estacio  da  Veiga  recollieu  o  romance  pela  primeira  vez,  obtendo  dVdlo 
muitas  variantes  que  correm  em  diversiis  povoações  do  Algarve.  EHo  o 
julga  um  romance  original  do  Algarve,  porque  não  apparoco  vestígio  (Pollo 
nas  outras  províncias,  nem  nas  collecções  hespanliolas. 
2  De  estremada  formosura.  —  AijGAuvk. 
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Lindos  eram  os  seus  olhos,  ^ 
O  seu  corpo  mui  gentil,  ^ 
Certo  dia  olha  Celima,  ^ 
Para  as  torres  de  Safim"* 
Viu  estar  o  pobre  escravo  ^ 
Pensativo  andando  alli.^ 
O  que  n'alma  ella  sentira, 
Bem  o  quizéra  encobrir! 
Chorava  a  triste,  chorava. 
Que  se  nào  podia  ouvir. 
Desde  entào  seus  passatempos 
Não  a  podem  distrair. 
Que  lá  estão  seus  amores 
Que  tanto  a  fazem  sentir! 
Sobre  as  torres  do  castello 
Passa  os  dias  té  ao  fim 
Para  ver  o  pobre  escravo 
Trabalhando  no  jardim. 
A  princeza  mais  não  pôde 
Sua  paixão  comprimir; 
Quanto  amor  sente  em  seu  peito 
Ao  christão  vai  descobrir; 
Porém  elle  não  responde, 
Á  princeza  nada  diz. 
Recorda  só  os  amores 
Que  tinha  no  seu  paiz. 
Dado  ao  seu  constante  enojo, 
De  Celima  nada  quiz; 
De  rijo  bronze  é  seu  peito 
Que  não  se  deixa  ferir! 
Vendo  que  amor  o  não  vence, 
Ella  então  lhe  falia  assim: 


1  Lindos  olhos,  gentil  corpo.  —  Algarve. 

2  Branca  tez,  doce  candura.  —  Algarve. 

3  Certo  dia  do  seu  quarto.  —  Algarve. 
.  4  Zulimaviu  o  christão.  —  Algarve. 

5  De  amores  logo  rendido.  —  Algarve. 
c  Teve  a  moura  o  coração.  —  Algarve. 
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—  «Todo  meu  oiro  e  riquezas 
O  serão  tamlrem  de  ti, 

Para  resgatar  teu  corpo 
Que  me  captivou  a  mim: 
Dize-me,  christão,  não  queres? 
Ái,  dize-me,  não,  ou  sim.»  — 

—  «Eu  não  quero  o  vosso  oiro, 
Nem  quanto  ha  por  alii. 

Que  do  meu  paiz,  senhora, 
Ha  de  elle  chegar  aqui.»  — 

—  «Se  não  queres  o  meu  oiro 
Nem  quanto  vês  por  aqui, 
Então  serei  tua  escrava 

Para  em  tudo  te  servir. 
Dize-me,  christão,  não  queres? 
Ái,  dize-me,  não,  ou  sim. »  — 

—  «Para  escrava  eu  vos  não  quero; 
Que  Deus  vos  dê  melhor  fim. 
Senhora,  minha  senhora. 

Como  erraes,  e  erraes  por  mim!»  — 

—  «Se  o  meu  Deus  tu  não  quizercs, 
Nem  meu  pae  Miramolim, 

Eu  amarei  o  teu  Deus, 
Teu  pae  o  será  de  mim: 
Dize-me,  christão,  não  queres? 
Ái,  dize-me,  não,  ou  sim.»  — 

—  «Não  quero  os  vossos  amores, 
Nem  as  riquezas  d'aqui. 

Que  mais  amor  e  riquezas 
Tenho  eu  no  meu  paiz. 
Mal  haja  a  hora,  mal  haja 
Em  que  eu  para  aqui  vim! 
Perco  um'  alma  para  Deus, 
Um  coração  para  mim. . . 
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Ficade-vos  pois  embora, 
Que  para  vós  não  na^ci.»  — 

Quando  ella  ouviu  taes  palavras, 
Jurou  vingar-se  por  si; 
Ao  cabo  de  sete  dias 
Morto  era  o  paladim; 
Se  foi  traição  da  princeza 
Inda  não  se  sabe  alli. 


YIII. 

ROMANCES  DO  CAPTIVO  DE  ARGEL. » 

1. 

Lição  manuscripta  do  seciílo  XVII. 

Mi  madre  era  de  Hamburgo 
Mi  padre  de  FAntequera, 
No  hubo  perro,  ni  mouro 
Que  por  mim  ni  blanca  dera; 
Si  no  um  perro  indio 
Que  alcançar-me  não  debéra. 
Daba-me  una  vida  mala, 
Baba-me  una  vida  perra, 
De  dia  a  moer  esparto. 
De  noche  a  pizar  canella, 


1  Th.  Bkaga,  Rom.  p.  113 — 115.  O  romance  do  Captivo  de  Argel  é  um 
typo  dos  mui  populares  contos  de  captivos  que  relatam  a  salvação  de  pri- 
sioneiros christãos  da  mão  dos  mouros.  Foi  derivado  o  romance  do  Ca- 
ptivo de  Argel  da  Hespanha  (Duban,  Romancero  General,  no.  258).  Th. 
Braga  o  obteve  do  Porto,  escripto  em  uma  letra  que  denuncia  o  século 
XVII;  Garrett  conhecia  variantes  de  Lisboa,  Ribatejo  e  Extremadura; 
Estacio  da  Veiga  o  encontrou  em  Tavira,  e  nos  Cant.  pop.  do  Archip. 
Açor.  (p.  323—325)  Braga  publica   duas  versões   da  Ilha  de  S.   Jorge. 
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Com  uma  mordaça  na  bocca 
Para  lhe  não  comer  (l'ella. 
Quiz  Deus  e  Santa  Maria 
Dar-me  uma  ama  tam  bella; 
Quando  perro  ia  a  caçar 
Cataba-me  na  cabeza. 
Daba-me  a  comer  pan  blanco 
Del  que  El-Rey  Moro  comia, 
Daba-me  beber  bon  vino 
Del  que  El-Rey  bebia. 
Muitas  vezes  me  decia: 

—  «  Christicxno,  vae  p'ra  tu  tierra.»  — 

—  «Como  me  hei  de  ir,  mi  senora, 
Dexar  una  ama  tam  bella?))  — 

—  «Mais  vale  tu  liberdade. 
Que  amores  em  terra  alheia.»  — 

—  «Como  me  hei  de  ir,  mi  sefiora, 
Se  me  falta  la  moneda?»  — 

—  «Meta  a  mão  en  tu  faltriquera, 
Docientos  dobloues  te  dera. 

Cento  para  teu  resgate, 
Cento  para  tua  terra.»  — 

—  «Vem  alli,  oh  Christiano, 
Quem  te  dió  tanta  moneda?»  — 

—  «Fue  un  vecino  mio, 
Venido  de  minha  tierra.»  — 

—  «Queres  tu,  oh  Christiano, 
Seres  Mouro  arrenegado? 
Dera-te  os  mais  lindos  olhos 
Que  em  Argel  foram  criados.»  — 
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—  «Como  me  tornarei  Mouro, 
E  Mouro  arrenegado, 

Se  eu  já  tenho  en  mi  peclio 
A  Jesus  crucificado  ? »  — 

—  ('Se  eu  soubera,  Christiano, 
Que  eras  assim  avisado , 

Em  dias  de  tua  vida 
Nunca  foras  resgatado.»  — 

—  «Oh,  mi  padre,  oh  mi  padre 
Dexe  ir  el  Christiano 
Debe-me  a  flor  de  mi  bocca, 
Dou-lh'a  por  bem.  empregada.»  — 


2. 

Variante  de  Lisboa.'  ^ 


Eu  vinha  do  mar  de  Hamburgo  ^ 
lí'uma  linda  caravella; 
Captivaram-nos  os  moiros 
Entre  la  paz  e  la  guerra. 
Para  vender  me  levaram  ^ 
A  Salé,  que  é  sua  terra. 
Não  houve  moiro  nem  moira 
Que  por  mim  nem  blanca  dera;  * 


1  Almeida-GtArkett,    Rom.  III.   p.  83—93.     Th.  Bbaga,   Eom.  Geral. 
115—117. 

2  Meu  pae  era  de  Hamburgo 

Minha  mSi  de  Hamburgo  era.  —  Eibatejo. 

3  Me  levaram  a  vender, 

A  Salé,  que  é  má  terra.  —  Extremaduba. 
4  Ni  blanca  é  claramente  castelhano  dizer;  mas  nos  mais  puros  nossos 
escriptores  se  incontra.  Dicto  familiar  que  se  introduziu  então  como  hoje 
dizemos  tanta  pnlavra  e  phrase  franceza  ou  ingleza,  por  termos  com  as 
<50isas,  livros  e  usos  d'estas  nações  o  mesmo  tracto  que  então  tínhamos 
com  castelhanos.  , 
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"Só  houve  um  i)erro  judio 
Que  alli  comprar-me  quizera ; 
Dava-me  uma  negra  vida, 
Dava-me  uma  vida  pena  , 
De  dia  pisar  esparto, 
De  noite  moer  canella, 
E  uma  mordaça  na  bocca 
Para  lhe  eu  não  comer  d'ella. 
Mas  foi  a  minha  fortuna, 
Dar  c'uma  patroa  bella, 
■Que  me  dava  do  pão  alvo. 
Do  pao  que  comia  ella. 
Dava-me  do  que  eu  queria, 
E  mais  do  (lue  eu  não  quizera, 
Que  nos  braços  da  judia 
Chorava  —  que  não  por  ella. 

Dizia-me  então:  —  «Não  chores, 
Christão,  vai-te  á  tua  terra.»  — 

—  «Como  me  hei  de  eu  ir,  senhora, 
8e  me  falta  la  moeda?»  — 

—  «Se  fora  por  um  cavallo. 
Eu  uma  égua  te  dera ; ' 

Se  fosse  por  um  navio; 
Dera-te  uma  caravella.»  -  — 

—  «Não  fora  por  um  cavallo 
Não  fora,  senhora  bella. 

Que  está  longe  Mazagão, 
Ceuta  tem  voz  de  Castella. 
Nem  por  navio  não  fora. 
Que  eu  fugir  não  quizera. 
Que  era  roubar  a  teu  puo 
Dinheiro  que  por  mim  dera.»  — 
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1  Eu  te  daria  uma  eKua.  —  IUbatk.io. 
3  I)ar-te  hia  uma  gallera.  —  Lisboa. 

llOMANCKIRO    1'ORTUOUi;/..    II. 
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—  «Toma  esta  bolsa,  cliristão, 
Feita  de  seda  amarella;  ^ 
Minha  mãi  quando  morreu 

Me  deixou  senhora  d'ella. 

Vai-te,  paga  o  teu  resgate, 

E  ás  damas  de  tua  terra 

Dirás  o  amor  da  judia 

Quanto  mais  vale  que  o  d'ellas.>)  — 

Palavras  não  eram  ditas, 
O  patrão  que  era  chegado. 

—  «Venhais  embora,  patrão, 
E  vinde  com  Deus  louvado. 
Que  agora  tenho  recado. 

Que  o  meu  resgate  é  chegado.»-  — 

—  «Christão,  Christão  que  disseste! 
Olha  que  é  muito  cruzado; 

Quem  te  deu  tanto  dinheiro 
Para  seres  resgatado?»  — 

—  «Duas  irmãs  m'o  ganharam, 
Outra  m'o  tinha  guardado;  ^ 

E  um  anjo  do  céu  m'o  trouxe. 
Um  anjo  por  Deos  mandado.»  — 

—  «Dize-me,  oh  christão,  dizo 
Se  queres  ser  renegado. 

Que  te  hei  de  fazer  meu  genro. 
Senhor  de  todo  o  meu  estado.»  — 


1  Com  mil  dobrões  dentro  d'ella.  —  Eibatejo. 
2  Este  é  um  dos  muitos  exemplos  de  se  faltar  de  vez  em  quando  á  for(,a 
da  lei  da  redondilha,  augmentando-a  com  dois  versos  no  mesmo  repisado 
consoante  ou  toante  obrigado. 

3  Que  por  mim  estão  a  soldado.  —  Ribatejo. 
Esta  phrase  a  soldado  para  dizer:   estão  servindo  a  soldado,  a  soldo,  como 
criados,  etc.  foi  nova  para,  mim,  vê-se  porém   que  é  legitima  portugueza. 
Não  approveitei  para  o  texto  esta  variante  por  causa  da  amphibologia. 
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—  «Eu  não  quero  sor  judio 
E  nem  turco  arrenegado, 

E  não  quero  ser  senhor 
De  todo  esse  teu  estado/ 
Porque  trago  no  meu  peito 
A  Jesus  crucificado. » -  — 

—  «Que  tens  tu.  filha  Rachel?  ^ 
Dize-me  cá,  filha  amada. 

Se  é  pelo  christão  maldito  * 
Que  ficaste  desgraçada.»  — 

—  «Meu  pae,  deixe  o  christão,  deixe, 
Que  elle  não  me  deve  nada: 
Deve-me  a  flor  de  meu  corpo. 

Mas  de  vontade  foi  dada.»  — 

Mandou  fazer-lhe  uma  torre 
De  pedraria  lavrada; 
Que  não  dissessem  os  moiros: 

—  «A  judia  é  deshonrada.»  — 

Viola,  minha  viola, 
Fica-te  aqui  pendurada,  ^ 
Que  lá  vão  os  meus  amores 
Por  essa  agua  salgada. 


1  De  todo  esse  teu  reinado.  —  Extrewadura. 
2  Outro  exemplo  de  acrescentar  dois  versos  á  redondillia,  mas  sem  re- 
petir a  consoante  senão  em  um  d'elles. 

•1  Anda  cá,  oh  filha  Angélica.  —  Lisboa. 
■*  Se  ó  pelo  christão  que  choras, 

Que  te  deixou  deshonrada.  —  Ribatejo. 
s  Aqui  te  deixo  por  mão, 
Que  08  amores  da  judia 
Pelas  ondas  do  mar  vão.  —  Ribatejo. 
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3. 

Variante  do  Algarve,  i 

O  meu  pae  era  de  Hamburgo, 
Minha  mãi  de  Hamburgo  era; 
Os  moiros  os  captivaram 
N'uma  linda  caravela, 
E  a  mim  me  foram  vender 
Á  fronteira  de  mi  terra. 
Não  houve  moiro  nem  moira 
Que  por  mim  dinheiro  dera, 
Apenas  um  vil  judio, 
Então  comprar-me  quizéra: 
A  vida  que  me  elle  dava 
Já  me  parecia  eterna; 
Dia  e  noite  trabalhava , 
Dava-me  uma  vida  perra; 
De  dia  pisava  esparto, 
A  noite  moía  canella, 
Cuma  mordaça  na  bocca, 
Porque  não  provasse  d'ella, 
E  que  se  d'ella  tirasse, 
Seis  mil  açoites  me  dera. 
Deu-me  Deus  boa  ventura  ^ 
De  encontrar  patroa  bella. 
Que  em  o  perro  indo  á  caça 
Da  prisão  me  desprendera;  ^ 


1  Estagio  da  Veiga,  Rom.  do  Algarve,  p.  68 — 74.  Em  algumas  terras 
do  Algarve  chamam  a  este  romance  o  rei  captivo.  Estacio  da  Veiga  o 
julga  de  origem  algarvia,  sendo  transplantado  para  a  Extremadura  onde 
o  incontrou  Garrett.  SuppÕe,  baseando-se  nos  versos :  Hei  de-me  vestir 
de  luto,  Com  saia  de  lana  branca,  que  sua  origem  não  fica  aquém  da  pri- 
meira metade  do  século  XVI;  porque  só  depois  da  morte  de  uma  tia  do 
rei  D.  Manoel  o  luto  principiava  a  ser  indicado  por  tecidos  pretos. 

2  Quiz  Deus,  e  a  Virgem  Maria 
Que  achasse  patroa  bella. 

3  Bom  prezillo  me  trouvéra. 
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Dava-me  ii  comer  bom  pão, 
Melhor  que  o  perro  comera; 
Dava-me  a  beber  bom  vinho , 
Melhor  que  o  perro  bebera; 
Catava  minha  cabeça  ^ 
Como  mãi  que  me  tivera. 
Deitava-me  em  sua  cama, 
O  que  ao  perro  não  fizera; 
E  sempre  ella  me  dizia: 

—  «Christrio  vai-te  á  tua  terra.»  '  — 

—  «Eu  sim  iria,  senhora,^ 
Se  la  moeda  tivera.»  — 

—  «Se  la  moeda  te  falta,  * 
Mil  dobrões  te  dar  quizéra; 
Se  é  por  falta  de  cavallo,* 
Bem  melhor  égua  te  dera, 
Que  de  sete  em  sete  passos 
Anda  uma  boa  légoa; 

Se  é  por  falta  de  companha, 
Ir-me  comtigo  podéra.»  — 

íí'estas  razões  em  que  estavam  , 
O  perro  que  era  chegado. 

—  «Que  é  isto,  filha,  que  é  isto, 
Que  tem  teu  rosto  mudado? 
Que  é  isto  na  nossa  casa, 
Com  o  christane  a  teu  lado?»  — 

'  Tratava  de  mi  cabe(;a 
Como  mãi  que  Deus  me  iléra. 

2  Bom  chrietão  vai  á  tua  teria. 

3  Como  hei  de  eu  ir,  senhora, 
Se  não  tenho  la  moeda  V 

*.  Se  fazefi  pela  moeda. 

Seus  mil  dobrões  eu  te  dóra. 
ft  Se  fazes  pelo  cavallo, 

Eu  te  daria  uma  e^na. 
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—  «Perdôe-me,  senhor  meu  amo, 
Ou  eu  seja  castigado.  )>  — 

—  «Valha-te  Deus,  bom  christane, 
Que  a  tanto  me  has  obrigado; 
Diz-me,  christane,  se  queres 

Ser  judio,  arrenegado?»  — 

—  «Como  hei  de  eu,  senhor  amo, 
Ser  judio,  arrenegado, 

Se  tenho  aqui  no  meu  peito 
Um  senhor  crucificado  ? »  — 

—  « Valha-te  Deus,  bom  christane. 
Que  a  tanto  me  has  obrigado; 
Diz-me,  christane,  se  queres 

Ser  judio,  arrenegado? 

Dar-te-hei  tanta  riqueza, 

Que  te  forme  um  grande  estado.»  — 

—  «Como  hei  de  eu,  senhor  amo, 
Ser  judio,  arrenegado. 

Se  tenho  aqui  no  meu  peito 
Um  senhor  crucificado  ?  »  — 

—  «Valha-te  Deus,  bom  christane, 
Que  a  tudo  me  has  obrigado; 
Diz-me,  christane,  se  queres 

Ser  judio,  arrenegado? 

Dar-te  hei  um  leito  de  oiro 

Por  cima  com  cortinado; 

Já  te  não  fallo  na  cama. 

Que  tu  bem  a  tens  mirado. . .»  ^  — 

—  «Eu  não  quero  ser  judio, 
Kão  quero  ser  renegado, 


1  Que  tu  bem  a  tens  provado  . 
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Pois  tenho  aqui  no  meu  peito 
Um  senhor  crucificado ; 
Se  tal  cousa  hoje  fizera 
Logo  fora  castigado.  >  — 

—  «Treme  entào  se  isto  não  queres 
Que  irás  a  ser  açoitado.»  — 

— .  «É  tarde,  senhor,  é  tarde 
Para  ser  tão  maltractado . . . 
Já  de  ha  muito  vos  espero. 
Tenho  por  vós  suspirado. 
Que  la  moeda  já  tenho , 
Por  fazer-me  resgatado; 
Um  anjo  do  céu  m'a  trouxe 
Dentro  de  um  vaso  doirado. »  — 

—  «Porque  choras,  filha  minha  ^ 
Rica  filha  da  minh'  alma? 

É  pelo  christane,  filha. 

Que  te  deixa  deshonrada?»  — 

—  «Deixe,  meu  pae,  o  christane,  ^ 
Que  elle  não  me  deve  nada 

Mais  que  a  flor  da  minha  vida, 
Que  a  dou  por  bem  empregada! 
Hei  de  me  ir  vestir  de  luto 
Com  saia  de  lana  branca, 
Quero  ver  o  mar  salgado 
De  cima  d'essa  muralha.»  — 

—  «Que  não  digam  perros  moiros 
Que  tu  ficas  deshonrada!»  — 


'  Anda  cà,  niinlia  fillia, 
Dá-nie  aqui  uma  palavra; 
Couta-mo  isso  do  cliristaiui, 
Se  acaso  estás  deshonrada. 

2  Pae,  deixe  ir,  o  bom  chritttano. 
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—  "Digam  tudo;  pouco  importa  *" 
N'uma  hora  tão  mingoada!»  — 

—  «As  nãos  á  vela  já  vejo 
Para  a  cruel  despedida; 
Com  que  coração  direi: 
Adeos,  oh  alma,  adeus,  vida. 
Espelho  da  claridade, 

Clara  luz  onde  me  eu  via! 
Se  a  tua  lei  fora  outra, 
De  ti  não  me  apartaria!»  — 

—  «Viola,  minha  viola, 
Mais  te  não  quero  na  mão, 
Que  já  vai  de  barra  em  fora 
A  flor  do  meu  coração!»  — 


4. 

Variante  da  Ilha  de  S.  Jorge  (Vellas).  '^ 

Os  mouros  me  captivaram 
Entre  a  paz  e  a  guerra; 
Me  levaram  a  vender 
Para  Argelim,  que  é  sua  terra. 
Não  houve  perro  nem  perra 
Que  o  comprar-me  quizera; 


1  Corre  em  Tavira  uma  lição,  cujo  acabamento  se  faz  com  os  seguintes 
versos : 

Mas  coitadinha  d'aquella 

Que  cáe  em  boccas  do  mundo  , 

Que  é  como  barca  sem  leme, 

Que  se  anaga  e  vae  ao  fundo. 
Nota-se  n'este   romance   repetida   mudança   de  rhytmo,    cousa   que   nào  4 
vulgar  n'este  genôro  de  poesia. 

2  Th.  Beaga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açor.  p.  .323 — 32ri. 
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SÓ  O  perro  de  um  mouro 
A  mim  só  comprar  havéra. 
Dava-me  tauta  má  vida, 
Tanta  má  vida  me  dera! 
De  noite  a  moer  esparto, 
De  dia  a  pisar  canella; 
Punha-me  um  freio  na  bocca 
Para  eu  não  comer  d'ella; 
Mas  parabéns  á  ventura 
Da  filha  ser  minha  amiga; 
Quando  o  perro  ia  á  caça 
Commigo  se  divertia; 
Dava-me  a  comer  pao  branco 
Do  que  o  perro  comia, 
Deitava-me  em  catre  d'ouro , 
Junto  commigo  dormia. 

—  «Christiano,  vai  a  tu  terra, 
Christiano,  eu  bem  t'o  digo.»  — 

—  «Como  posso  ir  a  mi  terra, 
Se  eu  sou  escravo  e  captivo?»  — 

Um  dia  pela  manhã 
Mil  branquinhas  me  trouxera: 

—  «Toma  lá,  meu  bom  christiano, 
Resgate  para  tu  terra; 

Pelo  Deus  que  tu  adoras 

Tu  nao  digas  a  meu  pae. »  — 

Palavras  nào  eram  ditas , 
O  patrão  era  chegado. 

—  «Vem-te  cá,  oh  meu  bom  turco, 
Vem-me  agora  aqui  ouvir, 

Toma  lá  este  dinheiro 
Para  me  eu  redimir.»  — 
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—  «Vem-te  cá,  meu  bom  christiano, 
Dize-me  aqui  a  verdade, 

Quem  te  deu  esse  dinheiro 
Para  tua  liberdade?»  — 

—  «Meu  pae  é  um  pobre  velho, 
Por  mim  anda  desterrado; 

As  manas  que  eu  tivera 
Por  mim  andam  assoldadadas. 
Um  irmão  que  eu  tivera 
Sentou  praça  de  soldado; 
Me  mandaram  o  dinheiro 
Para  minha  liberdade.»  — 

. —  «Oh  vem  cá,  meu  christiano, 
Vem  agora  aqui  ouvir. 
Eu  te  faria  alferes. 
Capitão  d' este  reinado, 
Dera-te  a  cara  mais  linda 
Que  em  Argel  ha  afamada.»  — 

—  «Como  posso  eu  ser  alferes, 
Capitão  do  teu  reinado, 

Se  eu  trago  a  Jesus  Christo 
Ko  coração  retratado?»  — 

—  «Vem-te  cá  Angela,  filha, 
Dize-me  aqui  a  verdade, 

Se  o  bom  do  christiane 
A  ti  deve  a  liberdade?»  — 

—  «Deixae-o  vós  ir  o  bom  christiano. 
Que  elle  a  mim  não  deve  nada. 

Se  não  a  flor  de  mi  bocca, 
Que  a  dou  por  bem  empregada. 
Abre-me  aquella  janella, 
Fecha-me  aquelle  postigo, 
Deos  que  me  fez  tão  bella 
Deos  me  ha  de  dar  marido.»  — 
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5.        ' 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge  (Kibeira  d'Areias).  i 

Meu  pae  era  íle  Hamburgo, 
Minha  mãi  de  Hamburgo  era ; 
Captivaram-me  os  mouros 
No  canal  de  Inglaterra. 
Foi  fortuna,  sorte  minha 
Dar  com  patroa  tão  bella. 
De  dia  moía  pimenta, 
Á  noite  cravo  e  canella; 
D'aquella  hora  em  diante 
Dormia  no  collo  d'ella. 
Ella  por  vezes  me  disse: 
Christiano,  vai  p'ra  tu  terra, 

—  «Como  m'eu  hei  de  ir,  senhora, 
Se  me  faltara  a  moeda?»  — 

Metteu  a  mão  na  algibeira, 
Trinta  mil  d'oiro  me  dera. 

—  «Vai- te  embora,  christiano, 
Vai-te  p'ra  tua  terra. 
Dize-me,  oh  christiano, 

Se  vas  por  mar  ou  por  terra?»  — 

—  «Por  terra  irei,  senhora. 
Por  mar  não  pôde  ser, 

O  canal  é  mui  comprido, 
N'elle  me  posso  perder.»  — 

'■ —  «Vem-te  cá,  oh  christiano, 
Monta  aqui  na  minha  egoa, 
Se  encontrares  os  soldados, 
Diz-lhe  que  vas  para  a  guerra-, 


1  Th.  Braqa,  Cant.  rop.  do  Arcliii).  Açor.   p.  3Í5-3-Í7. 
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Se  encontrares  a  meu  pae 
Diz-lhe  que  vas  para  a  herva.»  — 

Rasões  não  eram  ditas, 
Seu  pae  alli  chegara: 

—  «Dize-me,  oh  christiano, 
Dize-me,  oh  meu  escravo, 
Quem  te  deu  tanto  dinheiro 
Para  seres  resgatado?»  — 

—  «Três  irmãos  que  eu  tinha 
Todos  para  mim  ganharam; 

No  primeiro  paquete 

Para  aqui  m'o  enviaram.»  — 

—  «Tu  ou  te  hades  tornar  moiro, 
Ou  turco  arrenegado.»  — 

—  «Não  me  quero  tornar  moiro 
Nem  "turco  arrenegado,   . 

Que  aqui  commigo  trago 
Um  senhor  crucificado; 
Quem  a  mim  me  offender 
I)'el]e  será  castigado.»  — 

—  « Se  casasses  co'a  princeza 
Te  faria  rei  coroado, 

Te  faria  commandante 

Das  minhas  tropas  reaes. »  — 

—  « Deixae  ir  o  christiano 
Que  a  mim  não  deve  nada. 
Senão  a  vista  dos  olhos, 

Dou  lh'a  por  bem  empregada.»  — 

—  «Vai-te  embora,  christiano, 
Vai-te  para  a  tua  terra, 

Dize  a  el-rei  de  Portugal 

Que  me  não  arme  mais  guerra.»  — 
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—  «Adeos,  oh  alta  princeza, 
Adeus,  oh  rei  da  Turquia; 
Que  eu  vou-me  d'aqui  embora 
Com  Deus  e  a  Alrgem  INIaria.»  — 

—  ('Deixae-me  ir  para  a  janella 
Tocar  na  minha  guitarra; 

Que  nào  digam  os  mouriscos 

Que  eu  fiquei  anojada: 

Por  aquella  mar  abaixo 

Yae  o  meu  amor  João ; 

Já  não  quero  mais  viola, 

Kem  mais  guitarra  na  mão.»  — 


IX. 

IIOMANCES  DE  DOM  FriANCO. 

1. 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge  (Rosaes). 

Lá  no  mais  alto  da  serra, 
Em  terra  de  massapez 
Morava  uma  menina 
Chamada  Dona  Inez; 
Os  seus  pães  a  não  davam 
A  duque,  nem  a  marquo.z. 


'  Tu.  Braoa,  Cant.  pop.  do  Archip.  Ac;or.  p.  .Ut).  O  romance  do  J)om 
Franco,  recoUiido  pela  primeira  vez  por  Th.  Braga,  é  conhecido  na  Hob- 
panha  sob  o  titulo  do  Rico-Krauco  (Dukan,  Koniancero  General,  T.  l. 
p.  160).  N'uma  das  versões  da  Ilha  (h;  S.  Jorge,  Dom  Franco  ó  substituído 
pelo  Duque  da  Turquia  o  que  justitica  a  classiflca(;ào  do  ri>iiianco  como 
romance  mourisco. 
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Passara  um  cavalleiro 
Lhe  pegara  e  a  levara ;  ^ 
(  Chegou  ao  meio  da  serra 

A  descansar  se  assentara. 
Fora  olhar  para  ella, 
A  vira  estar  a  chorar: 

—  «Que  tendes  Dona  Inez, 
Que  tendes,  que  'staes  a  chorar? 
Se  choraes  por  vossos  pães 

Vós  os  não  tornaes  a  vêr 
Se  choraes  vossos  irmãos 
Eu  matei-os  todos  três.»  — 

—  «Eu  não  choro  por  meus  pães, 
Se  os  não  torno  a  vêr; 

Choro  por  meus  irmãos, 
Que  um  d'elles  era  marquez. 
Emprestae-me  a  vossa  faca. 
Vosso  cutello  joanez. 
Que  eu  quero  desmanchar  gallas, 
Gallas  que  minha  mãi  fez. 
Tomae  lá  a  vossa  faca. 
Vosso  cutello  outra  vez, 
Que  a  morte  de  meus  irmãos 
Está  vingada  a  todos  três.»  — 


1  Lhe  pagara,  que  tem  Th.  Braga,  parece  erro  typographico.. 
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2. 

Variante  da  Ilha  de  S.  Jorge. ' 

Lá  por  traz  d'aquella  serra 
Vae  uma  serra  Moncz, 
Onde  vae  uma  menina 
Chamada  Dona  Inez, 
Que  seu  pae  a  não  dava 
A  duque,  nem  a  marquez, 
Nem  a  dava  por  dinheiro 
Que  se  contasse  n'um  mez. 
Veiu  o  duque  da  Turquia 
E  furtou  a  Dona  Inez. 

—  «Dê-me  cá,  senhor 
O  seu  punhal  joanez. 
Que  eu  quero  desmanchar  gaUas, 
Gallas  que  minha  mãi  fez. 
Tome  lá  senhor  Dom  Franco 
O  seu  punhal  outra  vez. 
Que  eu  quero  vingar  a  morte 
De  meus  irmãos  todos  ires. »  — 


1  Th.  Bbaga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açcr.  p.  317. 
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X. 

ROMANCES  DE  FLORBELLA.  ^ 
1. 

Variante  da  Ilha  de  S.  Jorge. 

Estava  uma  triste  viuva 
Mettida  em  sua  terra: 
Ella  tinha  duas  filhas 
Como  duas  flores  bellas. 
Veiu  um  turco  da  Turquia 
E  lhe  pediu  uma  d'ellas; 
EUe  pediu  a  mais  moça, 
Ella  lhe  deu  a  mais  velha. 
Mandou-lhe  talhar  vestidos 
Ao  uso  da  sua  terra; 
Puzera-a  no  seu  cavallo 
E  caminhara  com  ella. 
No  fim  de  três  semanas 
A  casa  da  sogra  viera: 

—  «Deos  'steja  comvosco,  sogra.»  — 

—  «Deos  venha  comvosco  em  boliora, 
Como  está  Branca-flor 

Filha  minha  e  mulher  vossa?»  — 

—  «Muito  doente  na  cama 
Com  mil  saudades  vossas; 
Manda-vos  pedir  Florbella 
Para  sua  companhia. 

Que  está  lá  na  terra  alheia 
Onde  ninguém  a  conhecia..»  — 


1  Th.  braga,  Cant.  pop.  do  Arcliip.  Açor.  p.  318—320.  Estacio  da 
Veiga  encontrou  o  mesmo  romance  em  diversas  terras  do  Algarve,  onde 
lhe  chamam  romance  de  Dona  Branca  (Eom.  do  Algarve  p.  89—98). 
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—  «A  Florbella  eu  iiào  a  dou 
Porque  é  memiia  donzelhi  ] 

Da  sala  para  a  cosiiilia 

Cuido  que  o  vento  m'a  leva.»  — 

—  «Florbella  com  seu  cunhado 
JSIal  nenhum  lhe  \dera.»     - 

—  «Pois  aviae-vos,  Florbella, 
Ide  com  vosso  cunhado.»  — 

Mandou  sellar  seu  ca  vali  o 
Ao  seu  lado  a  puzera. 
Indo  no  meio  da  serra 
Rasòes  d"amor  teve  com  ella. 

—  «Olha  turco  da  Turquia, 
Olha  turco  arrenegado , 

Olha  turco  da  Turquia, 

Olha  que  és  meu  cunhado. »  — 

EUe  que  a  razào  ouviu 
Logo  alli  se  apeiára, 
Tirou-lhe  a  lingua  da  bocca 
E  os  olhos  da  sua  cara. 
Branca  íior  que  tal  ouviu 
Começou  de  prantear: 

—  «Oh  nuiis  que  tendes  íilhas, 
Casae-as  em  vossas  terras. 

Duas  que  minha  niiii  teve 
Goso  nenhum  veiu  d'ellas: 
Unia  morreu  nos  caminhos, 
A  outra  em  tão  longes  terras. 
Foi  um  turco  da  Turquia 
Que  é  que  foi  o  senhor  (relias. 
N'esta  terra  nào  ha  tinta 
Nem  papel,  por  meus  peccatlos, 

llOMANOEIKO    l'OUTU(ilIKZ.     IJ.  5 


66  ROMANCES    MOURISCOS. 

Nem  aves  que  tenham  penna 
Para  escrever  meus  cuidados. 
Pastores  que  andaes  aqui 
Escrevei  isto  a  mi  madre 
Se  não  tiveres  papel, 
No  bastão  d'esta  bengala.»  — 


2. 

Variante  da  Ilha  de  S.  Jorge.  * 

Sendo  uma  pobre  viuva 
Dentro  em  casa  arrecolhida, 
Tendo  eu  duas  filhas  bellas 
Mais  lindas  que  a  prata  fina; 
Estando  ellas  á  janella 
Passa  o  duque  da  Turquia, 
Me  pedira  uma  d"ellas, 
Me  pedira  a  mais  bonita.'. 
Eu  lhe  dera  a  mais  velha, 
Se  foi  embora  com  ella; 
Ao  cabo  de  sete  mezes 
Não  li  tornara  a  apparecer. 

—  «Oh  de  fora,  oh  de  dentro. 
Oh  de  dentro,  quem  está  hi?»  — 

—  «Senhora,  é  o  vosso  genro ^ 
Senhora  mandae-lhe  abrir.»  — 

—  «Se  elle  é  o  meu  genro 
Eu  mesmo  lhe  irei  abrir; 
Como  está  Dona  Angélica?»  — 

—  «A  minha  mulher  é  viva, 
Dona  Angélica  é  doente 


Th.  Beaga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açor.  p.  320—323. 
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Com  as  saudades  que  tinha, 

Florinda  mandou  buscar, 

Sua  irmã  para  companhia.»  — 

—  «A  sua  irmã  não  a  dou, 
Que  ella  é  menina  donzilla, 
Cuido  que  o  vento  m'a  leva 
Da  sala  para  a  cosinha. 

Mas  como  é  com  seu  cunhado 
Eu  posso  deixal-a  ir, 
Vão-lhe  apromptar  o  cavallo 
Que  ella  se  irá  vestir.»  — 

—  «Requeiro  de  caminhar 
Por  terras  de  povoado, 
Fosse  pelos  quintaes  d'ella 
Não  o  attente  o  peccado.»  — 

Só  com  aquellas  palavras 
Mui  assombrado  ficou! 
Cortou-lhe  com  a  espada 
A  lingua  com  que  fallou; 
Tirou-lhe  com  a  espada 
Olhos  com  que  ella  mirou. 

—  «Põe  a  mesa,  Dona  Angélica, 
Que  eu  trago  já  que  jantar, 
Lingua  de  tua  irmã  Florinda 

E  os  olhos  da  sua  cara.»  — 

Dona  Angélica  que  ouvira 
Logo  caíra  por  terra: 

—  «Toda  a  mãi  que  tiver  filhas 
Não  as  case  fura  da  torra; 
Minha  mãi  que  teve  duas 

Não  viu  mais  nenhuma  d'ellas, 

Fòi  o  duque  da  Turquia, 

Que  é  que  foi  senhor  d'cllas.»  — 

5* 


68  ROMANCES    MOURISCOS. 

—  «Ok  de  fora,  oh  de  dentro, 
Oh  de  dentro,  quem  está  aí?»  — 


—  «Senhora  é  um  pastor, 
Má  nova  vos  vem  trazer.»  — 

—  «Se  ellas  são  ruins  novas 
Diga-m'as  logo  d'aí.»  — 

—  «Florinda  que  já  é  morta 
É  morta,  eu  bem  n'a  vi! 
Aqui  trago  pá  e  enchada, 
Terra  com  que  a  cobri.»  — 

—  «Toma  lá  tinta  e  tinteiro 
Escreve  n'essa  bengala. 

Já  que  se  perdeu  o  corpo. 
Que  se  lhe  não  perca  a  alma; 
Toda  a  mãi  que  tiver  filhas 
Não  case-as  fora. da  terra, 
Que  eu  tive  duas  e  dei-as. 
Fiquei  sem  nenhuma  d' ellas. 
Foi  o  duque  da  Turquia, 
Que  é  que  foi  o  senhor  d'ellas.M 


X  AC  AR  AS. 


I. 

XACARAS  DA  LINDA  PASTORINHA. » 
1. 

Versão  da  Beira-Baixa. 

—  «Deos  te  salve,  Rosa, 
Lindo  seraphim! 

Linda  pastorinha 
Que  fazeis  aqui  ? 

Que  fazeis  pastora 
Por  essa  ribeira? 
Tirae-vos  do  sol 
Do  sol  que  vos  queima. »  — 

—  «O  sol  não  me  queima, 
Que  estou  calejada 

Do  rigor  da  chuva, 
Do  rigor  da  calma. »  — 

—  «Tão  gentil  senhora 
A  guardar  o  gado,' 


1  Th.  Braga,  Eom.  p,  133 — 138.  A  xacara  da  Linda  Tastorinha,  que 
não  desdiz  dos  mais  bellos  idyllios  ou  pastourcllas  do  gcuero  proven(,'al, 
é  sabida  e  cantada  por  todo  o  reino,  appareccndo  numerosas  variantes. 
Th.  Braga  julga  a  mais  verdadeira  aquella  «que  vera  precedida  do  um 
preambulo  em  prosa,  contando  como  um  irmão  chegado  do  Bra/.il  A  sua 
terra,  antes  de  se  dar  a  conhecer  á  sua  irmã,  começou  a  fallar-lhe  do  amores, 
por  aposta  contra  os  que  lhe  diziam  ser  cila  a  mais  esquiva  ãv  todas  as 
raparigas  do  lugar.» 
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Ao  longo  do  rio 

Tão  bem  repastado.»  — 

—  «Criado  tão  nobre 
Com  meias  de  seda! 
Olhe  não  as  roraija 
Por  essa  resteva.  •>  — 

—  «Sapatos  e  meias 
Tudo  romperei, 

Pela  pastorinha 
Tudo  eu  farei.»  — 

—  «Por  altas  montanhas 
Ouço  gritar  gado; 

São  as  ovelhinhas 

Que  me  tem  faltado.»  — 

—  «Dê -me  cá  a  cesta, 
Também  o  cajado. 

Que  eu  Ih' as  vou  buscar 
•  Com  todo  o  cuidado. »  —     ' 

—  «Vá-se  embora,  homem, 
Não  me  dê  tormento; 

Não  o  posso  vêr 

Nem  por  pensamento.»  — 

—  «O  que  está  de  ingrata, 
Tão  impertinente! 

Homens  não  são  lobos 
Que  comam  a  gente.»  — 

—  «Eu  se  sou  ingrata. 
Faço  muito  bem; 

Quero  ser  ingrata. 
Assim  me  convém.»  — 


XACARAS.  73 


—  «O  teu  gado,  Rosa, 
Eu  aqui  t'o  trago: 

Um  formoso  moço 
Para  teu  criado. 

Nào  tenha  esse  medo 
Que  o  gado  se  perca, 
Por  aqui  passaremos 
Uma  hora  de  sesta.»  — 

—  <«Vá-se  d'aí,  negro, 
Nclo  me  dê  mais  pena; 
Que  aí  vem  meus  amos 
Trazer-me  a  merenda.»  — 

—  «Isso  é  que  eu  quero 
Quê  venham  seus  amos; 
Quero  que  elles  saibam 
Que  falíamos  ambos.»  — 

—  «Tal  razão  como  essa 
Nào  a  ouvirei; 

Já  dirão  meus  amos 
Que  de  mais  tardei.»  — 

—  «Diga -lhe,  menina, 
Que  se  demorou 

Com  esta  nuvem  d'agua 
Que  tudo  molhou. »  — 

—  «Vá-se  d'aí,  homem, 
Nao  me  dê  tormento; 
Não  o  quero  vêr 

Nem.  por  pensamento.»  — 

—  «Que  tem  a  menina 
Que  está  agastada?  ♦ 

No  meu  coração 
Trago -a  retratada. 
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Uma  vez  que  quer 
Que  me  vá  embora, 
Lá  verá  o  gado 
Que  vae  serra  fóra.«  — 

—  «Se  vae  serra  fora 
Pois  deixal-o  ir; 

Se  o  não  matarem 
Tornará  a  vir.»  — 

—  «Por  altas  montanhas 
Corre  grande  pTÍgo; 

Oh  linda  pastora 
Queira  vir  commigo.»  — 

—  «Não  é  de  homem  nobre 
O  dar  tal  conselho, 

Pois  quer  que  se  perca 
O  gado  alheio.»  — 

—  «O  gado  alheio 
Não  quero  se  perca; 
Quero  que  tenhamos 
Uma  hora  de  sesta.»  — 

—  « Guardemos  a  sesta 
Lá  para  depois; 

Eu  quero  saber 

Quem  é  .que  vós  sois.»  — 

—  «Sou  filho  da  corte. 
Assisto  em  palácio; 
Linda  pastorinha 
Dae-me  um  abraço. 

Já  me  vou  embora 
Pela  serra  aciítia, 
Linda  pastorinha 
Dae-me  a  despedida.»  — 
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—  «Venha  cá,  oh  homem, 
Venha  aqui  correndo; 

O  amor  é  cego, 

Já  me  vai  rendendo. »  — 

—  «Se  você  me  chama. 
Eu  me  vou  andando, 
Que  a  aposta  que  fiz 

Já  a  vou  ganhando.»  — 

—  «Bem  sei  o  que  queres. 
Queres  um  ahraço; 

O  abraço  se  o  deres. 
Dá  bem  apertado. 

O  abraço  se  o  deres 
Dá-m'o  apertado. 
Para  apagar  penas 
Que  commigo  trago.»  — 

—  «O  abraço  que  der 
Não  tem  má  tenção, 
Cala-te  lá,  Rosa, 

Que  sou  teu  irmão. 

Quer  ella  a  menina 
Que  demos  um  brado 
A  gente  do  povo 
Que  acendam  aogado? 

Oh  gente  do  povo 
Acendi  ao  gado. 
Que  foge  a  pastora 
Com  o  seu  namorado!»  — 

-  «Eu  quero  fugir, 
Que  ó  ventura  minha; 
Depois  de  pastora 
Irei  ser  rainha.»  — 
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—  «Se  a  pastora  foge, 
Deixal-a  fugir, 

Nem  cravos,  nem  rosas 
Lhe  hão  rte  accudir, »  — 

—  «Digo-te  a  verdade 
Do  meu  coração: 

Não  sou  teu  esposo, 
Mas  sou  teu  irmão.  »  — 


—  «Digo-te  a  verdade, 
Oh  meu  camarada; 
A  aposta  que  íiz 
Ja  cá  vai  ganhada.»  — 


2. 
LINDA-A  -  PASTORA.  1 

Versão  de  Almeida-Garrett. 

—  «Linda  pastorinha,  que  fazeis  aqui?»  — 

—  «Procuro  o  meu  gado  que  por  ahi  perdi.»  — 

—  «Tam  gentil  senhora  a  guardar  o  gado!»  — 

—  «Senhor,  já  nascemos  para  esse  fado.»  — 

—  «Por  estas  montanhas  em  tam  grande  p'rigo! 
Diga-me  oh  menina,  se  quer  vir  commigo.»  — 


1  Almeida-Gaerett,  Kom.  III.  p.  201—209.  No  logarejo  de  Linda-a- 
Pastora,  nos  subúrbios  de  Lisboa,  uma  lavadeira  deu  a  Almeida-Garrett 
a  presente  lição.  Th.  Braga,  Rom.  Not.  51  julga-a  incompleta  e  mal  clas- 
sificada. O  verso  alexandrino  que  adoptou  Garrett,  é  impróprio  do  génio 
popular  nos  descantes  oú  desafios. 
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—  «Um  senhor  tam  guapo  dar  taiii  mau  conselho  i 
Querer  que  se  perca  o  gado  alheio!»  — 

—  «Não  tenha  esse  medo  que  o  gado  se  perca  ^ 
Por  aqui  passaremos  uma  hora  de  sesta.»  — 

—  «Tal  razào  como  essa  não  n"a  ouvirei:  ^ 
Já  dirão  meus  amos  que  de  mais  tardei.»  — 

—  «Diga-lhe,  menina,  que  se  demorou 

Co'  esta  nuvem  de  agua  que  tudo  molhou. »  — 

—  «Fallarei  verdade,  que  mentir  não  sei: 
Á  volta  do  gado  eu  me  descuidei.»  — 

—  «Pastorinha,  escute,  que  oiço  bailar  gado.»  — 

—  u Serão  as  ovelhas  que  me  têm  faltado.»  — 

—  «Eu  lh'as  vou  buscar  já  muito  depressa. 
Mas  que  me  espedace  por  essa  charneca.»  — 

—  «Ai  como  vai  grave  de  meias  de  seda! 
Olho  não  as  rompa  por  essa  resteva. »  ^  — 

—  «Meias  e  sapatos,^  tudo  romperei*^ 

Só  por  lhe  dar  gosto,  minha  alma,  meu  bem.»  — 

—  «Ei-lo  aqui  vem;  é  todo  o  meu  gado.»  — 

—  «Meu  destino  foi  ser  vosso  criado.»  — 

—  «Senhor,  vá-se  embora,  não  me  demais  pena 
Que  ha  de  vir  meu  amo  trazer-me  a  merenda.»  — 


1  Nào  deve  ser  nobre  quem  dá,  tal  conselho.  —  MiNuo. 

2  Eu  não  digo  isso  que  o  gado  se  perca, 

Mas  que  descancenios  uma  hora  de  wéata.  —  Extiíkmauuka. 
8  Que  dirào  meus  amos  em  que  me  occupei.  —   Bkiualta. 
4  Por  essas  estevas.  —  Alemtkjo. 
^  Meias  e  vestido.  —  Kiuatkjo. 
o  Romperem.  —  Coimuua. 
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—  «Se  vier  seu  amo,  venha  muito  embora; 
Diremos,  menina,  que  cheguei  agora.»  — 

—  «Senhor,  vá-se,  vá-se,  não  me  dê  tormento: 
Já  não  quero  vê-lo  nem  por  pensamento.»  — 

—  «Pois  adeos,  ingrata  da  Linda-a-Pastora! 
Fica-te,  eu  me  vou  pela  serra  fora.»  ^  — 

—  «Venha  cá,  Senhor,  torne  atrás  correndo... 
Que  o  amor  é  cego,  já  me  está  rendendo.»  — 

Sentaram-se  á  sombra.  .  .tudo  estava  ardendo. . . 
Quando  ellas  não  querem,  então  estão  querendo. 


1  Vai  guardar  teu  gado  pela  serra  fora.  —  Beiealta. 

2  Senta-te  a  esta  sombra  que  está  o  mundo  ardendo. 

—  «Eu  bem  não  queria^  mas  estou  querendo.  »  — 

—  «Calla-te,  pastora,  não  digas  mais  nada, 
Que  a  aposta  que  eu  fiz ,  já  está  ganhada. »  — 

—  «Senhora,  vou  sentar-me  não  por  má  tenção, 
Pois  sabe  a  verdade,  que  sou  teu  irmão.»  —  Beiralta. 

—  «  Sente-se  a  esta  sombra,  passemos  a  sesta, 
Ja  pouco  me  importa  que  o  gado  se  perca. »  — 

Oh  gente  da  casa,  accudi  ao  gado 
Que  foge  a  pastora  c'o  seu  namorado.  —  Minho. 


XACARAS. 


3. 

A  PASTORA.  ' 

Versão  do  Algarve. 
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—  «Que  fazeis  aqui,  senhora, 
Tuo  gentil  e  delicada, 

Com  chapelinho  á  malteza 
Saia  de  lã  recortada? 
Quem  pelos  endros  da  serra 
Anda  assim  tão  bem  trajada, 
Ou  é  a  princeza  dos  bosques, 
Ou  donzella  enamorada! 
Dizei,  dizei,  donzellinha. 
Onde  é  a  vossa  albergada? 
Embora  longe  ella  seja, 
Lá  mesmo  sereis  levada; 
Se  pae  e  mãi  inda  tendes, 
Elles  me  darão  pousada, 
Que  já  minh'  alma  não  pôde 
Andar  de  vós  apartada! 
Captivaram-me  esses  olhos 
E  as  vossfis  faces  rosadas, 
Renderam-me  os  vossos  cantos 
Quando  los  eu  escutava, 
Junto  ás  margens  da  ribeira 
Em  que  vos  vira  assentada.»  — 

—  «Deixae-me,  senhor  dcixae-me 
Andar  só  por  esta  estrada. 

Que  a  pastora  que  aqui  vedes 
Anda  alegre  e  bem  cuidada, 


1  EsTACio  DA  Veiga,  E,om.  do  Algaivo  p.  IKi— 147.  Estacio  da  Veiga 
encontrou  esta  versào  em  Faro,  em  Poitimào  e  (  ni  Tavira,  i)e]a  íeira  de 
S.  Francieco,  onde  uma  campoueza  lli'a  recitou  tal  (|ual  a(iiii  so  aprcsenfii, 
mas  o  collector  serviu-se  também  «dos  bons  fniginoiitos  <iuo  jú  (rtlla  pos- 
suía.» 
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Não  é  princeza  dos  bosques 

Nem  donzella  enamorada, 

Vive  feliz  sem  amores, 

Com  amores  não  tem  nada. 

Saí,  saí,  d'estas  selvas. 

Que  aqui  não  achaes  pousada.  . . »  - 

—  "Não  me  aparto,  não,  donzella. 
Antes  que  venha  a  alvorada , 

Já  que  vos  vi  tão  louçana, 
Haveis  de  ser  adorada.»  — 

—  «Não  me  enganam  vossos  olhos 
Nem  vossas  doces  palavras; 

Amor  assim  não  se  cria 
N'uma  hora  tão  mingoada. 
Ai,  não  vos  quedeis,  senhor. 
Vos  rogo  por  vossa  alma ! »  — 

A  donzella  assim  pedia, 
E  a  pedir  bem  que  chorava! 
Rendida,  já  tão  rendida 
Estava  a  triste,  coitada! 
Cavalleiro  que  isto  ouvia. 
Não  mais  que  suspiros  dava, 
Até  que  mais  não  podendo 
Em  seus  braços  se  estreitava. 
Já  não  resiste  a  donzella. 
Nem  já  pranto  derramava. . , 
Tudo  é  brandura ...  o  receio 
Todo  em  amor  se  tornava! 
D'alli  se  parte  o  mancebo 
Com  pensar  que  inda  voltava, 
E  do  peito  da  donzella 
Uma  rosa  lhe  levara. 
Indo  pela  estrada  avante 
Mal  que  via  a  mesma  estrada, 
Que  a  noite  vinha  tão  negra 
Que  a  ínuito  custo  enxergava. 
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Lá  cm  meio  do  caminho 
-Gramle  traição  era  armada: 
Perro  villão  sáe-lhe  á  frente, 
De  lado  a  lado  o  varava! 
Cáe  por  terra  o  cavalleiro, 
E  morto  alli  se  quedara; 
O  villào  que  morto  o  vira, 
Atraz  logo  se  voltara. 
Trazendo  na  mão  a  rosa 
<^ue  o  cavalleiro  levara. 
Acabada  a  negra  noite, 
O  novo  dia  àlvorava; 
A  pastora  com  amores, 
Em  vez  de  dormir,  sonhava. 
Mal  o  sol  era  a  romper. 
Já  ella  vinha  toucada; 
Desce  á  margem  da  ribeira, 
E  entre  flores  assentada, 
Lembram-lhe  alli  as  venturas 
Que  pouco  antes  gozara, 
E  a  som  d'agua  que  corria 
Estas  saudades  cantava; 

—  «Onde  estarás,  cavalleiro, 
Alma  de  mim  tão  cuidada, 
Que  não  vens  matar  saudades 
Que  me  cá  deixaste  n'alma? 

Onde  estão  esses  teus  olhos, 
Onde  está  tua  palavra. 
Que  juraste  ser  voltado 
Logo  ao  raiar  d'alvorada? 

Ai  pobre  da  minha  vida, 
Ái  pobre  de  mim  coitada! 
Mal  começo  a  ter  amores, 
Eis-me  triste  e  desgraçada!»  — 
Romanceiro  poktuguez.    II. 
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Junto  de  uma  alfarrobeira 
O  perro  villão  estava; 
Quantas  magoas  mais  ouvia  ^ 
Bem  mais  elle  se  enraiava.  ' 
Amava  elle  a  pastora, 
E  como  ella  o  não  amava, 
Por  vingar-se  d'elle  e  d'el]a 
Esta  nova  assim  lhe  dava: 

—  «Senhora,  minha  senhora ^ 
Por  que  estaes  tão  magoada? 
Se  choraes  só  pela  rosa 
Que  ha  pouco  vos  foi  roubada,, 
Eil-a  aqui  —  no  vosso  peito 
Seja  de  novo  guardada. 
'  Cavalleiro  que  a  roubou 

Já  com  a  vida  a  pagara; 
Mal  lhe  tocou  este  ferro. 
Logo  em  terra  se  quedara.»  — 

Ella  ouvindo  uma  tal  nova, 
Quer  fallar,  porém  não  falia, 
Foge-lhe  a  luz  d'ante  os  olhos , 
Dá-se  em  terra  desmaiada. 
O  villão  que  assim  a  vira. 
Jurou  de  não  mais  amal-a; 
Como  em  signal  de  despreso , 
Eil-o  que  vai  de  abalada, 
Deixando-lhe  sobre  o  peito 
A  rosa,  mas  desfolhada.  . . 

Dizem  que  a  triste  donzelhv 
Por  morta  logo  ficara, 
E  que  passado  algum  tempo 
Mesmo  alli  a  soterraram; 
Que  sobre  a  cova  nascera 
Uma  roceira  enccirnada. 
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E  que  as  rosas,  que  eram  muitas, 
Toda  a  serra  perfumavam. 


4. 

Variante  da  Ilha  de  S.  Jorge. ' 

—  «Deos  VOS  salve,  Rosa,  se  sois  para  mim, 
Pastora  tão  bella,  que  fazeis  aqui?»  — 

—  «A  fallar  verdade,  que  eu  mentir  nT^o  sei, 
Vigio  o  meu  gado,  que  eu  aqui  deitei.  .  .  »  — 

—  «Pastora  tão  bella  vigiando  gado!»  — 

—  a  Sim,  senhor;  nasci  para  este  fado.»  — 

—  «Por  altas  montanhas  corre  grande  p'rigo, 
Diga-me  a  menina  se  quer  vir  commigo.»  — 

—  «Rasão  como  essa  nunca  a  ouvirei, 
Perguntarão  meus  amos  em  que  me  occupei.»  — 

—  «Se  elles  perguntarem  em  que  se  occupou. 
Uma  nuvem  d'agua  que  a  demorou.»  — 

—  «A  fallar  verdade  que  eu  mentir  não  sei, 
Vou  buscar  meu  gado  que  acolá  deixei.»  — 

—  «Vosso  gado,  senhora,  aqui  vol-o  trago, 
Venturoso  môíjo  ser  vosso  criado. 

Deixe  ir  o  gado  lá  por  serra  fora, 
Deixe  ir  o  gado,  deixe-o  ir  embora. 
Perca-se  o  gado  por  serra  adiante, 
Perca-se  o  gado,  não  se  perca  a  gente.»  — 


1  Tir.  Braga,    Cant.   pop.    do  Archip.  Agor.    p.  ;t7;i-:J7r..     O  coll(clor 
julga  esta  versão  a  mais  completa  e  perfeita  do  todas  ae  coiihoiiduy. 
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—  «Senhor  vá-se  embora,  não  me  dê  desgosto, 
Não  venham  meus  amos  trazer-me  o  almoço."  — 

—  ('Se  os  amos  vierem,  comeremos  juntos 
As  boas  alcatras,  melhores  presuntos.»  — 

—  «Senhor  vá-se  embora,  não  me  dê  pesar, 
Não  venham  meus  amos  trazer-me  o  jantar.»  — 

—  «Pastora  tão  impertinente, 

Homens  não  são  lobos  que  comam  a  gente.»  — 

—  «Homens  não  são  lobos,  que  comam  a  gente. 
Mas  pelejarão  por  estares  presente. 

Senhor  vá-se  embora,  não  me  dê  mais  pena, 

Não  venham  meus  amos  trazer-me  a  merenda.»  — 

—  «Pastora  tão  bella  e  tão  rigorosa. 
Como  está  ingrata,  como  está  zelosa!»  — 

—  «Se  eu  estou  zelosa,  faço  muito  bem, 
Se  estou  ingrata,  assim  me  convém.»  — 

—  «Cá  me  vou,  senhora,  cá  me  quero  ir, 
Eu  me  vou  chorando,  vós  ficaes  a  rir.»  — 

—  «Senhor,  vá-se  embora,  não  me  dê  tormento. 
Já  o  não  posso  vêr  nem  por  pensamento.»  — 

—  «Cá  me  vou,  senhora,  cá  me  vou  andando, 
Vós  ficaes  a  rir,  eu  me  vou  chorando.»  — 

—  «Como  vae  bandarro  por  essa  resteva! 
Não  rompa  o  sapato,  mem  meia  de  seda.»  — 

—  «Meias  e  sapatos,  tudo  romperei. 
Só  por  lhe  dar  gosto  eu  tudo  farei.»  — 

—  « Sentae-vos  á  sombra  que  o  mundo  está  vendo 
Mulheres  não  querem  e  estarem  querendo.»  — 
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—  «Bem  sei  que  quereis  de  mim  um  abraço, 
Não  vol-o  posso  dar,  tenho  um  embaraço.»  — 

—  «Venha  cá  meu  amo,  venha  cá  correndo, 
Que  o  amor  é  cego,  já  me  vae  rendendo.»  — 

—  «Sentar-me-hei  á  sombra,  não  com  má  tenção. 
Que  a  fallar  verdade  sou  vosso  irmão.»  — 

—  «Irmão  da  minha  alma,  do  meu  coração, 
D'aqui  d'onde  estou  vos  peço  perdão; 

Se  sois  meu  irmão,  não  de  geração, 
Vós  sois  o  amor  do  meu  coçraão.»  — 

—  «Cala-te,  pastora,  não  digas  mais  nada, 
Que  a  aposta  que  fiz  tenho-a  ganhada; 

A  aposta  que  fiz  tenho-a  ganhada. 
Metade  d'um  navio  com  a  sua  carga. 
Vinde  para  baixo,  dae  cá  vossa  mão, 
Vinde  acceitar  prendas  de  vosso  irmão.»  — 

—  «Se  tu  tens  ganhado,  eu  tenho  perdido, 
Que  essas  tuas  falias  já  me  tem  rendido.»  — 

—  « Já  te  tem  rendido ,  isso  mesmo  quero , 
Vai  buscar  teu  gado,  que  eu  aqui  te  espero.»  — 

Oh  gente  da  Ilha  acudi  ao  gado, 
Que  foge  a  pastora  com  o  seu  namorado. 
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11. 

XACARAS  DOS  CONVERSADOS.  ^ 

Versão  de  Coimbra. 

Fui  indo  áquella  casa 
Com  pequena  confiança, 
Com  o  sentido  apurado, 
Já  com  a  minha  lembrança. 

Fui  indo  alli  aos  domingos 
E  dias  santos  do  anno; 
Procurando  a  certeza, 
Ou  então  o  desengano. 

Já  n'isso  llie  ia  tocando 
Com  boa  sinceridade; 
Para  yêr  se  ella  me  tinha 
Parte  de  alguma  amisade: 

—  ((Oh  que  estado  tão  bonito 
De  solteiro  bem  logrado; 

Mas  pretendo  a  menina 

Se  quizer  mudar  de  estado.»  — 

—  «A  resposta  ao  seu  recado 
Eu  lh'a  darei  quando  fôr, 

Eu  não  lhe  dou  a  certeza 
Sem  saber  seu  interior.»  — 

«P'ra  saber  meu  interior 

Quinze  dias  lhe  hei  de  dar; 
Bem  pôde  tirar  inculcas 
Para  se  certificar.»  — 


iTh.  Braga,   Rom.   p.  139—142.     «Este   idyllio  tem  um   colorido  tão 
^Jelicado,  que  a  mesma  naturalidade  quasi  que  faz  passar  desappercebido.» 
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—  «Vá  indo  e  vá  voltando, 
A  resposta  eu  lli'a  darei; 

Se  você  me  fôr  leal, 

Eu  semi)re  firme  serei.»  — 

—  «Que  palavrinhas  tào  doces. 
Com  ellas  me  consolou; 

Se  você  jura  ser  firme. 

Eu  também  leal  lhe  sou.»  — , 

—  «Sou  a  mesma  que  aqui  estou, 
E  lhe  torno  a  affirmar, 

Se  você  de  mim  pretende 
Tracte  de  a  meu  pae  fallar. »  — 

—  «Sc  essa  é  a  sua  duvida 
Eu  já  d'ella  a  vou  tirar, 
Fallando  eu  a  seu  pae 
Quero  com  você  casar. »  — 

—  «Commigo  pôde  contar, 
A  certeza  eu  lh'a  darei, 

Se  meu  pae  lhe  der  o  sim, 
Eu  sempre  firme  serei.»  — 

—  «Eu  já  com  seu  pae  fallei, 
EUe  me  disse  prudente: 

Se  você  quizer  ser  minha. 
Da  sua  parte  é  contente.»  — 

—  «Kão  o  diga  a  muita  gente 
Por  murmuração  não  dar; 

Que  isto  anda  em  segredo 
Em  quanto  se  não  fallar. »  — 

—  «Quero  recommendar 
Algumas  recommendaçues , 
Temos  tractado  de  tudo 
Faltam  agora  os  pregoes.»  — 
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—  «São  boas  recommendações 
Com  que  se  deve  importar, 
Tractemos  de  os  fazer 

E  na  egreja  os  ir  prantar. »  — 

—  «Já  os  banhos  são  corridos^ 
Estamos  apregoados; 

Vamos  agora  tractar 

Do  dia  d'este  noivado.»  — 

—  «É  bem  dado  esse  recado,, 
Commigo  pôde  contar, 
Espere  mais  algum  tempo 

P'ra  me  poder  arranjar.»  — 

—  «Ora  vamos  lá  com  isso, 
Deos  lhe  a  saúde  conserve. 
Eu  tenho  casa  e  vida, 

Não  tenho  quem  m'a  governe.»  — 

—  «Se  não  tem  quem  lh'a  governe 
Já  não  é  por  muito  tempo; 

É  emquanto  não  arranjo 
O  fato  do  casamento.»  — 

Eu  com  isso  fui  contando, 
Ella  ficou  descansada; 
Estando  na  fonte  um  dia 
Pedi-lhe  um  púcaro  de  agua: 

—  « Que  púcaro  tão  formoso , 
Que  agua  tão  saborosa! 
Tomara  ser  seu  esposo 

P'ra  você  ser  minha  rosa.»  — 

—  «Se  essa  agua  é  gostosa, 
É  gosto  que  Deos  lhe  deu; 
Sendo  você  meu  esposo 

Já  sua  rosa  sou  eu. »  — 
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A  CONVERSADA  DA  FONTE.  ^ 

Versão  de  Penafiel  e  Coimbra. 

—  «Entre  canas  e  canaes 
Agua  deve  de  nascer; 
Menina  que  estaes  na  fonte 
Dê-me  agua,  quero  beber.»  — 

—  «Por  um  pucarinho  novo 
E  rodeado  de  flores; 

Quem  me  fora  tào  ditosa 

Que  desse  agua  aos  meus  amores. 

Que  desse  aguas  aos  meus  amores 
Mais  á  Senhora  da  Guia; 
Diga-me,  senhor  manata, 
Se  vem  por  alguma  via.»  — 

—  «A  via  por  que  aqui  venho 
Eu  lhe  digo  na  verdade, 
Venho  por  passar  o  tempo 

Que  é  cousa  da  mocidade.»  — 

—  «Essa  sua  mocidade 
Já  me  vieram  dizer, 
Que  a  sua  sabedoria 

Se  occupava  em  saber  ler.»  — 

—  «Nào  sei  ler,  nem  escrever. 
Nem  também  tocar  viola; 

Eu  desejava  aprender 
Na  sua  real  eschola. »  — 


1  Th.  Bbaga,  Rom.  p.  142-14.' 
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—  «Ka  minha  real  eschola 
Você  não  ha  de  aprender, 
Andam  mestres  mais  bonitos 
Desejosos  de  saber.»  — 

—  "Oh  minha  gaia  menina, 
•  Que  tão  forte  me  fallaes, 

Se  até  aqui  mui  vos  queria, 
Agora  vos  quero  mais.»  — 

—  «Ainda  mais  vos  quero  eu 
Da  raiz  do  coração; 

Mas  também  com  tudo  isso 
Não  haveis  de  pôr  a  mão.»  — 

—  «Oh  que  lindas,  oh  que  lindas, 
Pois  ellas  assim  serão? 

Dá -me  licença,  menina. 
Para  vêr  como  ellas  são?»  — 

—  ('A  licença  vós  a  tendes, 
Mas  por  ora  ainda  não; 

Não  haveis  de  ser  o  gabo 

Que  lhe  haveis  de  pôr  a  mão. »  — 

—  «Eu  a  mão  não  vol-a  ponho. 
Nem  menos  bulo  comvosco; 

Só  de  estar  ao  pé  de  ti 
D'isso  faço  muito  gosto.»  — 

—  «Tendes  gosto,  desgostae, 
Que  não  é  por  via  vossa; 
Esta  rosa  que  aqui  vedes 

Já  é  d'outro,  não  é  vossa.»  — 

—  «Se  ella  é  d'outro  e  não  é  minha, 
Inda  o  pôde  vir  a  ser; 

Menina,  diga  a  seu  pae 

Que  nos  mande  arreceber. »  — 
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—  «Isso  nào  lhe  digo  eu, 
São  palavras  escusadas, 
Que  eu  sou  rapariga  nova 
Para  ir  governar  casas.»  — 

—  «Outras  de  menor  edade 
São  casadas,  teem  marido, 
Assim  serás  tu,  oh  Rosa, 
Quando  casares  commigo. 

Casarei,  não  casarei 
Quando  vier  outra  vez; 
Diga,  menina,  a  seu  pae 
Que  elle  também  assim  fez.»  — 

—  « O  recado  está  dado , 
Vós,  magano,  vós  o  destes; 
Se  já  sabeis  o  caminho, 
Tornae  por  onde  viestes.»  — 

—  «O  caminho  bem  o  sei , 
Por  elle  hei  de  tornar. 

Se  vós  me  deres  a  prenda 
Que  eu  aqui  venho  buscar. »  — 

—  «Eu  a  prenda  não  a  dou, 
Que  a  tenho  na  janella, 

Para  dar  ao  meu  amor. 

Que  faz  grande  gosto  d^ella. »  — 
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IV. 


os  ESTUDOS  DE  COIMBRA,  i 

Versão  de  Penafic4. 

—  «Os  estudos  de  Coimbra 
Para  te  amar  aprendi; 

Com  penas  e  saudades 
Uma  carta  te  escrevi. «  — 

—  «Com  penas  e  saudades 
O  meu  coração  chorou; 

A  carta  que  me  escreveste 
Ainda  cá  não  chegou.»  — 

—  «Antoninha,  cara  linda, 
Eu  queria  te  fallar; 

A  vergonha  me  retira, 

O  amor  me  faz  chegar.»  — 

—  «Eu  fallar-te,  fallaria 
Do  todo  o  meu  coração; 
Quem  me  dera  adivinhar 
Qual  era  a  tua  tenção.»  — 

—  «A  minha  tenção  é  boa, 
Mas  é  só  para  comtigo; 

Se  eu  sair  d'esta  terra 

Hei  de-te  levar  commigo.»  — 

—  «Eu  comtigo  não  iria. 
Que  diria  a  minha  gente? 
Que  ficava  d'esta  terra 
Desterrada  para  sempre.»  — 


1  Th.  Braga;  Rom.  p.  145—147.    «Este  canto  foi  recolhido  emPenaâel; 
pertence  ao  género  de  despique  de  conversados. » 
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—  «Oh  menina,  não  se  assuste, 
Não  é  caso  de  assustar; 

Se  eu  em  fama  te  metter, 
Da  fama  te  hei  de  livrar.»  — 

—  « Eu  a  fama  não  a  tenho , 
Mas  ella  me  pôde  vir; 

Falle  baixo,  não  acorde 

Meu  pae,  que  está  a  dormir.»  — 

—  (1  Teu  pae ,  que  está  a  dormir 
Está  em  somno  socegado; 
Dize-me,  oh  minha  menina. 

Se  eu  serei  do  teu  agrado?»  — 

—  «Oh  do  meu  agrado  é, 
Que  mais  o  não  pôde  ser; 
Ausente  da  tua  vista 
Melhor  me  fora  morrer. »  — 
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Y. 
OS  DOIS  AMANTES.  » 

Versão  do  Algarve. 

—  «Ausente  de  vós  estava 
Sem  vos  poder  encontrar; 
N'uma  carta  vos  dizia, 
Que  já  me  sentia  airar. »  — 


1  Estagio  da  Yeioa,  lloni.  do  Algarve  p.  124 — 12^.  Esta  xacara,  di 
que  andam  muitas  li(,Õe8  quasi  todas  uuiCormos  pelas  terras  algarvias,  s( 
parece  muito  com  a  antecedente.  Estacio  da  Veiga  julga  (luo  não  i'  luuiti 
anterior  ao  melado  do  século  XVII. 
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^ —  «A  vossa  carta,  mauceb-, 
Cá  não  pôde  inda  chegar; 
O  que  quereis  dizer-me , 
Eis-me  aqui,  podeis  fallar. »  — 

—  «As  falias  que  vos  eu  devo 
Já  não  as  posso  occultar;. 
Quero  pois  saber,  senhora, 

Se  me  quereis  albergar.»  — 

—  «Eu  por  mim  não  digo  nada, 
Não  tenho  razão  que  dar. 

Dizei- me  a  tenção  que  tendes 
Para  vos  bem  contentar. »  — 

—  «A  minha  tenção  é  boa. 
Não  tendes  que  duvidar; 

Já  d' esta  casa  não  parto 
Sem  commigo  vos  levar.»  — 

—  «Eu  comvosco  não  irei. 
Não  vos  devo  acompanhar, 
Que  se  meu  pae  tal  souber, 
Nunca  mais  me  ha  de  abençoar. »- 

—  «Vosso  pae  não  dirá  nada. 
Não  tendes  que  arrecear; 

A  má  fama  que  vos  derem, 
Eu  vol-a  hei  de  quitar.»  — 

—  «Eu  má  fama  não  n'a  tenho 
Nem  a  quero  procurar; 

Quem  uma  vez  perde  o»  fama. 
Não  mais  a  pôde  ganhar.»  — 

—  «Ninguém  tracte  de  honrarias 
Quando  amor  só  quer  folgar.  . .  »  — 
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—  «Ai,  fallae,  fallae  baixinho, 
Pôde  meu  pae  acordar.»  — 

—  «N5o  se  me  dá  que  disperte, 
Nem  que  me  venha  encontrar, 
Mesmo  que  elle  aqui  viesse, 
Sogro  lhe  havia  eu  chamar. »  — 

—  «Se  isso  assim  é,  mancebo, 
Eu  o  vou  a  dispertar. 

Que  venham  já  testemunhas 
Para  o  poderem  jurar.»  — 

—  «Para  jurar  ha  bom  tempo. 
Mais  tarde,  mais  devagar. 

Que  eu  a  vossa  geração 
Inda  não  fui  indagar.»  — 

—  «Minha  geraçHo  é  boa, 
A  melhor  de  Portugal, 
Minha  mãi,  nobre  senhora, 
Ella  nos  ha  de  ajudar.»  — 

•     —  «Não  vos  agasteis,  donzella. 
Que  eu  não  vos  quero  aggravar. 
Se  castigo  vos  mereço, 
Vinde-me  já  castigar.»  — 

—  «Aggravos  vossos  não  tenlio, 
Não  tenho  que  me  agastar; 

Se  outro  escripto  me  mandardes 
Ainda  o  hei  de  acceitar.»  — 

—  «Outro  não  vos  mandarei, 
Que  bem  mais  vale  o  fallar; 

O  primeiro. .  .em  vós  o  tendes; 
Deixae,  deixae-m'o  buscar...»  — 
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—  «Dou-vos  licença,  buscae-me, 
Que  o  não  haveis  de  encontrar.»  — 

—  «Bem  vejo  que  estaes  buscada; 
Como  podêl-o  eu  achar! . . . 

Pelo  aivado  da  colmêa 

Logo  eu  quiz  desconfiar . . . 

Pensei  que  crestava  os  favos, 

Nenhum  era  por  crestar! 

O  cortiço  já  nào  tinha 

Do  mel  que  eu  ia  provar ! . . .  »  — 

—  «Mal  hajam  vossas  palavras. 
Mal  haja  tanto  enganar; 

Se  boa  tenção  não  tinheis. 
Porque  vir-me  procurar? 
Ai,  pobre  de  mim,  coitada. 
Mais  não  vejo  que  esperar; 
ISto  bom  pano  cáe  a  nódoa, 
E  ninguém  lh'a  quer  tirar'! ... 
A  cadeia  te  persiga, 
Não  te  deixe  respirar. 
Tua  espada  se  te  quebre 
Quando  fores  batalhar; 
A  sepultura  te  falte 
Quando  vás  a  enterrar; 
Quanto  perdão  me  não  peças, 
Não  possas  no  céu  entrar!»  — 
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VI. 
XACARAS  DA  KOIVA  ARRAIANA.  » 

1. 

Versão  de  Almeida. 

—  «l)eos  VOS  salve  minha  tia, 
Na  vossa  roca  a  fiar!»  — 

—  «Venha  embora  o  cavalleiro 
Tam  cortez  no  seu  fallar. » — 

—  «Má  hora  se  elle  foi,  tia, 
Má  hora  torna  a  voltar! 

Que  já  ninguém  o  conhece 
De  mudado  que  ha  de  estar. 
Por  lá  o  matassem  mouros, 
Se  assim  tinha  de  tornar.»  — 

—  «Ai  sobrinho  de  minha  alma, 
Que  és  tu  pelo  teu  fallar! 

Não  vês  estes  olhos,  filho, 
Que  cegaram  de  chorar?»  — 

—  «E  meu  pai  e  minha  mãi. 
Tia  que  os  quero  abraçar?»  — 

—  «Teu  pai  é  morto,  sobrinho. 
Tua  mãi  foi  a  enterrar.»  — 


ITh.  Bbaua,  Uom.  p.  20— 22.  Almkida-Gaukett,  lioin.  T.  111.  i>.  lli» 
— 123.  Garrett  tem  esta  xacara  por  bem  antiga  o  originaria  do  Algarve  : 
«  O  fronteiro  que  mandou  ao  mar  a  armada  do  cavalleiro  auaente,  faz  peu- 
ear  que  isto  seja  coisa  do  tempo  das  nossas  omprezas  do  Africa.  O  logar 
da  scena  ó  inquestionavelmente  na  raia.  IVlas  aciui  ha  mar,  o  armadas  (luo 
vão  ao  mar:  não  podo  pois  ser  outra  a  raia  seniio  a  do  Algarve.» 
Romanceiro  portuguez.  11.  7 
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—  «Que  é  da  rainha  armada,  tia 
Que  eu  aqui  mandei  estar '?»  — 

—  «A  tua  armada,  sobrinho, 
Mandou-a  o  fronteiro  ao  mar.»  — 

—  «Que  é  do  meu  cavallo,  tia, 
Que  eu  aqui  deixei  ficar?»  — 

—  «O  teu  cavallo,  sobrinho, 
El-rei  o  mandou  tomar!»  — 

—  «Que  é  da  minha  dama,  tia, 
Que  aqui  ficou  a  chorar?»  —- 

—  «Tua  dama  faz  hoje  a  boda, 
Amanhã  se  vai  casar.»  — 

—  «Dizei-me  onde  é,  minha  tia, 
Que  me  quero  lá  chegar.»  — 

—  «Sobrinho  não  digo,  não. 
Que  te  podem  lá  matar.»  ^ 

—  «Não  me  matam,  minha  tia, 
Cortezia  eu  sei  uzar. 

E  onde  faltar  cortezia, 

Esta  espada  ha  de  chegar.»  — 


—  «Salve  Deos,  oh  lá  da  boda 
Em  bem  seja  o  seu  folgar!»  — 

—  «Venha  embora  o  cavalleiro. 
E  que  se  chegue  ao  jantar.»  — 

—  «Eu  não  pertendo  da  boda, 
Nem  tam  pouco  do  jantar; 
Pertendo  fallar  á  noiva, 

Que  é  minha  prima  carnal.»  — 


99 


Vindo  ella  lá  de  dentro 
Toda  lavada  em  chorar, 
Mal  que  viu  o  cavalleiro, 
Quiz  morrer,  quiz  desmaiar. 

—  «Se  tu  clioras  por  me  veres, 
Já  me  quero  retirar; 

Se  é  os  teus  gastos  que  clioras, 
Aqui  estou  para  os  pagar.»  — 

—  «Pagar  devia  com  a  vida 
Quem  me  queria  enganar, 
Quando  te  deram  por  morto 
N'essas  terras  d'aléni-mar. 
Mas  que  fiquem  com  a  boda, 
E  bem  lhes  preste  o  jantar. 
Que  os  meus  primeiros  amores 
Ninguém  m'os  ha  de  quitar.»  — 

—  «Venha  juiz  de  Castella, 
Alcaide  de  Portugal; 

Que  se  aqui  não  ha  justiça, 

Co'  esta  espada  a  hei  de  tomar.» 


2. 

Versão  do  Algarve. 


—  «Deus  vos  salve,  minha  tia, 
Na  vossa  roca  a  fiar!»  — 

—  «Bem  haja  o  bom  cavalleiro, 
Tão  discreto  em  seu  fallar!»  — 


1  Estagio  DA  Veiga,  Koin.  do  Algarvo,  pag.  lOfi— 111.  Pela  (losc()l)Ort!i 
do  senhor  Estacio  da  Veiga  foi  provada  a  hypotlioso  de  Alineida-Oanett, 
de  que  a  xacara  da  Noiva  arraiaua  íAsse  de  origem  algarvia. 
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—  «Nunqua  elle  d'aqui  se  fora, 
Ou  não  chegasse  a  voltar; 

Por  lá  o  tragassem  moiros, 
Se  havia  assim  de  tornar,  ^ 
Que  tão  demudado  veiu, 
Que  ninguém  lhe  vem  fallar ! »  — 

—  «Ai,  meu  sobrinho,  ái  minh'  alma. 
Que  és  tu  pelo  teu  olhar!»  — 

—  (fEu  mesmo,  eu,  minha  tia, 
Que  volto  d'além  do  mar. 

Que  é  de  meu  pae,  minha  mãi, 
Que  eu  aqui  deixei  ficar?»  — 

—  «Tua  mãi..   essa  morreu, 
Teu  pae ...  foi  a  enterrar , 
Vieram  anjos  do  céu. 

Ao  céu  os  foram  levar.»  — 

—  «Bem  lá  me  lembrava  eu  d'ellés. 
Por  elles  sempre  a  chorar! 

Que  é  feito  da  minha  armada 
Que  eu  aqui  deixei  ficar?»  — 

—  «Essa  tua  rica  armada, 
O  fronteiro  a  fez  ao  mar. 
Para  ir  vencer  a  guerra 
Com  el-rei  de  Portugal.»  — 

—  «Que  é  do  meu  cavallo  branco 
Que  eu  soía  cavalgar?»  — 

—  «Teu  cavallo  foi-se  á  guerra, 
Foi-se  á  guerra  a  guerrear; 
Outro  melhor  não  havia, 

El-rei  o  mandou  tomar.»  — 


1  Estagio  da  Veiga  tem :    Se  haviam  assim  de  tomar. 
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—  «Que  é  feito  da  minha  dama 
Que  eu  aqui  deixei  ficar?»  — 

—  «Tua  dama... está  de  boda, 
Amanhã  se  vai  casar; 

De  cuidar  que  estavas  morto. 
Muito  levou  a  chorar ! »  — 

—  «Onde  é  que  pára  essa  noiva. 
Que  eu  também  lá  vou  parar?»  — 

—  «Ái,  não,  não  vás,  meu  sobrinho. 
Que  te  podem  lá  matar; 

Fica-te  aqui,  eu  lá  vou. 
Eu  por  ti  lá  vou  fallar.»  — 

—  «Não  me  matam,  que  nem  moiros 
Me  sabem  a  mim  matar; 

Onde  faltar  cortesia, 

Não  ha  de  a  espada  faltar. »  — 


—  «Salve  Deus  tão  grande  boda, 
E  mais  todo  seu  folgar!»  — 

—  «Salve  Deus  o  cavalleiro, 
E  que  se  chegue  a  manjar.»  — 

—  «Eu  da  boda  mais  não  quero 
Do  que  á  noiva  já  fallar; 

Eu  quero  vèl-a  e  lallar-lhe. 
Que  é  minha  prima  carnal.»  — 

Lá  de  dentro  vinha  a  noiva 
Ao  ouvir  o  seu  fallar  , 
Mal  que  vè  o  cavalleiro 
Quasi  se  deixa  finar; 
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O  que  dizer-lhe  queria, 
Diz-lh'o  só  em  seu  chorar. 

—  «Se  tu  choras,  se  desmaias. 
De  ti  me  vou  apartar; 

Se  choras  por  estes  gastos. 
Todos  los  hei  de  eu  pagar.»  — 

—  «Pagar  devera  co'a  vida 
Quem  tanto  me  fez  penar, 
Quando  te  deram  por  morto 
Para  a  isto  me  levar!»  — 

—  «Volta,  volta,  minha  prima. 
Nós  hemos  melhor  manjar; 

Que  todos  ahi  se  quedem, 
Se  se  quizerem  quedar; 
Os  meus  primeiros  amores 
Ninguém  m'os  ha  de  emprazar. »  — 

—  «Vamos,  vamos,  oh  meu  primo, 
Qu'isto  é  um  recuscitar. 

Que  não  ha  quem  dos  teus  braços 
Me  possa  já  arrancar.»  — 

—  «Que  venha  lá  de  Castella 
De  justiça  o  maioral. 

Ou  que  venham  los  fronteiros 
E  alcaides  de  Portugal, 
Que  só  eu,  com  esta  espada, 
A  todos  hei  de  matar!»  — 


XACARAS. 

VIL 

XACARAS  DO  CEGO  ANDANTE. ' 

1. 

Versão  da  Beira-Baixa. 

—  «Abre  a  porta,  Anna, 
Abre  o  teu  postigo, 
Dá-m.e  um  lenço,  amor, 
Que  venho  ferido.»  — 

—  <(Se  vindes  ferido, 
Vinde  muito  embora; 
Porque  minha  porta 
Não  se  abre  agora.»  — 

—  «Abrí-me  vós  a  porta. 
Ao  menos  o  postigo; 
Venham  dar  esmola 

Ao  pobre  ceguinho.»  — 

—  «Acorde,  minha  mãi. 
Acorde  de  dormir; 

Ande  ouvir  o  cego 
Cantar  e  pedir. »  — 

—  «Se  elle  cauta  e  pede, 
Dá-lhe  pão  e  vinho; 

E  o  pobre  do  cego 

Que  vá  a  seu  caminho.»  — 

—  víísão  quero  o  seu  pão, 
Nem  quero  o  seu  vinho, 
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1  Th.  Bkaoa,  Rom.  i».  117—14'. 
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Só  quero  que  a  menina 
Me  ensine  o  caminho.»  — 

—  «Pega,  minha  filha, 
Na  tua  roca  e  linho, 
Vae  ao  triste  cego 
Ensinar  o  caminho.»  — 


—  «Espiou-se  a  roca, 
Acabou-se  o  linho. 
Agora  adiante,  cego, 
Lá  vai  o  caminho.»  — 

—  «Ande  a  menina 
Mais  até  além, 

Que  eu  ainda  sou  cego 
E  não  vejo  bem.»  — 

Ande  a  menina 
Mais  um  bocadinho; 
Ande  mais  até 
Aquelle  verde  espinho. 

Ande  a  menina 
Por  este  carreiro; 
Ande  até  áquelle 
Verde  centeio.»  — 

—  «Ai,  arreda,  arreda 
Para  este  altinho; 

Que  aí  vem  cavalleiros 
Por  esse  caminho. 

Adeos,  minhas  casas, 
Adeos  minhas  terras, 
Adeos  minha  mãi, 
Que  tão  falsa  me  eras; 


XACARAS. 

De  condes  e  duques 
Me  vi  pretendida; 
Agora  de  um  cego 
Me  vejo  vencida. 

Que  gente  é  aquella 
De  cavalleria? 
Ái,  arreda,  arreda 
Para  este  altinho.»  — 

—  «Se  vem  cavalleiros, 
Vêm  devagarinho, 
Que  ha  muito  me  tardam 
Por  este  caminho; 

É  a  rainha  mãi 
Mais  sua  madrinha, 
Que  a  vêm  buscar 
Para  a  terra  minha.»  — 
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2.  . 

Lição  de  Almeida-Garrett.  i 

—  «Abre  a  porta,  Anna,  abre  de  mansinlio, 
Que  venho  ferido,  morto  do  caminho.»  — 

—  «Se  vindes  ferido,  pobre  coitadinho, 
Ireis  muito  embora  por  outro  caminlio. »  — 

—  «Ái!  abre-me  a  porta,  abre  de  mansinho, 
Que  tam  cego  venho,  não  vejo  o  caminho.»  — 


1  Almeida-Garuktt,  Kom.  III.  p.  19.i— rJS.  Almeida-íjarrctt  basoaiido- 
80  sobre  o  facto  do  que  o  mosmo  assumpto  ó  tractado  u'uma  bailada  escocoza 
(Percy'8  Reliques  of  Ancient  Knglish  Poetrij,  Series  lí,  hook  /,  lo)  8upi)õo 
que  os  mareantes  portuguczes  trouxessem  de  (ilasgow  ou  Aberdoen  osta 
historia,  e  de  Vianna  ou  do  l'orto  se  internasse  polo  Minlio  ondo  cila  (S 
mais  vulgar. 
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—  «Porta  liem  postigo  não  abro  ao  ceguiiiho, 
Vá-se  na  má  hora  pelo  mau  caminho!»  — 

.    —  «Ái  do  pobve  cego  que  anda  sosinho 
Cantando  e  pedindo  por  esse  caminho!»  — 

—  «Minha  mãi  acorde,  oiça  aqui  baixinho 
Como  canta  o  cego  que  perdeu  o  caminho.»  — 

—  «Se  elle  canta  e  pede,  dá-lhe  pão  e  vinho; 
E  o  pobre  cego  que  vá  o  seu  caminho.»  — 

—  «O  teu  pão  não  quero,  nno  quero  o  teu  vinho, 
Quero  só  que  Anninhas  me  ensine  o  caminho.»  — 

—  « Toma  a  roca,  Anninhas,  carrega-a  de  linho 
Yae  com  o  pobre  cego,  pô-lo  a  caminho.»  — 


—  «Espiou-se  a  roca,  acabou-se  o  linho, 

Fique  embora  o  cego,  que  este  é  o  seu  caminho. »  — 

—  «Anda  mais,  Anninhas,  mais  um  bocadinho. 
Sou  um  pobre  cego,  não  vejo  o  caminho.»  — 

—  «Ai!  arreda,  arreda  para  este  altinho, 
Que  ahi  vêem  cavalleiros  por  esse  caminho.»  — 


Que  ha  muito  me  tardam  por  este  caminho.) 

A  cavalleria  passou  de  mansinho 
Cego,  lo  meu  cego  ja  via  o  caminho. 
Montou-me  a  cavallo  com  muito  carinho 
Um  cego  me  leva...e  vejo  o  caminho! 
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3. 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge,  i 

Era  meia  noite  quando  o  ladrào  veiíi, 
Bateu  três  pancadas  á  porta  do  meio: 

—  ('Abre  a  tua  porta,  cerra  O  teu  postigo, 
Deita  cá  um  lenço,  que  eu  venho  ferido.»  — 

—  «Se  tu  vens  ferido,  ferido  embora, 
Que  a  minha  portinha  não  se  abre  agora; 
Qual  é  o  vadio  que  a  estas  horas  vem 

Eu  estava  em  anágoa  para  ir  a  Belém.»  — 

—  «Se  estavas  em'  nágoa,  em'  nágoa  te  quero, 
Has  ser  meu  amor,  n'esse  logar  te  espero.»  — 

—  «Minha  mãi,  acordae  do  vosso  dormir, 
Escutae  o  cego  a  cantar  e  pedir.»  — 

—  «Se  o  cego  pede,  dá-lhe  pão  e  vinho. 
Para  o  pobre  cego  passar  o  caminho.»  — 

—  «Não  quero  o  seu  pão,  nem  também  seu  vinho. 
Quero  que  a  menina  me  ensine  o  caminho.  >■  — 

—  «Pega  n'uma  roca,  carrega-a  de  linho, 
Vae  co'  o  pobre  cego,  ensina-lhe  o  caminho.»  — 


—  «Minha  roca  espiada,   acabou-se  o  linho: 
Adiante,  cego,  que  aí  vai  caminho.» 

—  «Ande  a  menina  mais  um  bocadinho, 
Sou  curto  da  vista,  não  vejo  o  caminho; 


1  Th.  Braga,  Cant.  pop.  do  Arcliiii.  A(,(ir.   \).  :i7-2—'M\i. 
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Ande  a  menina,  vamos  mais  além, 

Que  eu  era  ceguinho,  mas  já  vejo  bem.»  — 

—  «Adeos  minhas  vinhas,  adeos  minhas  terras, 
Adeos  minha  mài,  que  tão  falsa  me  eras.»  — 

—  «Adeos  minha  filha,  que  eu  bem  te  dizia 
Que  ao  cego  fizesses  uma  cortezia.»  — 

—  «Uma  cortezia  lhe  quiz  eu  fazer, 
O  ladrão  do  cego  me  quiz  commetter; 
De  fidalgos  e  duques  eu  fuicommettida. 
Agora  de  um  cego  me  acho  rendida.»  — 


VIIL 

XACARAS  DA  MORENINHA,  i 

1. 

Versão  do  Porto. 

Frei  João  se  levantou 
N'uma  bella  madrugada, 
Chega  á  porta  da  Morena, 
Da  Morena  engraçada: 

—  «Abre-me  a  porta,  Morena, 
Morena  da  minha  alma.»  — 

—  «Como  hei  de  abrir  a  porta. 
Frei  João  da  minha  alma? 


1  Th.  Beaga,  Kom.  p.  150 — 152.  Esta  xacara  é  sabida  na  Extremadura 
e  na  Beira.  Almeida-Garrett  recebeu  uma  versão  de  Castello-Branco  mas 
alterou-a  pela  interpolação,  de  versos  de  outras  lições  provinciaes  ;  na  Ilha 
de  S.  Jorge  foram  recolhidas  duas  variantee. 
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Tenho  o  menino  nos  braços, 
O  meu  marido  á  ilharga.»  — 

—  «  Com  quem  falias ,  mulher  minha, 
A  quem  dás  as  tuas  falas?»  — 

—  «Fallo  com  a  padeirinha, 
Se  cozia  ou  amassava; 

So  cozia  pão  de  trigo 
Que  lhe  não  botasse  agua; 
Se  cozia  pão  de  ló 
Uma  pinguinha  bondava; 
Levantae-vos,  meu  marido, 
Levantae  a  vossa  casa, 
Mandae  as  moças  á  lenha, 
E  os  criados  buscar  agua; 
Que  o  melhor  coelhinho 
É  o  que  sae  de  madrugada.»  — 

Seu  marido  que  saía, 
EUa  muito  se  aceiava; 
Seu  sapato  de  setim. 
Que  de  polido  estalava; 
Sua  mantinha  de  seda, 
Que  o  ventiuho  levantava. 
Chega  á  porta  do  Convento 
Por  Frei  João  perguntava; 
Frei  João  que  tal  ouvia 
Por  vir  a  correr  saltava, 
Pegou-lhe  pela  mãosinha 
E  pára  a  cella  a  levava; 
Deu-lhe  muito  de  comer, 
l)eu-lhe  muita  marmelada, 
Deu  lhe  um  copinho  de  vinho 
Do  melhor  que  a  Ordem  dava: 

—  «Fica-te  embora,  Morena, 
Morena  da  minha  alma, 
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Vou  á  Egreja  de  Sam  Pedro 
Dizer  a  missa  cantada.»  — 

No  meio  do  Evangelho 
O  cálix  cahiu  da  mão; 
Acudiu  o  Provincial 
E  toda  a  Religião. 

—  «O  que  é  isto,  meus  peccados ! 
O  que  é  isto,  Frei  João?»  — 

—  «São  amores  da  Morena 
Que  trago  no  coração.»  — 

Moreninha  que  tal  viu, 
.  Saiu  muito  apaixonada, 
Já  no  meio  do  caminho 
Seu  marido  encontrava: 

—  «D'onde  vindes,  mulher  minha, 
Que  vindes  tão  arreiada?»  — 

—  «Venho,  de  fazer  visitas 
A  quem  veio  á  nossa  casa.»  — 

—  « D'onde  vindes ,  mulher  minha, 
Que  vindes  tão  insentada? 

Que  tu  me  temes  a  morte. 
Ou  tu  não  és  bem  fadada!»  — 

—  «Eu  a  morte  não  a  temo, 
Pois  d'ella  hei  de  morrer; 
Temo  só  os  meus  meninos 
D'outra  mãi  podiam  ser.»  — 

—  "Confessa-te,  mulher  minha. 
Faz  acto  de  contrição. 

Que  te  não  tornas  a  vêr 
Nos  braços  de  Frei  João.»  — 
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2. 

Versão  de  Castello  llranco.  i 

Fiii-me  á  porta  da  Morena, - 
Da  Morena  mal  casada: 

—  «Abre-me  a  porta,  Morena, 
Abre-m'a  por  tua  alma!»  — 

—  «Como  te  liei  de  abrir  a  porta. 
Meu  frei  João  da  minha  alma, 

Se  tenho  a  menina  ao  peito 
E  meu  marido  á  ilharga?»  — 

Estando  n'esta&  razoes, 
O  marido  que  acordava: 

—  «Que  é  isso,  mulher  minha,'* 
A  quem  dás  as  tuas  falias?»  — 

—  «Digo  á  moça  do  forno. 
Que  veio  ver  se  amassava. 
Se  amassasse  pão  de  leite, 

Que  lhe  deitasse  pouca  agua.»  — 

—  «Ergue-te,  oh  mulher  minha, 
Vae  cuidar  da  tua  casa. 

Manda  teus  moços  á  lenha. 
Teus  escravos  buscar  agua.»  — 


1  Almeida-Gaurett,  Rom.  III,  p.  (11— (Is. 
2  Ergueu- SC  frei  JoaniC(. 
Um  dia  de  jnadru.;ada, 
Vestido  de  i)oiito  em  branco 
K  tangendo  sua  guitarra, 
Foi-se  á  porta  da  Morena, 
A  morena  ctc.  —  Extuemaduiia. 
8  Que  ó  isso  Morenita.  —  Alkmte.io. 
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—  «Ergue-te  d'ahi,  marido, 
Vae  ao  monte  pela  caça, 
Não  ha  coelho  mais  certo 

Do  que  é  o  da  madrugada. »  — 

O  marido  que  sahia, 
Morena  que  se  infeitava; 
Seu  manteo  de  cochonilha  ^ 
De  doze  tostões  a  vara. 
Meia  de  seda  incarnada 
Que  na  perna  lhe  estalava, 
Sua  bengala  na  mão 
Que  mal  no  chão  lhe  tocava. 
Foi-se  direito  ao  convento, 
A  portaria  chegava. 
O  porteiro  é  frei  João  ^ 
Que  pela  mão  a  tomava; 
Levou-a  á  sua  cella, 
Muito  bem  a  confessava . . . 
Penitencia  que  lhe  deu, 
Logo  alli  mesmo  a  resava. 

Á  sahida  do  convento 
O  marido  que  a  incontrava: 

—  «D'onde  vens,  oh  mulher  minha. 
D'onde  vens  tam  arriada?»  — 

—  «Venho  de  ouvir  missa  nova, 
Missa  nova  bem  cantada: 
Disse-a  o  padre  Frei  João, 

Que  assim  venho  consolada.»  — 


1  Com  seu  mantinho  de  lustro 
Que  o  vento  lh'o  levava, 
Seu  sapatinho  picado 

Que  no  pé  lhe  rebentava.  —  Extremaduba. 

2  Frei  João  que  a  viu  chegar, 

Em  vez  de  correr,  saltava.  —  Beiealta. 
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—  « Consolar-te  hei  de  eu  agora 
Com  a  ponta  cl'esta  espada. . . » ^  — 

Deu-lhe  um  golpe  pelos  peitos, 
Deixou-a  morta  deitada. 

—  «Não  se  me  dá  de  morrer, 
Que  o  morrer  nào  custa  nada; 
Dá-se-me  da  minha  filha, 

<^ue  a  nào  deixo  desmammada ! »  — 

—  «Foras  tu  melhor  mãi  que  és, 
Não  foras  tam  mal  casada, 

Não  havias  de  morrer 
D'esta  morte  desastrada.»  — 

Levavam-n'a  ao  convento 
N'uma  tumba  amortalhada: 
Sorria-se  o  frei  João, 
E  o  marido . .  .  é  quem  chorava. 


3. 

Variante  da  Ilha  de  S.  Jorge.  2 

Erguéra-se  Frei  João 
Um  dia  de  madrugada, 
Atacando  seu  calção, 
Tocando  sua  guitarra, 
Chegou  á  porta  da  dama. 
Um  romance  lhe  cantara: 

—  «Abre-me  a  porta.  Morena, 
Abre-m'a  pela  tua  alma. »  — 


1  Com  o  Alho  d'e8ta  enchadn.  —  Heiualta. 
'-2  Th.  Bbaoa,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açor.  p.  :i7.'>— :<71». 
BOMANOEIBO   FOBTUOUKZ.   II. 
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—  «Como  te  hei  de  abrir  a  porta, 
Meu  Frei  João  da  minha  alma, 

Se  estou  c'o  meu  filho  ao  peito 
E  meu  marido  á  ilharga?»  — 

—  «Dize-me  tu,  mulher  minha, 
A  quem  dás  as  tuas  falas?»  — 

—  «E  ao  moço  da  padeira, 
Que  vem  saber  se  amassava; 
Se  o  pão  era  de  leite 

Que  lhe  não  deitasse  agua.»  — 

—  «Ergue-te  d' aí,  mulher  minha, 
Vae  reger  a  tua  casa. 

Manda  os  captivos  á  lenha. 
Manda  os  criados  á  agua! 
Para  mais  descanço  vosso 
Vos  irei  varrer  a  casa.»  — 

—  «Erguei- vos  d'aí,  homem  meu, 
Chamae  os  cães,  ide  á  caça. 

Que  o  mais  certo  coelho 
É  esse  da  madrugada, 
Que  não  ha  caça  mais  certa 
Do  que  a  da  madrugada.»  — 

Assim  que  elle  caminhou, 
EUa  toda  se  arreiára, 
Com  sua  saia  de  seda 
Pela  cidade  arrastava. 
Com  sua  capinha  nova, 
Seu  nó  de  fita  rosada, 
Com  seu  chapéu  na  cabeça 
Que  o  seu  ouro  lhe  abanava. 
Chegara  á  portaria. 
Por  Frei  João  perguntava. 
Frei  João  que  tal  ouviu, 
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Pegára-lhe  pela  mão, 
Levára-a  p'ra  sua  sala, 
Com  gallinhas  e  capões 
Nada  de  comer  faltava.. 
Dera-lhe  pào  e  vinho 
Do  que  a  sua  Ordem  dava; 
Comprou-lhe  saia  de  seda 
De  cem  mil  reis  cada  vara. 

Ao  sair  da  portaria, 
Seu  marido  encontrara: 

—  «  D'onde  vens  tu,  mulher  minha, 
Que  vens  tanto  arreiada?»  — 

—  «Venho  de  ouvir  missa  nova, 
Que  venho  bem  regalada.»  — 

—  «Qual  foi  o  padre  que  a  disse 
Qual  foi  o  que  a  cantou?»  — 

—  «Foi  Frei  João  da  minha  alma, 
Que  tão  bem  me  regalou.))  — 

—  «Quem  me  te  dera,  mulher, 
N'uma  fogueira  queimada, 

Com  cem  carradas  de  lenha. 
Todas  cem  t'eu  atiçara  »  — 

—  «Quem  me  te  dera,  bem  meu, 
N'umas  meias  laranjadas. 

Todas  lavradas  em  sangue 
Com  duas  mil  adagadas. »  — 
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4. 

Variante  da  Ilha  de  S.  Jorge,  i 

Erguéra-se  Frei  João 
Uma  manhã  de  geada, 
Penteando  o  seu  cabello, 
Tocando  sua  guitarra, 
Foi  á  porta  da  Morena 
Da  Morena  mal  casada. 

—  «Abre-me  a  porta,  Morena, 
Que  estou  c'o  pé  na  geada. 

Se  me  não  abres  a  porta 

Não  és  Morena,  nem  nada.»  — 

—  «Como  te  posso  abrir. 
Frei  João  da  minha  alma, 

Se  eu  tenho  um  filho  ao  peito, 
E  meu  marido  á  ilharga?»  — 

—  «Dizei-me,  minha  mulher, 

A  quem  daes  as  vossas  falas?»  - 

—  «Dou  á  filha  da  padeira, 
Que  me  veiu  perguntar: 

Se  amassava  pão  de  milho, 
Que  lhe  deitasse  pouca  agua. 
Se  amassava  pão  de  trigo 
Qualquer  gotinha  bastava.»  — 

—  «Levantae-vos,  oh  mulher, 
Arranjae  a  vossa  casa, 
Chamae  as  vossas  criadas 
Para  vos  vir  ajudar.»  — 


Th.  Braga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açor.  p.  379- 
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—  «Levantae-vos,  homem  meu, 
Ide  p'ra  caça  caçar, 
Que  a  caça  da  manhã, 
É  mais  certa  que  a  da  tarde.»  — 


A  Morena  se  aceára, 
Calçara  meia  de  seda 
Que  na  perna  lhe  estalava , 
O  seu  vestido  de  seda 
Que  no  corpo  desbancava, 
O  seu  lencinho  de  seda 
Que  o  ventinho  lhe  abanava; 
Chegou  ao  portão  dos  frades, 
Por  Frei  João  perguntara. 
Frei  João  que  tal  ouviu. 
Se  havia  correr  saltava; 
Pegára-lhe  pela  mão, 
Levára-a  p'ra  sua  sala, 
Deu-lhe  um  copinho  de  vinho, 
Talhada  de  marmelada, 
Deu-lhe  um  vestido  de  seda 
De  cem  mil  reis  cada  vara. 


Chegou  ao  meio  do  caminho. 
Seu  marido  encontrara: 

—  «D'oude  vindes,  mulher  minha, 
Que  vindes  tão  arreiada?»  — 

—  «Venho  de  ouvir  missa  nova, 
D'isso  venho  regalada.»  — 

—  «Qual  foi  o  padre  que  a  disse, 
Quem  foi  o  que  a  cantou?»  — 
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—  «Foi  O  padre  Frei  João 
Que  muito  me  regalou.»  — 

i 

—  «Deixae  estar,  mulher  minha, 
Temos  contas  para  ajustar.»  — 

—  «Não  se  me  dá  de  morrer 
Que  eu  nasci  para  acabar; 
Importa-me  os  meus  filhinhos 
Que  me  ficam  por  criar.»  — 

—  <«  Não  te  importes  c'os  teus  filhos, 
Que  outra  mãi  lhe  hei  de  dar.»  — 

—  «Não  se  me  dá  de  morrer, 
Que  eu  nasci  para  acabar; 
Dá-se-me  da  triste  conta 

Que  a  Deos  tenho  para  dar.»  — 

—  «Pega  lá  uma  facada 
Do  lado  do  coração, 
P'ra  t'eu  não  tornar  a  vêr 
Em  braços  de  Frei  João.»  — 

—  «Se  vires  a  Frei  João, 
Dizei-lhe  que  digo  eu, 

Que  não  ponha  chapéu  pardo. 
Que  a  Morena  já  morreu.»  — 
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IX. 
XACARA  DO  SOLDADO.  ^ 

Versào  de  Tiás-os-Montes. 

Lá  se  vai  o  capitão 
Cos  seus  soldados  á  guerra; 
Duzentos  eram  quiutados, 
Eram  duzentos  de  leva. 
Se  todos  elles  vão  tristes, 
Um  mais  que  todos  o  era; 
Baixa  traz  a  sua  espada, 
Seus  olhos  postos  em  terra. 
Lá  no  meio  do  caminho 
O  capitão  lhe  dissera: 

—  «Porque  vás  triste,  soldado, 
Essa  paixão  por  quem  era?»  — 

—  «Nãe  é  por  pae  nem  por  mãi 
Nem  por  irmão  que  eu  tivera, 

É  pela  esposa  que  deixo. 
Lá  tam  só  na  minha  terra. 
Este  cordão  de  ouro  tino, 
Que  sete  arráteis  bem  pesa, 
Mais  me  pesa  a  mim  leval-o , 
Que  ao  partir  lh'o  não  dera.»  — 

—  «Soldado,  tens  sete  dias 
Para  que  voltes  a,  vel-a. 

Se  a  encontrares  chorando, 
Fica  sete  annos  com  ella: 


1  Th.  Braga,  Koni.  p.  152—154.  Almkiua-Gaiíkktt ,  Kom.  T.  III. 
p.  188 — 189.  Garrett  recolheu  pela  primeira  voz  esta  xacara  da  tradi(;ào 
oral  de  Trás-OB-Montes  em  três  variantes.  Garrett  duta  sua  ori^om  pelos 
tempos  da  guerra  da  acclamaçao,  isto  é,  por  meado  do  século  XVII.  K  um 
como  pendant  ao  romance  de  HernaJ-Frauce/. 
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Senão,  nem  mais  uma  hora 

Terás  de  aguardo  ou  de  espera.»  - 

Quem  saltava  de  contente 
O  meu  soldadito  era; 
Deixou  estrada  direita, 
Por  atalhos  se  mettéra. 
Inda  não  é  meia  noite 
A  sua  porta  batera. 

—  «Quem  bate  á  minha  porta. 
Quem  bate  com  tanta  pressa?»  — 

—  «É  um  soldado,  senhora, 
Que  vos  traz  novas  da  guerra.»  — 

—  «Mal  haja  as  novas  que  traz 
E  mais  quem  veio  trazel-as! 
Ergue-te  tu,  minha  vida, 
Assoma-te  a  essa  janella; 
Despede-me  esse  soldado. 

Que  a  tam  má  hora  aqui  chega.»  - 

—  «Amigo,  vindes  errado 
Co'as  vossas  novas  da  guerra; 
Deixae-nos  dormir  em  paz, 
Que  bem  precisamos  d'ella.»  — 

Foi-se  d'alli  o  soldado 
Mais  prompto  do  que  viera: 

—  «Bem  haja  o  meu  capitão 
Pelo  bem  que  me  fizera! 

Com  sete  dias  de  aguardo . . . 
Nem  sete  horas  carecera 
Para  me  quitar  saudades, 
Livrar-me  de  toda  a  pena! 
Tomae-lá,  meu  capitão, 
Os  mimos  da  minha  terra, 
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Este  cordão  de  ouro  fino 

Que  agora  inda  mais  me  pesa; 

Minha  mulher  não  precisa, 

Que  os  primos  podem  mantel-a. »  — 

—  ('Pois  tua  mulher  tem  primos, 
E  tu  vinhas  com  dó  d'ella?»  — 


X. 

XACARA  DA  TEGEDEIRA.  ' 

Versão  da  Beira-Alta. 

—  «Quero  fazer  uma  aposta, 
Ou  eu  não  sei  apostar: 

De  dormir  com  Mariana 
Antes  d'o  gallo  cantar.»  — 

—  «Tal  cousa  não  faças,  filho, 
Que  não  a  hás  de  ganhar; 
Mariana  é  mui  sisuda, 

E  não  se  deixa  enganar.»  — 

Não  quiz  alli  dizer  nada. 
Não  quiz  alli  mais  fallar; 
Vestiu  traje  de  donzella, 
Ao  jardim  foi  passear. 

—  «Quem  é  aquella  donzella 
Que  além  anda  a  passear?»  — 


1  Th.  Braoa,  Roín.  p.  15(5—157.    Almeida-Garrett   fundiu   esta   xacar;\ 
dentro  do  romance  de  Dom  Claros  d'al6m-inar  (Rom.  T.  II.  !>.  li»-*) 
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—  «É  a  tecedeira,  senhora, 
Que  vem  das  praias  do  mar; 
Tem  a  sua  têa  urdida 

E  a  falta  vem-na  buscar.»  — 

—  «Essa  falta  eu  a  tenho, 
Mas  não  a  posso  dobar.»  — 

—  «Dobe-a  já,  minha  senhora, 
Tracte  de  a  mandar  dobar; 

De  noite  pelo  caminho 
Donzellas  não  hão  de  andar.»  — 

—  "Para  a  honra  da  donzella 
Aqui  ha  de  hoje  poisar. »  — 

—  «Tendes  criados  tão  moços, 
Mui  atrevidos  no  olhar!»  — 

—  «Para  a  honra  da  donzella 
No  meu  quarto  ha  de  ficar.»  — 

A  donzella  de  contente 
A  noite  não  quiz  cear. 
Estava  a  cahir  com  somno 
Que  se  quiz  logo  deitar. 
Lá  por  essa  noite  adiante 
Mariana  de  gritar! 

—  «Cala-te,  oh  Mariana, 
Não  te  queiras  desgraçar; 
Tinha  a  têa  já  urdida, 

A  falta  vim  a  buscar. 
Aos  sete  para  outo  mezes. 
Sem  o  teu  pae  reparar. 
Quando  te  vires  pejada, 
Eu  comtigo  hei  de  casar.»  — 
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XI. 
XACARA  DO  TOUREIRO  NAMORADO.  ^ 

Versão  da  Beira-Baixa. 

Lá  acima  em  Catalunha, 
Junto  ao  pé  de  Sevilha, 
Correm  os  moços  um  touro 
Que  admirar  se  podia. 
O  touro  era  tam  bravo, 
Ninguém  esperal-o  queria! 
Nomearam  capitão 
Um  moço  da  mesma  villa; 
Calçava  meia  de  seda, 
Seu  sapato  de  palmilha, 
Com  seu  chapeo  aprumado 
Com  três  plumas  que  tinha. 
Volta  pela  rua  abaixo. 
Volta  pela  rua  acima, 
Ergue  os  olhos  ao  céo 
A  vêr  a  hora  que  seria. 
Vai  da  uma  para  as  duas, 
Já  passava  do  meio  dia. 

—  «Alerta,  álérta,  soldados. 
Alerta,  nobre  companhia; 
Deitem  o  touro  cá  fora. 
Que  já  passa  do  meio  dia.»   — 

O  touro  era  tam  bravo, 
Ninguém  esperal-o  queria! 
Esperava-o  aquelle  moço 
Para  mostrar  valentia. 


1  Th,  Braga,  Rom.  p.  ir)4— 15(i.  Foi  recolhida  pela  primeira  voz  por 
Th.  Braga.  É  entro  todos  os  romances  hespanhoos  e  portutfuezes  o  iinioo 
que  prende  com  o  antigo  costume  peninsular  das  tourudan. 
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Sete  voltas  deu  ao  curro, 
Outras  sete  á  mesma  villa; 
Metteu-lhe  a  chave  direita 
Entre  a  sola  e  a  palmilha. 
Não  lhe  accudiu  pae,  nem  mãi, 
Nem  irmã,  que  a  não  tinha; 
Accudiu-lhe  uma  esposa 
Pelo  amor  que  lhe  tinha, 
Accudiu-lhe  toda  a  gente 
Pela  lastima  que  via. 

—  «Se  eu  morrer  d'esta  morte, 
Como  d'ella  estou  esperado, 
Não  me  toquem  a  campana. 
Nem  me  enterrem  em  sagrado, 
Enterrem-me  áquella  quina 
Aonde  foi  o  namorado.»  — 


XII. 
XACARA  DA  CONFISSÃO  DO  PASTOR,  i 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge  (Ribeira  d'Areia8). 

—  «Meu  padre  cura,  que  eu  resar  não  sei, 
Fui  á  confissão  não  me  confessei!»  — 

—  «Não  te  confessaste  onde  não  has  de  ir, 
És  um  penitente,  Deos  ha-te  accudir.»  — 

—  «Deos  ha-me  accudir,  não  o  sei  dizer, 
Que  me  não  ensina  que  lhe  hei  de  fazer.»  — 


1  Th.  Bkaga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açor.  p.  380—382.  Estará  xacara, 
desconhecida  no  continente,  é,  como  diz  Th.  Braga,  um  resto  d'es8es  diá- 
logos atrevidos  e  facetos  da  edade  media,  com  que  o  povo  parodiava  08 
sacramentos. 
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—  «Que  lhe  hades  fazer,  dizes  muito  bem; 
Dize-me,  pastor,  dize  d'onde  vens.>'  — 

—  «Oh  meu  padre  eu  venho  c'o  suor  em  bica, 
Tudo  me  ensinaram,  eu  nada  me  fica.»  — 

—  «Não  te  fica  nada,  o  teu  corpo  sente, 
Já  me  está  mentido  este  penitente; 

Este  penitente  eu  vou  desculpando, 

Tu  d'hoje  em  diante  já  has-de  ir  resando.  )^  — 

—  «Já  hei  de  ir  resando,  palavra  me  destes.»  — 

—  «O  que  tu  querias,  é  safar-te  d'esta.»  — 

—  «Safar-me  d'esta,  bem  dizia  eu; 
Padre  como  este  ainda  cá  não  veiu.»  — 

—  «Ainda  cá  não  veiu  tão  bonito  caso! 
Dize-me,  pastor,  o  mal  que  t'  eu  faço.»  — 

—  «O  mal  que  me  fazes  não  é  nada  bom , 
Confessar  ao  padre,  direi  que  é  bem  bom.»  — 

—  «Dirás  que  é  bem  bom,  cabeça  de  vento. 
Confessar  as  freiras  dentro  do  convento.»  — 

—  «Dentro  do  convento  faço  sentinella, 
Meia  noute  á  noute  eu  durmo  com  ella. »  — 

—  «Dorme  com  ella,  ninguém  te  acoite, 
Dize-me,  pastor  que  fazes  á  noite.»  — 

—  «Meu  padre  cura,  são  cousas  sem  dono, 
Deito-me  na  cama  porque  tenho  somno.»  — 

—  «Isso  não  é  somno,  é  grande  priguiça, 
Dize-me,  pastor,  se  assistes  á  missa.»  — 
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—  «Oh  meu  padre  cura,  qu'eu  não  te  engano, 
Assisto  á  missa  uma  vez  no  anno; 

Uma  vez  no  anno  porque  sou  pastor, 
Eu  vigio  o  gado  que  é  do  meu  amor.»  — 

—  «Ajoelha,  pastor,  dize  a  confissão.»  — 

—  «Frechada  de  leite,  dentada  de  pão.»  — 


XIII. 
XACAEA  DO  GALANTE,  i 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge. 

Foi-se  o  galantinho 
Rondar  pela  vida; 
Eu  fui-me  atraz  d'elle 
A  ver  para  onde  ia. 
Eu  vi-o  entrar 
P'ra  casa  da  amiga, 
Beijos  que  lhe  dava 
Na  rua  se  ouviam, 
Abraços  lhe  dava 
Que  os  ossos  rangiam; 
Voltei  para  casa 
Mais  triste  que  o  que  ia , 
Fechei  minha  porta 
Melhor  não  podia. 
Era  meia  noite. 
Galante  não  vinha, 
Os  gallos  cantavam. 
Galante  batia. 


1  Th.  Braga,    Cant.  pop.  do  Archip.   Açor.   p.  385—389.    Esta  xacara 
é  puramente  açoriana ;   no  continente  não  se  encontra. 
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—  uAbre-me  essa  porta, 
Abre-lá  mi  vida, 

Que  eu  venho  caiiçado 
De  rondar  na  vida.»  — 

—  «Mentes,  Dom  velhaco 
Mentes,  meu  marido; 

Se  tu  vens  cansado, 
É  de  casa  da  amiga. 
Beijos  que  lhe  davas. 
Na  rua  se  ouviam. 
Abraços  que  davas 
Ossos  lhe  rangiam.»  — 

—  «Abre-me  essa  porta. 
Abre  lá  que  chove. 

Que  a  capa  é  curta, 
Não  me  encobre. 
Já  os  canarinhos 
Pelas  faias  cantam. 
Já  os  meus  visinhos 
Por  aqui  se  levantam. 
Já  os  estudantes 
Vão  pr'os  seus  estudos 
Com  meias  de  seda 
Calção  de  velludo, 
Fivellas  de  prata 
Que  desbancam  tudo.»  — 
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XIV. 
XACARA  DA  SERRANA,  i 

Versão  do  Algarve. 

Ao  campo  se  vai  Jacintha 
Manhanita  de  San'  João, 
Com  seu  borzeguim  de  seda 
E  saia  cor  de  limão. 
Para  a  vêr  se  erguera  o  sol, 
As  aves  cantando  vão: 
Jacintha,  a  flor  das  campinas, 
Sobre  as  flores  corre  a  mão ; 
Uma  capella  tecera 
Das  capellas-de-San'  João, 
Da  cheirosa  madre -silva. 
Da  verde  murta  em  botão. 
Não  ha  vêr  melhor  beldade. 
Não  ha  vêr  outro  condão; 
Mais  formosa  que  Jacintha 
Outras  formosas  não  são. 
Em  bailes  começa  o  dia, 
Todos  correm  á  funcção, 
A  villã  deixa  a  cabana, 
A  fidalga  o  seu  balcão; 
De  amores  todas  se  tocam 
Nos  requebros  que  se  dão, 
Porém  nenhuma  aldeana 
Inventa  melhor  canção; 
Ao  som  da  sua  guitarra 
Que  ternos  amores  vão! 


1  EsTACio  DA  Veiga,  Eom.  do  Algarve  p.  118—123.  O  coUector  julga 
que  esta  «xacara»  prende  com  os  successos  do  primeiro  cerco  de  Mazagão 
ou  Marzagão,  como  lhe  chamam  no  Algarve. 


^^ 
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Aquelles  sons  maviosos 
Todos  diziam  paixão. 
Kinguem  sabe  se  Jacintlia 
A  folgar  por  San'  Joào 
Da  guitarra  as  cordas  fere 
Ou  se  as  do  seu  coração. 
Os  festeiros  que  a  rodeiam 
Por  ella  morrendo  estão, 
Todos  lhe  deitam  cantigas, 
Ella  a  todos  dá  de  mão, 
Para  os  bem  desenganar 
Canta  os  versos  que  aqui  vão: 

—  «Tenho  o  meu  amor  ausente 
Nos  campos  de  Marzagão; 

Aqui  só  tenho  saudades 
Onde  eu  tinha  o  coração; 
Outros  amores  não  quero, 
Que  os  meus  amores  virão.»  — 

Cantava  a  linda  serrana 
Estas  falas  e  mais  não. 
Uma  voz  lhe  respondera 
Com  tingida  discrição: 

—  «Os  teus  amores  não  voltam, 
Captlvos  elles  estão , 

Lá  nos  campos  da  Moirama 
Os  moiros  los  matarão.»  — 

Treme  Jacintha  escutando 
Este  funesto  pregão; 
Suá  mão,  que  era  gelada, 
Sente  apertal-a  outra  mão; 
Vai  erguer  seus  lindos  olhos. 
Eis  que  dá  com  Dom  Beltrão , 
Que  vinha  de  matar  moiros 
Dos  campos  de  Marzagfio. 
Romanceiro  portuouez.  II, 
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A  alegria  que  ella  teve 
Nem  seus  lábios  o  dirão! 
Assim  se  acaba  a  Jacintha 
Este  dia  de  San'  João. 


XV. 
XACARA  DA  AUSÊNCIA.  ^ 

Versão  do  Algarve. 


Mais  triste  ser  não  podia; 
Quedo  estava  ao  pé  do  mar, 
Assentado  em  pedra  fria; 
Com  lagrimas  e  suspiros    . 
Amargamente  dizia: 

—  «D'estas  praias  arenosas 
Vi  fugir  minha  alegria 
Quando  as  fontes  do  meu  pranto 
Vos  perderam  tão  asinha: 
Que  força  pôde  apartar-me 
De  vêr-vos,  senhora  minha?     • 
Como  eu  hoje  vivo  ausente 
De  quem  tanto  me  queria, 
Ausente  de  mim  estaes 
Não  da  minha  fantasia; 
Com  os  olhos  de  minh'  alma 
Vos  contemplo  noite  e  dia; 


1  EsTACio  DA  Veiga,  Eom.  do  Algarve  p.  láS— 151.  Esta  como  a  se- 
guinte «xacara»  parece  composição  moderna  apesar  de  o  collector  lhe 
achar  «indicies  de  boa  antiguidade. 


131 


Com  estes  que  me  não  vedes 
Clioro  eu  a  flor  da  vida, 
Que  no  mar  da  desventura 
Vai  sem  rumo ,  já  perdida. 
Ái  ausência,  triste  ausência, 
Meu  pesar,  minha  agonia, 
Porque  o  meu  amor  me  escondes 
Que  o  nuo  vejo  onde  soía? 
Mal  haja  tão  negra  ausência 
E  mais  esta  pena  minha, 
Que  me  faz  camanha  magoa, 
Camanha  merencória , 
Que  tão  longe  me  detém 
De  quem  tanto  vêr  queria. 
Dizem  que  ausência  é  menor 
Quando  amor  não  tem  valia. 
Mas  este  amor  de  minh'  alma 
Me  cresce  de  dia  em  dia, 
E  com  elle  meus  cuidados 
E  um  pesar  que  não  havia. 
Hoje  tenho  só  tristeza 
Onde  só  tinha  alegria; 
Descanço  já  não  conheço, 
Descançar  não  saberia; 
Esperança  se  a  tivera, 
Eu  ainda  viviria. 
Tudo  se  me  acaba  agora, 
Menos  vida  tão  mofina. 
Que  mais  perderei,  senhora, 
A  não  ser  esta  existência. 
Que  longe  de  vós  não  é. 
Não  é,  não  pôde  ser  vida?»  — 


Dizem  que  o  bom  cavalleiro 
Na  viola  assim  tangia, 
E  que  ao  longe  voz  humana 
A  tudo  lhe  respondia. 

9* 
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Olhava  o  triste  coitado, 
Suspirava  e  nada  via, 
A  não  ser  o  rijo  mar 
Que  contra  a  terra  se  abria. 


XYI. 
XACARA  DO  ENCARCERADO.  * 

Versão  do  Algarve. 

Lá  onde  se  acaba  a  terra 
E  o  mar  de  Hespanha  chegara, 
Mil  castellos  em  ruinas 
Esse  mar  avassalara, 
Em  uma  soberba  torre 
Que  nas  aguas  se  mirara. 
Enamorado  captivo 
Bem  triste  vida  arrastara; 
Não  comia  nem  dormia. 
Dia  e  noite  passeara; 
EUe  apenas  alli  tinha 
Uma  viola  que  levara. 
Lá  por  essa  noite  velha 
Suas  saudades  cantara;' 
O  mar  seus  cantos  sumira. 
Que  o  céo  não  os  escutara. 
Rota  barca  aventureira 
Pela  praia  se  rolara 
Em  uma  noite  que  a  lua 
Incerta  luz  espalhara. 
Vendo  a  barca,  um  doce  intento 
Em  su'  alma  então  raiara. 


3  EsTAcio  DA  Veiga,  Eom.  do  Alg.  p.  86- 
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Muro  abaixo  vai  correndo, 
Mas  o  mar  como  bramara! 
Com  o  levante  que  liavia 
Contra  a  praia  arrebentara. 

—  u  Ondas  do  mar  abaixae, 
(Assim  o  triste  clamara) 
Deixae-me  chegar  agora 
Á  terra  que  tanto  amara, 
Donde  trouve  los  cuidados 
Que  eu  alta  noite  cantara. 
Não  me  sepulteis,  oh  mar, 
Dae-me  o  rumo  que  buscara. 
Para  que  matar-me  o  corpo , 
Se  alma  d'elle  se  apertara  1 
Para  matar-me,  sabei 
Que  esta  ausência  me  bastara. 
Abaixae,  ondas  salgadas, 
Que  eu  tantas  vezes  saudara!» 

De  repente  á  barca  sobe, 
Com  ambas  as  mãos  remara; 
Ja  longe  estava  da  terra, 
A  lua  se  sepultara. 
Em  meio  do  mar,  sósinho, 
Triste  o  captivo  se  achara, 
Sem  saber  o  que  íizéra, 
Que  o  trabalho  o  fatigara. 
O  vigia  da  menagem 
N'isto  do  somno  acordara; 
E  diz  que  ouvira  uma  voz 
Que  no  alto  mar  bradara. 
Á  torre  logo  subira, 
QuB  era  já  de  manhã  clara; 
Mas  só  vira  terra  e  mar 
E  uma  barca  que  boiara. 
Que  o  captivo  sepultado 
Lá  nas  vagas  se  quedara. 
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Meio  dia  que  era  em  ponto, 
A  barca  em  terra  varara; 
O  mar,  como  era  mui  rijo. 
Logo  alli  a  destroncara. 
Quem  perdeu  foi  o  captivo 
Que  da  prisão  se  soltara 
Para  ver  os  seus  amoíes 
Que  n'outra  terra  deixara! 


G. 
EOMANCES   SACROS 

•  E 

LENDAS  CHEISTÀS. 


I. 

SANTA  CECÍLIA.  ^ 

Versão  do  Algarve. 

Acolá  ii'aquelle  oiteiro 
Ha  uma  linda  ermidiíiha ; 
E  junto  d'ella  morava 
Uma  gentil  pastorinha. 
Todos  que  a  viam,  pensavam 
Que  fosse  uma  donzellinha. 
Malquerenças  não  tivera. 
Só  de  uma  perra  visinha , 
Que  bem  jurou  de  perdel-a 
Por  inveja  que  lhe  tinha. 
Cecília,  assim  se  chamava, 
Que  assim  lhe  pôz  su  'madrinlia, 
Do  mundo  nada  quizera. 
Nem  tinha  ella  outra  vida 
Mais  do  que  resar  sus  resas 
Desde  que  alvorava  o  dia. 
Uma  vez  sem  mais  nem  menos 
A  traidora  da  visinha 


^Estagio. DA  Veiga,  Itom.  do  Algarve  i).  193— liití.  É  c8to  romance, 
seguudo  a  opinião  do  collector,  no  geuero  do  lendas  cluistus  uni  dos  mais 
antigos  do  Algarve.  Estacio  da  Veiga  obteve  d'elle  três  lic^ões  imperfeitas, 
de  que  produziu  com  muito  custo  esta  que  ainda  considera  incompleta. 
As  versões  chegaram-lhe  á  mão  n'um  estado  muito  alterado;  andavam 
recheadas  de  relacimentos  absurdos  dos  inventoras  do  aldeia. 
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Vai-se  a  ter  com  seu  marido. 
Que  ella  crelle  gostaria. 

—  «O  que  vai  por  vossa  casa, 
Quem  dizel-o  poderia! 

Ai,  valha-me  a  mui  do  Carmo 
Vallia-me  a  Virgem  Maria! 
Assim  que  vos  ausentaes, 
Não  ha  mais  do  que  alegria; 
A  mulher  que  Deus  vos  deu 
A  fallar  emprega  o  dia; 
De  amores  toda  se  rende 
Com  um  Dom  de  fidalguia.»  — 

O  marido  que  tal  ouve, 
A  casa  logo  corria. 

—  «Bem  te  podes  confessar; 
CoMÍessa-te,  mulher  minha. 
Que  mulher  que  é  tão  errada 
Pagar  só  deve  co'a  vida.^)  — 

—  «Quer  me  mates,  quer  me  deixes, 
Eu  confessar-me  queria. 

Se  me  matares,  enterra-me 
Aos  pés  da  Virgem  Maria.»  — 

D'enraivado  que  elle  estava. 
Logo  alli  a  mataria. 
Ao  cabo  de  sete  mezes 
Grande  cantar  lá  se  ouvia. 
Foram  chamar  o  marido 
Para  ver  tal  maravilha. 

—  «Mal  haja  todo  o  casado 
Que  acreditar  em  visinhas! 
Perdoae-me,  oh  minha  santa, 
Perdoa-me,  oh  mulher  minha!»  — 
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—  «Como  te  hei  de  eu  perdoar, 
Se  tu'  alma  está  perdida? 
A  minha,  que  hoje  é  dos  anjos, 
Pelos  anjos  foi  remida. 
No  mundo  andarás  em  penas, 
No  céu  não  terás  cabida ! »  — 

Dizem  que  elle  ouvindo  aquillo. 
Morto  logo  alli  caíra  ^ 
E  que  a  soterrai- o  foram 
Lá  baixo  ao  adro  da  ermida. 


11. 
A  SENHORA  DAS  ANGUSTIAS.  ' 

Versão  do  Algarve. 

Estando  Nossa  Senhora 
Na  sua  cella  assentada, 
Sobre  as  suas  amarguras 
A  triste  nova  chegava 
De  que  era  morto  seu  Filho, 
Rico  penhor  de  su'  alma. 
Pelas  ruas  corre  a  Yirgem 
E  a  quem  via  perguntava, 
Se  morto  era  seu  Filho, 
Rico  penhor  de  su  alma. 


1  Estagio  da  Veiga,  Eom.  do  Algarve,  p.  197-200.  É  a  mais  antiga 
de  todas  as  lendas  algarvias;  o  collector  a  achou  entre  camponezes,  quo 
a  sabiam  imperfeitamente.  D'e8te  modo  viu-se  obrigado  a  scrvir-so  de 
differeates  lições  para  compor  a  presente. 
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Diziam  uns  que  amarrado 
A  uma  columna  estava, 
Outros  que  pela  cidade 
Sob  uma  cruz  caminhava. 
Indo  a  Virgem  mais  avante     . 
Uma  mulher  encontrara; 
Vai-se  logo  a  perguntar-lhe 
Pelo  que  ella  não  achava; 
A  mulher  eia  judia 
E  assim  mesmo  a  consolava: 

—  "Por  aqui  passou  um  homem 
Com  uma  cruz  que  arrastava, 

A  cada  passo  que  dera 
Toda  a  terra  se  abalava; 
O  lenho  como  era  verde 
i  Até  o  chão  tormentava; 

Como  fosse  grande  o  peso, 
A  cada  instante  ajoelhava; 
O  baraço  na  garganta 
Era  o  que  mais  o  magoava; 
Elle  me  pediu  um  lenço 
Para  alimpar  suas  chagas. 
Eu  lhe  dei  a  minha  touca 
Com  que  a  cabeça  toucava.»  — 

Tudo  isto  ouvia  a  Virgem 
E  cada  vez  mais  chorava; 
Indo  a  volver  os  seus  olhos, 
No  chão  caiu  desmaiada. 
San'  João  por  bom  sobrinho 
Pela  mão  a  levantava. 

—  «Levante-se,  oh  minha  tia, 
Que  o  que  ouviu  não  será  nada.»  — 

Indo  lá  mais  adiante 
Com  o  senhor  se  encontrava. 
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—  «Porque  chora,  minha  Mãi, 
Oh  minha  Mài  da  minh'  alma?»  — 

—  «Não  choro  as  almas  perdidas, 
Que  por  ti  serão  ganhadas; 

Choro  por  vêr  tuas  carnes 
Tão  doridas  e  rasgadas; 
Choro  por  vêr  do  teu  sangue 
Estas  mãos  ensanguadás ! »  — 

—  «Ái  minha  Mãi,  minha  Mãi, 
Que  esta  gente  vai  ser  salva! 
Suba  além  áquelle  outeiro, 

Onde  a  cruz  é  já  cravada; 
Quando  o  meu  sangue  correr, 
Toda  a  culpa  será  paga!»  — 

Fez  o  senhor  testamento, 
N'elle  a  todos  se  deixava: 
E  deixa  a  San'  Pedro  a  chave 
Para  que  as  almas  pesara, 
A  San  João  o  deserto 
Para  que  logo  habitara; 
O  coração  deixa  á  Virgem 
Com  que  a  elle  adorava. 
De  todos  já  despedido. 
Subindo  á  cruz,  expirara. 

Vendo  a  Mãi  já  morto  o  Filho 
Com  tamanha  angustia  d'alma, 
De  Angustias  lhe  dão  o  nome. 
Por  elle  fica  adorada. 
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III. 

A  FONTE  DAS  ALMAS,  i 

Versão  do  Algarve. 

Era  de  maio  uma  tarde, 
De  taes  flores  perfumada, 
Que  a  Virgem  Mãi  do  Eosario 
De  tanto  enlevo  enlevada, 
Junto  á  margem  de  um  ribeiro 
Céu  e  terra  contemplava. 
Nas  aguas  que  alli  corriam, 
Via-se  ella  retratada, 
E  dos  myrtaes  e  roseiras 
Que  o  ribeiro  refrescava, 
Uma  capella  tecera 
Para  a  Senhora  da  Orada. 
Tecida  que  era  a  capella 
Logo  d' alli  se  ausentara, 
Levando  no  seu  regaço 
O  Filhinho  de  su'  alma. 
Indo  em  meio  do  caminho 
Grande  calor  apertava; 
Agua  o  Menino  pedia, 
Mas  sua  Mãi  lh'a  não  dava. 


1  Estagio  da  Veiga,  Eom.  do  Algarve  p.  201—204.  O  povo  algarvio 
chama  a  este  romance  A  fonte  das  almas,  A  fonte  fadada,  A  fonte  santa, 
e  na  única  lição  que  obteve  o  collector,  Milagre  da  Senhora  do  Rosário. 
Não  se  sabe  nada  a  respeito  da  localidade  a  que  se  refire  este  romance; 
ao  não  ser  a  fonte  santa  no  concelho  de  Albufeira,  que  fica  perto  da  ca- 
pella dedicada  á  Senhora  da  Orada,  para  quem  a  Virgem  tecera  uma  ca- 
pella antes  de  transformar  um  penhasco  em  fonte  d'agua.  O  romance  que 
Estacio  da  Veiga  julga  não  anterior  ao  século  XVII,  andava  muito  des- 
figurado por  additamentos ;  o  collector,  seguindo  seu  systema,  apurou-o  e 
apresenta-o  tal  qual  lhe  pareceu  que  mais  se  aproximaria  da  lição  pri- 
mitiva. 
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Que  cVentre  aquellas  restevus 
Olho  (Fagua  não  brotava. 
Crescia  a  sêde,  crescia, 
E  entào  a  Virgem  parara. 
Lança  olhos  á  ventura, 
Vê  uma  rocha  escarpada, 
Onde  o  sol  dava  de  face 
Com  tal  ardor,  que  crestava! 
Palavras  que  a  Virgem  disse. 
Logo  pelo  céu  entraram, 
E  o  rochedo  que  as  ouvira, 
Em  fonte  se  transformara. 
O  caso  é  que  em  bem  pouco 
Agua  tão  fresca  jorrava. 
Que  aos  pés  da  santa  corria 
Como  quem  lhe  os  pés  beijava. 
Bebendo  que  era  o  Menino, 
Toda  a  fonte  se  cercava 
De  alecrins  e  mangerouas, 
E  rosas  de  toda  a  casta. 
Desde  então  ficou  a  fonte 
Chamada  «A  fonte  fadada.» 
Dera-lhe  a  Virgem  três  chaves, 
Uma  d'oiro  e  as  mais  de  prata. 
Uma  para  ser  aberta, 
Outra  para  ser  fechada, 
E  outra  para  alli  guardar 
Almas  puras  como  a  agua. 
Das  almas  que  a  Santa  Virgem 
Muitas  vezes  lá  guardava, 
Ficou  o  povo  chamando 
Á  fonte  «A  fonte  das  almas.»  — 
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IV. 
A  SENHORA  DA  PIEDADE,  i 

Versão  do  Algarve. 

Em  nome  de  Deus  bemdito 
Saiba  toda  a  christandade , 
Que  está  o  mundo  assombrado 
De  ver  um  santo  milagre, 
Que  a  uma  casta  donzella 
De  seus  quinze  annos  de  idade, 
Que  n'uma  serra  morava. 
Chamada  serra  do  Algarve, 
Por  sua  graça  infinita 
Fez  a  Virgem  da  Piedade. 

Com  seu  pae  e  mãi  estava, 
Com  elles  ia  á  cidade. 
Escrever  e  ler  sabia 
Desde  tenra  mocidade. 
Sua  mãi  á  Virgem  dera 
Um  altar  ao  pé  de  um  valle. 
Estando  alli  a  donzella 
Naquella  gruta  uma  tarde, 
Offerecendo  umas  resas 
Á  sua  divina  imagem. 
Passou,  que  não  ao  acaso. 
Um  fidalgo  de  linhagem. 


1  Estagio  da  Veiga,  Eom.  do  Algarve  p.  159-162.  O  collector  diz 
com  referencia  a  este  romance:  «Esta  lenda  é  manifestamente  do  Algarve, 
porque  assim  o  dizem  os  seus  versos.  Como  em  todas,  ou  quasi  todas  as 
peças  de  poesia  popular  d'este  género,  aqui  apparece  o  divino  maravilhoso 
para  o  desenlace  da  acção.  Creio  que  do  fim  do  século  XVI  até  melado 
do  XVII  se  havia  de  compor ;  e  n'isto  sigo  a  autoridade  do  grande  Garrett, 
que  dá  como  averiguado,  que  a  poesia  primitiva  da  península  raríssima 
vez  admitte  o  maravilhoso  para  solução  de  suas  ingénuas  peripécias. » 
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Que  havia  muito  mirava 
Para  a  sua  virginidade. 
Ameigando  a  donzellinha 
Com  seu  damnado  semblante, 
Estas  palavras  lhe  disse 
Com  amorosa  humildade : 


—  «Guarde  Deus  a  ermitanita, 
Nunca  vi  tanta  beldade! 

Entre  as  rosas  que  Deus  cria, 
Não  ha  uma  que  te  iguale! 
Se  o  meu  amor  te  merece, 
Ái,  vamos  para  a  cidade. 
Vestir-te-hei  de  prata  fina, 
Terás  quanto  desejares, 
Andarás  entre  senhoras 
"Que  hão  de  vir  a  visitar-te; 
Quando  a  passear  tu  fores. 
Levarás  comtigo  pagem. 
Rosa  linda,  vem  commigo, 
Isto  que  te  peço,  faze.)'  — 

—  «Não  gaste,  senhor  fidalgo. 
Não  gaste  o  tempo  debalde, 
Que  o  meu  pensamento  é  outro 
Mais  próprio  da  minha  idade. 

A  minh'  alma  só  a  entrego 

Á  Virgem  Mãi  da  Piedade.»  — 

EUe  quando  aquillo  ouvira, 
Bem  que  começou  a  airar-se; 
Da  gruta  logo  a  arrancara, 
Se  lhe  ella  não  gritasse. 
Com  pranto  a  triste  pedia 
Que  d'alli  a  não  levasse. 
Torna-lhe  inda  em  altas  vozes, 
Que  se  fosse,  que  a  deixasse. 

Romanceiro  PORTuour.z.   II.  10 
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Que  pelo  sangue  de  Christo 
Mais  pranto  não  lhe  arrancasse. 
EUe  sem  querer  ouvil-a 
Segue  com  seu  rogo  avante; 
Quanto  mais  ella  chorava, 
Mais  se  lhe  rendia  amante; 
Nem  tinha  já  que  pedir-lhe, 
Que  elle  estava  delirante. 
!N'uma  volta  que  lhe  dera, 
Pôde  a  donzella  escapar-lhe, 
E  aos  pés  do  altar  prostrada 
Com  fervorosa  humildade, 
Já  nSo  pede  ao  cavalleiro, 
Pede  á  Virgem  da  Piedade,    . 
Que  outro  tempo  alli  não  tinha 
Para  a  sua  virgindade. 
Encheu-se  a  gruta  de  flores 
Da  mais  pura  castidade; 
Do  céu  desceram  donzellas 
Da  sua  mesma  beldade. 
Com  palmas  bentas  na  mão 
Em  signal  de  santidade, 
E  entre  todas  a  levaram 
Para  a  celeste  cidade. 
Elle  que  vê  tal  prodigio 
Fica  em  grande  anciedade; 
D'alli  se  parte  sósinho, 
Vai-se  logo  a  metter  frade. 
Dizem  que  o  mundo  esquecera 
Depois  d'aque]Ie  milagre, 
E  que  morrera  tão  santo 
Como  a  Virgem  da  Piedade. 
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V. 
A  SENHORA  DA  ORADA,  i 

Versão  do  Algarve. 

Má  sentença  um  homem  teve, 
Em  hora  triste  e  mingoada; 
Por  ella  andava  perdido, 
Sua  mulher  desterrada. 
Sentada  estava  ciiorando 
Sua  vida  tào  airada. 
Quando  seu  pranto  em  torrentes 
A  falia  lhe  já  tomava, 
Uma  voz  ao  longe  ouvira, 
Que  muito  alto  lhe  bradava: 

—  «Caminha,  vai  a  Lisboa, 
Nào  temas  essa  jornada; 
Que  a  sentença  que  tiveste 

Foi  por  bem  que  te  foi  dada.»  — 

—  <(Como  pôde  assim  ter  sido, 
Se  contra  mim  foi  lavrada?»  — 

—  «Corre  á  casa  do  notário, 
Acharás  que  não  é  nada; 
Vai-te  á  casa  do  juiz. 

Onde  se  fez  a  ajuntada; 


1  ESTACio  DA  Veiga,  liom.  do  Algarve  p.  ISS— lí<2.  A  antiga  ermida 
da  Senhora  da  Orada  fica  perto  da  villa  de  Albufeira,  em  logar  deserto, 
sobre  uma  rocha  á  beira-mar.  A  festa  da  Seuliora  da  Orada,  cm  15  d'agosto, 
é  uma  das  romarias  mais  populares  do  Algarve.  Muitos  milagres  se  uttri- 
Vjuera  á  Senhora  da  Orada  os  (luaes,  em  parte,  andam  culligidos  no  Santuário 
Mariano  de  Fr.  Agostinho  do  Santa  Maria,  T.  VI.  liv.  II.  tit.  XlJl.  p.  4:í:>. 
Ediç.  de  1718. 

10* 
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Depois  volta  á  escrivania, 
Verás  a  letra  mudada.»  — 

Seguindo  vai  té  Lisboa 
Como  quem  bem  caminhava; 
Chega  á  casa  do  notário, 
Ouviu  que  não  era  nada; 
Chega  á  casa  do  juiz, 
Onde  se  fez  a  ajuntada, 
E  procurando  a  sentença, 
Achou-a  toda  riscada. 

—  «Homem,  quem  aqui  te  trouxe 
A  seguir  esta  jornada?»  — 

—  «Mandou-me  o  Senhor  da  Pedra  ' 
Mais  a  Virgem  Mãi  da  Orada, 

Que  a  consolar-me  vieram 
Quando  los  eu  invocara.»  — 

—  ('Oh,  quem  tal  dita  tivera, 
Que  para  traz  já  voltara!»  — 

—  «Eu  por  mim  sim  voltaria. 
Mas  não  mais  os  encontrara.»  — 

Indo  pelo  seu  caminho 
Com  a  sentença  mudada, 
Uma  mulher  vira  morta 
Ií'um  esquife  amortalhada. 
A  mulher  logo  se  erguera. 
Que  a  vida  então  recobrara. 


1  o  Senhor  da  Pedra  tem  egualmente  sua  ermida  sobro  um  rochedo 
isolado  á  beira-mar,  em  lugar  arenoso,  na  freguezia  de  Gulpilhares  a  dis- 
tancia de  duas  léguas  ao  sul  do  Porto.  A  romaria  do  Senhor  da  Pedra, 
que  se  festeja  no  domingo  da  S.  Trindade,  é  talvez  a  mais  interessante  do 
reino.  O  Senhor  da  Pedra  faz,  no  norte  do  reino,  o  mesmo  papel  que  a 
Senhora  da  Orada  no  Algarve. 
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Vendo  passar  seu  marido 
Pelo  nome  lhe  bradara: 

—  «Homem,  se  estás  em  peccado, 
Confissão  te  seja  dada, 

Já  que  eu  morri  n'este  mundo 

Sem  ver  hóstia  consagrada. 

Depois  de  te  confessares 

Tu'  alma  será  ganhada! 

Chega  pois  á  confissão, 

Que  não  precisas  mais  nada.»  — 

—  «Também  tu,  oh  mulher  minha. 
Que  ora  estás  resuscitada. 

Antes  que  recaias  morta 

Faze  por  ser  confessada; 

A  Deus  pede  que  te  salve. 

Mais  á  Virgem  Mãi  da  Orada.»  — 

Em  oração  se  pozeram 
Anjos  á  terra  baixaram; 
Depois  de  oração  fazerem. 
Ambos  para  o  céu  voaram. 
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VI. 
SANTO  ANTÓNIO  E  A  PRINCEZA.  i 

Versão  do  Algarve. 

Acliava-se  em  Realmente 
Com  sua  corte  real, 
Casada  uma  dama  infante, 
Princeza  de  Portugal. 
De  António,  santo  varào , 
Do  seu  paiz  natural. 
Devota  a  princeza  era 
Por  crença  a  mais  singular. 
Filha  infante  ella  tinha 
Mais  formosa  que  o  luar, 
Mas  a  infante  era  um  anjo, 
E  ao  céu  se  foi  a  parar. 

Toda  a  corte  se  ajuntava ' 
Para  lhe  o  corpo  levar; 
Mas  não  consente  a  princeza 
Que  o  levem  a  soterrar. 
Três  dias  eram  passados, 
E  ainda  por  sepultar, 
A  mãi  em  continuo  pranto, 
Mas  a  infante  a  regalar; 


1  Estagio  da  Veiga,  Kom.  do  Algarve  p.  174—178.  O  Santo  António 
de  Lisboa  é  o  santo  mais  popular  e  mais  querido  de  Portugal.  A  lenda 
de  Santo  António  e  a  Princeza  é  exclusivamente  algarvia.  Não  se  sabe 
nada  a  respeito  da  villa  de  Eealmonte  onde  aconteceu  o  milagre;  variantes 
chamam-lhe  Kel  de  Meão,  Real  de  Meão  ou  Eealmont.  Será  talvez  a  cor- 
rupção de  Villa  Eeal  que  fica  no  Algarve,  á  foz  do  Guadiana,  e  é  dedi- 
cada ao  Santo  António,  chamando-se  Villa  Eeal  de  Santo  António  ?  Na 
Chronica  dos  Frades  Menores  de  Frei  Marcos  de  Lisboa  transfere-se  o 
milagre  a  Leão  de  Hespanha. 
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Somente  ella  não  chorava, 
Que  resava  a  bom  resar; 
Ao  santo  varão  António, 
Que  tanto  soubera  amar, 
Sua  filha  encommendava 
Para  Ih' a  resuscitar. 
Com  grande  fé  verdadeira 
Assim  começa  a  orar: 

—  «Santo  que  sois  de  mi  terra. 
Onde  não  ha  outro  igual, 
Que  por  todo  o  mundo  andaes 
Dia  e  noite  a  milagrar; 
A  esta  vossa  devota 
Yinde  por  Deus  escutar; 
Aquella  que  vedes  morta 
Mandae-a  resuscitar 
Mais  sete  dias  de  vida, 
Depois,  fazei-a  expirar. 
Afugentae-me  esta  ausência, 
Que  a  não  posso  supportar.»  — 

Inda  a  oração  era  em  meio  , 
Já  no  céu  ia  a  entrar. 

—  «Sete  dias  tens  de  vida, 
Podes  á  terra  voltar.»  — 

Disse  Deus,  e  o  santo  padre 
A  vida  lhe  foi  a  dar. 
Do  ataúde  se  erguera 
A  infante  de  Portugal, 
E  com  divinal  semblante 
Á  princeza  foi  fallar: 

—  «Senhora  mãi,  que  choraes, 
Sem  saber,  por  meu  pesar ^ 
Aqui  me  tendes  na  terra 
Onde  já  não  posso  estar. 
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D'entre  as  virgens  me  arrancastes^ 

Onde  me  quereis  guardar? 

Deixae-me,  senhora  mãi, 

Que  no  céu  tenho  um  altar, 

Eu  apenas  vim  ao  mundo 

Para  só  vos  consolar. 

Prometteis,  senhora  mãi, 

De  não  mais  por  mim  chorar?»  — 

—  «Assim  o  prometto,  íilha, 
Podes  para  Deus  voltar; 
Ora  por  mim,  tu  que  és  anjo, 
E  que  no  céu  tens  altar.»  — 

Os  sete  dias  findavam, 
Ao  resurgir  do  luar 
A  alma  da  bella  infante 
Para  o  céu  se  viu  voar; 
O  corpo,  que  era  da  terra,. 
A  terra  o  foram  levar, 
Toda  a  corte  se  espantava 
De  não  ver  a  mãi  chorar! 
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VIL 
ROMANCE  DA  DEVOTA  DA  ERMIDA.  ^ 

Versão  de  Trás-os-Montes. 

No  alto  (1'aquella  serra 
Está  uma  bella  ermida  ; 
Uma  devota  está  n'ella, 
Serva  da  Virgem  Maria. 
Uma  visinha  da  porta 
Mau  testimunho  lhe  erguia: 
Ella  que  andava  d"amores 
Com  um  sacerdote  de  missa! 
Sacerdote  se  agastava, 
E  ella  pena  não  tinha.' 
Veio  o  marido  de  fora. 

—  «Boa  seja  a  vossa  vinda, 
Que  vos  quero  perguntar 

Que  vae  lá  por  essa  villa?»  — 

—  «Que  te  confesses,  traidora, 
Que  te  vou  tirar  a  vida. «  — 

—  « Quer  m'a  tires ,  quer  m'a  deixes, 
Eu  confessar  me  queria. 

Marido,  se  me  matares, 
Enterra-me  na  ermida 
Aos  pés  de  Nossa  Senhora, 
Aos  pés  da  Virgem  Maria.»  — 


1  Th.  Braga,  Koni.  i>.  128—129.  Foi  Tli.  JJraga  quem  recolliou  pvla 
primeira  vez  esta  lenda  da  tradiíjào  oral.  d  O  cantar  da  crian(,'a,  diz  cllo, 
que  nasce  na  sepultura,  faz  lembrar  aquella  bailada  bretà  doa  Três  Monjíes 
vermelhos,  feita  pelo  povo  contra  os  Templários.» 
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Prenliadinha  cie  oito  mezes 
Para  os  nove  corria; 
No  cabo  dos  nove  mezes 
Um  lindo  cantar  se  ouvia. 
Abriram  a  sepultura 
Onde  a  encontraram  parida, 
Com  uma  menina  nos  braços, 
Que  se  chamava  Maria. 

—  «Perdoa-me,  oh  Mariquinhas! 
Perdoa-me,  oh  mulher  minha!»  — 

—  «Como  te  hei  de  eu  perdoar 
Se  tua  alma  está  perdida? 
A  minha  está  na  gloria 
Dos  anjos  bem  assistida.»  — 


YIII. 
ORAÇÃO  DO  DIA  DE  JUÍZO. 

Versão  do  Minho. 

Por  aquella  noite  escura 
Morreu  uma  criatura, 
Com  grande  arrependimento, 
Sem  receber  sacramento! 
Suas  culpas  e  peccados 
'  Foram  á  face  de  Christo. 

—  « Oh  meu  senhor  Jesus  Christo 
Aqui  visitar-vos  venho; 


í  Th.  Beagjs,  Eom,  p.  129 — 131.  Esta  oração  que  mostra  sua  origem 
ecclesiastica  nos  versos  finaes,  é  um  d'estes  romances  sacros  de  que  ha 
muitos  exemplos  similhantes  nos  Açores. 
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Sou  a  alma  mais  perdida 
Que  tem  o  vosso  rebanho.»  — 

—  «Escuta,  oli  alma  zelosa, 
Que  primeiro  te  escutei; 
Ensinei-te.  a  benzer, 

ísão  quizestes  aprender; 
Lá  te  deixei  meus  jejuns, 
Sempre  passaste  comendo; 
Lá  te  deixei  meu  Calvário, 
Sempre  passaste  correndo.»  — 

—  «Oh  meu  filho  tão  amado, 
Oh  meu  filho  tão  querido! 
Filho,  salva-me  aquella  alma. 
Pois  que  se  me  vai  perdendo. »  — 

—  «Pois  a  minha  Mui  o  mand 
Faço  o  seu  mando  correndo; 
Sam  Miguel  pesae  as  almas, 
Ponde  pesos  na  balança.»  — 

Os  peccados  eram  tantos. 
Foram  com  elles  ao  chão! 
Pòz  Nossa  Senhora  o  manto 
Ficaram  pesos  suspensos: 
Com  a  graça  de  Maria 
Ficou  a  alminha  contente! 
Quem  esta  oração  disser 
Um  anno  continuamente. 
Terá  por  certo  viver 
Lá  no  céu  eternamente. 
Quem  a  sabe  e  não  a  diz , 
■Quem  a  ouve  e  não  a  aprende, 
JÁ  no  Dia  do  Juizo, 
Saberá  o  bem  que  perde. 
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IX. 

ROMANCE  DO  TERREMOTO  DE  VILLA  FRANCA 
DO  CAMPO.  1 

Lição  de  Gaspar  Fructuoso. 

Em  villa  Franca  de  Campo, 
Que  de  nobre  precedia 
ísa  Ilha  de  Sarn  Miguel 
A  quantas  villas  havia, 
Era  de  mil  e  quinhentos 
E  vinte  e  dois  que  corria, 
Vinte  e  dois  dias  d'outubro 
Quarto  da  lua  seria; 
Correu  a  terra  de  um  monte 
Que  da  alta  serra  pendia 
E  com  ímpeto  furioso 
Sobre  a  villa  se  estendia.  ■ 
Alli  começa  a  dar  gritos 
A  gente  que  se  affligia; 
D'elles  chamavam  por  Deos , 
D'elles  por  Santa  Maria. 
Quando  chegou  a  manhã 
Nenhum  d'elles  perecia; 
Todos  cobertos  de  terra, 
E  de  grande  penedia, 
Que  correu  d'aquella  serra, 
Que  sobre  a  villa  jazia. 
Essa  gente  que  escapara, 
Como  pasmada  morria. 


1  Th.  Beaga,  Kom,  p.  131—133.  É  este  romance  extrahido  do  manu- 
scripto  de  Gaspar  Fructuoso,  intitulado  Saudades  da  terra.  Foi  reprodu- 
sido  por  Jorge  Cardoso  no  Agiologio  Lusitano,  T.  III.  p.  415,  na  forma 
presente,  sendo  a  lição  de  Gaspar  Fructuoso  mais  extenso.  Esta  ultima 
acha-se  impressa  nes  Calit.  pop.  do  Archip.  Açor.  p.  335 — 345. 
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Outra  que  viva  ficava, 
Vivendo  assi,  não  vivia. 
Aqui  chega  Frei  Aífonso, 
E  com  a  tocha  que  trazia 
Da  Ordem  de  Sam  Domingos 
De  Toledo  reluzia, 
Esse  Padre  glorioso 
Que  da  gloria  parecia. 
Para  consolar  o  povo  . 
Assi  f  a  liava  e  dizia: 

—  « Confessac-vos,  irmãos  meus, 
Em  quanto  vos  tem  o  dia. 
Resae  todos  o  rosário 
Da  Virgem  Santa  Maria, 
Edificae-lhe  uma  casa 
Indo  a  ella  em  romaria. 
Tomae-a  por  valedora, 
Que  ella  por  vós  rogaria. 
Tende  n'ella  confiança , 
Que  certo  vos  valeria. 

Não  acaba  de  fallar. 
Quando  a  casa  se  fazia, 
Uns  acarretando  pedra 
Outros  madeira  á  porfia. 
Trabalham  moços  e  velhcs, 
Pessoas  de  grão  valia; 
Até  as  nobres  mulheres 
Serviam  sem  fantazia. 
Trazem  telhas  e  telhados , 
Que  no  arrabalde  havia, 
Como  formigas  ligeiras 
Andam  a  quem  mais  faria 
Tanto  que  em  poucos  dia 
A  ermida  já  servia. 
Já  celebram  missa  n'clla, 
Já  lá  vão  em  romaria. 
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X. 

JESUS  MENDIGO. ' 

1. 

Versão  do  Minho  e  Beira-Baixa. 

Indo  um  lavrador  p'ra  arada 

Ái  Jesus! 
Encontrou  um  pobresinho 

Ái  Jesus! 
E  o  pobresinho  lhe  disse: 

Ái  Jesus! 
Leva-me  n'esse  carrinho. 

Ái  Jesus! 


Ái  Jesus! 
A  pôr  o  pobre  no  carro, 

Ái  Jesus! 
Levou-o  p'ra  sua  casa, 

Ái  Jesus! 
Para  a  melhor  sala  que  tinha; 

Ái  Jesus! 
Mandou-lhe  fazer  a  ceia 

Ái  Jesus! 
Do  melhor  manjar  que  havia, 

Ái  Jesus! 
E  depois  da  meza  posta 

Ái  Jesus! 
O  pobre  nada  comia, 

Ái  Jesus! 


1  Th,  Braga,  Rom.  p.  118—200.  E  uma  lenda  commum  a  todos  o» 
povos  do  Meio  Dia  da  Europa;  encontra-se  na  Allemanha  na  vida  da 
Santa  Isabel  de  Thiiringen. 
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Maiulou-llie  fazer  a  cama 

Ái  Jesus! 
Da  melhor  roupa  que  tinha, 

Ái  Jesus! 
Por  baixo  damasco  roxo, 

Ái  Jesus! 
Por  cima  cambraia  lina. 

Ái  Jesus! 

Era  meia  noite  em  ponto, 

Ái  Jesus! 
O  pobresinho  gemia; 

Ái  Jesus! 
Levantou-se  o  lavrador 

Ái  Jesus! 
A  ver  o  que  o  pobre  tinha; 

Ái  Jesus! 
Achou-o  crucificado 

Ái  Jesus! 
N'uma  cruz  de  prata  fina. 

Ái  Jesus! 

—  «Meu  Senhor  quem  tal  soubera 

Ai  Jesus! 
Que  em  minha  casa  vos  tinha 

Ái  Jesus! 
Mandava  fazer  preparos 

Ái  Jesus! 
Que  a  minha  casa  não  tinha. 

Ái  Jesus ! ))  — 

—  «Cala-te,  oh  lavrador, 

Ái  Jesus! 
Nào  te  enchas  de  phantasia, 

Ái  Jesus! 
No  céo  te  tinha  guardado 

Ái  Jesus! 


160  ROMANCES    SACROS   E    LENDAS    CHRISTÃS. 

Cadeira  de  prata  fina, 

Ái  Jesus! 
Outra  p'ra  tua  mulher 

Ai  Jesus! 
Que  também  a  merecia. 

Amen  Jesus!»  — 


2. 

Versão  da  Ilha  Terceira,  i 

Vindo  o  lavrador  da  arada, 
Encontrou  um  pobresinho, 
O  pobresinho  lhe  disse: 

—  «Leva-me  no  teu  carrinho.» 

O  lavrador  se  desceu,  ' 
E  subiu  o  pobresinho, 
Levou-o  p'ra  sua  casa, 
PVa  melhor  sala  que  tinha; 
Mandou-lhe  fazer  a  ceia 
De  capão  e  de  gallinha; 
Mandou-lhe  fazer  a  cama, 
Oh!  que  rica  cama  tinha, 
Por  cima  lençoes  de  renda. 
Por  baixo  cambraia  fina! 
Lá  pela  noute  adiante 
O  pobresinho  gemia; 
Levantou-se  o  lavrador 
A  vêr  o  Giue  o  pobre  tinha, 
Achou-o  crucificado 
N'uma  cruz  de  prata  fina. 


1  Th.  Bkaga,  Cant.  pop.  do  ArcTiip.  Açor.  p.  370—372. 
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—  «Se  eu  soubera,  oh  meu  Jesus. 
Que  em  minha  casa  vos  tmha, 
Vos  teria  outros  preparos 

Que  a  minha  casa  precisa.»  — 

—  uCala-te,  oh  hxvraJor, 
Deixa-te  cVessa  portia; 

Lá  no  reino  de  Deos  Padre 
Uma  cadeira  te  linha, 
P'ra  teu  pae,  p'ra  tua  míd, 
P'ra  toda  a  tua  família. 
Amanhã  por  estas  horas 
Cá  te  mandarei  buscar: 
Sete  anjos  e  nove  archaiijos 
Te  virão  acompanhar.»  -- 


IX. 
ROMANCES  DE  IRIA  A  FIDALGA. 
1. 

Versão  de  Santarém. 

'Stando  eu  á  janella  co'a  minha  almofada, 
Minha  agulha  d'ouro,  meu  dedal  de  prata, 

Passa  um  cavalleiro,  pedia  pousada. 
Meu  pae  lh'a  negou,  quanto  mo  custava! 


1  o  romanco  de  Iria  a  Fidalga   nilo  foi  publicado   no   llomauceivo    do 
Almeida-Garrett   que  o   achara  era  Santarém,    inus   sim   nas   Viagens  na 
minha  terra,  T.  II,  p.  'ò:>  e  reproduzido  por  Tii.  Bua(ía,    Kom.  p.  l;j"J— IIÍJ 
o  Estagio  da  Veiga,  Hom.  do  Algarve  p.  185— 1H7. 
Romanceiro  portuguez.  II.  1  { 
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—  «Já  vem  vindo  a  noite,  é  tam  só  a  estrada. 
Senlior  pae,  não  digam  tal  da  nossa  casa, 

Que  a  um  cavalleiro  que  pede  pousada 
Se  fecha  esta  porta  á  noite  cerrada.»  — 

Roguei  e  pedi  —  muito  llie  pesava! 
Mas  eu  tanto  fiz  que  por  fim  deixava. 

Fui-lhe  abrir  a  porta,  mui  contente  entrava; 
Ao  lar  o  levei,  logo  se  assentava. 

Ás  mãos  lhe  dei  agua,  elle  se  lavava; 
Puz-lhe  uma  toalha,  n'ella  se  limpava. 

Poucas  as  palavras,  que  mal  me  fallava, 
Mas  eu  bem  sentia  que  elle  me  mirava. 

Fui  a  erguer  os  olhos,  mal  os  levantava. 
Os  seus  lindos  na  terra  os  pregava. 

Fui-lhe  pôr  a  ceia,  muito  bem  céiava; 
A  cama  lhe  fiz,  n'ella  se  deitava. 

Dei-lhe  as  boas  noites,  não  me  replicava: 
Tam  má  cortezia  nunca  a  vi  usada! 

Lá  por  meia  noite  que  me  eu  suffocava, 
Sinto  que  me  levam  co'a  bôcca  tapada.. 

Levam-me  a  cavallo,  levam-me  abraçada. 
Correndo,  correndo  sempre  á  desfilada. 

Sem  abrir  os  olhos,  vi  quem  me  roubava; 
Callei-me  e  chorei  —  elle  não  fallava. 

D'alli  muito  longe  que  me  perguntava 
Eu  na  minha  terra  como  me  chamava. 
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—  « Chamavam-me  Iria,  Iria  a  fidalga; 
Tor  aqui  agora  Iria  a  cansada. » ^  — 

Andando,  andando,  toda  a  noite  andava: 
Lá  por  madrugada  que  me  attentava . . . 

Horas  esquecidas  commigo  luctava; 
Nem  força  nem  rogos,  tudo  lhe  mancava. 

Tirou  do  alfange. .  .alli  me  matava. 
Abriu  uma  cova  onde  me  interrava. 


No  fim  de  sete  annos  passa  o  cavalleiro. 
Uma  linda  ermida  viu  n'aquelle  oiteiro. 

—  «Minha  Sancta  Iria,  meu  amor  primeiro. 
■Se  me  perdoares,  serei  teu  romeiro.»  — 

—  «Perdoar  não  te  hei  de,  ladrão  carniceiro, 
■Que  me  degollaste  que  nem  um  cordeiro.»  — 


2. 

Variante  da  Covilhã.  2 

Estando  eu  a  coser  na  minha  almofada. 
Com  agullia  de  ouro  e  dedal  de  prata. 

Veio  o  cavalleiro  pedindo  pousada, 
•Se  lh'a  meu  pae  dera,  estava  bem  dada. 

Deu-lh'a. minha  mãi,  que  mui  me  custava 
Fui  fazer  a  cama  no  meio  da  sala. 


1  Outra  lição,  e  talvez  melhor,  diz:  a  coitada. 
«Th.  Bbaoa,  Rom,  p.  125— 12(;. 


11  * 
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Era  meia  noite,  a  casa  roubada, 
De  tres  que  nós  éramos  só  a  mim  levava.  - 

Eram  sete  léguas,  nem  fala  me  clava. 
Lá  para  as  oito  é  que  me  perguntava: 

—  «Lá  na  tua  terra  como  te  chamavam?»  — 

—  «Lá  na  minha  terra  era  eu  morgada, 

Cá  n'estas  montanhas  serei  desgraçada.»  — 

—  «Por  essa  palavra  serás  degollada, 

Ao  pé  de  um  penedo  serás  enterrada, 
Coberta  de  rama  bem  enramalhada. »  — 

No  fim  de  sete  annos  por  alli  passava, 
E  a  todos  que  via,  lhe  perguntava: 

—  «Dizei -me,  pastores,  que  guardaes  o  gado^ 
Que  ermida  é  aquella  que  além  branquejava?»  — 

—  «É  de  Sancta  Iria  bem  aventurada, 

Que  ao  pé  de  um  penedo  morreu  degollada.»  — 

—  «Oh  minha  Sancta  Iria,  meu  amor  primeira ^ 


—  «Não  te  perdoo,  ladrão  carniceiro. 
Que  me  degoUaste,  que  nem  um  carneiro. 

Veste-te  de  azul,  que  é  a  côr  do  céu 
Se  elle  te  perdoar,  perdôo-te  eu.»  ^  — 


1  Bkaga  tem  a  lição : 

Se  elle  te  perdoar,  perdoar  te  quero. 
N'uma  copia  que  obtive    da  mesma   versão    da   Covilhã    achei   o  verso  tai 
qual  anda  acima  e  pareceu-me  preferivel  assim,  já  por  causa  da  rima. 
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3. 

Variante  do  Algarve,  i 

Acliava-se  dona  Iria 
Na  sua  sala  assentada 
Bordando  de  agulha  de  oiro 
E  com  seu  dedal  de  prata; 
Bate  á  porta  um  cavalloiro, 
^ue  lhe  pedira  pousada; 
Dona  Iria  lhe  responde 
Muito  triste  e  magoada, 
<5ue  sua  casa  não  era 
Estalagem  de  acoitada, 
■<^ue  se  sua  mãi  lh'a  desse , 
Estava  muito  bem  dada. 
EUe  quando  aquillo  ouvira 
Muito  triste  que  ficara ; 
Picando  no  seu  cavallo 
Sósinho  se  retirara. 
Ella  de  compadecida 
Do  seu  balcão  lhe  acenava, 
•Que  a  sua  mãi  foi  pedir 
Para  lhe  dar  acoitada. 
Tolve  atraz  o  cavalleiro 
Com  má  tenção  que  levava; 
Mandára-lhe  a  pôr  a  mesa. 
Muito  bem  que  elle  ceiava; 
Mandou  a  fazer-lhe  a  cama 
Para  que  se  elle  deitara. 
Negro  somno  ella  dormia, 
Elle  somente  velava; 
Pesado  corria  o  somno, 
Meia  noite  era  já  dada. 
Lá  por  essa  noite  velha, 
€avalleiro  em  pé  na  casa.  '^ 


*  EfiTACio  DA  Veiga,  Rom.  do  Algarve  p.  i; 
2  Elle  da  cama  saltava. 
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Já  sellado  é  seu  cavallo, 
Que  á  luz  da  lua  alvejava; 
A  cama  de  dona  Iria 
Corria  que  não  andava ;  ^ 
Pouco  tempo  era  passado, 
Já  com  ella  cavalgava, 
Levando  a  triste  donzella^ 
Em  seus  braços  desmaiada. 
Longo  caminho  corrido, 
Nem  um  nem  outro  fallava, 
Mas  a  donzella  em  seus  braços- 
A  chorar  se  delatava. 
Ao  cabo  de  sete  légoas 
Para  amor  a  requestava, 
Mas  só  pranto  eram  as  vozes 
Com  que  lhe  ella  tornava. 
Cavalleiro  com  brandura 
Suas  falas  lhe  voltava: 


—  «Como  vos  chamar,  donzella ^ 
Como  vos  chamaes,  minh'  alma?»  - 

—  «Eu  lá  pela  minha  terra 
Fui  dona  Iria  a  fidalga, 
Agora  n'estes  montios  ^ 

Sou  Iria  a  desgraçada.»  — 

Elle  que  aquillo  ouvira. 
Alma  lhe  ficou  damnada, 
E  quer  já  vencer  por  força 
O  que  não  vence  a  palavra; 
Mas  a  Virge'  era  do  céu, 
Pelo  céu  era  guardada. 
Com  a  espada  que  trazia, 
Logo  alli  a  degollára, 

1  Prestes  d'alli  se  marchava..     ' 

2  Levando  a  donzellinha. 

3  Agora  cá  por  montanhas» 
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E  lá  mesmo  abre  uma  cova 
Em  que  mal  a  soterrara; 
Pois  co'a  pressa  seus  cabellos 
Fora  da  cova  deixara. 
AUi  se  forma  uma  ermida, 
Que  a  todos  bem  que  pasmara, 
Cum  letreiro  que  dizia: 
«A  Sancta  Iria  —  a  fidalga.» 

Ao  cabo  de  bons  sete  amios 
Cavalleiro  que  passava; 
Vendo  aquella  linda  ermida 
A  um  pastor  perguntava: 

—  ((Dize-me,  oh  pastor  da  serra, 
Pastorinho  da  minh'  alma, 

Ái  que  ermidinha  é  aquella 
Que  além  vejo  tão  armada?»  — 

—  «Aquella  é  de  Sancta  Iria, 
De  Sancta  Iria  a  fidalga, 

Que  por  mão  de  um  cavalleiro 

Alli  fora  degollada: 

A  ermida  cresceu,  cresceu 

Sem  de  ninguém  ser  tocada. »  — 

Cavalleiro  que  tal  ouve 
De  joelhos  se  prostrara. 

—  «Minha  linda  Sancta  Iria, 
Sancta  Iria  da  minh'  alma, 
Perdoae-me  a  dura  morte 

Que  vos  fiz  com  esta  espada, 
Que  já  partida  aqui  fica. 
Para  sempre  sepultada. 
Eu  serei  vosso  romeiro 
Em  longe  peregrinada.*)  — 
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—  «Ergue  d'ahi,  cavalleiro, 
Mais  a  tua  dura  espada, 

Que  a  tua  alma  n'este  mundo 
Não  pôde  ser  perdoada; 
Tua  alma  nào  é  do  céo, 
Pelo  céo  foi  condemnada.»  — 

D'alli  parte  o  cavalleiro, 
Vai  fazer  longa  jornada; 
Chegando  ás  portas  de  Roma, 
Yíra  a  santa  degoUada. 

—  «Atraz,  atraz,  cavalleiro, 
Tua  alma  é  já  perdoada.»  — 


4. 
SANCTA  HELENA. ' 

Variante  do  Minho.  ■ 

'Stando  sancta  Helena 
Á  porta  assentada, 
Cosendo  mui  linda 
Na  sua  almofada, 
Sua  agulha  de  ouro , 
Seu  dedal  de  prata. 
Veio  um  cavalleiro 
Pediu-lhe  pousada. 

—  «Se  meu  pae  lh'a  dera 
Está  mui  bem  dada.»  — 

Entrou  para  dentro, 
Logo  se  assentou; 


iTh.  Bkaga,  Eora.  p.  126-128. 
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Fizeram-lhe  a  ceia, 
EUe  não  ceiou; 
Fizeram-lhe  a  cama, 
Então  se  deitou. 
Lá  por  meia  noite 
Se  alevantou; 
De  três  irmãs  que  eram 
Só  n'ella  pegou. 
Levou-a  p'r'o  monte 
E  lhe  perguntou, 
Como  lhe  chamavam 
E  como  a  tractavam. 

—  ('Em  caz'  do  meu  pae 
Helena  fidalga, 

Agora  na  tua 

Serei  desgraçada.»  — 

Puchou  pelo  alfange 
E  logo  a  matou, 
Cobriu-a  de  ramos, 
AUi  a  deixou. 
Findos  sete  annos. 
Por  alli  tornou: 

—  «Pastorinhos  novos. 
Que  guardaes  o  gado. 
Que  ermida  é  aquella 

Que  está  n'aquelle  adro?»  — 

—  É  de  Sancta  Helena, 
Morreu  degollada.»  — 

—  «Minha  sancta  Helena, 
Meu  amor  primeiro, 
Perdôa-me  a  morte, 

Serei  teu  romeiro.»  — 
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5. 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge,  i 

Estando  cosendo  na  minha  almofada, 
Minha  agulha  d'ouro,  meu  dedal  de  prata, 
Chegara  um  cavalleiro  a  pedir  pousada, 
Meu  pae  lh'a  dera,  a  mim  hem  pesara. 
Entrara  para  dentro,  elle  ceiára, 
Fizera-lhe  a  ceia,  elle  ceiára, 
Botára-lhe  agua,  elle  se  lavara, 
Fizera-lhe  a  cama,  elle  so  deitara. 
Lá  por  meia  noite  elle  se  levantara. 
De  três  que  nós  éramos  só  a  mim  levara. 
Lá  por  terras  longas  a  mim  perguntara: 

—  «Como  te  chamavam  em  casa  de  teu  pae?« 

—  « Chamavam-me  Iria,  Iria  fidalga. . . 
Por  terras  alheias  Iria  coitada.»  — 

Ao  pé  de  um  pinheiro  a  mim  degollára. 
Fizera  uma  cova,  a  mim  me  enterrara. 
D'alli  a  sete  annos  por  alli  passara: 

—  «Que  ermida  é  aquella,  ou  casa  caiada?»  — 

—  «Não  é  ermida,  nem  casa  caiada, 
É  a  sancta  Iria  bemaventurada. »  — 

—  «Oh  sancta  Iria,  meu  amor  primeiro. 
Se  me  perdoares,  serei  teu  romeiro.»  — 

—  «Não  te  perdoo,  a  um  cão  carniceiro, 
Que  me  degollastes  que  nem  um  cordeiro; 
Da  minha  garganta  fez  um  picadeiro. 

Da  minha  cabeça  fez  um  machadeiro.»  — 


1  Th.  Bbaga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açor.  p.  314— 3G5. 
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Entrara  p'ra  dentro  mui  apaixonado, 
Saíra  p'ra  fora  já  bem  perdoado: 

—  «Vestiste-te  de  verde,  também  de  amarello, 
Assim  Deos  me  queira,  como  eu  te  quero.»  — 


XII. 
;^:         ROMANCE  DO  POBRE  PRESO.  » 

1^  Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge. 

—  «Senhora  sancta  Catherina, 
Senhora  Catherina  sancta. 

Que  era  tanto  cantadeira, 

E  porque  agora  não  canta?»  — 

—  «Não  canto,  nem  cantarei. 
Tenho  o  meu  marido  preso 

No  Limoeiro  do  Rei!  "^ 
Talhei-lhe  sete  camizas, 
Todas  sete  lh'as  mandei; 
Acceitou-as  e  beijou-as 
E  tornou-m'as  a  mandar :  »  — 

—  «Para  que  quero  eu  camisas. 
Se  as  não  posso  eu  lograr? 
Dizei-lhe  aos  meus  filhinhos. 

Que  órfãos  se  podem  chamar. 
E  dizei  aos  meus  visinhos 
Que  me  podem  perdoar. 


1  Th.  Bhaga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açor.   p.  367- 3C8.    E,  segundo  o 
sábio  coUector,  das  strophes  mais  bellas  da  poesia  popular. 

2  Limoeiro  6  o  nome  da  cadeia  de  Lisboa. 
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Dizei  á  minha  mulher 
Que  se  tracte  de  casar; 
E  dizei  ao  thesoureiro 
Que  me  toque  o  meu  signal, 
E  dizei  aos  padres  sanctos 
Que  venham-me  acompanhar; 
Que  tragam  as  cruzes  todas 
Mais  o  habito  saial. »  — 

—  «Cavalleiros  vão  por  terra 
E  as  cartas  pelo  mar. 
Dar  novas  a  el-rei  que  mande 
O  meu  marido  soltar! 
Irão  pelo  mar  as  cartas, 
Cavalleiros  vão  por  terra; 
Que  me  solte  o  meu  marido, 
Senão  que  eu  lhe  armarei  guerra.» 


XIII. 
ROMANCE  DE  SANCTA  THEREZA.  ^ 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge. 

Dae  Altissimo  Senhor 
Vossa  graça  com  presteza: 
Do  céo  desceu  uma  estrella, 
A  madre  Sancta  Thereza. 
Sancta  que  era  procedida 
De  uma  illustre  geração, 
Por  ser  por  Deos  escolhida 
Para  mestra  da  oração. 


1  Tii.  Braga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açor,  p.  368-370. 
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Esta  era  a  gloriosa, 
Que  tiuha  amor  verdadeiro; 
Sancta  que  era  esposa 
De  trinta  e  dois  mosteiros. 
Com  humildade  e  mór  fé, 
Fez  voto  de  castidade, 
Era  esposa  divina 
Da  Sanctissima  Trindade. 
Appareceu-lhe  o  Senhor, 
!N'um  velho  se  convertera, 
A  pedir  esmola  a  Thereza, 
Sancta  Thereza  lhe  dissera: 

—  «Ai  muito,  muito  me  peza, 
Peza-me  na  alma  e  na  vida 

Já  ter  dado  a  comida, 
Não  lhe  fazer  caridade.»  — 

Mas  no  coração  lhe  pediu 
Que  ao  refeitório  tornasse, 
A  ver  se  achava  algum  pão 
Que  áquelle  irmão  oífertasse. 
Achou  o  refeitório  cheio, 
A  comida  em  quantidade. 
Com  excessiva  alegria 
Enchia  o  seu  arregaço, 
D'esta  maneira  dizia: 

—  «Irmão,  irmão,  tomae  lá; 
Pois  já  que  Deos  vol-a  deu, 
Peço-vos  que  aqui  venhaes; 
Quero-vos  em  cada  dia 
Fazer  uma  caridade.»  — 

;,;•"  "l^  «Eu  a  esta  portaria 
"PoT  ter  occasião  e  luz 
Por  quem  hei  de  perguntar?»  — 

—  «Por  Thereza  de  Jesus.»  — 
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Em  breve  se  foi  o  pobre, 
Ao  outro  dia  tornou, 
Com  caridade  e  certeza, 
Thereza  lhe  perguntou: 

—  «Meu  velho,  como  se  chama?» 

—  «Chamo-me  Jesus  de  Thereza.» 

Quem  d'isto  tiver  memoria 
Receberá  divina  alteza. 


XIV. 

ROMANCES  DOS  TKES  REIS.  * 

1. 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge. 

Uma  fragata  divina 
Nove  mezes  navegou, 
Achou  o  mar  em  bonança 
Em  Belém  descarregou. 
Ella  parece  que  é  pobre, 
Traz  fazendas  excellentes, 
Para  ir  vender  á  índia. 
As  partes  do  Oriente. 
Marinheiros  que  vão  n'ella. 
Levam  um  tão  doce  cantar, 
As  aves  dos  altos  céos 
Nos  mastros  lhe  vêm  poisar! 
Os  peixinhos  do  mar  fundo 
A  bordo  vêm  escutar. 


Th.  Braga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açor.  p.  350. 
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Os  tres  Reis  do  Oriente, 
Todos  tres  em  romaria, 
Foram  visitar  Deos-homem, 
Filho  da  Virgem  Maria; 
Guiados  por  uma  estrella, 
Que  a  todo  o  mundo  dá  luz, 
Iam  ver  outra  mais  bella 
Que  era  o  menino  Jesus. 


2. 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge,  i 

Partiram  os  tres  Reis  Magos 
Das  partes  do  Oriente, 
Visitaram  a  Deos-liomem, 
Kosso  Deos  omnipotente. 
Em  caminho  de  um  anno 
Gastaram  só  treze  dias, 
Com  favor  muito  soberano 
Do  infante  rei  Messias. 
Guiados  d'uma  estrella. 
Que  a  todo  o  mundo  dá  luz 
Iam  ver  outra  mais  bella, 
Que  era  o  menino  Jesus. 
Elles  ouviram  dizer: 
Ha  presépio  em  Belém 
Onde  estava  Deos  nascido 
Remédio  p'ra  nosso  bem. 
Herodes  como  malvado, 
Como  perverso  inimigo 
As  avessas  ensinou 
Aos  tres  Reis  o  caminho. 

1  Th.  Bbaoa,  Cant.  i>o]).  do  Archip.  A(.or.  p.  ;{r)l— 3j 
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A  estrellâ  se  escondeu 
Chegada  a  uma  cabana, 
Logo  os  três  Reis  adoraram 
A  Jesus,  neto  de  Anna. 
Oh  meu  menino  Jesus 
Em  que  palhas  'staes  deitado, 
Sendo  vós  um  Creador 
Que  o  mundo  tinhas  creado! 
\  Offereceram-se  ao  menino. 

Cada  um  por  sua  vez, 
Por  a  lapinha  ser  pequena 
Não  couberam  todos  três. 
Oífereceram-lhe  ouro  fino 
Como  rei  oriental, 
Incenso  como  divino, 
E  myrrha  como  a  mortal. 
Porta  aberta,  meza  posta. 
Cantemos  com  alegria. 
Nado  é  o  rei  de  gloria. 
Filho  da  Virgem  Maria, 
Que  nasceu  pobre  em  Belém 
Para  a  todos  nos  salvar 
Entre  a  mula  e  o  boi  bento, 
Que  o  estava  a  bafejar. 
Patriarcha  Sam  José 
Pegae  no  vosso  menino. 
Que  entre  palhas  'stá  deitado, 
A  chorar  que  é  pequenino. 
Os  anjos  com  alegria 
Musicas  lhe  vão  cantando, 
É  o  rei  dos  altos  céos 
Que  na  gloria  está  reinando. 
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XV. 
ROMANCE  DA  FUGIDA  PARA  BPXEM.  ^ 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge. 

P'ra  Belém  parte  a  Senhora 
Com  o  seu  esposo  amado; 
Sempre  foi  e  ha  de  ser 
O  seu  rosto  delicado. 

—  «Oh  Belém  tão  rigoroso 
De  gente  tão  desastrada! 
Nem  á  Rainha  da  gloria 
Vós  quizestes  dar  pousada. 
Não  tiveram  dó  da  Virgem, 
Da  Virgem  n'aquella  hora! 
Não  quizeram  obrar  com  Deos 
As  obras  de  Misericórdia. 

A  Virgem  se  recolheu 

A  um  curral  de  auimaes, 

Para  haver  as  estalagens 

Que  o  logar  não  deu  p'ra  mais. 

Sam  José  muito  sentiu 

De  ver  tão  fraco  amparo. . .  »  — 

—  xQueni  será  este  menino, 
Qual  será  pae  que  se  atreva 
Não  deitar  esta  senhora 

Na  mais  amorosa  cama? 
Senão  dè-m'o  cá,  que  o  levo, 
Minha  mãi  lhe  dará  mama. 
Também  me  offereço,  senhora, 
Para  o  embalar  no  berço: 


1  Th.  Braga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Aror.  p.  3:.;i— ;ír)4. 
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O  Senhor  é  mui  poderoso, 
Não  sei  se  será  travesso. 
Essas  vossas  travessuras, 
Senhor  bem  vol-as  entendo: 
Vós  viestes  dar  allivio 
A  quem  estava  padecendo.»  — 


XVI. 
ROMANCE  DO  PRESENTIMENTO  DA  PAIXÃO. ' 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge. 

Senhora  Sancta  Maria, 
;  Seu  cabello  de  ouro  fino, 

Perguntou  seu  bento  filho, 
Se  velava  ou  dormia. 
Respondeu  Nossa  Senhora: 

—  «Filho  perguntas  se  velo? 
Eu  não  velo  e  não  durmo, 
Pela  vossa  vinda  espero, 
Sonhei  esta  noite  um  sonho, 
Mais  valera  não  sonhal-o: 
Que  o  meu  filho  era  morto 
N'uma  cruz  crucificado! 

Seus  sagrados  pés  e  mãos 
N'uma  cruz  estão  pregados! 
A  sua  sagrada  bocca 
Cheia  de  fel  e  vinagre!»  — 

—  «Calae-vos  oh  minha  mãi. 
Senhora  Sancta  Maria! 


1  Th.  Bkaga,  Caiit.  pop.  do  Archip.  Açor.  p.  354. 
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Não  valera  não  sonhar, 
Que  isso  verdade  seria !  «>  — 

Quem  esta  oração  souber, 
•Quando  este  mundo  largar, 
As  portas  do  céo  abertas 
De  par  em  par  achará. 
Pelas  portas  do  inferno, 
Nunca  por  lá  passará. 


XYIL 
EOMANCE  DA  VÉSPERA  DO  SACRIFÍCIO. 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge. 

Fallou  a  Senhora  a  Christo, 
Grande  pranto  lhe  fez  ter: 

—  «Oh  meu  filho  tão  amado, 
Parece  que  ouvi  dizer. 
Que  andavam  os  phariseus 
Meu  filho,  p'ra  vos  prender! 
Assim  andaes  demudado . .  . 
Filho,  a  semana  que  vem, 
Vos  hão  de  vir  buscar  pre'so 
P'ra  ir  a  Jerusalém. 
Meu  filho,  não  vades  lá, 
íilho  de  minha  alegria! 
Eu  não  posso  estar  no  mundo 
Sem  a  vossa  companhia.»  — 


1     H.  Bbaoa,  Cant.  poi).  do  Archii).  Açor.  p.  i^SC— S.^H. 
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—  «Lagrimas  de  minha  mãi^ 
Que  bem  as  vejo  correr! 
Antes  da  festa  chegar 
Também  vos  quero  dizer: 
Que  terei  cruéis  martyrios 
Pelas  ruas  e  caminhos, 
Na  cabeça  me  porào 
Uma  coroa  de  espinhos, 
E  a  coroa  é  toda  feita 
Feita  de  juncos  marinhos. 
Corra  verdadeiramente, 
Corra  o  sangue  do  meu  lado 
Para  abrandar  o  meu  povo 
Que  vae  tão  atormentado.»  — 

Quem  esta  oração  souber, 
E  por  um  anno  a  rezar, 
Jesus  lhe  manda  dizer 
A  hora  em  que  ha  de  acabar». 


XVIII. 


ROMANCE  DA  PAIXÃO.  ^ 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge. 

Estando  a  Virgem  Maria 
N'uma  sancta  sexta  feira. 
Esperando  Sam  João 
Com  grande  nova  tristeza: 

—  «Que  fazeis  aqui.  Senhora,. 
N'este  triste  desamparo? 


1  Th.  Braga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açor.  p.  356— 3õS.- 
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Os  judeus  e  gentios 

'Stão  cegos  por  seus  peccados. 

Já  o  vosso  bento  filho 

Já  o  têm  crucificado! 

■Se  o  quereis  achar  vivo 

Começae  de  caminhar.»  — 

A  logar  de  mau  quebranto, 
■Chegando  a  um  tal  logar, 
Yíra  estar  o  seu  filho 
Estando  elle  semelhado, 
-Com  chagas  e  açoutes  * 

•Que  os  judeus  lhe  tinham  dado. 
Abraçou-se  n'uma  cruz 
■^ue  era  de  pau  de  limo; 
Por  uma  banda  corre  agua, 
Por  outra  sangue  divino. 

—  «Oh  Jesus  que  fico  só 
Em  tristes  enganadores, 
"Que  é  que  foram  causantes 
De  haverem  voadores;  ^ 

Peço  ao  meu  bento  filho 
Por  todos  os  peccadores. »  — 

Quem  minha  oraçfio  souber, 
A  sua  alma  será  salva , 
•Com  cem  annos  de  perdão 
Para  sua  mãi  e  seu  pae. 
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XIX. 
ROMANCE  DO  PRANTO  DA  SENHORA.  * 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge. 

Alto  Deos  omnipotente  5 
Rei  dos  céos  e  flor  da  palma, 
Toda  a  vida  andei  cuidando 
De  salvar  a  nossa  alma. 
Em  nome  de  Deos,  amen, 
E  a  Virgem  Sancta  Maria, 
Ella  chorava  dizendo 
Que  o  seu  filho  abrandaria: 

—  c(Oh  meu  filho  mui  amado  y 
'  Que  mal  fizeste  aos  judeus? 

Rei  dos  judeus  vos  chamaram 
Antes  do  gallo  primeiro! 
^avalleiros  traz  com  sigo 
Judas,  vosso  dispenseiro!    . 
Entre  bispos  e  escrivães 
Vos  levaram  a  dinheiro. 
Que  mal  fizeste  aos  judeus 
Que  tanto  mal  vos  julgaram? 
O  ataram  á  columna. 
Seus  cabellos  arrancaram. 
Cordas  lhe  fiaram  d'elles 
Com  que  de  rasto  o  levaram. 
Sentaram-n'o  n'uma  cadeira 
Á  morte  o  condemnaram. 
Antes  do  gallo  primeiro 
Is  o  vosso  rosto  escarraram! 
Já  vem  a  mulher  Verónica: 
Que  é  que  por  aqui  buscaes?»  — 


1  Th.  Bbaga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açor.  p.  358—361. 
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—  «Busco  a  esse  homem  que  está  preso 
Amarrado  á  columna!»  — 

—  «Quanto  sangue  por  lii  está, 
Olha  bem  por  essa  rua.»  — 

—  «Vosso  sangue  derramado, 
Meu  Deos,  sem  culpa  nenhuma! 
Oh  Jesus  que  leva  a  Cruz, 
Tão  pezada  que  ella  é! 

Nem  sete  homens  a  levaram, 
Filho  sósinho  é  que  a  levas.»  — 

Passos  que  dava  Jesus 
Todo  o  chuo  ajoelhava. 
Logo  o  Senhor  se  alevanta 
Com  açoutes  que  lhe  davam. 
Lá  vem  a  nossa  Senhora 
Toda  cheia  de  tristura. 
Que  ella  no  pranto  dizia 
Pela  rua  da  Amargura: 

—  « Oh  sangue  tão  precioso 
Gerado  em  minhas  entranhas! 
Um  pingo  d'elle  bastava 

P'ra  remir  culpas  tamanhas.»  — 

—  «Onde  vás  por  essa  rua, 
Onde  vás,  mulher  tão  pura? 
Fartae-vos  bem  de  me  ver 
Pela  rua  da  Amargura. 
Morto  me  vereis  levar 
Amanhã  á  sepultura. 

Aí  fica  Sam  João 
Que  é  vosso  sobrinho, 
Eli'  vos  tomará  ])or  mãi. 
Vós  o  amareis  por  filho.»  — 
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—  «Como  é  que  posso  trocar, 
Fazendo  o  vosso  mandado, 
Filho  de  Deos  verdadeiro 

Pelo  filho  de  um  vassallo?»  — 

Foi-se  a  Senhora  embora, 
A  andar  de  rua  em  rua, 
Com  o  pranto  que  fazia 
Té  chegar  á  da  Amargura, 
Quando  viu  estar  seu  filho 
Preso  e  atado  á  columna: 

—  «Oh  falsos,  enganadores. 
Que  escrevestes  aos  phariseus! 
Soltem  a  Christo  por  nós 

Que  não  fez  mal  aos  judeus. 
Oh  mulheres,  oh  mulheres 
Que  tendes  filhos  criado. 
Que  sabeis  a  dor  que  é 
A  morte  de  um  filho  amado , 
Ajudae-me  a  carj)ir 
Que  o  meu  pranto  é  acabado. 
Quem  o  meu  pranto  souber 
E  escripto  o  trouxer  também, 
Ganhará  tantos  perdões 
Como  areias  o  mar  tem; 
Como  hervas  tem  o  campo. 
Como  areias  tem  o  prado. 
Quem  o  souber  que  o  diga. 
Quem  o  ouvir  que  o  aprenda, 
Lá  no  Dia  do  Juizo 
Verá  o  que  elle  defende. 
Quem  minha  oração  souber 
Todo  o  anno  a  dirá, 
Se  no  sentido  a  trouxer 
Má  morte  não  morrerá. 
Nem  d'agua  será  vencido, 
Nem  terá  medo  ou  pavor; 
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E  nem  dos  Mouros  captivo, 
E  quando  do  mundo  fôr 
Um  coro  de  anjos  o  guia 
Ao  pé  de  Nosso  Senhor.»  — 


XX. 
ROMANCE  DOS  PASSOS  DO  SENHOR,  i 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge, 

Ái  Jesus  da  minha  alma, 
Senhor  do  meu  coração , 
Quem  soubera  imitar 
Passos  da  vossa  Paixão! 
Quinta  feira  d'Endoenças 
Vos  deram  sacramentado, 
P'ra  livrar  do  captiveiro 
O  que  está  em  peccado. 
Também  lavastes  os  pés 
Aquelles  judeus  malvados, 
Vos  destes  por  convencido 
De  vos  terem  condemnado. 
Ai  Filho,  não  me  deixeis 
Em  tamanho  desamparo : 
Fico  coberta  de  lucto 
A  falta  de  sol  mais  claro. 
Filho  haveis  de  morrer, 
O  que  se  não  pôde  escusar; 
As  prophecias  sagradas 
Se  não  hão  de  quebrantar, 
Filho  haveis  de  viver 
Para  o  mundo  se  salvar! 


1  Th.  Bbaoa,  Cant.  pop.  do  Archii).  A(;or.    i).  ^61— :i(;3. 
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Pedro  e  João  eiileiaram 
Que  dormiam  descansados; 
Accordae  amigo  meu, 
Accordae,  tende  cuidado, 
Vede  que  lá  vem  Judas 
Cos  judeus  acompanhado, 
P'ra  fazer  uma  prisão 
A  este  innocente  culpado. 
Já  la  vem  o  Senhor  preso 
Era  tão  injusta  prisão; 
Vem  preso  por  nos  livrar 
Do  captiveiro  de  Adão. 
Já  lá  vem  o  Senhor  preso. 
Meu  verdadeiro  Jesus! 
Por  amor  de  nós  o  cravam 
No  alto  d'aquella  cruz. 
E  os  judeus  lhe  fizeram 
A  justiça  com  rigor, 
Jogaram  a  pata- cega 
Com  meu  Deos,  pae  e  senhor: 
O  levaram  a  Caiphás, 
Foi  a  primeira  estação 
Onde  padeceu  sem  culpa 
O  senhor  do  coração. 
Oh  lenço  mais  inferior 
Ditoso  rosto  coberto! 
Grande  é  o  vosso  amor. 
Maior  o  vosso  affecto. 
Rigorosa  bofetada 
Levou  o  ditoso  rosto, 
Bemdita  e  louvada  seja 
A  paixão  do  Redemptor. 
Já  que  te  dizes  Messias 
Que  és  só  um  Deos  verdadeiro, 
Dizem  que  és  adivinhão 
Adivinha  quem  te  deu? 
O  levaram  a  Annaz, 
Para  tanto  padecer, 
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Feiveeiro  lhe  chamaram 
Por  maior  desprezo  ser. 
O  levaram  á  varanda, 
Botaram  capa  de  louro, 
Na  mão  uma  cana  verde 
Lhe  puzeram  em  desdouro. 
Lá  vem  o  Senhor  preso. 
Pela  rua  da  Amargura, 
Elle  era  o  sol  mais  brilhante, 
Mas  já  vem  sem  luz  nenhuma. 
Lá  vem  Simão  Cyrcneu 
Que  á  cruz  o  vem  ajudar, 
Vem  a  dispor  nos  seus  hombros 
Para  o  não  mortificar. 
Lá  vem  os  dois  varões  sanctos 
Que  á  cruz  o  vem  despregar, 
Nos  braços  da  mãi  magoada 
Para  o  irem  lançar. 
Que  encontro  tão  cruel 
Tiveram  dois  corações, 
Quando  a  mãi  viu  o  filho 
Mudado  em  suas  feições: 

—  «Isto  não  é  o  meu  filho, 
Alguém  aí  o  trocou; 
Quem  isto  fez  a  meu  filho 
Minha  alma  traspassou.»  — 

Lá  vem  mulher  valorosa 
Cheia  de  todo  o  valor. 
Com  a  mais  alva  toalha 
Para  alimpar  o  Senhor. 
Muito  vos  custa,  Senhor, 
Lograr  o  vosso  thesouro; 
Descançar  já  no  sepulchro 
Que  é  mais  fino  que  o  ouro. 
Filhas  de  Jerusalém 
Chorae  por  vossos  peccados, 
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Permitta  o  Padre  eterno 
Que  torne  a  recuscitar, 
Para  na  vida  eterna 
Comnosco  ires  cantar. 
Quem  esta  oração  souber, 
E  a  disser  com  attenção, 
No  meu  reino  seja  salvo 
E  toda  a  sua  geração. 


XXL 
ROMANCE  DA  NOITE  DO  NATAL.  ^ 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge. 

O  gallo  bateu  as  azas 
Quando  o  Salva'dor  nasceu, 
Os  anjos  todos  cantaram 
Glorias  ao  céo  descendeu. 
Deus  andava  pelo  mundo , 
Mas  Sam  Pedro  assim  dizia: 

—  «  Quem  não  quer  pobres  em  casa 
Também  me  não  quereria?»  — 

Vinte  quatro  de  Dezembro 
Foi  a  noite  do  Natal, 
Que  rompeu  a  primavera 
Meia  noite  do  signal. 
Vamos,  vamos  nossa  gente, 
Que  aqui  não  fique  ninguém, 
Vamos  visitar  Maria, 
Teve  o  Menino  em  Belém. 


1  Th.  Bkaga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açor.  p. 
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Em  Belém  nasce  o  Menino, 
O  bom  Jesus  verdadeiro, 
Que  desceu  do  céo  á  terra 
A  livrar  do  captiveiro. 


XXII. 
ROMANCE  DO  NATAL,  i 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge. 

A  Virgem  nossa  Senhora 
Está  ao  portal  de  Belém, 
Co  seu  menino  nos  braços, 
Jesus!  que  está  tanto  bem! 
Cantou-lhe  uma  cantiguinha: 

—  «Filho  meu,  que  te  farei? 
Não  tenho  cama,  nem  berço. 
Em  braços  te  embalarei. 
Co  as  lagrimas  dos  olhos 
Filho  meu  te  lavarei! 
Na  manguinha  da  camisa, 
Filho  meu,  te  alimparei. 
Nas  mantilhas  do  meu  rosto, 
Filho  meu,  te  embrulharei.»  — 


1  Th.  Bbaga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açor.  p.  349. 


190  ROMANCES    SACROS    E    LENDAS    CHRISTÃS. 

XXIII. 
VILANCICO  DO  NATAL,  i 

Versão  da  Ilha  de  S.  Jorge. 

A  lua  vae  tanto  alta 
Como  o  sol  ao  meio  dia; 
Mais  alta  ia  a  Senhora 
Quando  p'ra  Belém  corria. 
Sam  José  ia  atraz  d'ella 
Sem  alcançal-a  podia; 
Quando  chegou  a  alcançal-a, 
Já  seu  menino  nascia. 
Sam  José  foi  para  o  céo, 
Os  anjos  lhe  perguntaram: 

—  «Como  ficou  lá  Maria? 
Como  Rainha  a  tractaram?»  — 

Respondeu-lhes  Sam  José 
Cantando  a  Ave  Maria: 

—  uMaria  lá  ficou  bem, 
Ficou  n'uma  estrebaria, 
Com  suas  portas  de  prata, 
E  paredes  de  ouro  fino.»  — 

Quem  seria  o  lavrador, 
Que  taes  portas  lavraria? 
Era  o  Menino  Jesus, 
Filho  da  Virgem  Maria. 


1  Th.  Beaga,  Cant.  pop.  do  Archip.  Açor.  p.  349. 


H. 

EOMANCES  COM  FORMA  LITTERARIA 
DOS  SEC.  XYI,  XVII  E  XYIII. 


I. 

TROVAS  Á  MANEIRA  DE  ROMANCE  FEITAS 
Á  MORTE  DE  DONA  INEZ  DE  CASTRO,  i 

Eu  era  moça  menina, 
per  nome  dona  Ynes 
de  Crasto,  e  de  tal  doutrina 
e  vertudes,  qu'era  dina 
de  meu  mal  ser  ho  rreves. 

Uivia,  sem  me  lembrar 
que  paixam  podia  dar, 
nem  da-la  ninguém  a  mym, 
foy  m'o  prinçepe  olhar 
por  seu  nojo  e  minha  fym. 

Começou  m'a  desejar, 
trabalhou  por  me  servir, 
fortuna  foy  ordenar 
dous  corações  conformar 
a  huma  vontade  vyr. 

Conheçeo-me ,  conheçi-o , . 
quys-me  bem  e  eu  a  ele, 
perdeo-me,  também  perdi-o, 
nunca  tee  morte  foy  frio 
e  bem  que  triste  pus  nele. 


1  Gabcia  de  Resende,  Cancioneiro  Gorai,  T.  III.  p.  <)17.  Edic^ão  de 
Stuttgart.  Th.  Braga,  Floresta  de  vários  Komances  p.  3—8.  No  texto 
foi  conservada  a  orthographia  da  edi^^ão  de  1516  do  Cancioneiro  Geral. 
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Dey-lhe  minha  liberdade, 
nam  senty  perda  de  fama, 
pus  nele  minha  verdade, 
quys  fazer  sua  vontade 
sendo  muy  fremosa  dama. 

Por  m'estas  obras  paguar 
nunca  ja  mais  quys  casar, 
polo  qual  aconselhado 
foy  elrrey,  qu'era  forçado 
polo  seu  de  me  matar. 

Estava  muy  acatada, 
como  princesa  seruida, 
em  meus  paços  muy  honrrada, 
de  tudo  muy  abastada, 
de  meu  senhor  muy  querida. 

Estando  muy  de  vaguar, 
bem  fora  de  tal  cuidar, 
em  Coymbra  d'aseseguo, 
poios  campos  de  Mondeguo 
caualeyros  vy  somar. 

Como  as  cousas  qu'am  de  ser, 
loguo  dam  no  coraçam, 
começey  entretiçer 
e  comiguo  soo  dizer: 
estes  omèes  d' onde  yram? 

E  tanto  que  preguntey, 
soube  logo  que  era  el  rrey, 
quando  o  vy  tam  apressado, 
foy,  que  nunca  mays  faley. 

E  quando  vy  que  deçia, 
sahy  ha  porta  da  sala, 
deuinhando  o  que  queria, 
com  gram  choro  e  cortesya 
lhe  fiz  huma  triste  fala. 

Meus  filhos  pus  derredor 
de  mym  com  gram  omildade, 
muy  cortada  de  temor, 
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lhe  disse:  avey,  senhor, 
desta  triste  piadade. 

Nam  possa  mais  a  paixam 
que  o  que  deveys  fazer, 
metey  nysso  bem  a  mam: 
queé  de  fraco  coraçam 
sem  porquê  matar  molher. 

Quando  mays  a  mym,  que  dam 
culpa,  nam  sendo  rrezam,, 
por  ser  mây  dos  ynoçentes 
qu'ante  vós  estam  presentes, 
os  quaes  vossos  netos  sam. 

E  têm  tam  pouca  ydade 
que,  se  nao  forem  criados 
de  mym,  soo  com  saudade 
e  sua  gram  orfyndade 
morreram  desemparados.  "^ 

Olhe  bem  quanta  crueza 
faraa  nisto  voss'  alteza, 
e  também,  senhor,  olhay, 
pois  do  prinçepe  sois  pay, 
nam  lhe  deis  tanta  tristeza. 

Lembre-vos  o  grand'  amor 
que  me  vosso  filho  tem, 
e  que  sentiraa  gram  dor 
morrer-lhe  tal  servidor, 
por  lhe  querer  grande  bem. 

Que  s'algum  erro  fizera, 
fora  bem  quem  padecera 
6  qu'estes  filhos  ficaram 
orfaaos  tristes,  e  buscaram 
quem  d'eles  paixam  ouuera. 

Mas  poys  eu  nunca  errey 
e  sempre  mereçy  mais, 
deueys,  poderoso  rrey, 
nam  quebrantar  vossa  ley, 
que,  se  moyro,  quebrantays. 

13* 
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Usay  mays  de  piaclade 

que  de  rrigor,  nem  vontade : 

avey  doo,  senhor,  de  mym, 

•  nam  me  deys  tam  tryste  fym, 

pois  que  nunca  fiz  maldade. 

El  rrey,  vendo  como  estaua, 
ouve  de  mym  compaixam 
e  vyo  o,  que  nam  oulhava, 
qu'eu  a  ele  nam  errava, 
nem  fizera  traiçam. 

E  vendo,  quam  de  verdade 
tive  amor  e  lealdade 
hoo  prinçepe,  cuja  sam, 
pode  mais  a  piadade 
que  a  determinaçam , 

Que  se  m'ele  defendera, 
c'a  sseu^lho  nam  amasse 
e  lh'eu  nam  obedecera, 
entam  com  rrezam  poderá 
dar'ma  moorte  c'ordenasse. 

Mas  vendo  que  nenhum'  ora, 
desque  naçy  ategora, 
nunca  nisso  me  falou,    . 
quando  sse  d'istó  lembrou, 
foy-se  pola  porta  fora. 

Com  sseu  rrosto  lagrimoso, 
c'o  propósito  mudado, 
muyto  triste,  muy  cuidoso, 
como  rrey  muy  piadoso, 
muy  cristam  e  esforçado. 

Hum  d'aqueles  que  trazia 
conssiguo  na  companhya, 
caualeyro  desalmado, 
de  trás  d'ele,  muy  yrado, 
estas  palavras  dezia: 

Senhor  vossa  piadade 
he  dina  de  rreprender, 
pois  que  sem  necessidade 


BOM.  COM  FORMA  LITTERARIA  DOS  SEC.  XVI,  XVII  E  XVIII.      197 

mudaram  vossa  vontade 
lagrimas  d'uma  molher. 

E  quereys  c'abarreguado 
com  filhos,  como  casado, 
este  senhor  vosso  filho; 
de  vos  mais  me  marauilho, 
que  d'ele,  que  é  namorado. 

Se  a  loguo  nam  matais, 
nào  sereis  nunca  temido, 
nem  faram  o  que  mandays 
poys  tam  cedo  vos  mandays 
do  consselho  qu'era  ávido. 

Olhay,  quam  justa  querela 
tendes,  pois  por  amor  d'ella 
vosso  filho  quer  estar, 
sem  casar,  e  nos  quer  dar 
muyta  guerra  com  Castella. 

Com  sua  morte  escusareis 
muytas  mortes,  muytos  danos, 
vos,  senhor,  descanssareis, 
e  a  vós  e  a  nós  dareis 
paz  para  duzentos  anos. 

O  prinçepe  casaraa, 
filhos  de  bençam  teraa 
seraa  fora  de  pecado; 
c'aguora  seja  anojado, 
a  menham  lh'esqueeçeraa. 

E  ouuyndo  seu  dizer, 
el  rrey  ficou  muy  tornado,         , 
por  se  em  tais  estremes  ver, 
e  que  avya  de  fazer 
ou  hum  ou  outro  forçado. 

Desejava  dar-me  vida, 
por  lhe  nam  ter  merecida 
a  morte,  nem  nenhum  mal: 
sentya  pena  mortal 
por  ter  feyto  tal  partida. 
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E  vendo  que  se  lhe  daua 
a  ele  tod'  esta  culpa, 
e  que  tanto  o  apertaua, 
disse  a  aquele  que  bradaua: 
mynha  tençam  me  desculpa. 

Se  o  vos  quereis  fazer, 
fazey-o  sem  m'o  dizer; 
qu'eu  nisso  nam  mando  nada, 
nem  vejo  ha  essa  coytada 
porque  deva  de  morrer. 

Dous  caualeyros  yrosos, 
que  tais  palauras  lh'ouvyram, 
muy  crus  e  nam  piadosos, 
perversos,  desamarosos, 
contra  mym  rrijo  se  vyram. 

Com  as  espadas  na  mam 
m'atrauessam  o  coraçam, 
a  confissam  me  tolheram: 
este  he  o  gualardam, 
que  meus  amores  me  deram. 
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11. 

ROMANCE 

EM  MEMOKIA  DA  PARTIDA  DA  INFANTA   DONA   BEATRIZ  PARA 

SABOYA,  CANTADO  NO  AUTO  DAS  CORTES  DE  JÚPITER,  QUE  SE 

REPRESENTOU  NOS  PAÇOS  DA  RIBEIRA  EM  1519.  i 

Nifia  era  la  Ifanta, 
Dona  Beatriz  se  decia, 
Nieta  dei  buen  Rey  Hernando, 
El  mejor  Rey  de  Castilla, 
Hija  dei  Rey  Don  Manuel 
Y  Reyna  Dona  Maria, 
Reis  de  tanta  bondad 
Que  tales  dos  no  habia. 
Nina  la  caso  su  padre, 
Muy  hermosa  á  maravilha, 
Con  el  Duque  de  Saboya, 
Que  bien  le  pertenecia. 
Seíior  de  muchos  senores, 
Mas  que  Rey  es  su  valia. 
Ya  se  parte  la  Ifanta, 
La  Ifanta  se  partia 
De  la  muy  leal  ciudad 
Que  Lisbona  se  decia; 
La  riqueza  que  llevaba 
Vale  toda  a  Alejandria. 
Sus  naves  muy  alterosas, 
Sin  cuento  la  artilleria; 
Va  por  el  mar  de  Levante, 
Tal  que  temblaba  Turquia. 
Con  ella  va  el  Arzobispo 
Sefior  de  la  Clerezia: 


1  Gil  Vicente,  Obr.  T.  II.  p.  416.    Edição  de  Hamburgo.     Ta.  Braga, 
Floresta  de  vários  Romances  p.  9—1-0. 


200      ROM.  COM  FORMA  LITTERARIA  DOS  SEC.  XVI,  XVII  E  XVIII. 

Van  Condes  e  Caballeros, 
De  muy  notable  osadia; 
Lleva  damas  muy  hermosas, 
Hijas  dalgo  y  de  valia. 
Dios  los  Ueve  á  salvamiento 
Como  su  madre  querria. 


lU. 

ROMANCE 
A  MORTE  DE  EL-REI  DOM  MANUEL.  > 

Pranto  fazem  em  Lisboa, 
Dia  de  Sancta  Luzia, 
Por  El -Rei  Dom  Manuel, 
Que  se  finou  n'esse  dia. 
Choram  duques,  mestres,  condes, 
Cada  um  quem  mais  podia; 
Os  fidalgos  e  donzellas 
Muito  tristes  em  porfia; 
Os  iífantes  davam  gritos, 
A  iffanta  se  carpia! 
Seus  olhos  maravilhosos 
Fonte  d'agua  parecia. 
Bem  merecem  ser  escriptas 
As  lastimas  que  fazia: 

—  "Paço  tão  desamparado 
Derribado  merecia, 
Pois  a  sua  fortaleza 
Se  tornou  em  terra  fria. 


1  Giii  Vicente,  Obr.  T.  III.  p.  348.  Th.  Bbaga,  Floresta  de  vários 
Eomances  p.  14—16.  El-rei  Dom  Manuel  morreu  aos  13  de  dezembro  (dia 
de  Sancta  Luzia)  de  1521. 
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Oh  minha  senhora  madre, 
Rainha  Dona  Maria, 
Quem  a  vós  levou  primeiro 
Mui  grande  bem  vos  queria. 
Pois  que  vos  livrou  da  pena 
Que  passamos  n'esta  dia.»  — 

E  outras  magoas  que  de  tristes 
Contar  não  mais  ousaria. 
O  Principe  dava  suspiros, 
Que  a  alma  se  lhe  saliia; 
Suas  lagrimas  prudentes, 
Como  a  gran  senhor  cumpria: 
De  dia  sempre  velava, 
De  noite  nunca  dormia. 
A  Rainha  estrangeira 
Já  chorar  o  não  podia: 
Com  rouca  voz  dolorosa 
Estas  palavras  dizia: 

—  «Oh  reina  desamparada!  ^ 
Qué  haré  sin  compania, 
Pues  que  en  esta  triste  vida 
Sola  una  vida  tenia! 
Y  pues  me  la  Uevó  la  muerte. 
Para  qué  quiero  la  mia? 
Oh  sin  ventura  casada 
Três  aíjos  no  mas  habia, 
Quien  tan  presto  fue  viuda 
Triste  para  que  nascia; 
Niiía  sola  en  tierra  agena, 
Huérfana  sin  alegria ! »  — 

Se  uma  vez  acordava 
Outras  sete  esmorecia; 
Assi  pedia  a  Deos  morte 
Como  quem  pede  alegria, 


1  A  rainha  D.  Leonor  falia  em  hespanhol,  sendo  prinoeza  de  Castella. 
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Dizendo:    «Llevenme  luego, 
Que  esta  tierra  ya  no  es  mia: 
Por  la  mar  por  donde  fuere 
Algun  peligro  vénia, 
Que  me  matasse  á  mi  sola 
Salvando  la  compaiiiar))  — 

O  bom  Rei  em  seu  acordo 
D'este  mundo  se  partia: 
Sua  morte  conhecendo 
Com  muita  sabedoria, 
Per  palavras  piedosas 
Os  sacramentos  pedia; 
Fallando  sempre  com  todos, 
Deu  sua  alma  a  quem  devia. 


ROMANCE  DE  AVALOR. 

Pola  ribeira  de  um  rio. 
Que  leva  as  agoas  ao  mar. 
Vai  o  triste  de  A  valor, 
Não  sabe  se  ha  de  tornar. 
As  agoas  levam  seu  bem, 
Elle  leva  o  seu  pesar, 
E  só  vai  sem  companhia, 
Que  os  seus  fora  elle  leixar. 
Cá  quem  não  leva  descanso , 
Descansa  em  só  caminhar: 


1  Beenaedim  Ribeiro,  Saudades  II.  Parte  cap.  XI.    Th.  Braga,  Flo- 
resta de  vários  Komances  p.  25—27. 


ROM.  COM  FORMA  LITTERARTA  DOS  SEC.  XVI,  XVII  E  XVIII.      203 

Descontra  donde  ia  a  barca 
Se  ia  O  Sol  a  baxar. 
Indo-se  abaxando  o  Sol, 
Escurecia-se  o  ar: 
Tudo  se  fazia  triste 
Quanto  havia  de  ficar. 
Da  barca  levantam  remo, 
E  ao  som  do  remar 
Começaram  os  reraeiros 
Do  barco  este  cantar: 
Que  frias  eram  as  agoas, 
Quem  as  haverá  de  passar? 
Dos  outros  barcos  respondem: 
Quem  as  haverá  de  passar? 
Senào  quem  a  vontade  pôz 
Onde  a  não  pôde  tirar, 
Traia  barca  levam  olhos, 
Quanto  o  dia  dá  logar. 
Não  durou  muito;  que  o  bem 
Não  pode  muito  durar. 
Vendo  o  Sol  posto  contr'  elle 
Soltou  rédeas  ao  cavallo 
Da  beira  do  rio  andar. 
A  noite  era  calada 
Pêra  mais  o  magoar 
Que  ao  compasso  dos  remos 
Era  o  seu  suspirar. 
Querer  contar  suas  magoas 
Seria  areias  contar, 
Quanto  mais  se  alongando 
Se  ia  alongando  o  soar. 
Dos  seus  ouvidos  aos  olhos 
A  tristeza  foi  egualar; 
Assim  como  ia  a  cavallo 
Foi  pela  agua  dentro  entrar. 
E  dando  um  longo  suspiro. 
Ouvia  longe  fallar: 
Onde  magoas  levam  alma 


Vão  também  corpo  levar. 
Mas  indo  assi,  por  acerto , 
Foi  c'um  barco  n'agua  dar, 
Que  estava  amarrado  á  terra, 
E  seu  dono  era  a  folgar. 
Saltou,  assim  como  ia,  dentro, 
E  foi  a  amarra  cortar; 
A  corrente  e  a  maré 
Acertaram-no  a  ajudar. 
Não  sabem  mais  que  foi  d'elle, 
Nem  novas  se  podem  achar; 
Suspeitou-se  que  era  morto; 
Mas  não  é  para  affirmar. 
Que  o  embarcou  ventura 
Para  só  isso  guardar. 
Mais  são  as  magoas  do  mar 
Do  que  se  podem  curar. 


V. 

ROMANCE 

DA  BATALHA  QUE  EL -REI  ARTHUR  TEVE 

COM  MORDORET,  SEU  FILHO.  ^ 

Gram  Bretanha  desleal 
Ao  melhor  rei  que  tiveste, 
D'agora  té  o  íim  do  mundo 
Chora  quanto  bem  perdeste: 
Jaz  no  campo,  entregue  á  morte. 
Que  falsa,  ingrata  lhe  deste, 


1  Jorge  Ferrkira  de  Vasconcellos,  Memorial  das  Proesas  da  Se- 
gunda Tavola  Bedonda,  cap.  III.  Th.  Braga,  Floresta  de  varies  Koman- 
ces  p.  36—38. 
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A  flor  da  cavalleria 

Com  que  te  ensoberveceste. 

A  pena  tem  já  da  culpa 

Que  lhe  assi  favoreceste, 

Oh  traidor  de  Mordereth, 

Porque  um  tal  rei  vendeste? 

Oh  Bretanha  desleal 

Que  grande  traição  fizeste, 

A  vinte  quatro  da  Távola 

Que  por  Ginebra  escolheste. 

A  demanda  do  Grial, 

Triste  remate  poseste; 

Morto  jaz  de  mil  feridas, 

E  tu,  soberba  lh'as  deste, 

Dom  Galvão  tão  animoso  % 

Por  quem  mil  glorias  tiveste; 

E  matar  Dom  Galeazo 

Ingrata  como  podeste? 

Que  em  obras  de  fortaleza. 

Não  sei  se  outro  egual  houveste! 

Pôde  matar-te  Bretanha 

Que  tu  tanto  engrandeceste! 

Esforçado  Flordemares, 

Que  em  forças  mares  venceste, 

A  morte,  que  em  defenderes 

Tal  rei,  d'ella  padeceste, 

Oh  animado  Troyano, 

Nunca  lh'o  tu  mereceste, 

Mal  lhe  merecias,  mal 

O  que  d'ella  recebeste. 

Palamedes,  oh  pagão 

Que  nas  armas  floreceste: 

Dom  Tristão  de  Leonís, 

Que  por  amores  morreste. 

Em  não  morreres  aqui 

Ditosa  sorte  tiveste. 

Tu,  Lançarote  do  Lago, 

Que  as  glorias  de  amor  houveste; 
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De  damas  servido,  amado, 
Da  dona  a  quem  mais  quiseste, 
Com  dano  dos  traidores, 
Á  morte  a  que  te  rendeste. 
Ficarás  sem  sepultura 
Co'a  pena  que  mereceste 
Tu  traidor  Morderet, 
Pois  tal  traição  commetteste. 
Aqui  se  acabou  a  gloria 
Quanto,  Bretanha,  tiveste: 
Em  pago  da  qual  a  Arthur 
.    Nem  a  sepultura  deste. 
Cá  na  Ilha  de  Avalom, 
Merlim,  vergel  lhe  fizeste, 
Em  que  vive,  e  só  salval-o 
De  aífronta  e  morte  podeste. 
Como  amigo  que  as  más  manhas 
De  Bretanha  conheceste. 
Mas  n' algum  tempo  inda  Arthur, 
Bom  rei  que  desmereceste, 
Bretanha  virá  a  vingar-se  , 
Da  traição  que  lhe  fizeste. 
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VI. 

ROMANCE 
DA  VÉSPERA  DA  BATALHA  DA  PHARSALIA.i 

De  Roma  salie  Pompeo, 
E  toda  Roma  o  seguia, 
Com  temor  de  Júlio  César 
Que  de  França  já  partia. 
O  Robicuo  tem  passado, 
Contra  Roma  traz  a  via. 
Apesar  do  bom  Metelo, 
Do  thesouro  se  provia, 
Apoz  Pompeo  se  vae, 
E  Pompeo  que  o  sabia, 
Em  Brandusio  se  faz  forte, 
E  d'alli  per  mar  fugia; 
Desamparando  a  Itália 
Defendel-a  pertendia , 
De  romanos  e  outra  gente 
Grande  exercito  fazia; 
A  César  dera  batalha 
Se  o  seguira  vencia. 
Por  arredal-o  do  mar 
Fugir-lhe  César  fingia: 
Ser  arte  de  capitão 
Pompeo  bem  o  entendia; 
A  César,  contra  o  que  entende, 
E  a  seu  pesar,  seguia. 
Já  nos  campos  de  Pharsalia 
Um  contra  o  outro  se  via, 


1  Jorge  Febeeira  de  Vasconckllos,   Obr.  cit.  cap.  45.    Tn.  Bkacia. 
Floresta  de  vários  Romances,  p.  4G—4S. 
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Vendo-se  chegado  á  summa 
Pompeo  do  que  temia. 
Oh  que  grande  senhorio 
O  conjugal  amor  cria, 
Que  só  Cornélia  é  a  causa 
Que  reprime  o  que  cumpria: 
É-lhe  forçado  apartal-o, 
Dilatal-o  de  dia  em  dia, 
No  seu  leito  sem  repouso 
Chorando,  cá  não  dormia. 
Cornélia  tem  a  seu  lado 
Que  animal-o  commettia, 
De  lagrimas  suas  faces 
Húmidas  alli  sentia. 
Dissimula,  cá  não  ousa 
Tomal-o  em  tal  agonia, 
Parecendo-lhe  que  o  magno 
Pompeo  assi  se  abatia. 
Elle  que  a  sente  e  entende 
Taes  palavras  lhe  dizia: 


—  «Mulher,  a  que  eu  mais  que  a  própria 
Vida  ditosa  queria. 
Não  esta  que  me  aborrece. 
Mas  quando  ledo  vivia, 
É  vindo  o  tempo  que  eu  triste 
Dilatado,  e  já  não  podia; 
Cá  César  está  no  campo 
E  a  batalha  oíferecia; 
Cumpre  dar  logar  á  guerra 
Mândar-te  a  Lesbos  queria; 
O  ai  tenho  a  mi  negado, 
Não  cures  de  mais  porfia, 
Este  nosso  apartamento 
Por  muito  pouco  seria. . 
Do  teu  verdadeiro  amor 
Confiança  não  teria 
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Se  veres  esta  batalha 
O  coração  t'o  soífria. 
Coro-me  de  estar  comtigo 
Quando  a  guerra  assi  fervia; 
Mais  seguro  é  que  de  longe 
Ouças  o  que  succedia, 
Se  me  a  fortuna  fôr  falsa, 
E  se  me  César  vencia! 
A  melhor  parte  de  mim 
Segura,  sequer,  queria. 
Quero  ter  onde  me  ir  possa 
Segurar  minha  agonia. »  — 

Cortada  de  mortal  dor 
A  triste  assi  respondia: 

—  «Dos  deoses  e  da  fortuna 
Já  me  queixar  não  podia, 
Pois  per  morte  não  me  aparta 
Da  conjugal  companhia. 
Ser  como  vil  engeitada 
De  ti,  d'isto  me  sentia. 
Cuidares  que  algum  logar 
Sem  ti  me  seguraria! 
E  queres,  se  fores  morto. 
Que  viva  ainda  algum  dia? 
Já  me  ensinas  a  soífrer 
Dor  que  nem  cuidar  soífria: 
A  mulher  do  gram  Pompeo 
Esconder  não  se  podia. 
D'onde,  se  desbaratado 
Fores,  isto  só  pedia: 
Salva-te  em  toda  outra  parte 
•  •  E  de  Lesbos  te  desvia. »  — 

Partindo -se  d'elle  agora 
Um  do  outro  não  se  espedia. 

JlOMANOBIBO  PORTUOUEZ.    II.  {^ 
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A  Lesbos  se  vae  Cornélia 
Pompeyo  logo  a  seguia. 
Vencido  vae  de  seu  sogro, 
Tal  Cornélia  o  recebia. 

—  «Esta  é  a  minha  fortuna 
Que  me  inda  segue»  dizia. 


YII. 

ROMANCE 
Á  MORTE  DO  príncipe  DOM  JOÃO.  * 

Soberbo  está  Portugal, 
Em  sua  gloria  enlevado, 
Vê-se  de  um  rei  sabedor 
Mimoso  e  bem  governado. 
O  mundo  todo  anda  em  guerras 
Injustas  mui  baralhado: 
Elle  só  estava  em  remanso 
Seguro  e  mui  descansado, 
Plantando  antre  os  infiéis, 
Pendões  do  Crucificado, 
Por  capitães  animados 
Que  os  levam  per  seu  mandado. 
E  como  Í)eos  de  taes  obras 
Folga  ver-se  penhorado. 


1  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos,  Obr.  cit.  cap.  XLVII.  Th.  Braga,. 
Floresta  de  vários  Eomances  p.  52—53.  O  Príncipe  D.  João,  que  nasceu 
em  1537,  casou  era  1552  com  a  Princeza  Joanna  de  Áustria,  filha  do  Im- 
perador Carlos  V.  D'este  consorcio  nasceu  o  Senhor  D.  Sebastião.  D.  João 
morreu,  na  flor  dos  annos,  em  1554.  A  sua  morte  foi  cantada  em  uma 
Egloga  por  Luiz  de  Camões. 
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Cos  olhos  em  Portugal 
Está  sempre  occupado. 
E  como  filho  mimoso 
De  quem  não  perde  o  cuydado, 
Porque  nam  se  ensoberbeça 
Em  se  ver  tão  prosperado, 
Na  força  das  suas  glorias 
No  tempo  mais  festejado, 
D'antre  os  olhos  lhe  tirava 
O  seu  Príncipe  estremado. 
Vendo  no  pae  paciência 
Pêra  ser  mais  apurado, 
Dá  graças  ao  Criador 
Inda  que  desconsolado. 
A  menina  que  seu  amor 
Em  flor  assi  viu  cortado. 
No  peito  se  abrasa  em  magoa, 
O  rosto  mostra  esforçado; 
O  coração  lhe  dizia 
O  mal  de  que  era  assombrado; 
Entende,  soíFre  e  gemia, 
Padece  e  maldiz  seu  fado. 
A  si  mesmo  se  esforçava 
E  fazel-o  era  forçado, 
Por  dar  esforço  e  consolo 
A  um  pae  desconsolado, 
E  pêra  poupar  o  fructo 
Do  seu  amor  desejado. 
Oh  animosa  princeza, 
Quanto  vos  fica  obrigado 
Um  reino,  que  destruido 
Por  vós  ficou  restaurado! 
Esforça-te,  Portugal, 
Pois  já  te  vês  melhorado, 
De  um  rey  que  antre  os  reys 
Estremo  será  chamado. 


M 
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VIIL 

ROMANCE  DO  DESENGANADO,  i 

Sobre  as  aguas  vagarosas 
Que  o  Tejo  já  traz  cansadas 
'De  abrandar  duros  penedos, 
E  de  romper  serras  altas: 
Perto  d'onde  o  mar  oceano 
Lhe  offerece  livre  entrada, 
Dando  ás  crystallinas  ondas 
Livres  e  douradas  praias: 
Leva  o  pescador  sereno 
Com  rotas  redes  a  barca, 
Tam  perseguida  dos  ventos 
Quanto  de  amar  sustentada; 
E  por  que  o  leva  forçado 
Sua  virtude  contraria, 
Desterrado  do  seu  Lena, 
E  de  sua  amada  pátria, 
Já  o  vento  o  favorece 
E  o  mar  lhe  mostra  bonança. 
Porque  para  a  desventura 
A  ventura  nunca  falta. 
E  ao  som  que  os  duros  remos 
Fazem  dividindo  as  aguas, 
Derramando-as  de  seus  olhos, 
Vae  dizendo  estas  palavras: 

—  «Fermosas  aguas  do  Tejo, 
Do  mundo  tão  celebradas. 
Morada  de  tantas  nymphas, 
E  inveja  de  outras  tantas; 


1  Feancisco  EoDEiauES  Lobo,  Romances,   2.  parte,  p.  722.    Th.  Beaga, 
Floresta  de  vários  Romances  p.  58—60. 
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Este  corpo  que  amparaes, 
Qne  persegue  a  sorte  ingrata, 
Dae-lhe  vós  a  sepultura. 
Que  é  corpo  que  vai  sem  alma. 
,       Mil  annos  vivi  sem  tel-a. 
Por  poder  de  uma  esperança 
Enganada  da  ventura. 
Que  tam  facilmente  engana. 
Causa  foi  da  minha  morte 
Lisêa,  e  melhor  se  acclara 
Que,  pois  tanto  amei  Lisêa, 
Eu  fui  de  meu  mal  a  causa. 
O  espirito  com  que  vivo 
É  de  um  tormento  que  mata. 
Que  os  males  aonde  ha  firmeza 
Nem  com  a  vida  se  acabam. 
Junto  então  do  rio  Lis 
Meu  rebanho  apascentava, 
Fiz-me  pescador  do  Lena 
Provei  a  sorte  em  mudanças. 
Só  no  mal  achei  firmeza. 
Sei  do  bem  quam  cedo  passa, 
E  sei  que  a  quem  muda  a  vida 
Se  muda  mas  não  se  acaba. 
Sei  que  vive  um  corpo  morto 
Por  milagre  de  esperanças, 
E  que  o  mal  ainda  sustenta 
Quando  as  esperanças  faltam. 
Se  em  vós  mora  piedade 
!N'essas  húmidas  entranhas, 
Dae  fim  a  meus  tristes  dias, 
E  a  vosso  nome  esta  fama: 
Contra  o  poder  da  ventura 
Empregada  cm  um  sujeito. 
De  um  fogo  de  amor  perfeito 
Aguas  foram  sepultura.»  — 
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IX. 

ROMANCE  DEL  MORO  ALAGAR.  * 

De  Granada  se  parte  el  Moro 
Que  Alacar  se  llamava, 
Primo  ermano  de  Albaialdos, 
El  que  ai  mestre  matara, 
Cabaliero  en  un  caballo 
Que  de  diez  annos  pasava , 
Três  christianos  selo  curan, 

Y  el  mesmo  le  da  cebada; 

Una  lança  con  dos  ierros  •    . 

Que  de  treinta  palmos  pasa, 

Aposta  le  ária  echo  el  Moro 

Para  bien  senoriala; 

Una  adarga  ante  sus  pechos, 

Toda  muça  cotellada. 

Una  toca  en  su  cabesa 

Que  nueve  vueltas  le  dava, 

Los  cabos  eram  de  oro, 

De  oro  y  ceda  de  Granada. 

Lleva  el  braço  aremangado 

Sola  la  mano  alhinada. 

Tan  sanudo  yba  el  Moro 

Que  bien  demuestra  su  sanha, 

Que  mientras  pasa  la  puente, 

Ja  mas  adarro  miraba; 

Suplicando  yba  a  Mahoma 

Y  aun  a  Ala  le  suplicaba 


1  Cancioneiro  d'Evora,  publié  d'après  le  manuscrit  original  et  accora- 
pagné  d'une  notice  littéraire-historique.  Lisboa,  Impr.  Nac.  1875,  p.  72 — 73. 
O  Cancioneiro  d'Evora,  do  fim  do  sec.  XVI,  contem  quatro  romances 
escriptos  em  hespanhol  pouco  correcto.  No  texto  é  conservada  a  ortho- 
graphia  do  manuscripto-. 
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Le  demuestre  algim  christiauo 

En  quien  ensangriente  su  lança. 

Camino  va  de  Antechera 

Parecia  que  volaba. 

Antes  que  llege  a  Antechera 

Vio  venir  sena  christiana-, 

Vuelve  riendas  ai  caballo 

Para  Ala  se  enderesaba, 

La  lança  yba  brandiendo 

Parecia  que  la  quebrava. 

Saliçelo  a  recebir 

El  Moro  de  Calatraba 

Caballero  en  una  iegoa. 

Que  ese  dia  la  ganara 

Con  esfuerço  y  valentia 

Al  alcaide  de  Alama; 

Una  veleta  traia 

En  una  lança  acerada. 

Harmado  de  tas  armas 

Ermoso  se  devisaba, 

Arremedió  contra  el  Moro, 

El  Moro  gran  grito  daba: 

—  «Por  Ala,  pierrô  christiano, 
De  prienderte  pola  barba!»  — 

El  Mestre  entre  si  mesmo 
A  Jesus  se  encomendaba. 
Ya  andaba  cansado  el  Moro, 
Su  caballo  ya  cansaba. 
El  Maiestre  que  es  valiente 
Muy  grande  esfuerço  tomaba. 
Remédio  contra  el  Moro, 
La  cabeça  le  cortaba, 
El  caballo,  porque  es  bueno 
Al  Rei  se  lo  apresentava, 
La  cabeça  en  el  arçon 
Porque  se  sepa  la  causa. 
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X. 

KOMANCE  DE  BERNALDO  DEL  CARPIO.  * 

A  cabalo  va  Bernaldo 
Por  la  ribera  de  Alarca, 
Gruesa  lança  en  la  mano, 
Armado  de  todas  armas, 
Toda  la  gente  de  Burgos 
Le  mira  muy  espantada, 
Porque  no  se  suele  armar 
Sino  em  cosa  sinallada. 
Tambien  le  miraba  El-Rei 
Que  fuera  abuela  una  garça 

Y  dicendo  está  a  los  suios: 

—  «Esta  es  una  buena  lança. 
Sino  es  Bernaldo  dei  Carpio, 
Este  es  Muça  el  de  Granada.»  — 
Ellos  en  aquesto  estando 
Bernardo  que  ali  llegara 

Ya  socegando  el  caballo, 
No  quiso  dexar  la  lança. 
Mas  puesta  ensima  dei  braço, 
Al  rei  desta  sorte  habla: 

—  «Bastardo  me  llamam  Eey, 
Siendo  bijo  de  tu  ermana 

Y  de  Bueno  Sancho  Dias; 
Ese  conde  de  Saldaiía 
Dizen  que  ha  sido  traidor 

Y  mi  madre  muger  mala. 

Tu  y  los  tuios  lo  aveis  dicho, 
Que  otro  ninguno  o  osara, 


1  Cancioneiro  d'Evora,  p.  73—74. 
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Mas  quien  quera  que  lo  a  dicho 
A  mentido  por  la  barba, 
Que  mi  padre  no  fue  traidor 
Ni  mi  madre  muger  mala. 
Que  quando  yo  me  engendre, 
Mi  madre  ya  era  casada. 
Heziste  tu  voluntad, 
Que  nadie  te  lo  estrobara, 
Pusiste  a  mi  padre  en  íierros 

Y  a  mi  madre  en  orden  sacra, 

Y  porque  no  heredc  yo 
Quieres  dar  tu  reino  a  Francia. 
Moriram  los  Castellanos 
Antes  de  ver  tal  jornada 
Montaneses  e  Leonês 

Y  essa  gente  esturiana 

Y  ese  reino  de  Saragoça 
Me  prestará  su  companha. 
Saldrélos  a  recebir 

Y  darles  he  la  batalla : 

Y  si  buena  me  saliere, 

Será  el  bien  de  toda  Espana, 

Y  si  mala  me  saliere, 
Moriré  yo  en  la  demanda. »  — 
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XI. 

ROMANCES  DE  DURANDARTE.  ^ 

Muerto  jace  Durandarte 
Al  pié  de  ima  alta  montana 
Un  canto  por  cabeçera, 
De  baxo  una  verde  aya, 
Todas  las  abes  dei  monte 
Al  rededor  le  acompanan, 
Llorabale  Montesinos 
Que  a  su  muerte  se  aliara. 
Heclia  le  tiene  la  fuesa 
En  una  penosa  caba; 
Quitandole  estaba  el  ielmo 
Desiniendole  la  espada, 
Desarmandole  los  pechos. 
El  coraçon  le  sacaba 
Para  embiarçelo  a  Belerma 
Como  el  selo  rogara, 

Y  estandoselo  sacando 
Mil  veces  se  desmaiaba, 

Y  despues  de  vuelto  yn  sy 
Desta  manera  le  abla:     . 

—  (( Durandarte ,  Durandarte, 
Dios  perdone  la  tu  alma 

Y  a  mym  salgua  deste  mundo 
Para  que  contigo  vaja. »  — 


1  Cancioneiro  d'Evora,  p.  71. 
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XII. 

ROMANCE  PICARESCO,  INTITULADO: 
DEBUXO  DE  PENA.  i 

Que  em  portuguez  a  retrate 
Me  rogou  Dona  Breitis; 
Porque  tem  nôjo  das  cores 
Dos  poetas  de  Madril. 
Eil-a  vai,  escutae,  vede, 
Pois  logo  vereis  se  ouvis; 
Que  se  não  vai  para  ver. 
Vai,  ao  menos,  para  ouvir. 
O  cabello  é  pino  de  ouro 
Tanto  mais  que  o  Potosy 
Que  ao  pino  do  meio  dia 
Faz  cada  dia  o  sol  crís. 
Apodára-lhe  eu  a  testa 
A  um  pedaço  de  marfil; 
Mas  ella  diz  d'esse  apodo 
Que  m'o  deixa  para  mim. 
Os  olhos  suo  dois  soldados 
Da  fronteira  ou  do  Brazil; 
A  quem  amor  por  valentes 
Deu  o  habito  de  Aviz. 
Três  meninas  tem  travessas 
Com  as  duas  que  lhe  vi. 
Pois  brincando  ella  com  ellas 
São  trez  meninas,  emfim. 
Porque  são  arcos  de  flores, 
Me  jurou  Maria  Gil, 
Lhe  comprara  para  a  dança 
As  sobrancelhas  subtis. 


1  Dom  Feancisco  MaVoel  de  Mello,    Obras   motiicas,    T.  11.  p.  21'.). 
Ediçio  de  1665.     Tu.  Braga,  Floresta  de  vários  lloinancos  p.   150— LV.?. 
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Pestanas  tem,  não  queimadas 
Por  lhe  nao  servir  assi, 
Para  uns  olhos  tão  dormidos 
As  pestanas  são  dormir. 
Ambas  as  faces  parecem 
De  obra  de  agulha  gentil, 
Bainha  de  ambas  as  faces 
Em  lenço  feito  em  Cochim. 
Não  fallemos  no  do  meio, 
Kamalhete  de  jasmins, 
Que  segundo  é  lindo,  e  cheira 
É  ramalhete  ou  nariz. 
O  carão  limpo  e  luzente 
Uma  peça  é  de  setim. 
Não  picado,  que  picado 
É  só  quem  tal  carão  vir. 
O  rostro  livro  é  de  caixa 
Cujas  partidas  gentis 
Não  viu  o  Infante  Dom  Pedro 
Em  quanto  andou  por  ahi. 
As  orelhas  fogem  ás  dores 
Porque  as  não  querem  sentir. 
Orelhas  de  mercador 
Vendendo  mais  dor  assim. 
A  boca  d'esta  fidalga 
Se  não  vem  como  se  diz 
A  pedir  de  boca,  é  boca 
Que  nunca  vem  a  pedir. 
Que  pouco  direi  dos  dentes 
Bem  que  muito  dizer  quiz; 
Mas  cada  dente  tem  dente 
Contra  a  musa  mais  subtil. 
Se  tomal-a  pelo  beiço 
Quer  o  cravo  e  o  rubi, 
Ella  pelo  beiço  toma 
Mil  cravos  e  mil  rubis. 
Sem  falta  a  moça  não  come 
Outro  pão,  que  de  âmbar  gris, 
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Segundo  vem  perfumados 

Seus  nãos,  quanto  mais  seus  sins. 

Na  garganta  me  deu  susto, 

Quando  fui  e  quando  vim; 

Porque  co'  alma  na  garganta 

Sempre  a  verá  quem  a  vir. 

O  talho  de  muito  inteiro 

É  feito  tuo  sobre  si, 

Que  tal  me  depare  Deos 

No  meu  feito  o  meu  juiz. 

Conforme  que  prende  e  mata 

Com  olhar  e  com  sorrir,    • 

A  senhora  traz  no  gesto 

Um  algoz  e  um  beleguim. 

Se  três  foram  como  duas 

Que  são  duas  flores  de  liz. 

Lhe  tomara  as  mãos  por  armas 

De  França  o  mesmo  Delphim. 

Ouvi  que  lhe  pediu  Vénus 

Para  pôr  nos  seus  jardins 

Os  pés,  que  postos  em  terra 

Prendem  quaes  pés  de  jasmins. 

Quando  pisa,  o  cravo  cheira, 

D'onde  já  disse  Merlim 

Que  pés  que  assim  pisam  cravo 

São  pés  mãos  de  almofariz. 

Senhora  Breitís,  agora 

Comvosco  vos  conferi; 

Que  se  este  retrato  é  pouco 

Far-vos-hei  d'estes  cem  mil; 

Porque  só  pinto  o  que  vejo. 

Não  lanço  adiante  o  gis, 

Senão,  dae-me  mais  que  ver 

Que  eu  vos  darei  mais  que  rir. 

Quando  empunhando  o  rifão 

Faça  crer,  como  eu  o  cri. 

Que  a  Breitís  sempre  é  das  moças 

Qual  das  aves  a  perdiz. 
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XIII. 

ROMANCE 
DA  BRIGA  DE  UM  CEGO  E  UM  CORCOVADO,  i 

De  um  Cego  e  de  um  Corcovado 
Hoje  o  desafio  escrevo; 
N'um  vou  á  cega  lagarta, 
N'outro  vou  com  grande  peso. 
N'uma  palestra  se  acharam 
Os  dois  a  um  mesmo  tempo, 
Um  carregado  de  espaldas. 
Outro  de  cólera  cego. 
Vinha  o  Corcovado  armado 
De  bacias  de  barbeiro, 
Uma  trazia  nas  costas. 
Outra  trazia  no  peito. 
Com  vir  nas  conchas  mettido 
Parece  vinha  com  medo, 
Pois  nas  conchas  com  alongo 
Um  cágado  estava  feito. 
No  Cego  vejo  a  razão. 
No  Corcovado  a  não  vejo, 
Porque  é  um  homem  que  nunca 
Teve  avesso  nem  direito. 
Esgrimiu  o  Cego  um  pau 
E  andou  com  elle  tão  destro 
Que  em  dois  ângulos  obtusos 
As  pancadas  deu  correndo. 
Descarregou  de  pancadas 
No  Corcovado  um  chuveiro, 
Porque  os  chuveiros  nos  montes 


1  António  SekrIo  de  CasTKO.     Th.  Braga,   Floresta   de  vários  Eo- 
mances  p.  154 — 155. 
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Dão  as  pancadas  mais  cedo. 
Dar  o  Cego  a  bateria 
No  Corcovado  era  certo, 
Porque  duas  eminências 
Tinha  por  onde  batel-o. 
Sem  haver  pé  de  pessoa 
Que  a  briga  estivesse  vendo, 
Foi  o  Cego  dar  com  um  pau 
Em  dois  vultos  não  pequenos. 
Tropeçou  o  Cego  n'elles, 
Que  é  o  tropeçar  de  cegos; 
E  deu  de  cego  pancadas 
Em  dois  mui  grandes  tropeços. 
Pôr  no  Corcovado  o  pau 
Não  foi  n'este  Cego  o  erro; 
Que  em  casas  que  teem  corcovas 
Pôr-lhe  pontões  é  acerto. 
Dando  na  Casa  dos  Bicos 
Eram  Golpes  tão  horrendos, 
Que  lá  no  Cunhal  das  Bolas 
Soando  estavam  seus  eccos. 
Sempre  um  cego  ha  mister  guia^ 
Mas  eu  n'este  Cego  vejo 
Que  não  ha  mister  guiado 
Pois  tanger  sabe  um  camello. 
Como  os  cegos  tangem  bem, 
Este  tangeu  tão  avesso, 
Que  nas  costas  de  um  laúde 
Deu  bordoadas  aos  centos. 
N'um  mesmo  tempo  brigou, 
E  acclamou  o  vencimento. 
Pois  sempre  na  briga  esteve 
Os  atabales  tangendo. 
O  Cego  teve  a  victoria 
Mas  o  Corcovado,  é  certo, 
Que  nos  despojos  levou 
Os  dous  alforges  bem  cheios. 
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XIV. 

ROMANCE 
DE  SANCTO  ANTÓNIO  E  A  PRINCEZA.  i 

Estava  el-rei  de  Leão 
-     Casado  com  uma  princeza 
De  portugueza  nação, 
Devota,  por  portugueza, 
De  António,  sancto  varão. 
Tinha  morta  esta  rainha 
Uma  filha  já  mulher; 
A  qual  não  pôde  soífrer 
Que  enterrem,  como  convinha, 
Pelo  muito  que  lhe  quer. 
El-rei  e  toda  a  mais  corte 
Para  a  sepultura  se  ajunta. 
Mas  era  o  amor  tão  forte. 
Que,  tendo  a  filha  defunta, 
Não  crê  a  rainha  a  morte. 
Três  dias  chegou  a  estar 
A  mãi  em  continuo  pranto 
E  a  filha  sem  sepultar, 
Com  grande  fé  no  seu  sancto, 
Que  lh'a  ha  de  ressuscitar. 
Erguendo  o  rosto  choroso 
Ao  céo  com  fé  verdadeira 
Ao  seu  sancto  glorioso, 
Orava  d'esta  maneira: 

—  «Já  que  sois  universal 
Nos  milagres  que  fazeis 


1  Feancisco  Lopez,  Sancto  António,   Milagre  XXXVI.     Vid.  Lendas 
«bristãs  VI.    Th.  Braga,  Floresta  de  varies  Eomances  p.  160—162. 
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Por  todo  o  mundo  em  geral, 
O  remédio  mio  negueis 
A  esta  vossa  natural; 
E  se  é  justo  que  sintaes 
Esta  ausência  tão  esquiva. 
Porque  a  vida  llie  negaes, 
Dae-me  minha  filha  viva , 
Pois  tantos  resuscitaes.»  — 


Inda  a  rainha  não  tinha 
Dita  a  sua  oração  santa, 
Quando  Deos  ouve  a  rainha, 
E  António  põe  a  mesinha. 
Com  que  a  moça  se  levanta. 
Porém  a  infanta  amada, 
Que  tornou  cá  a  esta  vida 
Lá  da  angélica  morada. 
Anojada  e  oífendida 
Contra  a  mãi  responde  irada; 


—  «Perdoe-vos  Deos,  senhora. 
Que  me  tirastes  dos  céos, 
Aonde  eu  estava  agora. 
Porque  santo  António  fora 
O  que  isto  pedira  a  Deos. 
E  Deos  como  o  ama  tanto. 
Porque  tanto  a  Deos  amou. 
Por  aplacar  vosso  pranto, 
D'entre  as  virgens  me  tirou 
I)o  coro  celeste  e  santo. 
Porém  a  bondade  immensa 
Que  tudo  move  e  governa, 
Quinze  dias  só  dispensa 
Que  esteja  em  vossa  presença 
E  que  torne  á  vida  eterna.»  — 

HOMAJfCEIBO  POETUGUEZ.    II.  Í5 
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Como  O  divino  recado 
Deu  a  ditosa  menina 
Do  que  Deos  tinha  ordenado, 
Sendo  este  tempo  acabado 
Subiu  á  pátria  divina. 


J. 
EOMANCES  MODEENOS. 


15 


I. 

ROSALINDA.  i 

Era  por  manhã  de  maio, 
Quando  as  aves  a  piar, 

As  árvores  e  as  flores 
Tudo  se  anda  a  namorar; 

Era  por  manhã  de  maio 
Á  fresca  riba  do  mar, 

Quando  a  infanta  Rosalinda 
Alli  se  estava  a  toucar. 

Trazem  das  flores  vermelhas, 
Das  brancas  para  a  infeitar-, 

Tão  lindas  flores  como  ella 
Não  n'as  poderam  achar: 

Que  é  Rosalinda  mais  linda 
Que  a  rosa,  que  o  nenuphar, 

Mais  pura  que  a  açucena 
Que  a  manhã  abre  a  chorar. 


1  Almeida-Garrett,  Kom.  I.  p.  179—189.  Almeida-Garrett  compoz  o 
romance  «Bosalinda»  de  três  fragmentos  diversos,  que  por  si  eram  in« 
intelligiveis.  a  O  primeiro  appareceu  inserido  no  de  Eginaldo  —  Girinaldo, 
oomo  diz  em  muitas  partes  o  povo,  —  O  segundo  e  terceiro  invòltos  com 
o  de  Clara-linda  ou  Clara-lindes,  que  op  castelhanos  chamam  Clarauiua, 
o  ao  romance  o  do  conde  Claros.  »  Depois  o  poeta  coUigiu  outros  e  mel- 
hores fragmentos  habilitando-se  assim  a  reconstruir  os  differentes  romances 
que  andam  confundidos  na  Rosalinda. 
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Passava  o  conde  almirante 
Na  sua  gállé  do  mar; 

Tantos  remos  tem  por  banda 
Que  se  não  podem  contar; 

Captivos  que  a  vão  remando 
A  Moirama  os  foi  tomar; 

D'elles  são  grandes  senhores, 
D'elles  de  sangue  real: 

Que  não  ha  moiro  seguro 
Entre  Ceuta  e  Gibraltar, 

Mal  sai  o  conde  almirante 
Na  sua  gallé  do  mar. 

Oh  que  tam  linda  galera, 
Que  tam  certo  é  seu  remar! 

Mais  lindo  capitão  leva, 
Mais  certo  no  marear. 

—  «Dizei-me,  oh  conde  almirante 
Da  vossa  gallé  do  mar, 

Se  os  captivos  que  tomais 
Todos  los  fazeis  remar?»  — 

—  «Dizei-me,  a  bella  infanta, 
Linda  rosa  sem  egual, 

Se  os  escravos  que  tendes 
Todos  vos  sabem  toucar?»  — 

—  «Cortez  sois,  Dora  Almirante: 
Sem  responder,  perguntar!»  — 

—  «Responder,  responderei; 
Mas  não  vos  heis  de  infadar. 

Captivos  tenho  de  todos 
Mais  bastos  que  um  aduar; 

Uns  que  mareiam  as  velas. 
Outros  no  banco  a  remar: 
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As  captivas  que  suo  lindas 

Ka  poppa  vão  a  dançar 
Tecendo  alfombras  de  flores 

P'ra  seu  senhor  se  deitar.»  — 

—  «Respondeis,  respondo  eu, 
Que  é  boa  lei  de  pagar: 

Tenho  escravos  para  tudo. 
Que  fazem  o  meu  mandar; 

D'elles  para  me  vestir, 

D'elles  para  me  toucar. . 
Para  um  só  tenho  outro  imprêgo, 

Mas  está  por  captivar.»  — 

—  «Captivo  está,  tam  captivo 
Que  se  não  quer  resgatar. 

Rema,  á  terra,  á  terra,  moiros, 
Voga  certo,  e  a  varar!»  — 

Já  se  foi  a  Rosalinda 

Com  o  almirante  a  folgar: 
Fazem  sombra  as  larangeiras. 

Goivos  lhe  dão  cabeçal. 

Mas  fortuna,  que  não  deixa 

A  nenhum  bem  sem  dezar. 
Faz  que  um  monteiro  d'el-rei 

Por  alli  venha  a  passar. 

—  «Oh  monteiro,  do  que  viste, 
Monteiro,  não  vás  contar: 

Dou-te  tantas  bolsas  de  oiro 
Quantas  tu  possas  levar.»  — 

Tudo  o  que  viu  o  monteiro 

A  el-rei  o  foi  contar, 
A  casa  da  estudaria 

Aonde  estava  a  estudar. 
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—  "Se  á  puridade  o  disseras, 
Tença  te  havia  de  dar; 

Quem  taes  novas  dá  tam  alto, 
Alto  ha  de  ir  ...  a  inforcar. 

Arma,  arma,  meus  archeiros 
Sem  charamellas  tocar! 

Cavalleiros  e  peões 
Tudo  a  tapada  a  cercar.»  — 

Inda  não  é  meio  dia 
Começa  a  campa  a  dobrar; 

Inda  nao  é  meia  noite 
Vão  ambos  a  degollar: 

Ao  toque  de  ave  marias 
Foram  ambos  a  interrar: 

A  infanta  no  altar-mór, 
EUe  á  porta-principal. 

Na  cova  de  Rosalinda 
Nasce  uma  árvore  real, 

Na  cova  do  almirante. 
Nasceu  um  lindo  rosal. 

El-rei,  assim  que  tal  soube, 
Mandou-os  logo  cortar, 

Que  os  fizessem  em  lenha 
Para  no  lume  queimar. 

Cortados  e  recortados 
Tornavam  a  rebentar; 

E  o  vento  que  os  incostava,. 
E  elles  iam-se  abraçar. 

El-rei,  quando  tal  ouviu, 
Nunca  mais  pôde  fallar; 

A  rainha,  que  tal  soube, 
Cahia  logo  mortal: 
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—  «Nàc  me  chamem  mais  rainha, 

Rainha  de  Portugal . . . 
Apartei  clous  innocentes 

Que  Deus  queria  juntar!»  — 


11. 

O  CHAPIM  D'EL-REI 

ou 

PARRAS  VERDES.  ' 

I. 

—  «Verdes  parras  tem  a  vinha, 
Ricas  uvas  n'ella  achei, 

Tam  maduras,  tam  coradas. 
Estão  dizendo:    comei! 

Quero  saber  quem  n'as  guarda; 

Ide,  mordomo,  e  sabei.»  — 
Disse  o  rei  ao  seu  mordomo. 

Mas  porque  o  dizia  o  rei? 

Porque  viu  n'aquelle  monte 
—  E  como  elle  o  viu  não  sei  • 

Essa  douna  imparedada 
Não  se  sabe  por  que  lei, 


1  Almeida-Garkett,  Rom.  I.  p.  159—175.  Foi  reconstruído  esto  ro- 
mance de  Tarios  fragmentos  que  vieram  ao  poeta  de  Évora  e  das  vizinhan- 
ças de  Lisboa.  Os  trechos  antigos  eram  poucos,  e  Almeida-Garrett  não 
nega  que  ha  bastante  « do  seu  cimento  no  ligar  o  assentar  das  pedras 
velhas. » 
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Que  por  seu  mal  é  condessa. 
Condessa  de  Valderey: 

Antes  ser  pobre  e  villã, 
Antes  pela  minha  fei!  ^ 

Verdes  parras  tem  a  vinha; 

Uvas  que  lhe  vira  el-rei 
Tam  maduras,  tam  coradas, 

Estão  dizendo:    comei! 


11. 

Veio  o  mordomo  do  monte: 
—  «Boas  novas,  senhor  rei! 

A  vinha  anda  bem  guardada. 
Mas  eu  sempre  lá  entrei. 

O  dono  foi-se  a  outras  terras, 
Quando  voltará  não  sei; 

A  porta  é  velha,  e  a  porteira 
Com  chave  de  ouro  a  tentei. 

Serve  a  chave  á  maravilha. 

Tudo  porfim  ajustei: 
Esta  noite  á  meia -noite 

Comvosco  á  vindima  irei.»  — 


Grandes  mercês  vos  farei: 
Esta  noite  á  meia -noite 
Riccas  uvas  comerei. 


1  Nas  províncias  transtaganas  e  muitas  das  ilhas  adjacentes  pronun- 
ciam-se  as  palavras  fé,  pé  e  similhantes  —  fei,  pei  etc.  Talvez  seja  devido 
á  antiga  orthographia  que  nas  vogaes  longas ,  a,  e,  dobrava  as  lettras  em 
vez  de  as  carregar  com  accente  grave  ou  agudo.  O  povo,  que  sempre  foge 
dos  hiatos,  preferiu  mudar  a  última  lettra,  fazendo  o  som  mais  suave. 
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A  vinha  tem  parras  verdes, 

Mas  uvas  que  eu  lhe  avistei 
São  maduras,  são  tam  bellas, 

Estuo  dizendo:   comei!»  — 


III. 

Ao  pino  da  meia -noite 
Foi  mordomo  e  foi  o  rei: 

Doblas  que  deram  á  velha 
Um  conto  que  nem  eu  sei. 

—  «Mordomo  ficae  á  porta, 
A  porta,  que  eu  entrarei; 

Não  me  saltem  cães  na  vinha 
Em  quanto  eu  vindimarei.»  — 

A  porteira  o  que  lhe  importa 
É  o  dá-me  que  te  darei . , , 

No  camarim  da  condessa 
Veis  agora  entrar  o  rei. 

Levava  um  candil  acceso. 

Era  de  prata,  sabei: 
Não  ha  senão  prata  e  oiro 

Na  casa  de  Valderey. 

Da  vinha  as  parras  são  verdes. 

As  uvas  maduras  sei, 
São  tam  coradas,  tam  bellas... 

D'ellas,  quando  comerei? 
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IV. 


No  camarim  da  condessa 
Tudo  andava  á  mesma  lei, 

Era  o  céo  d'aquelle  anjo; 
Que  mais  vos  diga  nào  sei. 

Riccas  sedas  de  Milão, 
Toalhas  de  Courteney . . . 

Tremia  o  rei  —  se  era  susto. 
Se  era  de  gosto  não  sei. 

Cortinas  de  seda  verde 
Vai  ergo  não  erguerei . . . 

Tal  clarão  lhe  deu  na  vista. 
Como  não  cahiu  não  sei. 

Era  uma  tal  formosura. . . 

Ora  que  mais  vos  direi? 
Outro  primor  como  aquelle 

Não  vistes  nem  eu  verei. 

Verdes  parras  tem  a  vinha, 
Riccas  uvas  lhe  avistei, 

Tam  formosas,  tam  maduras. 
Estão  dizendo;   comei! 


V. 

Dormia  tam  descançada 
Como  eu  no  céo  dormirei 

Quando  fór  tam  innocente. . 
Jesus!  se  eu  lá  chegarei! 

De  joelhos  toda  a  noite 
Alli  fica  o  bom  do  rei 
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Pasmado  a  olhar  para  ella 
Sem  bulir  nem  mrio  nem  pei. 

E  dizia:  «Senhor  Deus! 

Perdoa-me  o  que  já  pequei, 
Mas  este  anjo  de  innocencia 
is  ao  sou  eu  que  oífendcrci.»  — 

Tem  verdes  parras  a  vinha; 

Lindas  uvas  que  eu  lhe  achei, 
Tenho  medo  que  me  travem 

D'ellas,  ái!  não  comerei. 


VI.       • 

Já  vinha  arraiando  o  dia, 
E  elle  como  vos  contei . . . 

Ouve  apitar  o  mordomo .  . . 
«Jesus,  senhor,  me  valei !^) 

Era  o  signal  ajustado 

—  Vindo  o  conde,  apitarei 
Deixou  cahir  as  cortinas 

Dizendo:    «Não  vindimei!» 

Lindas  parras  tem  a  vinha , 
Bellas  uvas  n'ella  achei, 

Mas  doeu-me  a  consciência, 
Taes  uvas  não  comerei. 
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VIL 


Deita  a  correr  com  tal  pressa 

Que  voava  o  bom  do  rei: 
—  «Ái  que  perdi  um  chapim!»  — 

—  « Tomae ,  que  um  meu  vos  darei. 

Mas  nem  um  instante  mais 

Que  o  conde  já  avistei 
Descendo  d'aquella  altura; 

Se  nos  colherá  não  sei.»  — 

Era  o  medo  do  mordomo: 

Outro  era  o  medo  do  rei. 
Qual  d'elles  tinha  razão 

Agora  vol-o  direi. 

Parras  verdes  viu  na  vinha  , 

Uvas  maduras  de  lei; 
Foi  travo  da  conciencia 

Diz:  ((D'ellas  não  comerei.»  — 


VIII. 

Chega  o  conde  á  sua  torre, 
O  conde  de  Valderey, 

Topou  n'um  chapim  bordado; 
Como  ficou  não  direi. 

Vai-se  ao  quarto  da  condessa: 

—  «Morrerá,  matá-la  hei.»  — 
Viu-a  a  dormir  tam  serena: 

—  «Jesus!  não  sei  que  farei!; 
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Corre  á  casa  do  derredor: 

—  «Deus  me  tenha  em  sua  lei, 
Que  ou  esta  mulher  é  bruxa 

Ou  eu  c'o  chapim  sonhei! 

O  chapim  aqui  o  tenho, 

O  chapim  bem  n'o  topei. . . 
Mas  que  durma  assim  tam  manso 

Quem  tal  fez,  nào  o  crerei.»  — 

Entrou  a  scismar  n'aquillo: 

—  «Valha-me  Deus,  que  farei? 
Por  menos  fica  homem  doudo; 

E  eu  como  o  não  ficarei? 

Minha  vinha  tam  guardada! 
Uvas  que  n'ella  deixei 

Não  é  fructa  que  se  conte . . . 
Da  que  me  falta  não  sei.»  — 


IX. 

Foi-se  fechar  no  mais  alto 
Da  torre  de  Valderey: 

—  «Não  quero  comer  do  pão, 
Nem  do  vinho  beberei; 

Minhas  barbas  e  cabellos 
Também  mais  os  não  farei, 

Que  esta  verdade  não  saiba 
D'aqui  me  não  tirarei.»  — 

Verdes  parras  d'essa  vinha 
Uvas  que  eu  não  comerei, 

Ficae-Yos  sêccas  embora 
Que  eu  já  'gora  —  morrerei. 
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X. 


Por  três  dias  e  três  noites 
Que  se  guarda  aquella  lei ; 

Clama  a  triste  da  condessa: 
—  «Ao  seu  mal  que  farei?»  — 

De  quem  foi  ella  valer-se? 

Agora  vol-o  direi: 
Foi  lastimar-se  a  innocente . . . 

Onde  iria?  —  ao  próprio  rei. 

—  «Ide,  condessa,  ide  embora. 
Que  eu  remédio  lhe  darei: 

O  segredo  do  seu  mal 
Sei-o  eu... se  o  saberei? 

Palavra  de  cavalleiro 
Em  lealdade  vos  darei: 

Que  ou  elle  ba  de  ser  quem  era 
Ou  eu,  quem  sou,  não  serei.» 

As  verdes  parras  da  vinha, 
As  uvas  que  eu  cubicei, 

Elias  a  travar-me  n'alma. . . 
E  mais  d'ellas  não  provei! 


XI. 

Fora  d'alli  a  condessa, 

Não  tardou  em  ir  o  rei: 
—  «Quero  ouvir  o  que  elles  dizem, 

A  esta  porta  escutarei.»  — 
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Ouviu  uma  voz  celeste 

Como  tal  nunca  ouvirei, 
Cantando  em  doce  toada 

Este  triste  vireley: 

—  «Já  fui  vinha  bem  cuidada, 
Bem  querida,  bem  tractada; 

Como  eu  medrei! 
Ora  não  sou  nem  serei: 
O  porque  não  sei 
Nem  n'o  saberei!»  — 

Com  as  lagrimas  nos  olhos 
Foi  d'alli  o  bom  do  rei: 

—  «Oiçamos  agora  o  outro, 
E  o  que  sabe,  saberei.»  — 

—  «Minha  vinha  tam  guardada 

Quando  n'ella  entrei 
Kastos  do  ladrão  achei, 
Se  me  elle  roubou,  não  sei: 

Como  o  saberei?»  — 

Era  o  conde  lastimar-se 
Surrindo  dizia  o  rei: 

—  Se  era  de  si  ou  do  conde, 
Que  elle  se  ria  não  sei  — 

—  «Eu  fui  que  na  vinha  entrei, 
Rastos  de  ladrão  deixei, 
Parras  verdes  levantei. 

Uvas  bellas 
N'ellas  vi: 
E  assim  Deus  me  salve  a  mi 
Como  d'ellas 
Não  comi!»  — 
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XII. 


A  porta  tinha  uma  fresta 
Tirou  o  chapim  do  pei, 

Atirou-lh'o  para  dentro, 
Disse-lhe:    «Vede  e  sabei.»  - 

Do  mais  que  alli  succedeu 
Para  que  vos  contarei? 

O  conde  soube  a  verdade 
E  o  rei  soube  —  ser  rei. 

Verdes  parras  tem  a  vinha, 
Riccas  uvas  lá  deixei; 

Quem  m'a  guardou  foi  o  medo 
De  Deus  e  da  sua  lei. 


III. 

O  ACALENTAR  DA  NETA.  i 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
Senão  não  sou  tua  amiga; 
Dorme  que  eu  te  embalo  o  berço, 
E  te  canto  uma  cantiga. 

Vai  a  bella  Dona  Ausenda 
Caminho  de  Palestina, 


1  António  Feliciano  de  Castilho,  Excavações  Poéticas,  Lisboa  1844, 
p.  264,  O  visconde  de  Castilho  é  indubitavelmente  na  actualidade  o  mel- 
hor conhecedor  das  bellas  expressões  do  povo,  um  verdadeiro  thesaurus 
linguae.  O  romance  acima  transcripto  é  a  expressão  genuína  do  génio 
religioso  c  milagreiro  do  povo  portuguez,  posto  que  a  forma  deixa  bastante 
para  desejar. 
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Leva  traje  de  romeiro, 
Com  seu  bordão  e  esclavina. 

Dona  Ausenda,  Dona  Ausenda, 
Em  sabendo  que  és  fugida, 
Tua  mãi  cairá  morta, 
E  tuas  irmãs  sem  vida. 

Pouco  importa  a  Dona  Ausenda, 
Quem  na  Hispanha  morra  ou  viva; 
Vai  em  busca  de  sua  alma. 
Que  em  Palestina  é  captiva. 

De  lá  lhe  vieram  cartas, 
E  uma  carta  lhe  dizia: 
—  «Teu  amigo  Dona  Ausenda, 
Chora  de  noite  e  de  dia. 

As  cadêas  não  lhe  pesam, 
Pesas-lhe  tu,  porque  scisma 
Que  ha  de  morrer  sem  mais  ver-te, 
Nem  ver-te  quer  na  Mourisma.»  — 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu,  fuso,  fia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candêa. 
Ao  pé  da  Virgem  Maria. 


Vendeu  jóias  e  arrecadas, 
Comprou  bordão  e  esclavina, 
E  trajada  de  romeiro 
Já  demanda  a  Palestina. 

Vai  pedindo  pelas  portas. 
Por  soes  e  chuvas  caminha, 
Trabalhos  não  a  quebrantam. 
Com  elles  vai  mais  asinha. 

16  = 
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Uma  tarde,  era  sol  posto, 
Quando  avistou  uma  ermida, 
Era  de  Nossa  Senhora, 
Mãi  dos  homens  se  appellida. 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu  fuso,  fia,  fia; 
Eu  canto  á  minha  candêa, 
Mercê  da  Virgem  Maria. 


Os  soccos  descalça  á  porta, 
E  ajoelha  com  fé  viva, 
Pedindo  lhe  restitua 
Sua  alma  que  jaz  captiva. 

Os  olhos  da  Virgem  Santa 
Deram  mostras  de  affligida: 
Ergueu-se  um  vento  da  serra 
Que  toda  tremeu  a  ermida. 

Coitada  de  Dona  Ausenda, 
Mais  triste  sái,  do  que  vinha: 
Cerrou-se-lhe  logo  a  noite 
E  ella  nos  bosques  sosinha! 

Queria  andar,  e  não  pôde 
<^ue  o  grande  escuro  a  tolhia; 
Necessitava  incostar-se. 
Tinha  medo,  e  não  dormia. 

N'uma  raiz  pousa  a  face, 
O  corpo  em  folhas  reclina, 
€om  suas  penas  conversa, 
Coitada  da  peregrina. 
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—  «Perdi  a  terra  e  o  palácio, 
Perdi  a  mãi  que  lá  tinha, 
Perco-me  agora  a  mim  mesma, 
E  o  que  procurando  vinha. 

Dom  Giraldo,  Dom  Giraldo, 
So  a  fé  mio  é  perdida, 
Pois  tu  sabes  que  eu  te  adoro, 
E  eu  sei  como  sou  querida. 

Peço,  ao  meu  anjo  da  guarda, 
Aqui  perdida  se  hei  de  ficar 
Que  vá  levar-te  por  sonhos 
Esta  minha  despedida.»  — 

Assim  dizia  a  formosa 
Dona  Ausenda  de  Molina, 
E  ao  dizer  anjo  da  guarda, 
Lembrou-lhe  a  irmã  pequenina. 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu  fuso,  fia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candêa, 
E  sou  da  Yirgem  Maria. 


Então  dos  olhos  cansados 
Lhe  borbotou  a  dôr  viva, 
E  ouviu  folhas  abanadas, 
E  viu  uma  luz  esquiva. 

Logo  para  aquella  parte. 
Porque  o  pavor  a  conquista, 
Em  joelhos  com  mãos  postas 
De  relance  extense  a  vista. 


246  EOMANCES    MODERNOS. 

E  viu  uma  sombra  grande, 
Que  mui  devagar  caminha; 
Quiz  resar,  benzeu-se  errado, 
Não  deu  co'a  salve  rainha. 

Dorme ,  dorme ,  minha  neta , 
E  tu,  fuso,  fia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candêa, 
Guarde-me  a  Virgem  Maria. 


O  andar  do  phantasma  branco 
Kenhum  ruido  fazia; 
Parou,  e  poz  n'ella  os  olhos; 
Mas  eram  terra,  nào  via. 

Extendeu-lhe  os  braços  longos, 
E  co'  uma  voz,  como  brisa, 
Lhe  diz  —  «Eu  sou  Dom  Giraldo, 
Que  em  mim  já  se  não  divisa. 

Tu  buscavas  o  captivo, 
Eu  procuro  a  peregrina, 
Tua  alma  quer  Deus  que  esteja 
Co'o  meu  corpo  em  Palestina. 

Os  nossos  anjos  da  guarda 
Deram  palavra  sem  lingua, 
Que  á  meia  noite  aqui  mesmo 
Findaria  a  nossa  mingua. 

Deus,  á  alma  envia  um  corpo, 
E  ao  corpo  uma  alma  envia.»  — 
Já  estas  finaes  palavras 
Dona  Ausenda  não  ouvia. 
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Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu  fuso,  fia,  fia: 
Que  eu  canto  ao  pé  da  candêa, 
Que  accendo  á  Yirgem  Maria. 


Tinha  dado  a  meia  noite, 
E  Dona  Ausenda  caíra: 
Ái!    Jaz  morta  a  Dona  Ausenda, 
Que  tantas  penas  sentira! 


Quem  ha  de  enterrar  seu  corpo 
N'essa  noite  desabrida. 
Ou  quem  aos  pés  da  Senhora 
A  irá  sepultar  na  ermida? 

E  a  alma  de  Dom  Giraldo, 
Que  tam  solitária  fica, 
Não  terá  padre  que  rese, 
O  que  por  almas  se  applica! 

Mas  nunca  mais  na  floresta 
Nenhuma  cousa  foi  vista: 
Os  que  o  sitio  têm  buscado 
Nunca  lhe  acharam  a  pista. 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu,  fuso,  fia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candêa, 
E  reso  á  Virgem  Maria. 
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iSfessa  noite,  á  meia  noite, 
Indo  o  septe  estrello  acima 
Calou  de  repente  as  vozes 
Mocho  que  magoas  lastima. 

E  o  gallo,  que  por  taes  horas 
Com  seu  canto  á  resa  excita, 
Bateu  as  asas  calado 
Ao  pé  do  leito  do  ermita. 

Tocou  sem  mão  a  sineta, 
Abriu-se  a  porta  da  ermida, 
As  velas  do  altar  accesas, 
A  Senhora,  mui  garrida. 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu,  fuso,  fia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candêa, 
E  vejo  a  Virgem  Maria. 


E  entrou  a  orar  um  extranho . . . 
Peregrino,  ou  peregrina, 
Que  de  tudo  dava  mostras; 
E  fallava  em  Palestina. 

Se  ia  ou  vinha,  nunca  o  disse, 
Quando  o  ermita  o  requeria. 
Que  ora  fallava  em  ser  volto, 
Ora  fallava  que  se  ia. 

E  disse:    «A  Deus  me  encommenda 
Por  três,  mais  três  e  três  dias, 
Que  ao  cabo  d'uma  novena 
Findarão  mil  agonias.» 
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Ora  u'essa  mesma  noite 
Quiz  a  bondade  divina, 
Que  outra  novidade  grande 
Succedesse  em  Palestina. 

Da  cova  de  Dom  Giraldo, 
A  meia  noite  precisa, 
Surgiu  um  corpo  defuncto 
Que  a  todos  atemoriza. 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu,  fuso,  íia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candêa, 
Ouça-me  a  Virgem  Maria. 


E  veiu  uma  alma  voando, 
Que  pelos  ares  foi  vista. 
Nossa  Senhora  a  guiava, 
Vinha-lhe  um  anjo  na  pista. 

Metteu-se  dentro  ao  finado, 
E  o  finado  cobrou  vida; 
Poz-se  co'o  anjo  a  caminho; 
A  Senhora  era  já  ida. 

Como  a  novena  acabava, 
Ao  cabo  do  nono  dia, 
Vinha  pela  ermida  entrando 
Outro  romeiro  á  porfia. 

E  este  assim  como  o  primeiro 
Muito  ao  velho  desatina. 
Que  também  não  cai  na  conta 
Se  é  romeiro  ou  peregrina. 
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Os  dois  romeiros  se  olhavam, 
E  a  Mâi  dos  homens  sorria, 
O  ermita  estava  pasmado, 
E  um  padre  moço  appar'cia. 

Por  debaixo  do  roquete , 
Que  era  neve  sem  mentira, 
Rehiziam  duas  azas 
Ambas  de  prata  e  saphira. 

Tomou-lhes  as  mãos  direitas 
Com  signaes  de  muita  estima, 
E  disse:  conjungo  vos: 
E  poz-lhe  a  estola  por  cima. 

Dorme ,  dorme ,  minha  neta , 
E  tu,  fuso,  fia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candêa. 
Louvor  a  Virgem  Maria. 


Nove  annos  eram  passados 
E  apoz  nove  annos  um  dia, 
Quando  ao  dar  da  meia  noite 
Lá  na  porta  se  batia. 

Como  se  abriu  a  capella, 
Logo  entrou  por  ella  acima 
Um  caixão  cora  dous  defunctos. 
Todo  de  obra  muito  prima. 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu,  fuso,  fia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candêa 
E  estou  co'a  Virgem  Maria. 
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Vinham  ambos  abraçados, 
Com  mostras  de  quem  dormia, 
Com  c'roas  de  flores  brancas, 


Mãos  que  pegavam  á  argola 
Eram  mãos  que  se  nuo  viam, 
Nem  se  inxergava  pessoa 
Nos  cantares  que  se  ouviam. 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu,  fuso,  fia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candêa. 
Ao  pé  da  Virgem  Maria. 


Foi  escripta  esta  memoria 
N'uma  tábua  bem  polida, 
Que  inda  agora  na  Biscaya 
Se  vai  vêr  aquella  ermida. 

A  campa  ficou  sem  nomes; 
Mas  toda  a  gente  dizia, 
Que  era  Ausenda  e  Dom  Giraldo, 
Filhos  da  Virgem  Maria. 

Por  devoção  que  um  e  outro 
Com  o  sancto  rosário  tinha, 
Inda  por  morte  casaram, 
Sendo  a  Senhora  madrinha. 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
Que  tenho  a  roçada  finda. 
Amanhã,  querendo  a  Virgem, 
Tc  direi  outra  mais  linda. 
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IV. 
NOITE  DE  SAN'  JOÃO.  ^ 


Té  os  moiros  na  Moirama 
Festejam  a  San'  João  : 
San'  João,  San'  João,  San'  João  I 
Dae-me  peras  do  vosso  balcão. 
Cantig.  Popul. 


—  «Meia  noite  já  é  dada, 
San'  João,  meu  San'  João, 
N'esta  noite  abençoada 
Ouvi  a  minlia  oração! 

Ouvi-me,  sancto  bemdito, 
Ouvi  a  minha  oração, 
Com  ser  eu  moira  nascida 
E  vós  um  sancto  christão: 

Que  eu  já  deixei  a  Mafoma 
E  a  sua  lei  do  alkorão, 
E  só  quero  a  vos,  meu  sancto, 
Sancto  do  meu  Dom  João. 

Como  eu  queimo  esta  alcachofa 
Em  vossa  fogueira  benta. 


1  Almbida-Gabrett,  Eom.  I.  p.  132—138.  Ediç.  de  1843.  A  noite  de 
San'  João  póde-se  dizer  que  é  o  centro  das  crenças,  costumes  e  cantos 
populares  em  Portugal.  As  raparigas  de  Lisboa  teem  o  costume  de  quei- 
mar alcachofas  nas  fogueiras  que  se  armam  aquella  noite ,  e  ao  orvalho 
que  cae  na  madrugada  do  dia  de  San'  João  attribue-se  grande  influencia. 
O  romance  que  Garrett  compoz  sobre  estas  crenças  e  costumes,  é  com- 
posto dos  dictos  e  cantares  do  povo,  de  maneira  que  nem  uma  idêa  nem 
talvez  um  verso  inteiro  seja  todo  do  poeta.  Th.  Braga,  no  Canc.  Pop. 
p.  159  publica  uma  collecção  de  cantos  populares  que  se  referem  á  noite 
de  San'  João. 
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Amor  queime  a  saudade 
Que  no  peito  me  arrebenta. 

Como  arde  esta  alcacliofa 
Ka  vossa  fogueira  benta, 
Assim  arda  a  negra  barba 
Do  moiro  que  me  atormenta. 

Como  esta  fogueira  abraza 
A  minha  alcacliofa  benta, 
Ao  meu  cavalleiro  abraza 
A  chamma  de  amor  violenta. 

Sacudi  do  alto  do  céu 
Vossa  capella  de  flores, 
Que  n'este  ramo  queimado 
Kenasçam  por  meus  amores. 

Orvalhadas  milagrosas 
Que  saram  de  tantas  dores, 
N'este  coração,  meu  sancto, 
Apaguem  n'os  meus  ardores. 

San'  João,  meu  San'  João, 
Sancto  de  tantos  primores,  ^ 

Is 'esta  noite  abençoada. 
Oh!   trazei-me  os  meus  amores!»  — 

Já  se  apagava  a  fogueira. 
Já  se  acabava  a  oração, 
Ainda  está  de  joelhos 
A  moira  no  seu  balcão. 

Os  olhos  tinha  alongados, 
Batia-lhe  o  coração: 
Muita  fé  tem  aquella  alma, 
Grande  é  sua  devoção! 
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Ouviu-a  o  sancto  bemdito: 
Que,  por  sua  intercessão, 
D'aquella  extasi  acordava 
Nos  braços  de  Dom  João. 


V. 

o  ANJO  E  A  PIIINCEZA.  i 

Oh  que  cliorros  vão  no  paço, 
Oh  que  luctos,  que  tristeza! 
Morre,  morre  a  cada  instante 
A  nossa  linda  princeza. 

Os  physicos  não  se  intendem, 
Vão-se  uns  e  outros  vêem; 
Mas  o  mal  que  ella  padece 
Não  lh'o  descobre  ninguém. 

Nos  olhos  que  se  lhe  inturvam. 
Já  treme  a  luz  derradeira, 
Resa  o  officio  da  agonia 
Negro  monge  á  cabeceira. 

Se  inda  chegará  a  tempo 
D'essas  guerras  d'além-mar 
O  bom  do  rei,  que  inda  possa 
A  sua  filha  abraçar? 


1  Almeida-Gareett  ,  Eom,  I,  p.  143—155.  O  poeta  compoz  esta  lenda- 
romance,  cuja  idêa  lhe  veiu  do  poema  de  Thomas  Moore  íiTlie  Loves  of  the 
Angels-o  para  o  álbum  da  Marqueza  de  Fronteira.  Como  elle  diz  na-Intro- 
ducção,  o  tom  biblico  da  lenda  é  modificado  e  predominado  do  ar  caval- 
heresco  ou  romântico,  próprio  de  um  cultor  da  Gaya-Sciencia. 
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A  filha  que  elle  ama  tanto, 
Única  filha  querida, 
A  menina  dos  seus  olhos. 
Bordão  da  cansada  vida! 

Pois  chegou.     Tanto  captivo, 
Tanto  despojo  que  traz !  . . 
Com  victorias  o  inganava 
Fortuna,  que  acinte  o  faz. 

Pelas  portas  de  palácio 
O  real  cortejo  entrava: 
Olha  o  rei  a  um  lado  e  outro 
Nem  uma  voz  o  acclamava . . . 

Pela  filha,  que  nào  via, 
Nào  se  atreve  a  perguntar, 
Mas  ao  quarto  da  princeza 
Foi  direito  sem  parar: 

—  «Minha  filha,  minha  filha. 
Que  tens  tu,  filha  querida?»  — 
E  ella  abria  os  olhos  turvos 
Que  já  não  teem  quasi  vida. 

—  «Ametade  do  meu  reino. 
Da  minha  c'roa  real, 

A  quem  salvar  a  princeza, 
Quem  acertar  co'  este  mal.»  — 

A  estas  palavras  do  pae 
Meneia  a  pallida  frente. 
Como  quem  diz:    «Não  o  intendem, 
Nem  cura  o  meu  mal  consente.»  — 

—  « São  pesares  . .  não  se  sabe .  .  » 
Responde  o  physico-mór, 

«Outro  mal  lhe  não  descubro, 
Só  se  fôr  o  mal  d'amor.»  — 
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Um  rubor  desfallecido 
Assomou  na  face  lenta 
Que  já  do  suor  da  morte 
Se  cubríra  macilenta. 

Os  olhos  que  no  pae  tinha 
Cravados  desde  que  o  viu, 
Com  mostras  de  pejo  e  medo 
Para  a  terra  os  descahiu. 

—  «Não  tenhas,  íilha,  receio, 
Levanta  os  olhos,  querida; 
Seja  quem  fôr,  será  teu: 
Jurei-o  por  tua  vida. 

Seja  elle  ou  rico  ou  pobre, 
Seja  fidalgo  ou  peào. 
Desde  já  por  genro  o  tomo, 
E  aqui  lhe  dou  tua  mào.»  — 

Como  quem  o  ultimo  esforço 
Com  doce  magoa  fazia, 
Com  ineffavel  brandura  . 
Os  olhos  ao  pae  erguia; 

Suave  longo  suspiro 
D'entre  os  lábios  lhe  fugiu... 
Era  a  vida  que  passava, 
Que  sem  dor  se  despediu. 

Foram  para  a  amortalhar, 
No  peito  um  signal  lhe  achavam, 
De  lettras  que  ninguém  leu. 
Que  estranhas  formas  tomavam. 

Sete  sábios  são  chamados 
Para  haver  de  as  decyphrar: 
€ada-um  sete  línguas  sabe, 
Não  n'as  podem  solettrar. 
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Só  O  mais  velho  dos  sete, 
Que  andara  na  Palestina, 
Disse:   «Outras  lettras  como  estas 
Eu  já  vi  n'uma  ruina, 

Juncto  dos  cedros  do  Libano, 
Já  meio  entre  a  terra  e  os  céos, 
Do  temido  que  ás  filhas  do  homem 
Fallavam  anjos  de  Deus. 

Mas  le-las  não  sei  nem  posso; 
Nem  que  soubesse  o  dissera: 
Segredos  são  d'outro  mundo 
Que,  n'este,  Deus  não  tolera.»  — 

No  alto  d'aquelle  monte, 
Um  alto  cedro  nasceu; 
Ou  anjos  o  semearam, 
Ou  foram  aves  do  céo. 

Que  alli  cresceu  de  repente. 
De  uma  noite  para  um  dia; 
E  outro  egual  em  todo  o  reino, 
Como  aquelle  não  havia: 

Foi  a  noite  que  a  princeza 
Alli  veio  a  sepultar; 
Era  um  sitio  seu  querido 
D'onde  sohia  de  estar. 

Aonde  horas  esquecidas, 
Sosinha,  de  quando  em  quando. 
Com  as  estrellas  do  céo 
Parecia  estar  fallando; 

E  onde,  uma  noite  sem  lua 
Que  as  estrellas  mais  brilhavam 
Houve  quem  visse  nos  aros 
Umas  roupas  que  alvejavam, 

BOMANOHIBO  PORTUGUEZ.    II.  17 
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E  descer,  a  pouco  pouco 
E  aopé  da  infanta  parar 
Um  vulto  . .  visão  . .  ou  sombra . . 
Mas  sombra  de  luz  sem  par: 

E  foi  desd'  aquella  noite 
Que  a  não  viu  mais  rir  ninguém. 
Anjo  era  o  que  lhe  fallava: 
Mas  se  de  Deus  ...  ou  de  quem  ? 
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VI. 
ROMANCE  DE  ADOZIXDA.  ^ 

CAKTIGA  PRIMEIRA. 


No  ,  1*11  not  weep  : 

I  have  full  cause  of  weeijing;  but  this  lieart 
Sliall  break  iuto  an  liundred  thousand  flaws 
Or  eie  I'll  weep. 

SlIAKSPEAEE. 


I. 

Onde  vás  tam  alva  e  linda, 
Mas  tam  triste  e  pensativa, 
Pura,  celesta  Adozinda, 
Da  cor  da  singella  rosa 
Que  nasceu  ao-pé  do  rio? 
Tam  ingénua,  tam  formosa 
Como  a  flor,  das  flores  brio 
Que  em  serena  madrugada, 
Abre  o  seio  descuidada 
A  doce  manha  d' Abril! 
Roupas  de  seda  que  leva 
Alvas  de  neve  que  cega 


1  Almeida-Gaerett,  Rom.  I.  p.  83—95.  A  Adozinda  quo  baseia  sob 
o  romance  antigo  da  Sylvana,  foi  publicada,  pela  primeira  vez,  cm  Ijou- 
dres,  em  1828.  K  uma  prova  evidente  quão  pouco  Almeida-Garrett  pe- 
netrou na  compreliensão  intima  do  romance  popular,  mas  tem  grando 
interesse  histórico,  sendo  ella  a  primeira  tentativa  de  despertar  o  gosto 
pela  poesia  popular.  «Creio  quo  écsta,  diz  o  auctor,  a  i)rimcira  tentativa 
que  lia  dous  séculos  se  faz  em  Portuguez  do  escrever  poema  ou  romance, 
ou  coisa  assim  de  maior  extensílo,  n'este  género  do  versos  pequenos,  octo- 
syllabos,  ou  do  redondilha,  como  lho  chamavam  d'antca  os  nossos.» 

17* 
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Como  os  picos  do  Gerez  ^ 
Quando  em  Janeiro  lhe  neva. 
Cinto  cor  da  violeta 
Que  á  sombra  desabrochou; 
Cintura  mais  delicada 
Ilsunca  outro  cinto  apertou. 
Anneis  louros  do  cabello 
Como  o  sol  resplandecentes 
Folgam  soltos;  dá-lh'o  vento, 
Dá  no  véo  ligeiro  e  bello, 
Véo  por  suas  mãos  bordado, 
De  um  sancto  ermitão  fadado 
Que  vinha  da  Palestina; 
Passou  pelo  povoado; 
Foi  se  direito  ao  castello 
Pediu  pousada,  e  lh'a  deram 
Porque  intercede  a  menina: 
;  Que  o  pae  suberbo  e  descrido, 

'Is'essa  gente  peregrina, 
Disse,  quem  sabe  o  que  vem?' 
Mas  pede  Adozinda  bella, 
Tal  virtude  e  formosura. 
Quem  lh'o  ha  de  negar  a  ella? 
Isão  pôde  o  pae  nem  ninguém. 


II. 

Mas  o  outro  dia  á  luz  nada 
Houve  quem  visse  Adozinda 
Debruçada  em  seu  balcão 
Haver  prática  alongada 
Co'  aquelle  velho  ermitão. 
Quem  sabe  o  que  lhe  elle  disse? 
Isinguem  no  castello  ouviu; 
Mas  d'aquella  occasião 


1  o  Gerez  6  uma  serra  mui  alta  no  Minho,  ao  norte  de  Braga. 
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A  alegria  lhe  fugiu 
Dos  olhos  e  do  semblante: 
Ficou  triste,  sempre  triste; 
Mas  em  seu  rosto  divino 
Fez-se  formosa  a  tristeza. 
Como  olhos  d'amor  quebrados 
Disseras  os  olhos  d'ella; 
Mas  nuo  tem  d'amor  cuidados, 
Que  a  ninguém  conhece  a  bella. 


III. 

Qual  semente  arrebatada 
Da  flor  de  vergel  mimoso 
Pelos  furacões  do  outomno, 
Vai  no  incôsto  pedregoso 
Cahir  de  serra  escalvada; 
Vem  Abril,  e  a  seu  bafejo 
Brota  e  nasce  a  linda  flor. 
De  ninguém  vista  ou  sabida. 
Nem  de  damas  cubicada 
Nem  de  pastores  colhida, 
E  o  vento  da  solidão 
Lhe  bebe  o  perfume  em  vão. 


IV. 

Quinze  annos  tem  Adozinda; 
E  desd'a  vez  que  o  romeiro 
Do  saio  pardo  e  grosseiro 
Lhe  fallou  ao  seu  balcão, 
Faz  três  para  o  San- João. 


E  Adozinda  sempre  triste 
Vai  sosinha  pelo  eirado, 
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Pelo  jardim,  pelo  prado; 
Nem  já  a  divertem  flores 
Em  que  punha  o  seu  cuidado. 
Pelos  sombrios  verdores 
De  sua  espessa  coutada 
Vaga  á  toa  e  derramada, 
Como  a  novilha  perdida, 
Como  a  ovelha  desgarrada 
A  quem  o  tenro  filhinho 
Lobo  do  mato  levou: 
Desfaz-se  a  mãi  em  balidos, 
Que  de  ninguém  são  ouvidos, 
E  o  filhinho  não  tornou! 


VI. 

Que  tem  Adozinda  bella 
Que  em  tal  desconsolo  a  traz? 
Serão  saudades  do  pae 
Que  anda  c'os  Mouros  á  guerra 
Por  defender  sua  terra 
Mais  a  sancta  lei  de  Deus? 
Três  annos  ha  que  se  foi; 
E  dous  filhos  que  levou, 
A  cadaqual  sua  espada 
Com  juramento  intregou 
De  lh'a  tornarem  lavada 
No  sangue  mouro  descrido : 
E  assim  cada-um  jurou. 
Fizeram  gente  em  suas  villas, 
(Que  preito  muitas  lhe  dão) 
E  guiaram  seu  pendão 
Para  terras  de  Moirama. 
Já  vejo  chorar  donzellas, 
Vejo  carpir  muita  dama, 
Que  onde  chega  Dom  Sisnando 
Com  sua  espada  portugueza 
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Kào  ha  lanças  nem  rodellas 
Que  sirvam  para  defeza. 


VIL 

Mas  não  são  do  pae  saudades, 
Que  sempre  a  lidar  com  armas 
Como  ellas  duro  se  fez; 
Mais  lhe  importam  do  que  a  filha 
Seus  ginetes,  seu  aruez. 
E  até  —  quem  diria  tal!  — 
Quando  a  míá  por  diverti-la 
Lhe  falia  do  pae  ausente 
E  lhe  diz  que  ha  de  voltar , 
Parece  que  se  lhe  sente 
O  coração  apertar. 
Suspira  em  silencio  Auzenda, 
Auzenda  tam  bella  ainda 
Que  ao  pé  da  bella  Adozinda 
Mais  irmã  que  mãi  parece 
De  filha  tam  moça  e  linda. 
Suspira  em  silencio  a  triste. 
Porque  suspira  não  diz: 
Filha  amante  de  seu  pae 
Conceder  me  o  céo  não  quiz ! 
Ái!  que  sem  razão  se  chora! 
Ai!  Auzenda  malfadada, 
Tem  de  vir  minguada  hora 
Que  á  filhinha  desgraçada 
Darás  mais  razão  que  agora. 


VIIL 

Que  tropel  que  vai  nos  paços 
De  Landim  ao-pé  dos  rios!  ^ 


1  Landim  e  povoação  minhota. 
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Sons  de  festa  e  sons  de  guerra 
Em  seus  muros  e  alta  torre? 
Geme  a  ponte,  treme  a  terra 
Co  peso  d'homens  armados. 
Cavallos  acobertados 
Trotam  ligeiros;  —  e  corre 
O  alferes  que  tremolando 
Vai  guião  de  roxa  cruz... 
Já  chegado  é  Dom  Sisnando. 
Entre  os  cavalleiros  todos 
Sua  armadura  reluz; 
E  o  penuaclio'fluctuante 
Das  plumas  alvas  de  neve 
Sobre  o  elmo  rutilante 
De  longe  a  vista  percebe. 


IX. 

—  «Portas  do  castello,  abri-vos 
Correi,  pagens  e  donzellas, 
Que  é  chegado  meu  senhor, 
Meu  esposo  e  meu  amor!»  — 
Auzenda  bradava  e  corre. 
Portas  se  abrem,  soam  vivas, 
E  o  echo  da  antiga  torre 
Com  o  som  festivo  acordou: 
—  «Viva,  viva  Dom  Sisnando!»  — 
E  o  tropel  que  dobra  e  cresce, 
E  ás  portas  que  chega  o  bando 
Dos  guerreiros  triumphantes. 
Do  corcel  suberbo  desce 
E  aos  abraços  anhelantes 
Da  cara  esposa  voou. 
Doce  amor  que  os  apertou 
Não  lhes  deixou  mais  sentidos 
Que  para  se  ver  unidos, 
Estreitar-se  peito  a  peito, 
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E  em  laço  tam  brando  e  estreito 

Longa  saudade  afogar. 

A  Auzenda  gotteja  o  pranto, 

Pranto  que  é  todo  alegria; 

E  o  rosto  que  nunca  iníia 

Do  esforçado  lidador 

Também  sentiu  —  mais  que  a  dor 

Pode  o  gôso!  —  descuidada 

Uma  lagryma  sensivel 

De  seus  olhos  escapada. 


X. 


Mas  as  lagrimas  de  gosto, 
Como  as  de  mágoa,  teem  fim; 
Dom  Sisnando  encliuga  o  rosto: 
E  tomando  a  mão  á  esposa: 
—  «D'onde  vem,  lhe  diz,  senhora, 
Que  a  jóia  mais  preciosa 
Não  vejo  d'estes  meus  paços, 
D'onde  vem  que  aos  meus  abraços 
Minha  filha?  ...»     A  filha  bella, 
Pasmada,  trémula,  a  um  lado, 
O  rosto  ao  chão  inclinado. 
Parecia  humilde  estrella 
Que  ao  primeiro  raio  vivo 
Do  sol  que  no  alvor  reluz 
Não  fica,  não,  menos  bella, 
Porém  pallida  e  sem  luz. 


XI. 

Três  annos  ja  são  passados 
Que  Dom  Sisnando  a  não  via, 
!N'essa  joven,  linda  dama 
Sua  filha  não  conhecia. 
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—  «Ei-la  aqui,  senhor,  dizia 

A  mãi,  que  d'um  braço  a  trava, 

Ei-la  aqui.»  —  Os  olhos  crava 

O  pae  na  formosa  filha, 

E  de  assombro  e  maravilha 

Mudo,  estacio  ficou. 

Cora  Adozinda  —  suspira, 

E  —  «Pae!»    disse  em  voz  tremente, 

Submissa  .    .  —  :  languidamente 

Ajoelha,  osculo  frio 

Na  paterna  mão  imprime: 

Pranto  que  atelli  reprime, 

Corre  agora  em  solto  rio. 

—  «Que  tens  tu,  filha  querida. 
Que  assim  choras  tam  carpida? 
É  teu  pae ,  que  ha  de  querer-te , 
Que  ha  de  amar- te  como  eu  te  amo.» 
E  tomou-a  nos  seus  braços, 

E  a  levanta  Auzenda  bella. 
Pasma  o  pae,  suspira  ella; 
E  a  custo  os  doces  abraços 
De  pae,  de  filha  se  deram. 


XII. 

Pouco  alegre  a  companhia 
Entrou  nos  paços  brilhantes; 
E  os  atabales  soantes 
Pregoaram  festa  e  alegria 
No  castello  de  Landim. 


EOMANCES    MODERNOS.  267 


CANTIGA  SEGUNDA. 

But  yet  thou  art  my  flesh,  my  blood,  mydaiighterl 
Shakspeare. 

I. 

Oh!  que  alegrias  que  Víio 
Pelos  paços  de  Landim! 
Que  magníficos  banquetes, 
Que  sumptuoso  festim ! 
Juncto  ao  valente  campeão 
Á  cabeceira  da  mesa 
Ficou  a  bella  Adozinda. 
A  tam  celesta  belleza 
EstSlo  todos  admirando; 
E  o  transportado  Sisnando 
Não  se  farta  de  abraça-la, 
De  beijar  filha  tam  linda. 
Auzenda  de  gosto  chora, 
E  abençoa  a  feliz  hora 
Em  que  tanto  amor  nasceu. 
—  «Inda  bem,  diz,  que  a  rudeza 
De  tanto  lidar  com  armas 
Á  innocencia,  á  belleza 
Da  amada  filha  cedeu!»  — 
EUa  ás  caricias  paternas 
Ja  não  ousa  a  esquivar-se; 
Cora,  mas  deixa  abraçar-se: 
Vê-se  que  tantos  aífagos 
A  repugnância  venceram 
Da  timidez  natural, 
Ou,  se  outra  causa  fatal, 
Mais  incuberta  elle  tinha. .  . 
Ao  menos  lh'a  adormeceram. 
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II. 


Já  de  exquisitos  manjares 
Os  convivas  saciados, 
De  folias  e  cantares 
Pagens,  donzellas  cançados, 
E  dos  brindes  amiudados 
Finda  a  primeira  alegria, 
Doce  repoiso  pedia 
Quanto  esta  noite  em  Landim 
Velou  em  baile  e  festim. 
A  seus  nobres  apposentos 
Adozinda  retirada, 
Com  permissão  outorgada 
A  custo  do  pae,  se  foi. 
Auzenda  em  grave  cortejo 
De  suas  damas  rodeada 
Deixou  ha  muito  o  festejo , 
E  em  seu  camarim  deitada. 
Espera  o  momento  anciosa 
Em  que  a  sós  a  amante  e  a  espôs 
Nos  braços  de  Dom  Sisíiando 
Se  hãode  em  breve  coufandir. 


III. 

Como  um  tapete  mimoso, 
Juncto  ao  paço  de  Landim 
Se  estende  jardim  formoso, 
De  boninas  arrelvado 
De  verde  gramma  e  de  flores: 
Remata  em  bosque  frondoso 
Cujos  opacos  verdores 
Eternas  sombras  acoitam. 
De  pesados  sentimentos 
Oppresso  o  peito  tremente, 
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A  respirar  livremente 

O  ar  puro  da  noite  fria 

Entrou  insensivelmente 

Dom  Sisnando  em  seu  vergel. 

Jamais  tam  rico  docel 

De  azul  bordado  d'estrellas 

Se  estendeu  por  sobre  a  terra 

Do  estio  nas  noites  bellas. 


IV. 

Alta  a  lua  vai  no  céo, 
E  as  sombras  leves  e  raras 
Nuo  impedem  ás  florinhas, 
Não  tolhem  ás  aguas  claras 
De  brilhar  co'a  luz  nocturna, 
Menos  resplendente  e  fulgida, 
Porém  mais  suave  e  plácida. 
Mais  amável  que  a  diurna. 
Manso  o  vento  que  murmura 
Entre  as  folhas  brandamente, 
Convida  suavemente 
A  respirar,  a  bebe-la, 
Essa  fresca  viração, 
Das  flores  exhalação. 
Tam  doce  como  o  bafejo 
De  dous  amantes  queridos 
Quando  por  amor  unidos 
Se  dão  mútuo  e  doce  beijo. 


V. 


Na  feiticeira  belleza 
Da  noite,  do  céo,  das  flores. 
Várias  d'aroma  e  de  cores, 
.Sisnando  todo  imbebido. 
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No  seio  da  natureza 

Do  resto  do  orbe  esquecido, 

Pouco  a  pouco  a  agitação 

D'alma  lhe  foi  abrandando, 

E  o  pesado  coração 

Do  aífôgo  desappertando: 

Ja  pôde  gemer,  —  suspira, 

E  como  que  se  lhe  tira 

Um  peso  de  sobre  o  peito. 

Que  a  suspirar  foi  desfeito. 

VI. 

Porque  geme,  porque  anceia 
Dom  Sisnando,  o  lidador, 
Sisnando,  o  triumphador. 
Cujo  alto  pendão  campeia 
Victorioso  e  senhor 
Por  tanta  suberba  ameia 
De  nunca  entrado  castello. 
De  jamais  vencida  torre? 
Dor  que  lhe  nasce  no  peito 
É  dor  que  no  peito  morre; 
Anciã  que  lhe  ralla  a  vida 
Não  é  para  ser  sabida. 
E  desde  quando?   ha  tam  pouco 
Feliz  e  ditoso  ainda, 
Com  tanta  alegria  e  júbilo 
Festejada  sua  vinda! .. 
Vasallos,  esposa,  filha... 
Filha!  ...  A  filha  é  tam  formosa! 
Oh!  essa  Adozinda  bella 
Nos  olhos  incantadores 
Tem  com  que  matar  d'amores 
A  metade  dos  humanos. 
Não,  não  é  peito  sensível 
Peito  que  lhe  resistir: 
Mas  o  pae ! . . .  não  é  possível. 
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VIL 


NííG  é,  não  é.    Mas  Sisnando, 
Sem  saber  onde  caminlia, 
Melancholico  e  pesado 
Insensível  foi  entrando 
Pelo  bosque  immaranhado 
Que  ao  jardim  avizinha: 
E  o  silencio,  que  o  segiiiu, 
Que  no  espesso  coito  habita, 
Nem  um  verde  ramo  agita, 
Nem  uma  folha  buliu. 
Á  toa  por  entre  as  árvores 
Sem  seguir  carreiro  ou  trilho, 
Nem  guiado  d'um  só  brilho 
De  froixa  estrella  que  entrasse 
Por  tam  medonha  espessura. 
Ora  lento  e  vagaroso. 
Ora  os  passos  appressura, 
Já  por  caminho  fragoso, 
Já  por  vereda  macia, 
Té  que  n'um  claro  onde  os  troncos 
Escasseiam  de  repente, 
E  onde  pallido  e  tremente 
Seu  reflexo  a  lua  infia, 
Sem  o  saber  foi  parar. 

VIII. 

Agreste,  não  feio  é  o  sítio. 
Medonho,  horrível  de  ver; 
Porém  tem  a  natureza 
Horrores  que  são  belleza. 
Tristezas  que  dão  prazer. 
Mão  d'arte  alli  não  chegou; 
A  virginal  aspereza 
Ficou  cm  toda  a  rudeza 
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Que  a  creaçào  lhe  deixou. 
De  um  lado  chopos  anciãos 
Seus  ramos  lobregos  pendem, 
E  o  vivo  seixo  fendem 
Crespas  raizes  nodosas 
Das  sovereiras  annosas 
Que  as  cortiças  remendadas 
Teem  dos  estios  lascadas 
A  pedaços  a  cahir. 
Do  outro  altivos  rochedos, 
Como  do  céo  pendurados, 
Diffundem  pallidos  medos 
Que  em  funda  grutta  acoitados 
De  espectros  a  povoaram. 
Di-lo  toda  a  vizinhança, 
Que  ou  são  sombras  de  finados, 
Ou  de  negras  bruxas  más 
AUi  ha  nocturna  dança. 
Redobra  do  sítio  o  horror 
Um  jorro  alto  que  despenha 
Saltando  de  penha  em  penha, 
E  os  echos  em  deredor 
Vai  temeroso  acordando: 
Este  único  som  d'horror 
Á  calada  solidão 
Da  mudez  quebra  o  condão. 
Sisnando,  o  ardido  Sisnando, 
O  do  forte  coração. 
Sentiu  soçobrar-lhe  o  animo: 
Uma  voz  dentro  do  peito 
Lhe  diz  que  não  passe  avante; 
Mas  outra  voz  mais  possante, 
Outra  voz  que  é  voz  do  fado, 
Voz  que  ao  mortal  desgraçado 
Não  deixa  força  ou  razão, 
Lhe  brada:    Persiste,  segue... 
Ai  do  que  a  ella  se  intregue, 
Que  se  intrega  á  perdição! 
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IX. 


Na  rocha  cavada  grutta 
:  Tem  escassa  entrada  aberta, 

^uasi  de  todo  cuberta 
De  festoes  d'hera  lustrosa 
•Que  cingindo  a  rocha  bruta 
Pende  em  grinalda  ramosa. 
Entre  as  folhas,  que  meneia 
Ligeiro  sopro  de  vento, 
Tiu  Sisnando  —  e  alma  lhe  anceia  — 
Um  lampejar  vago,  incerto 
De  luz  fraca,  ouve  um  accento 
De  voz  doce  mas  gemente , 
Yoz  que  se  ouve  que  está  perto, 
■Que  intôa  suavemente 
Uma  angélica  harmonia, 
Tam  triste  que  faz  chorar! 
E  esta  voz  assim  dizia 
Em  seu  languido  cantar: 

—  «Anjos  do  céo,  acudi-me, 
Valei-me,  sanctos  do  céo. 
Que  me  rouba  mais  que  a  vida 
Quem  so  a  vida  me  deu. 

Sancto  ermitão  que  me  deste 
Aquella  esperança  ainda 
Que  a  desgraçada  Adozinda 
Viria  a  ser  venturosa 
Apoz  de  longo  penar . . . 

Sorte  que  vieste 

Sobre  mim  deitar, 

Sorte  desastrosa. 

Vem  ver  começar. 
Romanceiro  poetuguez,  II.  jg 
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Anjos  do  céo,  acudi-me, 
Valei-me,  sanctos  do  céo, 
Que  me  rouba  mais  que  a  vida 
Quem  so  a  vida  me  deu. 

Mas  ah!  tam  negro  crime, 
Tam  liorrida  paixão 
D'um  pae  no  coração . . . 
D'um  pae. . .  —  Como  é  possivel! 
Não  —  não  —  não  ha  de  entrar. »  - 


—  «Pois  treme,  infeliz,  e  sabe 
Que  esta  horrorosa  paixão 
Aqui  n'este  coração. . .  »  — 
Sisnando,  a  quem  já  não  cabe 
No  peito  a  angústia,  o  tormento 
De  tam  criminoso  ^amor, 
N'estas  vozes  de  terror 
Rompendo,  a  caverna  entrou. 


XI. 

Oh  que  pavoroso  instante! 
Os  anjos  todos  cubriram 
Seus  rostos  co'aza  brilhante; 
Sem  vento  os  troncos  d'em-tôrno 
A  ramagem  sacudiram; 
A  lua  no  céo  mais  pallida 
Como  de  susto  iníiou 
E  para  traz  da  montanha 
Foi  correndo,  e  se  eclipsou. 
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XII. 


Quem  ha  de  a  filha  chorar 
Que  está  nos  braços  paternos! 
Oh!    quem  se  ha  de  horrorizar 
Dos  beijos  doces  e  ternos 
Que  o  amor. .  .  —  Que  amor  é  esse? 
De  ouvir  tam  medonho  horror 
O  próprio  inferno  estremece, 
E  só  lá. .  .  —  ha  tal  amor! 


XIII. 

Oh!    como  hei  de  eu  cantar 
Se  no  peito  a  voz  me  trem«r 
Historia  que  é  de  chorar, 
Quem  a  diz  não  canta,  geme. 
Só  não  gemia  Adozinda, 
Que  toda  morta,  gelada, 
Sancto  Deus!    mais  bella  ainda, 
Na  viva  rocha  estirada 
Como  um  cadáver  ficou. 


XIV. 

E  o  pae  ousou  levanta-la, 
E  apertar  juncto  a  seu  peito 
Aquella  morta  belleza! 
Repugnou  a  natureza; 
E,   da  paixão  a  despeito. 
De  si  a  affasta,  vacillá... 
O  anjo  da  sua  guarda 
Inda  um  momento  o  resguarda . . . 
Mas  Jia  na  terra  ou  no  céo 
Força  maior  que  a  paixão, 

18* 
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Que  subjugue  um  coração 
Que  d'amor  indoudeceu? 
Se  a  ha,  não  lhe  acudiu  Deus, 
A^enceram  peccados  seus. 
Lembrou-lhe  fugir;   ficou: 
Sim,  lembrou-lhe  a  salvação. . . 
-  E  á  sua  condemnação 
O  infeliz  se  votou. 


XY. 

Geme,  chora;  altos  soluços 
Do  peito  lhe  vem  bradando; 
Porém  fugir  de  Adozinda 
Não  pôde  o  triste  Sisnando. 
EUa  acorda,  e  em  voz  sumida: 
—  «Piedade,  senhor,  piedade.. 
Só  pôde  dizer:    perdida 
Nos  echos  da  soledade 
Vai  soando  e  murmurando 
A  voz  triste  e  condoída. 
Ouve-a  elle;  e  o  coração  . 
No  peito  lhe  estremeceu; 
Na  execranda  pretenção 


XVL 

Palavras  que  lh'elle  disse, 
Eespostas  que  lh'ella  deu, 
Oh!   não  as  contarei  eu. 
Não  as  contará  ninguém. . . 
Quiz  que  lh'ella  promettesse 
(E  a  terra  alli  não  se  abriu 
^Quando  tal  a  um  pae  ouviu!) 
Que  para  a  noite  seguinte, 
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Quando  tiulo  em  paz  jazesse 
Em  seu  leito  o  recebesse . .  . 


XVIII. 

Chora  a  infeliz,  chora,  geme, 
De  horror  e  de  pasmo  treme : 
lusta  o  perigo  immineiite, 
A  esperança  na  demora. . . 
Com  voz  cortada  e  gemente: 

—  «Senhor,  não  insteis  agora, 
Deixae-me  cobrar  alento, 

E  ámanhil  responderei.»  — 

—  «Pois  solemne  juramento 
Farás  de  que. . .  »  —  «Sim  farei.  . . 

—  «Que  amanhã  antes  que  o  dia 
Do  oriente  desappareça 

Darás  resposta  final. 
E  ái  de  ti,  ái  do  mortal 
A  quem  ousasses ! . .  —  Pereça 
O  infeliz  n'esse  momento: 
Só  a  morte,  só  o  inferno 
De  meu  cru  ressentimento 
O  poderiam  salvar.»  — 
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CANTIGA  TERCEIRA. 


I  must  a  tale  imfold  whose  lightest  word 
Will  liarrow  up  thy  soul;  freeze  thy  blood; 
Make  thy  two  eyes,  like  stars,  start  from  their  spheres. 

Shakspeabb. 


I. 


Que  mau  fado,  que  hora  má, 
Oh!   qual  agoirada  estrella 
Levou  Adozmda  bella 
A  fadada  grutta  escura; 
Que  foi  ella  fazer  lá? 
No  mais  denso  da  espessura, 
A  tam  aziagas  horas, 
Só,  alta  noite,  a  deshoras, 
Sem  donzella  ou  escudeiro, 
Como  o  pedia  a  decência,  —  ' 
Sem  levar  mais  companheiro 
Que  sua  débil  innocencia,  . 
Que  seu  joven  coração! 


II. 


Quem  o  sabe?    No  castello 
Nem  a  própria  mãi,  que  a  adora. 
Que  pela  filha  querida 
Dera  tudo,  dera  a  vida. 
Nem  a  própria  mrd  sabe-lo! 
E  como  é  que  Auzenda  ignora. 
Por  que  incauto  ou  maravilha. 
Que  ao  pino  da  meia  noite 
Todos  os  dias  a  filha 
O  escuro  parque  atravessa, 
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E  tenteando  a  treva  espessa 

Vai  sosinha  áquella  grutta 

Que  no  mais  claro  do  dia 

Ninguém  a  entrar  ousaria? 

Mas  vai;  não  o  sabe  Auzenda: 

N'este  segredo  fatal 

Coisa  sobrenatural, 

Coisa  medonha,  tremenda 

Ha  por  certo:  —  oh!  que  inda  mal! 


III. 

Desde  aquella  madrugada 
Que  Adozinda  em  seu  balcào 
Fallou  c'o  velho  ermitão, 
De  noite  á  grutta  fadada 
Sempre  vai.    Sibille  o  vento 
No  bosque  medonho  e  feio. 
Ás  nuvens  o  pardo  seio 
Rasgue  horrisono  trovão, 
Nada  teme;  a  passo  lento. 
Só ,  para  alli  se  incaminha 
E  em  rezas,  em  penitencia 
Horas  longas  jaz  sosinha. 
Talvez  d'aquelle  romeiro 
Por  salutar  providencia 
Seu  fado  lhe  foi  predicto; 
Talvez  lhe  fosse  prescripto 
Por  tam  sancto  conselheiro 
Que  passasse  em  oração 
N'aquellas  medonhas  fragas 
Certas  horas  aziagas 
Em  que  a  fatal  conjunção 
D'um  astro  seu  inimigo 
Maior  fizesse  o  perigo 
Da  terrível  maldição 
Que  a  persegue,  —  ella  innocente! 
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Que  tam  injusta  cahiu 
N'aquella  votada  frente . . . 
Mas  diz  que  não  ha  condão 
Peior  que  o  da  maldição! 
/      E  quantas  não  attrahiu 
Sobre  a  familia  inculpada 
A  suberba  despiedada 
D'esse  orgulhoso  Sisnando! 
Quantas  vezes  o  infeliz, 
Cos  filhinhos  expirando, 
A  porta  de  seu  castello 
Se  viu  gemendo  e  chorando, 
E  o  desalmado  senhor 
Essa  gentalha  atrevida 
Escorrassar  a  mandou! 
Taes  peccados  não  guardou 
Para  os  punir  na  outra  vida 
O  supremo  Arbitrador. 


IV. 

Mas  já  despontava  o  dia, 
Que  tam  alegre  hoje  vem, 
Tam  risonho  parecia. 
Que  não  dissera  ninguém 
Senão  que  traz  alegria: 
E  tantas,  tam  negras  mágoas. 
Nunca  as  trouxe  o  sol  nascente 
Desde  que  assoma  no  oriente 
E  se  sepulta  nas  aguas. 
Toda  a  noite  longa,  immensa, 
Auzenda  velou  chorando, 
De  sua  lagrimas  regando 
O  leito  viuvo  e  só; 
A  ninguém  sua  dor  intensa 
A  desgraçada  confia 
Ninguém  da  triste  houve  dó, 
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Que  do  esposo  em  compauliia 
Todo  o  castello  a  julgou. 
Porém  a  noite  passou, 
E  porfim,  do  novo  dia 
Já  o  alvor  vinha  raiando, 
Sem  apparecer  Sisnando. 


V. 


É  manha;  —  ténue  inda  a  luz. 
Mas  vê-se  que  é  madrugada. 
Auzenda  ainda  acordada 
Sente  abrirem-lhe  com  tento 
A  porta  do  apposento, 
E  entrar ...  —  «  Será  elle  ?  ...  oh  vem ! 
És  tu,  suspirado  esposo?»  — 
Disse  ella  em  timida  voz: 
Não  lhe  responde  ninguém. 
Um  suspiro  doloroso 
Ijhe  dissipou  a  illusão. 
Oh!  quem  se  ha  de  inganar 
Com  aquelle  suspirar! 
É  Adozinda:  —  voaram 
Do  maternal  coração 
Toda  a  mágoa  e  dissabores; 
E  os  sentidos  que  ficaram 
Foi  para  amargar  as  dores 
Que  n'aquelle  ái  a  assaltaram'. 


VI. 

—  «Filha,  filha  ...  a  esta  hora! 
Que  succedeu?  . .  que  tens  tu?»  — 
Callada  Adozinda  chora. 
—  «  Ái  nào ,  não  me  chameis  filha  I »  — 
Rompe  emfim,  a  soluçar. 
Nadando  n'um  mar  de  pranto. 
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Pasmo,  terror,  maravilha, 
Susto,  medo,  horror,  espanto 
No  peito  da  triste  Auzenda 
Em  confusão  estupenda 
De  tropel  foram  quebrar. 
Que  será?    E  esse  tyranno 
De  todo  o  socêgo  humano, 
Dúvida^  o  monstro  fatal. 
Que  até  nos  deixa  a  esperança 
Paraque  do  incerto  mal 
Seja  maior  a  pujança, 
Venha  mais  fino  o  punhal 
Quando  n'alma  se  nos  crava, 
Esse  do  peito  lhe  trava, 
E  ao  cruel  padecimento 
Dobra  angústias  e  tormento. 


VII. 

Adozinda  ajoelhada 
Juncto  ao  leito  onde  convulsa 
Jaz  a  mãi  atribulada, 
Do  coração,  que  lhe  pulsa 
Como  se  fora  quebrar. 
Traz  d'amargo  pranto  um  rio, 
Que  dos  olhos  vem  a  fio 
As  maternas  mãos  banhar, 
As  mãos  que  ella  aperta  e  beija, 
E  que  o  pranto  que  gotteja 
Já  não  sentem  derramar. 


VIII. 

Volve  a  ti,  mãi  desgraçada. 
Volve,  que  o  morrer  agora 
Tammanha  ventura  fora 
Que  da  sorte  despiedada 
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Concedido  não  será: 
Vem  ouvir  tua  sentença 
De  morte  —  peior  que  morte, 
Vergonha  horrorosa,  oífensa, 
E  de  quem! ...  de  teu  consorte, 
Do  pae  monstro,  monstro  esposo 
Ai!   para  o  tormento  odioso, 
Para  tammanha  afílicção 
Nào  tem  força  o  coração. 


IX. 

Tudo  lhe  conta  Adozinda, 
Tudo  . . .  tudo,  —  interrompendo 
A  horrorosa  narração 
Ora  as  lagrimas  fervendo. 
Ora  os  soluços  rompendo 
Do  rasgado  coração, 
Ora  os  lábios  descorados. 
De  pejo  e  terror  gelados. 
Sem  poder  nem  balbuciar 
O  que  é  força  revelar. 


X. 


—  «Irás,  disse  Auzenda  emfim, 
E  a  voz,  que  treme,  assegura: 
Irás  a  teu. . , »  —  pae  não  disse, 
E  um  som  rouco  lhe  murmura 
Nos  lábios  onde  a  meiguice. 
Onde  a  maternal  ternura 
Procuram  em  vão  surrir  — 
Irás,  filha,  a  Dom  Sisnando 
E  lhe  dirás  que ...»  — 

—  ('Senhora!: 
Interrompe  ella  chorando. 
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—  «Que,  torna  amai,  quando  a  hora 

Da  meia-noite  soar, 

Em  teu  quarto  o  has  de  esperar. 

Não  temas,  filha,  não  tremas. 

Não  chores,  minha  Adozinda, 

Querida  filha,  não  gemas 

Que  has  de  ser  feliz  ainda. 

No  angustiado  seio 

Guardemos  inda  a  esperança: 

Do  céo  mandada  me  veio 

Uma  ditosa  lembrança 

Que  nos  poderá  salvar. 

No  teu  leito  d'ouro  fino 

Sou  eu  que  me  hei  de  ir  deitar; 

Tua  camiza  de  hollanda 

A  meu  corpo  hei  de  lançar : 

E  quando  elle  nos  seus  braços 

Ter  Adozinda  julgar. . . 

Ah!    que  o  céo  ha  de  abençoar 

Este  ingano  virtuoso, 

E  a  ser  pae,  a  ser  esposo 

Dom  Sisnando  ha  de  voltar.»  — 


XI. 

O  dia  em  rezas  passaram 
Em  devotas  orações; 
Mas  quando  as  trevas  poisaram 
Sobre  as  muralhas  da  torre. 
Voltaram  as  afficções: 
E  o  tempo  —  que  leve  corre 
Para  todas  os  viventes  — 
Só  áquellas  innocentes 
Accintoso  parecia 
Que  da  ampulheta  fadada 
Bago  por  bago  espremia 
Cada  hora  minguada. 
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XII. 


Emfim  meia-noite  sôa: 
Dora  Sisuaudo  aguilhoado 
Do  torpe  amor,  do  peccado, 
Impaciente  ao  prazo  vôa 
Que  elle  d'amor  julga  dado. 
Como  louco,  arrebatado 
Corre  ao  leito  de  Adozinda, 
Cego  beija  a  face  linda, 
Que  decerto  níío  é  d'ella, 
Mas  que  não  é  menos  bella; 
Ao  convulso  peito  aperta 
Aquelle  peito  formoso .  . . 
—  Desgraçado,  é  tempo  ainda, 
Do  cruel  sonho  desperta, 
Que  ao  precipicio  horroroso 
Já  te  vai  a  despenhar !  . . 


XIII. 

Dom  Sisnando  é  criminoso 
Quanto  o  podia  ficar; 
Do  intento  abominoso 
Nada  resta  a  consumar. 
Já  tristemente  acordou 
De  seu  delirio  fatal, 
E  surrindo  amargamente, 
A  infeliz  assim  fallou: 
—  «E  era  por  isto  . . .  innocente! 
Que  tanto  se  recatava 
Tua  virtude  fingida? 
Ah!  essa  alma  corrumpida 
Mais  do  que  teu  corpo  estava, 
E  tu. .  . .)  — 

—  Nào  pôde  ouvir  mais 
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A  triste  mãi;  nào  lhe  soífrem 

As  intranhas  maternaes 

Ouvir  a  filha  adorada 

De  tal  modo  calumniada, 

E  por  quem,  e  em  que  momento! 

Cum  suffocado  lamento, 

Que  do  peito  rebentando 

Trouxe  aos  lábios  alma  e  vida, 

Quebra  o  silencio:  —  «Ah,  Sisnandot 

Ah,  senhor,  matae-me  embora; 

A  desgraçada  sou  eu.»  — 

E  a  terra  n'aquella  hora 

Easgada  não  soverteu 

O  infeliz,  que  meio  morto, 

No  abysmo  do  crime  absorto, 

D'este  gòlpo  inesperado 

Á  violência  cedeu! 


XIV. 

Silencio  largo ,  mortal 
Foi  a  única  expressão 
Que  por  longa  duração 
ís'aquelle  estado  fatal 
Entre  esses  dous  foi  ouvida. 
Porém  no  perdido  peito 
De  Sisnando  atribulado 
Foi  a  vergonha  vencida 
Pelo  irritado  despeito: 
Dos  remorsos  avexado, 
Porém  mais  pungido  ainda 
De  seu  crime  mallogrado , 
Brada  em  cholera  abrazado: 
—  «Pereça  a  filha  descrida 
Que  deshonra  a  seu. . .  »  — 

—  Pae  não. 
Fae  não  ousa  proferir. 
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A  palavra,  suspendida 
Por  fria,  pesada  mão 
De  remorso  insubjugado, 
Lhe  voltou  ao  coração 
A  lacerar-lli'o,  a  vingar-se 
Da  mal-soíFrida  oppressão. 


XV. 

—  «Ouvi-ine,  senhor:   culpada 
Sou  eu  só ... »  a  triste  esposa 
Lhe  diz;  mas  não  ouve  nada 
Aquella  alma  furiosa 
Já  n'este  mundo  rallada 
De  quanta  pena  horrorosa 
No  inferno  está  guardada 
Para  crimes  como  o  seu. 


XVI. 

Parte,  corre;  o  brado  horrível 
Por  todo  o  castello  sôa 
Tam  medonho  como  troa 
Medonho  trovão  d'outomno. 
Despertos  do  brando  somno 
Todos  são;  ordens  que  deu 
São  taes,  que  de  horror  tremeu 
A  gente  absorta  e  pasmada. 
Tristemente  obedecendo , 
Co'a  face  ao  chão  inclinada 
Se  vão  a  medo,  e  mal  crendo 
Que  não  seja  sonho  vão 
O  que  ouvindo  e  vendo  estão. 
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XVII. 


Do  castello  para  um  lado 
Uma  antiga  torre  havia 
Corcada  de  largos  fossos, 
Que  é  memoria  haver  fundado 
Um  rei  mouro  que  vivia 
Ha  muito,  de  quando  os  nossos 
Mourisca  gente  regia. 
Alli  uma  esposa  sua. 
Que  elle  achou  ser- lhe  infiel. 
Sete  annos  e  mais  um  dia 
Fechada  a  teve  o  cruel, 
Sosinha,  a  grilhões  e  nua; 
E  só  pão  sêcco  lhe  dava, 
Mas  agua  não  consentia 
Que  nunca  ninguém  lh'a  desse 
Para  que  á  sede  morresse. 
Valeu-lhe  quem  tudo  pôde, 
Que  ao  infeliz  sempre  accode: 
Vinha-lhe  orvalho  do  céo. 
De  que  os  sete  annos  bebeu. 
E  emfim  ao  septirao  anno 
De -tal  milagre  vencido 
Eoi  o  próprio  rei  tyranno, 
Que  a  liberdade  lhe  deu 
E  do  crime  commettido, 
Se  o  havia  —  se  esqueceu. 


XVIII. 

Para  essa  torre  deserta, 
No  verão  ao  sol  exposta. 
Que  abrasado  a  queima  e  tosta, 
No  rigor  do  inverno  aberta 
A  chuvas,  a  ventania, 
Sisnando  —  quem  tal  diria! 
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Mandou  a  filhinha  linda 

Que  alli  fechada  gemesse, 

A  virtuosa  Adozinda ! .  . 

E  ái  de  quem  agua  lhe  desse, 

Lhe  desse  vestido  ou  cama. 

Que  da  sede  á  morte  crua 

—  Qual  o  mouro  a  sua  dama  — 

Alli  quer  que  morra  nua, 

De  todos  desemparada. 

De  seu  pae  amaldiçoada. 

Só  da  triste  mãi  chorada! 


XIX. 

Sem  dar  somente  um  gemido. 
Sem  se  carpir  nem  queixar, 
Como  a  ovelhinha  tremente 
Que  sem  dar  nem  um  balido 
Se  deixa  á  morte  levar, 
Yai  Adozinda  innocente 
Para  aquella  feia  torre. 
Pranto  que  furtivo  corre 
De  quantos  olhos  a  viam 
A  acompanha  tristemente. 
E  o  pae !  . .  Anciãs  que  o  remordem 
Ninguém  as  sabe  nem  vê. 
N'um  apposento  incerrado 
Onde  nem  ao  mais  privado 
Concedido  é  metter  pé. 
Só  ficou,  só  permanece: 
Só!  —  antes  acompanhado 
De  quem  os  seus  não  esquece, 
Do  remorso,  —  do  peccado. 
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CANTIGA  QUARTA. 


You  do  me  wrong,  to  take  me  out  o'  the  grave: 
Thou  art  a  soul  of  bliss;  but  I  am  bound 
Upon  a  wheel  of  fire,  that  mine  own  tears 
Do  scald  like  molten  lead, 

Shakspeare. 


I. 


Sete  annos  e  um  dia 
Foi  a  sentença  cruel 
Que  Adozinda  cumpriria 
iSfaquella  torre  fechada. 
E  o  tyranno  bem  sabia 
Que  nem  três  dias  somente 
Viver  podia  a  innocente 
Com  a  sede,  a  desnudez. 
Uma  semana  é  passada, 
Passado  é  um  mez  e  outro  mez, 
Anno  e  annos  decorreram; 
E  os  sete  annos  feneceram 
Sem  que  Adozinda  formosa 
Em  tal  míngua  perecesse, 
Sem  que  ao  menos  desmerecesse 
Em  seu  rosto  uma  só  rosa. 


II. 

Veio  um  dia,  n'esse  dia 
O  captiveiro  acabava, 
No  mais  alto  o  sol  ardia 
E  a  terra  toda  abrasava; 
Na  torre  uma  voz  se  ouvia, 
(E  é  esta  a  primeira  vez) 
Era  uma  voz  que  pedia, 
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Que  supplicava  piedade: 
—  «Uma  sede,  uma  só  d'agua, 
Uma  só  por  compaixão, 
Que  me  abraso  n'ésta  fragua. 
Que  me  estalla  o  coração.»  — 


IIL 

A  voz  de  Adozinda  bella 
Todos  clara  conheceram; 
Cos  olhos  na  alta  janella 
De  toda  a  parte  correram: 

—  «Vive,  inda  vive!    bradavam: 
A  innocente!  vinde  ve-la.»  — 

E  uns  aos  outros  recontavam 
Das  virtudes,  da  paciência 
D'aquelle  anjo  dMnnocencia , 
Que  ha  muito  morta  julgavam. 
Outra  vez  se  torna  a  ouvir 
O  mesmo  clamor  sahir 
Da  torreada  prisão: 

—  «Uma  sede,  uma  só  d'agua. 
Uma  só  por  compaixão, 

Que  me  abraso  n'ésta  fragua, 
Que  me  estalla  o  coração!»  — 


IV. 

A  todos  se  commoveu 
O  mais  íntimo  do  peito. 
Mas  não  ousam  a  aífrontar 
Do  pae  o  sevo  despeito. 
—  «Tem  paciência,  anjo  do  céo ! 
Com  lagrimas  responderam 
Que  ja  não  pôde  tardar 
O  pae  que  te  vem  soltar. 

19* 
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Os  sete  annos  decorreram, 
O  dia  está  a  acabar: 
Soffre  mais  este  momento 
Que  hoje  acaba  o  teu  tormento.» 


Y. 


—  «Oh!  como  hei  de  eu  supportar. 

Amigos  meus  da  minha  alma, 

Se  a  vida  sinto  acabar. 

Sinto  abrasar-me  da  calma? 

Sete  annos  me  accudiu  Deus, 

Que  por  milagre  vivi, 

Dava-me  orvalho  dos  céos. 

De  que  sete  annos  bebi. 

Do  estio  ardentes  queimores 

No  meu  corpo  os  não  senti. 

Do  inverno  os  frios  rigores 

Também  esses  nuo  tremi. 

Mas  ha  três  dias  que  a  mão 

Do  senhor  me  abandonou: 

Tudo,  tudo  me  faltou; 

Oh!   tende  de  mim  piedade! 

Uma  sede,  uma  só  d'agua, 

Uma  só  por  compaixão, 

Que  me  abraso  n'ésta  fragua. 

Que  me  estalla  o  coração!»  — 

De  novo  alto  choro  ergueram, 

Lastimado  pranto  gemem; 

Mas  do  seu  tyranno  tremem, 

So  a  chorar  se  atreveram. 


VI. 

Sôa  a  nova  no  castello, 
Yai  correndo  em  derredor 
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De  que  porfim  fôra  ouvido 

Aquelle  anjo  soífredor 

Soltar  queixoso  gemido, 

Piedade  emfim  supplicar. 

Só  a  Auzenda,  que  expirando 

No  leito  da  morte  jaz, 

Para  que  morresse  em  paz 

Yão  a  notícia  occultando. 

Mas  soube  tudo  Sisnando, 

E  no  duro  coração 

Já  vacilla  a  crueldade, 

Já  vislumbra  a  compaixão: 

Dos  seccos  olhos  cevados, 

Que  inspiravam  medo  e  espanto. 

Como  que  da  mão  tocados 

D'algum  anjo  punidor, 

Salta  repentino  o  pranto. 

Qual  onda  que  estalla  em  flor 

Sobre  o  penedo  ourissado. 

Todo  em  lagrimas  sanguineas 

O  infeliz  debulhado, 

Para  aquella  infausta  torre 

Com  incerto  passo  corre 

Em  altos  gritos  bradando: 

—  «Agua!   trazei  agua,  vinde, 

Accudi  á  desgraçada, 

A  uma  filha  malfadada 

Que  por  mãos  de  seu  pae  morre!»  — 


VII. 

Assim  correndo  e  gritando 
Chegava  á  horrível  prisão  * 

Em  que  gemia  Adozinda: 
—  «Filha,  filha,  é  tempo  ainda; 
Perdão,  oh  filha,  perdão 
Para  este  algoz. . . »  —  Cortou-lhe 
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O  excesso  da  paixão 

Lingua  e  força:  a  voz  quebrou-lhe, 

E  por  morto  cai  no  chuo. 


VIII. 

Oh!  que  povo  se  ajuntava 
No  castello  de  Landim, 
E  com  que  horror  que  elle  olhava 
Para  aquelle  triste  fim 
De  tammanho  cavalleiro, 
Tam  ricco  e  grande  senhor, 
Tam  esforçado  guerreiro ! 
A  Auzenda  chega  o  rumor 
Do  successo  inesperado; 
Dá-lhe  força  e  vida  amor, 
O  fio  meio  cortado 
Da  existência  lhe  atou: 
Ei-la  se  ergue,  e  em  mal-firmado 
Passo  corre  —  e  lá  chegou. 


IX. 

E  já  por  ordem  de  Auzenda 
Co'a  porta  negra  e  tremenda 
Investem  da  torre  erguida: 
Range  o  ferro,  os  gonzos  gemem. 
Parece  que  já  rendida 
Vai  de  todo;  á  roda  tremem, 
Do  fundamento  aluida 
A  torre,  os  sólidos  muros. 
Mas  em  vão  de  centenares 
Dos  mais  rijos  braços  duros 
Se  movem  os  instrumentos 
Que  em  muralhas  mais  valentes 
De  castellos  regulares. 
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De  mais  solides  cimentos 
Teem  a  miúdo  triumphado. 


Parece  incanto,  será? 
O  povo  maravilhado 
Já  por  tal,  tremendo,  o  dá. 
Cedem  todos:  incantado 
É  o  negro  portão  ferrado . . 
E  o  povo  desanimado 
Da  impreza  desiste  já. 


XI. 

Arreda,  arreda,  infanções, 
Cavalleiros,  dae  logar. 
Com  licença,  nobre  dama, 
Que  ahi  vem  um  sancto  ermitão: 
Com  as  suas  orações 
Este  incanto  ha  de  quebrar, 
Ou  se  do  demónio  é  trama, 
Com  o  seu  bento  condão 
Elle  o  ha  de  desmanchar. 
Ei-lo  chega,  este  semblante 
Não  é  aqui  desconhecido .  . . 
Esta  barba,  este  vestido. . . 
É  elle,  o  mesmo  ermitão 
Que  a  noite  de  San'  João 
(Não  ha  dez  annos  ainda) 
No  castello  pernoitou. 
Que  Sisnando  o  maltractou, 
Mas,  por  a  bella  Adozinda 
Pedir  muito,  lá  ficou. 
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XII. 


Com  a  cabeça  cuberta 
Do  seu  agudo  capuz, 
Os  olhos  de  cor  incerta, 
Pasmados,  fixos  ...  e  a  luz 
Que  d'elles  sai  é  tam  viva 
Que  a  espaços  da  vista  priva 
Quem  de  perto  os  quer  fitar  t 
As  mãos  cruzadas  no  peito. 
Vagaroso  seu  andar, 
Tam  pesado  e  de  tal  geito 
Que  faz  um  echo  tremendo 
Quando  os  passos  vai  movendo, 
E  como  que  a  terra  e  o  ar 
Com  o  peso  vão  gemendo .  . . 
Foi  seu  caminho  direito 
Da  torre  á  porta  ferrada; 
Sem  attender  a  mais  nada, 
Sem  olhar  nem  para  Auzenda, 
Que  em  lagrimas  debulhada 
Supplices  mãos  lh'estendia. 
Chega  á  porta,  e  em  voz  horrenda 

—  «Abre-te!»  —  disse.    Estallou 
O  ferro  medonhamente, 

E  a  porta  se  escancarou. 
Mas  elle  subitamente 
Voltando-se  para  a  turba, 
Que  alto  alarido  alevanta 
E  em  derredor  se  perturba. 
Com  gesto  que  aos  mais  ousados 
Todo  o  ânimo  quebranta. 

—  «Immudecei!»  —  lhes  bradou. 
Ficaram  todos  calados; 

E  —  immudecei  —  revibrou 
De  echos  em  echos  dobrados 
Pelo  castello  e  jardim, 
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Pelos  soutos  ao  redor, 

Pelos  campos  dilatados 

Que  a  Dom  Sisnando  obedecem 

E  por  senhor  reconhecem 

Ao  ricco-homem  de  Landim. 

Depois  estendendo  a  mão 

Ao  logar  onde  jazia 

Por  morto  no  frio  chão 

O  desgraçado  Sisnando, 

Estas  palavras  dizia, 

Quem  em  ouço  som  vão  soando: 

—  «Eu  te  esconjuro. 
Alma  perdida, 
Volta-te  á  vida! 

Que  o  teu  peccado, 
Abominado 
Do  próprio  inferno, 
Só  tem  perdão 
Com  longa  vida 
De  penitencia. 
De  contrição. 
Que  a  alma  perdida 
Salve  de  inferno 
Da  maldicção. 

Eu  te  esconjuro, 
Alma  perdida, 
Volta-te  á  vida! 

O  anjo  celeste 
Na  hora  ultima 
Te  perdoou, 
E  ao  Pae  Eterno 
A  tua  victima 
Por  ti  rogou. 
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Lazaro  immundo, 
N'ésta  grande  hora 
Volve-te  á  vida, 
Vem,  surge  fora!»  — 


XIII. 

Em  pé  está  Dom  Sisnando: 
Vivo  está,  morto  parece, 
Tam  negro  véo  IhMnnoitece 
O  verde-pallido  rosto, 
Onde  o  seu  sello  ja  posto 
Tinha  o  archanjo  da  morte. 


xrv. 

De  joelhos  o  ermitão, 
Com  a  cabeça  cuberta, 
A  porta  da  torre  aberta 
Faz  breve  e  baixa  oração. 
Eis  violento  repellão 
A  terra,  tremendo,  deu, 
E  d'alto  abaixo  a  muralha 
Largamente  se  fendeu. 
Viram  todos  claramente 
O  interior  patente 
Em  que  jazia  Adozinda, 
D'onde  ha  poucas  horas  inda 
Sua  voz  se  ouviu  clamar, 
E  por  uma  sede  d'agua 
Ao  seu  algoz  supplicar. 


XV. 

N'um  leito  de  frescas  rosas. 
Que  aromas  do  céo  recendem, 
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Morta  Adozinda  jazia: 
Suas  feições  mais  formosas, 
Mais  angélicas  resplendem. 
Uma  suave  harmonia 
Tam  brandamente  soava 
Que  ao  coração  parecia 
Que  por  piedade  o  affagava 
A  quem  saudoso  gemia. 
A  alva  frente,  não  tocada 
Pela  mão  da  morte  livida, 
De  lirios  do  céo  coroada 
Brilhava  com  luz  tam  vívida 
Que  parecia  toucada 
De  puros  raios  do  sol. 
As  mãos  postas  sobre  o  peito 
Para  o  céo  se  alevantavam, 
E  como  que  d'alma  justa 
Para  a  morada  apontavam. 


XVI. 

Oh!  que  vista,  oh!  que  momento 
Para  a  triste  mãi!  —  Faltava 
Só  este  ultimo  tormento. 
A  malfadada  cuidava 
Que  nenhum  padecimento 
Para  gemer  lhe  sobrava! 
Era  este.  —  E  a  dor  ignora, 
Não  sabe  o  que  é  padecer 
Quem  o  filhinho  que  adora 
Não  viu  ainda  morrer.  .  . 


XVII. 

Levantou-se  o  ermitão 
E  bradou:  «Ajoelhemos, 
E  a  mão  de  Deus  adoremos. »  — 
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Submissa  resignação 
Pôde  a  voz  tolher  á  dor, 
Não  tira  do  coração 
Seu  espinho  pungidor, 
Que  em  silencio  é  mais  cruel, 
Kasga  mais,  e  na  ferida 
Mais  acre  derrama  o  fel. 
A  paciência  soffrida 
Da  triste  Auzenda  cedeu; 
Não  exclamou,  não  gemeu, 
E  em  tributo  de  respeito 
Sua  mágoa  fechou  no  peito. 


XVIII. 

E  Sisnando?   o  desgraçado 
No  pó  da  terra  humilhado, 
Só  se  lhe  conhece  a  vida 
Na  agitação  comprimida 
Do  convulso  soluçar. 


XIX. 

Para  a  ermida  do  castello 
Emfim  o  corpo  levaram 
E  n'um  cofre  d'ouro  fino 
Como  relíquia  o  guardaram. 
Muito  a  não  carpiu  Auzenda 
Que  a  morte  compadecida 
Cedo  a  libertou  da  vida. 
Porém  a  longa  existência 
De  remorso  e  penitencia 
Sisnando  foi  condemnado : 
Cuberto  de  horror  e  opprobrio 
Cumpriu  seu  mesquinho  fado; 
Onde?    Ninguém  mais  o  soube. 
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Do  castello  aquella  noite 
Com  o  ermitão  se  sumiu; 
Nunca  mais  d'elle  se  ouviu. 
Mas  á  meia-noite  em  ponto 
Na  capella  de  I^andim 
Se  ficou  sempre  escutando 
Gemer  uma  voz  medonha , 
Que  pede  perdão  bradando: 
E  essa  voz  diziam  todos 
Que  era  a  voz  de  Dom  Sisnando. 


GL0S8AEI0 


Airar-se,  v.  reli.  =  irar-se,  zangar-se. 

F  V,  G  IV. 
uivado,   8.  m.  =  alvado ,   entrada   da 

colmeia.    F  V. 
ajuntada,  s.  f.  =  junta,  assembleia  de 

juizes  ,  tribunal.    G  V. 
albergada,  s.  f.  =  albergue,  domicilio. 

B  II  4,  F  I  3. 
alimpar,  v.  a.  =  limpar  com  o  prefixo 

a  da  Índole  da  lingua;    a  forma 

alimpar    ainda    hoje   é   popular. 

O  XX  e  xxn. 

Almeria,  n.  pr.  Cidade  hespanhola  na 
província  de  Granada.    E  V. 

alpendorada,  s.  f.  =  alpendre  cuberto 
á  entrada  da  casa.    D  XI 1. 

alperro,  s.  m.  =  perro,  cão;  palavra 
que  serve  para  designar  os  in- 
fiéis.   B  III 1. 

altanaria,  s.  f.  =  altaneria ,  aves  de 
rapina.    C  II  3. 

Anninhas,  n.  pr.  Diminutivo  minhoto 
de  Anna.    F  VII  2. 

anoniear,  v.  a.  =  nomear.    F  1 1. 

Argeliin,  n.  pr.  =  Argel.    E  VIII  4. 

Arraz,  n.  pr.  =  Cidade  franceza,  ca- 
pital da  província  de  Artois ; 
panno  d^Arraz  ou  de  /Ía2  =  tapiz. 
« Os  pannos  d'Arraz  em  tempos 
de  menos  mingoa  forraram  muitas 
salas  da  aristocracia  portugueza, 
e    serviam    mesmo    para   outros 


dífferentes  usos.  As  paredes  de 
algumas  salas  do  real  paço  d'Aju- 
da  ainda  eu  vi  cobertas  com  estes 
preciosos  pannos.»  Estacio  da 
Veiga,  Eom.  do  Algarve,  p.  133 
Not.  2. 

arrebicar,  v.  a.  —  pôr  arrebique,  en- 
feitar-se.    B  I  3. 

arrecolher-se ,  v.  refl.  =  recolher-se. 
D  XIII  5. 

arregaço,  a.  m.  =  regaço.     G  XIII. 

arrodeado,  p.  p.  de  arrodear  =  rode- 
ado, cercado.    D  VII  3. 

Arzila ,  n.  pr.  Cidade  do  império  de 
Marrocos  perto  de  Tanger.  E  V. 

aseseguo,  s.  m.  =  socego,  tranquilli- 
dade.    H  I. 

assomar-se,  v.  refl.  =  subir.  D  VIU, 
F  IX. 

assubir,  v.  n.  =  subir.     D  VII  5. 

atimante,  formado  do  verbo  atimar 
=  acabando.    D  VIII  4. 

adniar-se ,  v.  refl.  =  ultimar-se,  aca- 
bar-se;  atimar  ==  ultimar,  acabar 
já  se  acha  no  poema  da  Cava : 
Hua  atirnaram  prasmada  façanlia. 
C  II  7. 

atina,  s.  f.  =  acerto.  Atina  é  for- 
mado do  verbo  atinar  =  encon- 
trar. A  respeito  d'e8te  substan- 
tivo diz  Almeida-Garrett  (Rom. 
III  p.  193):  Algumas  lições  dizem 
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atima,  palavra  que  não  sei  inter- 
pretar. E  opinião  do  meu  amigo 
o  sr.  Herculano  que  poderá  ser 
acima,  isto  é,  a  velha  palavra  cima 
=  complemento,  conclusão,  aca- 
bamento, resultado ,  com  a  ex- 
plicativa a  por  causa  do  metro. 
E  III. 

baju,  s.  m.  =  vestia  curta;  derivado 
do  árabe.    D  XV  2. 

baixão,  s.  m.  =  instrumento  musical 
e  canto.    D  XXI. 

bandurro,  s.  m.  =  vadio,  vagabundo 
E  14. 

bélchor,  s.  m.  =  corrupção  de  elche 
ou  renegado,  christão  que  se  tor- 
nou mahometano.    B  III  2. 

bitanfe,  s.  f.  =bitacula  ou  habitacnla, 
armário  que  serve  para  guardar  a 
bússola.    B  III  1. 

bondar,  v.  n.  =  bastar,  chegar;  verbo 
muito  usado  pelo  povo  da  Beira. 
F  VIII 1. 

Brandusio,  n.  pr.  =  Brundusium, 
Brindisi.     H  VI. 

branquinha,  s.  f,  =  diminutivo  de 
branca  (se.  moeda  de  prata) ;  certo 
dinheiro  corrente  no  tempo  de 
Affonso  V.     E  VIII  4. 

buscare,  v.  a.  =  buscar.  O  povo  de 
Lisboa  e  da  Extremadura  como 
geralmente  de  todo  o  sul  do  reino 
deixa  ouvir,  na  pronúncia  dos 
infinitivos  um  e  final.  O  mesmo 
fazo  povo  das  províncias  do  norte 
nos  seus  cantos. 

cabeção  d'oiro,  s.  m.  =  coUe  de  ca- 
misa guarnecido  de  oiro.  «As 
camisas  bordadas  de  viro  e  prata 
eram  uma  das  absurdas  elegâncias 
do  luxo  da  edade  media  em  que 
nada  se  dava  aos  commodos  e 
tudo  á  ostentação.  »  A.  Garrett, 
Kom.  II.  116.     D  Vni. 

cabido,  s.  m.  =  cabide,  porta-manteo. 
D  XIX  4. 

cadeiado,  s.  m.  =  cadeado,  fechadura 
movei  (cadenas).    D  XIX  4. 


cacilheiro,  adj.  =  o  que  é  natural  de 
Cacilhas,  aldeia  de  pescadores  na 
margem  esquerda  do  Tejo,  em 
frente  de  Lisboa.    B  I  3. 

camanho,  adj,  =  quamanho,  tamanho. 
P  XV. 

capellas  de  S.  João,  s.  f.  =  espécie 
de  flores.  «  Capellas  de  S.  João 
chama  a  gente  camponczii  do  Al- 
garve a  uma  ranunculacea  tre- 
padora (Clematis  cirrhosa)  que 
nasce  espontaneamente  nos  cam- 
pos e  vallados.  Com  as  floridas 
e  extensas  varas  d'esta  mui  aro- 
mática e  vistosa  planta  é  que  os 
devotos  de  S.  João  tecem  grinal- 
das e  capellas,  e  enfeitam  seus 
mastros  de  murta.»  Estacio  da 
Veiga,  Kom.  do  Algarve  p.  119. 
E  XIV. 

Casa  dos  Bicos,  n.  pr.  Casa  situada 
na  rua  dos  Bacalhoeiros,  em.  Lis- 
boa, e  chamada  assim  jjorque  a 
fachada  é  construída  de  pedras 
trabalhadas  em  forma  de  peque- 
nas pyramides.  Sobre  esta  casa 
que  mandou  fazer  D.  Affonso  de 
Albuquerque ,  correm  diversas 
lendas  e  tradições  populares.  Vid. 
Joaquim  António  de  Macedo, 
A  Guide  to  Lisbon  and  its  en- 
virons,  London  1874.     H  XIII. 

Gastroriiarim ,  n.  pr.  Villa  algarvia 
na  foz  do  Guadiana.    E  V. 

causante ,  de  causar  =:  causador. 
G  XVIII. 

causadeira,  s.  f.  =:  causadora.  D 
XVIII  4. 

cerrado,  s.  m.  formado  de  cerrar, 
fechar  =  campo  ou  horta  tapada 
com  muro  (enclos).    D  XIX  2. 

chaparra,  s.  f.  =  chaparro,  carvalho 
sempre-verde  (yeuse).    C  II  4. 

chocalhar,  v.  a.  =  delatar.    D  VII  2. 

christandia,  s.  f.  =  christandade.  B 
III  2. 

christaiie,  s.  m.  =  christão.  E  VIII  3. 

christiano,  s.  m.  =  christão.  E  VIII 1. 
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cothbataria,  s.  f.  =  combate.  B  III  2. 

companha,  s.  f.  =  companhia.  E  VIII 
3.  Se  foss'  eu  en  tal  companha 
de  donas.  E.  Monaci,  Cantos  de 
Lediuo.   V  4. 

corta-carne,  s.  m.  =  carniceiro.  D 
XXI  3. 

craco  d'Arrochela,  s.  m.  =  espécie  de 
cravo  (ceillet).  Arrochela  =  La 
Rochelle. 

crelgo,  8.  m.  corrupção  de  clérigo. 
D  XIII  1. 

Cunhal  das  Bolas,  n.  pr.  Certo  loca- 
lidade em  Lisboa.    H  XIII. 

curro,  8.  m.  =  corro,  arena,  praça  de 
touros.    F  IX. 


deitar  uma  cantiga  =  dedicar  uma 
cantiga.  «Deitar  uma  cantiga  é 
phrase  muito  corrente  do  povo 
do  Algarve.  Qualquer  poeta  de 
boa  sociedade  dedicaria  uma 
canção  á  sua  dama;  porém  não 
assim  08  menestréis  algarvios, 
que  teem  verdadeiro  amor  ao  seu 
antigo  modo  de  dizer,  e  que  não 
o  trocam  por  modernismo  possí- 
vel. »  Estacio  da  Veiga,  Kom.  do 
Algarve  p.  122.    E  XIV. 

descolorido,  adj.  =  descorado,  pallido. 
D  III  2. 

dolorido,  adj.  =  dorido.    D  III  4. 

donzilla ,  8.  f.  =  donzella,  forma  an- 
tiga.   C  II  2. 


enchuto,  adj.  =  despreoccupado,  sem 
receio.    D  XXI  2. 

enfeirar,  v.  n.  =  ir  á  feira,  fazer  com- 
pras na  feira.    D  II  2. 

ensanguar  y  v.  a.  =  ensanguentar. 
BIS. 

ensunguado ,  a,ái.  part.  =  ensanguen- 
tado.   G  II. 

eminha,  s.  f.  =  azinha,  chaparro. 
G  I. 

espuleerido ,  adj.  =  empoeirado.  D 
III  L        ' 


faltriquera,    s.   f.:=  bolsa;    palavra 

hespanhola.    E  VIII  1. 
faquim,  s.  m.  =  faim,  diminutivo  de 

faca.    D  X  1. 

fel ,  s.  f.  =  fé.  «  Nas  províncias  tran- 
staganas  e  em  muitas  das  ilhas 
adjacentes  pronunciam-se  as  pa- 
lavras fé,  pé  e  similhantes  —  fei, 
pei,  etc.  Talvez  seja  devido  á 
antiga  orthographia  que  nas  vo- 
gaes  longas  a,  e,  dobrava  as  let- 
tras  em  vez  de  as  carregar  com 
accento  grave  ou  agudo.  O  povo 
que  sempre  foge  dos  hyatos,  pre- 
feriu mudar  as  ultimas  lettras, 
fazendo  o  som  mais  suave. »  A. 
Garrett,  Eom.  I.  213,  Not.  B. 
J  II. 

feirar,  v.  n.  vid.  enfeirar. 

fim,  s.  f.  =  termo  de  vida.  D  XVI, 
Hl.  «O  povo  á  maneira  dos 
nossos  antigos  escriptores,  ainda 
hoje  faz  fim  ora  masculino ,  ora 
feminino,  mas  não  indifferenta- 
mente  nem  á  toa.  Fim  como  alvo, 
objecto  etc.  é  sempre  masculino ; 
como  termo,  acabamento  de  vida, 
ou  de  outro  estado  qualquer, 
sempre  feminino,  para  elles. » 
A.  Garrett,  Eom.  II.  140  Not.  12. 

fittaria,  s.  f.  =  adorno  de  fittas.  D 
II  1. 

f rançaria,  s.  f.  =  terra  dos  francos 
ou  christãos,  em  contraste  com 
Mouraria ,  Moirama.    B  II  3. 

françaria,  s.  f.  =  ramagem.     C  II  5. 

frandil ,  s.  m.  =  fralda.  «  Frandil 
ainda  hoje  usado  em  Trás-os- 
Montes  significa  fralda  no  sen- 
tido metonymico  antigo,  por  ca- 
misa ou  gibão  branco  de  fralda.  » 
A.  Garrett,  Rom.  II.  135.  D  XVI. 

frechada  de  leite,  e.  f.  =  quantidade 
de  leite  que  sae  das  tetas  d'uma 
só  vez;  equivale  a  bocado  de 
leite.    F  XIL 

frima,  s.  f.  =  medo.     C  I. 
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fumaria^  s.  f.  =  fumaça,  nuvem  de 
fumo.    B  VI  3. 

gargantilha ,  s.  f.  =  cabeção  de  ves- 
tido.   D  XVI. 

garraz,  s.m.=  diabo  com  garras. 
D  VII  3. 

gerzeli,  s.  m.  =gerzelim  ou  seseli. 
« Gerzelim,  em  arábico  jolzelim, 
semente  redonda  e  oleosa  de  uma 
planta  de  que  se  faz  doce,  e 
d'ella  moída  também  óleo  que 
serve  para  o  comer. »  A.  Garrett, 
Kom.  II.  9.  Not.  6.  D  I  1  Not.  1. 

guarane,  s.  f.  «Se  não  é  corrupção 
de  gran  ou  grãa,  estofo,  roupa 
tinta  de  gran  vermelha,  só  se 
fôr  derivação  do  francez  antigo 
guare  (de  duas  cores)  —  o  ga- 
ranvaz  das  nossas  antigas  leis 
sumptuárias.  Em  quasi  todas  as 
copias  vem  guarane  e  não  grana, 
d'onde  me  inclino  a  crer  que 
talvez  a  verdadeira  lição  original 
seja  guarane.  Eu  adoptei  grana 
por  ficar  mais  obvio  o  sentido.» 
D  XV  1.  A.  Garrett,  Eom.  II.  93. 
Not.  3. 

imòernal,  s.  m.  =  embornal.    BIS. 

imbocada,  s.  f.  =  certo  jogo  consis- 
tindo provavelmente  em  fazer 
entrar  (imbocar)  uma  bola  n'um 
buraco ;  espécie  de  bilhar.  D 
VII  1. 

infante,  s.  f.  =  infanta.  «  Infante  no 
feminino  é  um  latinismo  dos  sé- 
culos XV  e  XVI.  Não  é  d'esta 
opinião  um  amigo  meu  cujo  voto 
litterario  tem  muito  peso.  Diz 
«lie  que  as  terminações  ante, 
ente  e  inte  sempre  foram  invariá- 
veis para  ambos  os  géneros :  que 
sempre  se  dissera  amante,  en- 
chente, pedinte,  que  infanta  por- 
tanto é  uma  excepção  da  regra 
geral,  excepção  só  usada  por 
alguns.  »  A.  Garrett ,  Kom.  II. 
309.  Not.  1.     D  I  3. 


;/,  adv.  =  alli.    E  X  2. 

lo,  la,  art.*=  o,  a.  «  Este  é  um  modo 
de  dizer  provinciano  bastante 
usado  do  nosso  povo  era  quasi 
todo  o  reino.  Filho,  lo  meu  filho; 
madre,  la  mi  madre  etc.  occorre 
em  muitas  cantigas  populares, 
romances  e  similhantes.  São  re- 
líquias do  antigo  asturiano  que 
o  nosso  dialecto  conservou  tanto 
e  mais  do  que  o  castelhano.  O 
mesmo  fizeram  os  nossos  visinhos 
de  Galliza.  Tem  sido  tenaz 
n'estes  bellos  árchaismos  a  poesia 
do  povo  ,  i)orque  a  salva  dos 
hyatos  que  tanto  lhe  repugnam.» 
A.  Garrett,  Eom.  III.  198.  Not.  4. 

lumbrir,  v.  n.  =  luzir.    B  II  4. 

malataria,  s.  f.  ^  estado  de  malato. 
Vid.  malato.    C  II  5. 

malato,  s.  m.  =  homem  livre  que 
descia  á  condição  quasi  de  servo 
e  villão,  segundo  Alexandre  Her- 
culano (A.  Garrett,  Eom.  II.  36. 
Not.  4)  e  Theophilo  Braga;  =' 
leproso,  segundo  Amador  de  los 
Eios,  Hist.  de  la  Litt.  espan. 
VII.  433.  «No  sentido  de  gafo, 
doente  usa  Berceo  muitas  vezes 
da  palavra  malato  no  Poema  de 
Alexandre.  Na  nova  edição  do 
Eomancero  de  Duran  (I.  285)  ha 
uma  variante  d'este  romance, 
que  elle  attribue  a  Kodrigo  de 
Eeinosa  porque  assim  se  diz  em 
um  folheto  solto  d'onde  a  trans- 
creve ,  cuja  linguagem  parece 
mais  velha,  porém  que  é  decerto 
menos  singela  que  as  outras,  e 
sabe  mais  ao  inrevezado  das  co- 
plas dos  provençaes.  N'esta  in- 
disputavelmente  se  põe  malata 
por  gafo,  leproso,  infecto  de  mal 
contagio.  Eis  aqui  o  logar  pa- 
rallelo  : 

Está  quedo  caballero, 
Non  fagas  tal  villania, 
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Figa  soy  de  un  malato 
Que  tiene  la  malatia, 
Y  quien  a  mi  llegare 
Luego  se  le  pegaria.)^ 
A.  Garrett,  Kom.  II.  310  Not.  C. 
C  II  5. 
manapola ,   s.  f.  =  manopla ,   guante 

de  ferro.    D  II 1. 
manata^  s.  m.  =  maneta.    F  III. 
•manhanita,   8.  f.  diminutivo  querido 
dos  Algarvios,  formado  de  manhã. 
D  XV  12. 
manilha,  s.  f.  =  sineta  que  toca  ma- 
nida ,   ou  repouso   de   finado.    C 

115. 

mar,  s.  f.    A  VI. 

marinha,  s.  f.=  sereia.    D  XVI  3. 

Mazagão ,  n.  pr.  =  Mazagam,  cidade 
do  império  de  Marrocos,  perto  do 
Cabo  Blanco.  O  povo  algarvio 
pronuncia  Marzagão.     E  VIII  2. 

merencória,  s.  f.  =  descontentamento, 
raiva;  corrupção  de  melancolia. 
D  VIII  5. 

«léTencor/o,  adj.  =  raivoso.    Eli. 

micheriqueiro,  adj.  =  mexeriqueiro. 
B  III  2. 

iniramolim ,  8.m.  =  titulo  dos  califes. 
E  VII. 

Mones,  n.  pr.  A  lição  hespanhola 
do  Rico  Franco  (Wolf  y  Hoff- 
mann.  Primavera  y  flor  de  Ro- 
mances, Berlin  1856.  T.  II  22) 
tem :  Arrimaram-se  a  un  castillo, 
Que  se  llamaba  Maynés. 

montilla,  s.  f.  =  diminutivo  de  monte. 
C  II  5. 

mundanal,  adj.  =  mundano.    H  III. 

ranha  ,  s.  f.  =  menina,  rapariga ,  do 
hespanhol  nina.    C  II  6. 

penação,  s.  f.=  expiação.     D  III  4. 
pei,  8.  m.  =  pé.    Vid.  fei. 
pingo,  8.  m.  =  pinga.    B  III  1. 
pinguinho ,    8.    ra.  =  pinguinha.     D 

VII  4. 
poncella,  s.  f.  =  donzella,  corrupção 

do  francez  pucelle,    C  II  4. 


porto,  8.  m.  =  desfiladeiro,  passagem 
dos  Pyreneos,  e  em  geral  toda  a 
passagem  entre  altas  cordilheiras. 
A  II. 

pragal,  s.  m.  =  cam.po  de  batalha, 
juncado  de  cadáveres.    A  II. 

prezillo ,  s.  m.  =  dom,  presente;  for- 
mado áQprezea.   E  VIII  3  Not.  2. 

quelha,  s.  f.  =  beco,  caminho  estreito. 
Termo  minhoto.    D  VI. 

rebradar,   v.    n.  =  bradar,    gritar    á 

voz  alta.    A  I. 
relinchar,  v.  n.  =  rinchar.    F  II. 
relumbrir,  v.  n.  =  luzir.     C  II  7. 
requeiro ,  1  p.  sing.  do  prés.  do  verbo 

requerer  =  querer,  pedir. 
rinfar,  v.  n.  =  rinchar.    F  II.  Not.  1. 

Sajim ,  n.  pr.  Saffi  ,  porto  maritimo 
do  império  de  Marrocos.  F 
VIII  1. 

Salé,  n.  pr.  Cidade  do  império  de 
Marrocos.    F  VIII  1. 

sain,  =  sou,  forma  archaica,  ainda 
usada  por  Camões. 

sellaria,  a.  f .  =  designação  indeter- 
minada da  sella.    C  II  5. 

serzelim,  s.  m.    Vid.  gerzeli. 

sobredourado,  adj.  p.  =  dourado  duas 
vezes,  muito  dourado.    D  I  2. 

solia  =  soia;  perf.  imp.  do  verbo 
soer.    C  II  5. 

sondes,  =  sois.  Forma  archaica  ainda 
usada  no  Archipelo  açoriano. 
A  IV  1. 

tredor,  s.  m.  =  traidor.    A  I. 

tropellia,  s.  f.  —  cavalgada.  «Tro- 
pellia,  em  portuguez  casto  e 
clássico  é  o  tumulto  que  se  faz 
em  tropel  e  também  a  injuria 
que  se  faz  a  alguém,  a  alguma 
coisa,  atropellando  direitos,  pos- 
ses, pessoas,  razões  ou  con- 
veniências. Aqui  está  o  derivado 
pelo    original    ou    primitivo :     e 


308 


GLOSSÁRIO. 


para  mim  o  povo  é  um  clássico.» 
A.  Garrett,  Eortí.  II.  57.  Not.  3. 
B  I. 

trouve  =  trouxe ,  perfeito  archaico 
do  verbo  trazer,  ainda  hoje  usado 
pelo  povo  da  Beira.    F  XVI. 

trouvcres  =  trouxeres.  Vid.  trouve. 
B  III  3. 

írupido,  s.  m.  =  barulho.  Trupido 
é  formado  do  verbo  trupitar,  fa- 
zer barulho.    D  III  1. 


turgir ,  V.  n.  =  fazer  inchar.     A  VI. 

vestlre,  v.  a.  =  vestir.    Vid.buscare. 

virelei/ =  vire}ay,  certa  forma  métrica 
de  cantigas.  «  Na  poesia  hespan- 
hola  ainda  se  conservavam  no 
sec.  XV  os  virelay,  género  con- 
traposto ao  Jay.y>  Th.  Braga, 
Anthologia  Port.  1876.  pag.  XIX  . 
J  II. 

sombaria,  s.  f.  =mangação.  D  VIII 4. 


ERRATAS. 
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queé 
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viro 

oiro. 
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